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TRES ESTADOS 
PO REYNO 
DE PORTVGAL 
ESCRIPTA AS” | 
DE INNOCENCIO DECIMQ __— — 
— Sobre ode lemparoae mas Iigreps —— / 
ARNE QVELLAS jfa of- 
RNA peranças , que tinha Portugal, 
BANS dque V. Sanidade ejen- 


paes taffe cons piadofos ouuidos os 
clamores: de fuas igrejas ; dando. remedio A: | 
canja, que os incita , não podem acabar / | 






de perderfe em pestos ajii religiofos , efieis 


mo > Antes COM nouo. esforço: / 
coma os nofjas ; antes com o esforço 


2. 4 


Pp «a 
TEST Si a 


“obrigarão ãos tres Eftados défe Reyno | 


(que réprefentão [ua inteira Republica ) 
enuiaffem em fen nome aos fagrados pês 
de V. Santlidade o Doctor Manoel 
Auarez Carrilho , como aquelles , que 


procuras pello fuane meyo da filial joge 


ção „e continua jupplica alcançar a co- 
mum influencia que V. Sanélidade ( ca- 
beça go pay dos fieis} dene repar- 
tir com todos igoalmente. | 

* Pôrem porque nas prefentes inflancias, 


-Ena experiencia das paljadas fe temuifto 


cadauez, mais occafionada no/Ja.defconfo» 
laçal 5 pera que nak chegue aos termos 
ultimo damino , tornamos outrauez com 


efta fupplica à amada preferiça de V, St 


como filhos [empre obedientiffimos á fede 


Apoftolica se afeus pés Jagrados cheosde 
lagrimas, de inftancias., e de reža , pe- 
dimos pornoffo Enuiado , fe firisa V. S* 


“de confiderar com piedade de Pay , de. 


mencia de Paftor , e reélidad de Ims, a 
canja defle Reyno ; porque, S™ Padre, 





N 


dos Tô affoiaos A ope fl 
ter a jocorro de V: S“ conya os perigos, 
que nos ameação, | emquanto naé ;e oona 
trape Zar nolja jufliça , com as razões, 
que ategora denueraá à K. S“, á fim de- 
que asnão ança ; porqueella he tal, que 
os contrarios temem omefmo:, que nos 
outros e/peramos , inlgando por fem dyuis 
da , que ounilla V offa She recebella, [esá 
tado hu propriaaeção. cs ex 

-E porque o eftado > -que chegou efla, 
materia, fobre fua qualidade, lhedemran- 
to ualor , que fem contingencia be hoje 
offereceremas à V. S™ hum retrato de 
noffas miferias , peraque P. S* pellos 
olhos , e pello entendimento fe in forme, 
e obrigue ; mandandonos como em final 
de credito , que dá à nofjas verdades ,o, 
prompto remedio dos damnos , que pade- 
RO, E uid GR bd 
-- Os Reynios de Portugal ,e Algarnes 
( B™. Padre ) confião de treze Igrejas 
Co a 






f 

l 
cxthedrais , deque Ks wes, Brugá; Lige 
boa, t Enora , fao Metropolitanas ; x 
nefas , è nas diaras, gue fia Coimbra > 
Guarda, Lamego, Pie; Porto, Agar: 


des, Miranda , Leiria; Portulepre, è 


Elmas, fe acha uino Hums Prelado na 


dliocefe de Flans ; ultima , edas tenores 


de todo à Reyio : porem efa tambor 
Rin refidencia s anendoa V7..$% dlifpen fã 
do , por fer incomipatiuèl: como officio de: 
Enpelião mayor que exercita. o 

` Defta fakta eftxo iimiinentes [obreros 
tab raves rifeosna pureza da é, emnieh- 
dade peccádos , áaparo de pobres ; jurij 
diga efpirittäl i, Exeriicio de Dirimões, 
confêrmação ds Chriftândide ; ine tudo 
hè iais pera vonfrderado ;- que referido. 
— Mias e taht “trabalho, os ferien dê 

Alisi Airas conffideraçobis à wi primeira 
daner entendido ; que logo gie V. S% ton- 
heça nofo eftado , difporâ feu remedio: 
dfegu ria-abercido que efle iaperto »que 





bofinar fazer "vacilo fé de oubras as 


O O ED SS AT RAE ES 


Po. 
cd 


mta E 
qoês, tem ano/Jamuis firme se obediente 
“Sendo que fêpadece noReynd s tanto 
pera fensir, fto mais perà temer os im. 
consenientes , que podem occafionar/.ems 
fuas conguifias , donde a Igreja (asbolsca 
ferem uiflo mais dilatada ; que em ômira 
parte do mundo ; perque pelko nome Por- 
tugue, poljue à Gadetra de Saó Pedro 
anais de fete mil legoas de cofia, obedientes 
à feu dominio, em Afia z. Africa,e nono 
mundos ST As 
Na Afia E que compribende fobre tres 
mil legods babstadas de pouas, e colonias 
denofa geæte} falcao cinco Ripos fto as 
das i gregas de C ochim , alaca Mi elit 
dous prelados, em Goad; @y Crdnganor; 
porem entre ambos afficarregados: de àn- 
nos , é enfermidades; que bem podemas 
er » igoala ás obtras.a [olidão daquel 


Ná Africa ( que defavene frsmelierite 


dilatação de mojJo imperio y obedient á 
a A ü 





TgrejaRomona) faltão quatro Bofposquê 
“são todos os que finalarao naque as largas 
prouincias os fummos Pontifices paffados.. 
nos tem ha muitos armos Preladoacidade 
'de Tanger, fronteira aos Mouros, que em 
| gloria da Igreja, [anétificaua África Ape- 
zardas treuoas de Maphamede. Amefma 
falta padece a Cidade de Sanéliago , que. 
comprebende às -none Ilhas com muitos 
ponos „que chaniamos Cabo verde. Aff 
“ade Sanclo Thomé, que fe dilata por 
“soda a terra firme de.Guinê, fertilfh- 
ma em conuerções de idolatras. Affi a Ci- 
“dade de sao Paulo’ de Loända; cabeça dos 
maftiffimos Reynos de Angòla, S E 
“ Na America falta Prelado a todo o po 
polo fado de Br, cuja juro f 
-eftende por mais de mileduzêtas legoas de 
: terra pouoada de opulentas villas, praças, 
ecidádes edeftas grandiffima parte infefta- 
das das naçois do N orte, que uigilantes 
"fobre nojjo defomido , procuras introduzir 
“fas. beregias com. aquela afincia., com - 


da 


que as derramarad por todo O mulido,e 
que na perfidia dos 1 udeos defemparada: 
de feus Prelados , acha fraquiliima refi- 
— fiencia ; donde procede que com grande 
dor noffa, nemos fim remedio arrancar à 
uinha do fenhorsprantada por nofjos Sa- 
oerdotes e jemear a fizania pellosinimi- 
gos do Euangelho. eo 6 a 
-As ilhas do mar Oceano adornadas de 
excellentes cidades , e de duas Igrejas: 
Carhedrais, choraé æ commum miferia 
pello defemparo , que padecem da fede 
Ápoftolica ; porque em 2ipra, quebra, 
mais popnlofa, etem-fescslhas-lafleag ane 
as, de muitos tempos à efla parte ngo sem 
uifto, nemconhecido feu Paftor. A cidade 
do Fanchal, cabeça -da Ilha da Madei 
ra, tambem fe acha: fein Bilpo » depois: 
de lhe hauer faltado por algsns annos em 
feu exercicio paftoral ; polla impofsbilida- 
de, em que o pos erád ós dilatados: annos 





He sikeb: T 


lá Agora ( Br Padre) dese K. S4 con- 


fetar s que [indo innumerauel o nymera 
dê dimas nefte Reyna , e fuus conquifias, 
quantas feráo áquellas , què adoeção ,è 
orrae cm eterno, pollafalta , que. lbe fa= 


mena fes pays» Medicos e Mefres fpe. 


rithaci, que as ddnirtáo, curem , è enfin 


ntm conira 03 “abufos sè relaxações, 
aque lhes da continúa otafião a mifin- 
bunça se a guerra de Monros , de He- 
roges s e de Gentios To ' o | 

quande pera conferuação da Chris 
Piniadade taá mugen, fe necelita de bum 
grande. numero: de Prelados, Confeifa- 
res, Sacerdotes, Pregadores , e M ig - 
marios a effe proprio tempo ejião as Îgrea 
jus mistas de feus Prelados; fem haner 
poflcus em tatus , e tão largus Regides, 

“e pafas ordenar nonos Sacerdotes, e 


fitue M inifivos sque fe áppliquem ao 


ferniça das Almas Falião os Oleos;fan- 


Vrças. O facrofancto Chrifme ( mui- 


tas maent xe morrera fem o conhecerem ) 


OS. PRE — — MO o o 3J ~ 


— “e Po: 


Canam. aa e ss E E A 


us 


o “o e—s LPs 


Thoas Sacramentos, qre Chrifto nofo 
fenhor infiviio pera remedio , e falnaçho 
das Almas. Adenáças fê en fragueçe 
com taludes confolação ( Beati ffrio Padre) 
gue dos Carholicos sès Gemios daquel- 
las partes, fo ò no qua gee g i 
por diferença. TE 

O remédio de não grande males rem 
pedido , e fapplicado a”. S“ ço 
mente por dez annos inteiros EIRY., do 
Reyno de Portugal; depois fen Clero, 
ulimá , é repetidamente fêus tres Efta- 
dos » fe Ya exdeptwar ulemra modo de So- 
geigo. » como afirmho-noffis-weçht? y prè- 
gowa'; é tamben pda we Ca. 
vholicas, = = 
Forat ; eñuiádos pat am dos 
ari vide ria Aprecefjor b 
Eni dica s defle Reyno , dise peeps 
farádda Ele Ato fondo Pr 
wemlhes as (fo ainda Epa foro de | 
pefjoas pecas De fpois » Effa 
a ivo efimulido de: Chriftianigi imo 





Relo, enisiou o Doclor Nicolda Montes: 
ro Prior-de Sedofeira, perague com igual 
humildade reprejentale à W. S% efa 
Comum mijeria , que em noffa igreia fe 
padece. Mas em vão oferecemos tam» 
bem efla uez ,como a outra, nojfa obe- 
 dienciaá V. S” em uão fupplicamos fè- 
gundeanez noffo remedio, pois em. lugar 
de recolher a benção Apoftolica ( a que 
afpirayamos , e que-mereciamos. ) Je tor- 
nom.» Minifiro do “Clero 4 Portugal, 
Ameacado ná. uida s. de/efperado na exe- 


s 


ameaços fecretosa, i 


cução , cercado dê rifoos publicos , e de 


noffa obedientia, porque to piadoja , e 


anfiificada Miflão fe nos frufiraffe ; cmi- 


que: leyamos tantas. demon frações de 
deabrimento , acrecenta nono Higor. à 
noffa infliça , com: que de :teido a deina 
infoperanel. e E Te E E 

= A pells, tres Estados. dife Reyno 


> Mas não áffroiuxon a adtinidade de 


m lae Te ONS E] 


- B-a g 


"u a 
2> MR g B a 


- E fo 


| 


dèlihiramos ultimamente mandar ao Ido» | 
tor Manoel Aluarez Carrilho, que 


-com maior juíica, e confiduça repre/en- 


salle a V. Sº o mi/eranel eflado dos ne- 
gocios | fpiritmais. de nofla Rephblica ; é 
porque a experiencia noflem moftrado, 


que não baftaras as apertadas inflancas, 


que tem feito em hum anno continno de 
afhiftencia neffa Curia , pera F. se nos 
mandar diferir com o remedio , que eflas 
Jorejas pedem ;lbeordenamos; que offere- 
çeffe efte papel aos fazrados pes de V. S*, 
afim deque confiando V. S* inteira, e 
liure mente a uerdade, e ham modo , pore 
que a expomos; V. Sº fe firua de confo - 
lar com charidade paternal. as: affliçoés 

adecidas em hum Réyno , que na jo he 
filho humilde, e obediente da Igreja, mas 
dos mais mteis à propagação de fua fancia 


Fé, eo que fobre todos dilaton o. patrima-" 
nio de Chrifto pello. di pendio do fangue 


de feus naturais. 


. «fchafe noffo Rey em pacifica , epo- Et T 


trta peffe : confèguida fem contradiças ; 
Mrs fem offenfa S tabellcido em 
fems Reynos , reconhecido pellos mayores 


Principes efiranhas ; uitlorio , e pode. 


rojo MO mar; € terra , contraaoppofiçãa de 
feus inimigos e ao 
“Senda ifto afi , quem bauera ( B™ 
Padre) que fe perj ofla aceitar/e à 
iai Pi per PE em Eur 
, uixo do-deçero, e direito , quea Real Ma 
— geftad pede em fentratamento, em de- 
feito da regia jurisdiças ? Quando por 
. entigauzo, pacifico, e ag gradaual a San~ 
- dia fede Apoftolica, ás nomeaçoés dos 
Bifpas fe fazem pelos Reys, porque pe» 
r69 primeiro.se acha em fanor de no, 


sauza aafhfiencia do Concilio , eo cofiu» 


me praticado de Igrejaem attos de inferior 
inflificação. E pera o fagundo àp opria 


poffe da Cora-he.o mayor priuilegio.: a 
que sudo se corrobora conto exemplo ds 

“omtros Reys noffos ,e albeos. >. > 
:. Nom contra efles termos se entenda 


pode conuir oremedio , fe -fè concede oom 
tais circumflancias , que-nos expor q 
outros igoais inconmententes gos que de 
presente padecemos. Porque os Princi 
pes sem exceiçad, [ao obrigados a iom- 
sermar o direito, poe, e repuiaçaddo fus 
coroas. SO eos 
A confirmação dos Bispos ( B™ Padre ) 
pera gouerno das Igrejas, e cultura da 
Religião não he graças que suppliquemos 
åK. a obrigacad em nos OROS 
de fipplicalia à F.S% e emo”, Ste de coña 
dernola. V. S™ como Supremo Paflor 
(ainda que.o não-pedisamos ) deue não 
— absserfe de nos dar.o proprio , que são 
encarecidamente lhe fupplicamos , com 
HOZES » COM lagrimas , Come affectos ; 
afiftindo., como affifte ,aragáo -q-nefãos 
g infeparamel, >- es 
fe remedio pende de. duas: canfas; de 
sal forte unidas, que pare cendo- pode ha- 
uer fen efeito hha fem quira; as quais 
ense ambas procedem do apbisrio , e dili- 


/ 


beração de V. S”; e que como grautssê 


podero/as opprimirão a confiiencia , e 
— fpiritual quictaçaó de V. S“ , em quanto 
VV. St naó fe allinia dellas. He a primei- 
ranáonegar V. S% Bijpos ; ea fegunda 
naó deter o direito de feu Rey , defpois de 


ohauer reconhecido. 


2 Eporque fendo eftes actos em V. sh 


puramente Jpirituais pello fim, 4 que fe 
dirige, o Sanétiffimo dictamen de V. S” 
be Jem dunida , que na deuem , nem po- 
dem ter dependencia, nem obferuaçad à 


outror efpeito, fem que V. S* ao contra- 


rio não deixe offendido o fupremo poder 
| Jpiritual j que ao Principe dos Apoftolos 
Saé Pedro foi outorgado por Chrifio. 


Defta forte fatisfara V. S“ fem forma. 


pulo a forma do Jagrado Concilio, e ao 
antigo coftume da Igreja Romana , å ir- 
refraganel iuftiçado Reyno , ao cuidadofo 
defejo de todo. omundo , fem que pello 
fazer af, pofa queixarfe o direito de 
outro Principe , que pera eflornar a ob- 
E a [erua 





feruação do noffo , fe oftenta diante. de V. 
S* poderofo ; pois V. S” na graça , que 
lhe fupplicamos , nao determina odireito 
da caufa ; mas fomente differeao fimples 
faclo da poffe. a 

E/e defpois de auerfe fufpendido, pormais 
de dezannos a execuças de nofja infiiçaç e 
accepçad de nofja obediençia; fè negar ore- 
medio à Igreja Lufitana, eao Rey de Por- 
tugal a bençaó Apoftolica, força ferafainda- 
que de nås outros laflimofa mente omnido ) 
que eftes Reynos fedem por refpondidos , e 
mandem recolher a efta Corte fèn enuiado, 
uifto que emdemanda de nojla infificação, ` 
nao hauemos alcançado algum humáno, re - 
medio, quenao admittiffimos à fim de confe- 
guila peracom V. Sºº, ficando defta dor fa. 
tisfeitos ,com que nao sô omundo approna ` 
noJas acções , mas tambem agrada à Deos. 
no(ja paçiençia, fegundo os fucceljos, que por 
fua bondade infinita fe ferne conçeder à nof- 
Jos intentos. Efloruaremos affi que fe dilate ` 
mais tempo a afronta , que nofjos Mini- 


º 


fros „e com elles.efta Coroa reçeberáo neffa 
corte Romana pella induflria de feus emu- 


lossde quie os paffados contos nos defeulpao, | 


canilão > 
“Porem, neffe defamparo ( que ao omnipo- 
tente Deos rogamos não chegue nunca ) hua 
's0 coufa tornamos å pedir à V. S” „como 
uordaileiros filhos da Fgreja, com rodo o aca - 
` tamento, € renerençia, fe firua V.S* , de 


querernos enfinar ( poishe Mefire vniner- 
fal dos Catholicos ) aquem hanemos no . 


mundo de recorrer, edar noflarazão naex- 


trema. miféria , e neceflidade ? a donde nos 
lenará fem dunda a ultimo defengano ; fap- 
pofo que a Igrejade Portugal defemparada 
do fupremo Pontifice , eflá certa , e cré fir- 
memente, que Deos Clementifimo por fia 
infinita charidade „e alta prouidençia , náo 


quererá largalla de fua mão , nem fera fer- 


nido, que lhe faltem os humanos meyos, pe~ 
raconferuiação de fna fempre pura, e dilata- 
da Chriftandade. Lisboa 8. de Outubro 
EM na a E 


e. 





DAS IGREIAS 
DE PORTVGAL. 


“AO SVPREMO PASTOR | 
fammo Pontifice Romano. 


* Necessrpane daslgre- 
5 jas,0 temor defen defem- - 
Pr: paro,a obrigação Apoltoli- 
4 S ca, a fé dos Portuguefes, ca 
obediençia de feu Principe , forao os 
motiuós , que obrigaráo a os tres Efta- 
dos do Reyno de Portugal efcreuer 
efe tratado fem outro intento mais 
que deeuitar os ultimos damnos âque 
“os pode preçipitar a defefperação. 
Dóze annos há que procura efta 
Coroa o goucrno fpiritual de fuas Igre- 
.jas; porque tantos há queefta foi a pri- 
| j 





§. Plebs 


sm jd e sure 


sutnrals. 


L plebsy. dos fagrados pés do fummo Pontifice. 


verb. fix 


2 Carta dos tres Eflados 

meira coufa de que tratou el Rey Dom 
João Defpois de fua reftituição ; mas 
porque naó baftaraó, nem ainda pera 


“fer ouùido , como peíloa particular , e 


Prelado Ecclefiaítico às apertadas in- 
ftançias do {feu embayxador, nem as 
repetidas fupplicas = enuiado do 
Clero ; refoluerão os tres Eftados do 


{ua Rê publica) expôr por feu enuiado 


Innocencio Decimo, a falta, que fen- 


n. . l a 
Per. Greg. tião de Prelados pera o gouerno fpiri- 
Jr» lib.12. tual, que Chrifto fenhor noflo infti- 


€.3. 
Caf. de 
19 


6 $.1 


. 6. 
Cel. difp. 


tuio. Ao brigação , quetinha deos dar 


Hier. d fp. por direito diuino. Aduuida , em que 
fe achauão os Pestugucfes {obre a or- 


dem, que deuiaó guardar no ultimo 


“defemparo. | 
“2. Chegou o noflo enuiado à Corte 
Romana, e Defpois de humanno con- 


tinuo de requerimento prefentando 
cíta carta ao fummo Pontifice , não al- 
-cançou outro delpacho , que hum 
defprefo igual à os paífados. E porque 


aosMiniftros de {ua Sanctidadeerano. 


toria a claufula de noflas letras, em que 
afirmauamos, que do filençio fe hauia 


eyno (que reprefentão inteira mente 


dm. PD. Penta =s a 


nr ie deer as a -53 €Y 


„do Royno de Portugal. 3 


de dar por res pondida efta Corao;ven- 


dotoda uia, peranôs outros,inuiolauel 


effe filençio ; acordamos. não conuir, 
ne mãcaufa,nemao Reyno,nemão Po. 
tifice, fe profeguifle em nofla iuftifica- 
cão com nouas inftançias; hapendo cri- 
do ( como crêmos ) não ter chegado 
aquella hora decretada de Deos, pera 
confolação das Igreiasde Portugal. | 
3.' Defta forte humilhados à diuina 


uontade, ordenamos à noflo enuiado 


fetornaíle pera o Reyno, com o que fi- 
zemos pauza na pretenção, que tantas 


uezes tinhamos propoíto à S$. S%, com. 


aflombro do: mundo., que admirado 
não diftinguefer mayor nofla juítiça, 
ounofla conftançia; ambas igualadas 
fomente da feueridade, comque fere- 
fifte à direitos tão poderofos? , ? 
4. Porem porque as rezóes fenão ju- 
ftificão pelo parçial fentimento deal- 
guns , fenão pelo com'umi iuifo,não fo- 
mente ouzamos manifeftar noíla caufa 
ão fumo Pontifice, ão fagrado, Condi- 
forio,, mas à todos os Miniftros Apo- 
ftolicos rogamos .oução , “aduirtão, & 
“determinem, entre oque hauemos fof- 
frido,c obrado, fe ânoflas acções, ou é 
| | Bi) ` 


4 Canta dos tres Eftados 


noffa paçiençia falta por fazer algum 


-facrifíçio. 


edi 
$, 2 


4. Chora Portugal, e chora ha doze 
annos , com lagrimas fempre uiuas à 
folidão de fuas Igreias. As Conquiítas 
aflia clamão mais, como mais a pade- 
çem. Crefçe a oçcafião do pranto, com 
a do Sp os coftumes Chriftãos fe 
eftragão femremedio. A fé dos rezem 
conuertidos duuida, e enfraqueçe. E à 
uifta dos effeitos, que a iniuíta queixa, 
e difcordia de Caftella tem produzido 
4 noffa rê publica; sô guardamos o fen- 
timento, pera fentir os damnos fpiri- 
tuais,que refultaó defla difcordia:por- 
que os temporais intonuenientes, ou 
os enfraqueçe aefperança, ou os emen- 
darfo ualor, sado 
6. O mundo diz, que quando Chris 
fto inftituió áS. Pedro Paftor uniuer- 


fal das almas, não examinou naquella 


alta cleição. Petre amis mé ; outra fuf- 
fiçiençia, queo amor do Principe dos 


Apoftolos; pera moftrar aos Roma- 


nos Pontifiçes feus fucçeffores; que-só 


Igreia.. 


por amor" queria fe gouernafle ‘fua 


a Aff prçuenio Decos o cuidado da- 
A RR Pee a a arestas de 
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quelle, que inftitùia guarda uniuerfal 
dos homens; cujo exemplo tinha mo- 
ftradono bom Paftor , que defuiando 
fe das nouenta e noue.ouelhas, feguio 
fomente à huá , á quem feu perigofez 
noua mente acrédora de fua proyiden- 
çia; confidere S. S4 quanto ferå mayor Per.Ch y- 
a obrigação, que-tem de acudirnos; de pras 
porque aquinão hesô.huá ouelha, mas. Gr,.Nax, 
innumeraueis as que fe occafiondo, D» A.i» 
não fedeixando em perigo as outtas, Lira. 
porualcinos. Quem difle mereçia tão n Apos 
pouco à Igreia Catholica à fé dos Reys. 
Caftelhanos; que: fe poíla iulgar per- 
dida, porque o-Pontifice fem bene-: 
placito feu cumpra agbrigação , em: 
que Deos.o pôs, c pera que o leuantou 
ao fupremo Pontificado? | | 
8. Quemleuaá Deps diante, e exerçi- Prost. 19. 

E Na : ` Senec: ep. 

ta fgu proprio poder por fua prouiden- 10, . 
gia, não pode errarem alguáde defuas 
acções; é como aquellas; ondeo ager- 
to he fem contingençia, fejao izentas: 
daiuriídição do reçeye ; fem duuida, 
que ferá nao prouidente:; fenão ingon- ` 
ftante, oqueas teme... -. | 


9. Arribat dauiagemfo pella inípec- Luna. 
l | ) ste. C. de ead.’ 
ção das cella gens, não fucçede do Pi-:soil. » 


jij 


na 
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loto deexperiençia. Osameaços de al- 
C. ifia- guá paixao , não denem atemorizar á 
mt Naode S. Pedro, áfim de que fenão 
ci6 dirija âsimportantes refoluções. Pode 

Auêtuar nasmayores ondas, mas nãofe 

pode perder nas-tempeftades huma- 

nas. a o É E 

ro. Mifteriofa mente ordenou Chri+ 


fto Noflo Senhor, que S. Pedro, eos . 


screc.L.de mais Apoftolos tosreflem tromenta em 
pr. © a fisa barca. Porque deídelogo na fc, c 
ssatina conftançia, comquea padeçião, mos 
feagm — traflem o ualor, cóm que defpois ha- 

“uíão derefiftir às tro mentas, que fe le- 

vantaflem contra a Igreia. 
Be!.3. Il As difficuldades fáo companhei-. 
an. ras do Impetio; mas tam bem fão lub-. 
PIN ditas; oppoĉir fe pera ‘fe tenderem; 
procp. povem nunca fe humilhão, à quem as: 
6.9.  náouençe. Afoberania do principado: 
> dr he incompatiuel.com a fogtição do; 
L. medo , ca fagida , a prinçipal efcada. 

pera fubir á gloria. e Se 


canlı, 127 Não fe chama mais bom , ou mais 


Hii,  feliçe-o Principe, que não tem vito 


a caraãos inconuenientes ;-nas aquel-- 


le, que com as difficuldades , -as há: 


contraltado, casháuençido. Ninguem" 
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podefer gloriofo ; antes de fer uido. Sente. up 


oquefencgaá batalha. = . > 
13. O Ceo temuinculado feus triune 
fos ãos magnanimos; a iniuítiça, da em- 
prefa coftuma fazer, que femude defte 
“coftume ; tema ò facil, quemo intenta 
fem rezão, mais queo arduo, aquells, 
que o emprende com clla. Quem a fua 
obrigação fe a cobarda , fas á Dcosy 
propria offenfa, que.o que duuida dẹ 
fua inftiça ; porque o .contraftar , € 
morrer cada hum por fua obrigação , 
he ley da juítiça do çeo ; oqual por fug 
mefma ley fe obriga afosotrer nasafli+ 


óesa quem por fua caula fe offereçe 


riofo , e menos pode alcançar uitori 


afer afligido. . T m carma gra go E a D 
14. Dos fucçeflosalheos deusigos an, 
tes tomar aduertençia, que affombio; 
po lloquakninguem defefpere no pezi, 
go deoutro , que os iuifos de Deos.afhi 
fão denymero im'enfo „como de pre, 
uidençia inexcrutauel ; cainda na,o- 
dem dos cafos humanos, poucas vezes 

{eacha igualdade , porque pera huns 
trazem perigos os proprios , que pera 
outros defcanfo, cao contrario às ye- 
zes. Quem obferua exçeíliua mente 


& 


Mest. 


C. astho- 
ritate As, 
q. 6. 
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Giurb.  aftros, coniunções , e ecclypfes , nem 


ccim. conf: 


a femea; nem tão pouco recolhe. Aerra- 


D.Avg.in da prouidençia mais certo: deítrue, 
6  queadianta: logo; nem a irrefolução 
difculpa, nem otemor iuftifica. 
gd. ma, 15: Não feria a 'prefente tempeftade 
Lui loo aprimeira:, que: haia reconheçido a 
des 2s. Naode-S. Pedro ; antes de a E ppa 
erih.ss. tempeftade, parçe que fe desobrigaó; 
Ecclef c. Ceo , como fe defprefaramos a tempo 

ada “ferénifimo, quéros tepaíte. ` 

“pter No meyo. dos temporais. aduerfos 
riauegaua à todasas uellaso Baxel mi- 
ligante (em temer os uéntos “da fober- 
ba, os mares dó vdio, « os baixos do 
iixereffe , -quetudo miniftrauão corar 
çóis de Principes contumazés, e infi- 
cis: Nefte rerripo entregõo Déóso h 
ine' de feu gouerno i Piloto; que coni 
praos AER € mares a fegura fua 
uitge. - EN 
19: Eapöra quando o mais que fe po- 
diniiêncurara padeçer, he a breue in- 


himô ; qual elRey Dom Philippe, pot 
htm Reyno; “mão de fanexado de fua 
coroá:,mafnunca“únido à ella; não de 
grandes intereífes'á feu Eftado, mas 


ejuiêtação de-hum Rey pio ; e Magna- 


— eee a 


do Reyno de Portugal. 9 
mas de occafiões , a que-por elle'fe 
auentura; não ouuerão os Miniftros de 
S. Si por efte ociofo temor: deixar á 
rifco fua confçiençia , ea falúação de 
infinitas almas ; porque não sô fe of- 
fende aauthoridade A poítolica, mas a 
fé de hum Rey, que tanto fe preza de | 
Catholico , e de filho obedientifimo 
dalgreia. tt 
18. Aquelle fanetiflimo Piloto deuent. dead ” 
imitar feus fucçeflores : porque aquelle Fragas 
sô he Piloto, dignó de imitação , que “+ 
coma'força de fia pruderiçia'nençeas 
da ternpeltade ; enão o' que naufraga 
em tempos tranguillos. Aquelle rumò: 
Chriftianifhino'de fwa viágent devias 
mos feguir , à cuyó:fim dito não po-: 
derá chegar ja mais ô que fendo aires 
turará fair do porto, -1 -, € Ra 
19. -Era façil á divina prouidençãa fuh.: 
dara Igreia, fem per ittir astyrannias, 
comquea reçebeerio os ensmigos do SPP! 
Euangelho. Não lhe fera: dificultofo" senes. se 
conferuar em tanto: tifco os primeiros pose + 

o E oa EEE Ad > e m Plin.d.3, 

Pontifices; porem ; porque trás effes p; 3. 
hauião de uir muitos, aos quais con= 
uinha recom'endar:a conftançia Apos: ©- > 
ftolica s quis Deps moftrat ags delta! o 


Coad 
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era, Comonãoos obrigava à à fazer cou- 
la, que ja outros não aneílem feito 
primeiro. 
29, Pois, fe fendo aquella a pueriçia 
dafé, eratáo robufta, que lutaua com 
a potençiasinfuperanel de Reys , e Em- 
peradoresgentios, e fchifmaticoss Que 
não fe efperará a ora da idade uíril da 
Religião , quando feu brio deue feri- 
gual còm leu poder ; não em oppofiçaó 
de Emperadoresgentios, Rem de Mo- 
- - Rarchas barbaros , nas sô pera com a 
duuida dehum Pringipe; que ptofeffa; 
e fe intitula, defentor. da ERA: Ro- 
mana, ..... 
21, Efmque . acção poderá milhor de- 
monfttar à confiança , que fas de feu 
amor, e obédiençia.; é. nem que milhor 
fatisfação , que aparralo, e apartarfo 
eke principe dasogcafiõrs, queaggra- 
— uãafua canfçiençia: obrigação be de 
“pay. declarar lheaquellas couzas, que 
“.» tera duúidado é: por ventura que por 
: =- falta de que lhas reprefentea peloado 
- Pontifice; em cuia boca fequalifição 
asuesdades divinas, e. humanas... 
“Giwbconf 22, , Apoliciçado;-Ceo: confta de dif- 
neim ferenta makiwas, quea do Mundo, 


oa > ss n> E3 e> ern 


o a a A a a Es PN 
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Efta trata fomenite da conferuação do 
Eftado temporal, ea outra do berm eter- 
no. Por tanto os Vigairos de Chrifto 
não neçeflitão de obferuações huma- 
nas; porque aindaque fe diga, que co- 
mo Principes feculates as admittem, 
todauia como raras uezës deixa de fe 
oppôr o eftado à dignidade, fempre | 
ferd perigofo o preferir fe ou não pres 
ferirfe a dignidade ao eftado. ui, 
23. Deosfezaos Pontifices prelados, y E E 
os homês os fizerão principes; e co- C. Confie 
mo aquelle primeiro en cargo he mais (2º > 
antigo , e foberano, que'o outro , CO> infiznis 
mo aquelle hea fubítançia ,e eftourro Be 
o accidente, claro eitá que as menorês inc. Ego 
obrigações deuem cederås mayores, e Ludomcus 
o accidental feruir ao fubftançial. Mas t. is 
com mais força conuem , que enten» ffdeiiup. 
dao os Pontifices pende fua conferua- Laf e 
ção immediatamente dos auxilios de di 
Deos promertidos å S. Pedro nos ro- 
gos de Chrifto , athé o fim do mundo; 
ös quais aindáque baixem à nos outros Z. exim- 
pella interuenção de humanos inftro. f, ig. 3. 
mentos , ndo üémos , nem pode fer 
uifto , que os fucceffos tomem necef- 
fariamente a qualidade do infttoméns» 
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to, porque fe obrdo , mas do fim à que 
24. Não neçeffita da proporção dos 
iníftromentos pera obrar a primeira 
caufa ; porque huns mefmos nos con- 
duzem agora d feliçidade , agora ao 
caíftigo. A experiençia tem lido efta 
lição acada fucçeffo, moftrandonos , 
como fem Deos hão ha meyo compe- 
tente pera algu4acçáo boa, nem com 
Decos pode deixar de o fer pera todo 
ofim, que fe pretende. 

25. Saberia o mundo fem efcandalo 
terem Íe negado à Portugal os fauores 
de filho; mas ndo que lhe falte o Pon- 
tifice com a attenção de pay; é por- 
que Caftella (dirão finalmente os atre= 
* uidos) tema Italia, a Napoles, Milão, 
e Siçilią , não póde Portugal ter Bif- 
pos, nem confeguir felhe, inftituão mi- 
niftros dos facramentos. 

26. Reprefentanos S. Ioáono Apoca- 
lypfe o proprio offiçio do Vigairo de 
Chrifto. Vidi celum apertum , € ecçe 
equus albus , €r qui fedebat fuper eum, vo- . 
cabatur fidelis Er verax , E cam infitia 
iudicat , €r pugnata Eftas , enão outras 
fão as obrigações do fummo Pontifices 
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Tulgar pella uerdade, pugnar pella tus 
ftiça diuina atè dar auida porella, ° ` 
27. Iuftifica efte Reyno feu fentimen- 
to coma neçefidade de Prelados; com 
. aobrigação do Pontifice para os con- 
ceder ; com oufo, e coftume do Igreia; 
com a clara difpofiçao de Concilio; 
com a impofhibilidade do remedio; e 
finalmente coma liçença , que henatu= 
ral na vltima miferia, a é 


ESTADO CALAMITOSO 
das Jarejas. 

aR ovaseEa calamidade das 
Pies pella cómum neçeffida- 
de de Bifpos em Portugal, efeu 
dominio ; pois como uarias. uezes re-, 
prefentamos à S. St, das tres Igreias. 
Metropoliranas, e dos dez Bifpados, 
do Reyno, hum sô Bifpo fe acha uiuo, . 
e effe por S. S* difpenfado , na refi-, 
dençia. ss a 
2. Eftas,e aquellas das Ilhas do Mar, 
Oceano eftão faltas de Paftor Ípiri-. 
tual , e do proprio modo as Igrcias de; 


N 
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Africa, Afia , e America, que no meyo 
da Gentilidade , Moutifmo , e Here- 
gia res plandeçerão antigamente.Chos 
ráo, econheçema miferia de feu efta- 
do; não fá porque ceflou o augmento 
danoua Chriftandade,. mas por quea 
artiga {cachi tao pouco accendida no 
zelo da fe , que pareçe uira à neceffitar 
breuemente de fer plantâda de nouo. 
3. Falta a em'enda uniuerfal de pec- 
cados, e abufos; a paternal doutrina; 
e quando mais, que nunca, era neçef- 
farià , a uigilançia, e for taleza dos pa- 
ftores, fe uem os rebanhos de Chrifto 
em poder de merçenarios , que os tros 
quião , cosnão defendem. 

4. Sabemos , que do meífmo modo , 
que as feras fe-crião nós defettos , os 
peccados fe mulriplicão na communi- 
cação dos homens. Aquella multidão 
que fehauia aiuntado pera edificação 
da torrede Babel, tão breuemente foi 
confusão, -c efcandalo, como multi- 
dão. =- 0- BE | 


$. Osexerçitos, que forçolamente fe 


compoem das muitas nações , coftu-- 


mes varios, liçénça militar, foltura, de 
uida , mao exemplo , crucidade, e fo- 
! | berba 
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berba , a fer hum ago de ui- 
dd ; 20 qual concorrem os defeitos 


asnações, de donde fe deriugo pera, 


o mundo ; porque o côntagio da ma- 


liçiä he mais efficåz em fuas operações, | 


que o exemplo da: uirtude ; o qual 

rd per fi Mélino, não fes debil, 
órnos rôs outros fracos pera reçebelo. 

6. Agórá pois, fedea corruptela peri 

garão tantas uézes os membros da 

ps Carholicá, hão obltante o cui- 
a 


do dos. Pontifices. que foi necefla- | 


rió pór bencficio dé "todo. o corpo dos 
ficis , cortar”, é çerçear muitos 'da- 
quelles metido cançerados ; como 
fendoigualáoccafião biii e deli- 
gual a prouidençia de peruenillo (pel- 
lo menos os effeitòs della prouiden- 
gia) pôde alguin ' corn rezdo efperar, 
que fe feconfig igua a milhória Ípiritual de 
nófla Républica, ou podemos deixar, 
detemeramorté efpiritual , que tom, 
tais finais hos âmeaca? © - 

>. Nene cuidado feempregaua bem 
divedo, quánido haia de cabet algum 
nó coração de Miniftros A Apoftolicos ; 
não nos remotos,c imaginados reçeyos, 


que os parciais do nc lo damnó, terão | 


Ç 


16 Carta dos wes Efados 

óffereçido diante de fua prefença affir- 
manda com fimuládo artifíçio; que 
ôdem uit à fer mayores’ os incónue- 
«fiientes, quefe figuão dedar nos reme- 
dio, que não effes gema » pera os 

quais o hauemos pedido. | 
8. Confeflamos , que as Igreias tem 
feus Cabidos, que as gouernem, porem 
negamos , que effe gouerno feja com- 
petente pera fua conferuação ; porque 
o cuidado repartido por muitos , fe 
acha em cada hum: enfraqueçido: e 
fobre as rézóis comuns não faltão ou- 
tras muitas particulares, que as vetifi- 


t 


čdo , entre às quais he o pouco relpei- 


Cef. inq. to, queguardão:i eltemodo de gouer-. 
pr Hoos fubditos; porque obediençianun- 
cahefimena dominioinçerto. |. 

Gl. rusrbo 9+Os exemplos faúoreçendoao dirciro,, 
morte in C. rhoftraó , que efte tal “aa de fede 
pe. cel: vacante ferá sô admifiucl na neçeffi+ 
** * dade da falra dos Prelados; entenden- 
doque ném por aquelle breue elpaço ,. 
ue fe interpoem entrea vocatura, Ç. 
leição, he uifto ficaraberto o redil da 
Igreia, efem Paftor as ouelhas de Ie - 
fu Chrifto. ~ a E Re ed 47 cido A ae a ca 


to. Delta grande prouidençia' das 


v A 


€ 


o ce» Eee «as. 
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“Jommos Pontifices, fenão deue infetir, 
quê o gouetno da fede vacante pode 
fer conueniente às Igteias ; porem quê 
he tão pregiofo fóbre ellas o gouerho,. 
ecuidado Epilcopal, que feu exerçi- 
cio não pôde fazer paula -por algum ir- 
tante. = us pe qe esa 
tt. Sedehumi delgado cordel depen- 
“durafemos humgrrande pezo , aquella 
pouca força, que baftafle á fuftentallo 
alguas horas, não baftaria pera o ter 
muitos ahrios; antes Com perigó, & ruí- 
- na do pezo breve metite haveria de fal- 
tar ofo. Ai aquella átrenção dos Cà- 
bidos, e communidades, que he fufft- 
ciente a manter por breyés dias o en- 
cargo do regimeh Ípirityaldas Ipteias, 
fe por largo tempo felhedeixafis eñ- 
eom'ehdádo, uetia å faltar, erómpet fe 
com manifeíto damno. cr 
14. Ainda quando Ido de ipuzlauto. 
ridade , não fofrt o gouetno compan- 
heiros; porque o Imperio he ponto in- 
diuifiuel : á tezaóhe, que conto à hum 
faltà de poder aquella parte; qué oceu- 
pa o outro; Ífeguefe que aò ptaptio 
tempo hauerião todos de mandar, e 
obedecer juntamente : mandar feguti- 
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do mporção depoder proprio; cobedes 
çer fegundo a porção do poder alheo, 
o que he coufa detodo impraticauel. 

13. Como o corpo humano tem {uas 
enfermidades , adoeçetaóbem o fpi- 
rito dos hom'es, de mil paixóis ; entre 
alquais, poucas uezes fe acha amizade 


* peracomhum, femador do interefle, 


epeta com muitos fem a paixão da par- 
gialidade. = 

14. He lemelhante cite gouerno áo 
relogio de area, onde poftoque infini- 
tos “grãos fejuntão , e uiuem dentro de- 
hum proprio recolhimento, não he pof- 
fiuel, que títejao cheos ambos, por- 
que ouáhum, ou a outro hadé correr 


a multidão dos gras, defemparando 


a partcoppolta., -= 0o 
15. Raras uezes fe fogeitão as com- 
“munidades à ordem dos cafos; c alguas, 
nem ainda, ddo direito; porque como 
aquelle poder he tranhtorio, cada 


humoquer exercitar, antes de uerfe 


defemparado da inrifdição. | 
16. Impofliuel pareçe, que não fe em 


contrem os ditames , fendo uarias as . 


pefloas, que gouernão; Irmãos, eiu- 


tw 


o“ 


foserão Moyles, e Aarão, e hauendo ` 
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o fenhor dado efte por companheiro 
de aquelle , foi neçeffario , que à pro- 
pria bocca de Deos eftiueffe falando ao 
ouuido de entre ambos, e cada hum 
ordenafle huas proprias acções , pera- 
que não difcordaffem entrei; e aquel- 
leregimen fofle encaminhado á hung 
mefmos fins. Porem ainda affi,a penas 
fe apartarão. os dous, governadores, 
quando o. pono. fe precipitou à idola- 
tria. Humsô,heo corpo da Igreia, huá 
sô deuefer a alma, que a, gouerne. Em 


fim a Igreiaheunido.: | 

17. Afiio entendeo, do fpiritofanêo, 
o fagrado Concilio de Trento ; porque 
E couza deixou mais encom'en- 
dada aos Bifpos, que a infeparauel 
união entre elles, e fùas Igreias : aqual- 
tem lugar em uirtude da refidénçia, 
comque a ferucm ,e Companhia, que 
lhe guardaó. A 
18. Não paflaua de feis ahnos a aufen- 
cia de fua Igreia Cathedral , quando 
faô Cyprianorompe fandarriente, indi- 
gnãado contra aquelles , que riem reme- 
deauão, nem fentião a falta de feú Pa- 
ftor , chamandõos impios , e desbuma- 


o 


Pace le, L i 
an. i 
Sef]. 6. de 

ref cl. a 


Jef: 23. de 


ref. Go Le 


Cyprian. 
4. ep fg, 
o de Lap! 


nos, thais irraçionais , que as próptias 


iij 
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feras, porque are eftas huíção , e ques 
rem ter confgo quem as leuc cguiç 
ello usrdadeiro caminho. Taó. ani. 
mofas palauras felemno fanĝ&o. . 
19. Hayendo, confiderado os mefinos 
damnas, náo fallou cómmenos liber- 
dade o grande Pedro viçente Lyrinen- 
o g fe, e com mayorclegançia odiflc S. Au. 
3. guftihnó, e S. Gregorio ; eos fummos 
Pontifices Anacleto, e Zozimo. 
ConcilLa- 20. Os fagrados Canones , e os fan- 
Eos df, tos Concilios conheçendo a falta dos 
decir. Prelados,e fuas psrigofas confequen- 
ias, difpoferão fobre efle cafo, que 
nenhud Igreja pudeffe etar vaga mais 
de tres mezes , porque careçendo de 
Paítor o rebanho de Chrifto , não peri- 
gatie nos laços, cenganes do enimiga 
comum... | 


21 “Oaltiffimo Deos? que definirião, 


Bio 


que aconfelharião diante de S. S4 


aquelles Padres iluminados das luz da 


Ípirito fanéto $ quando nao sô por tres 
- - Mezes, imas por doze anhos, uifem 
uiuuas, Jós , e defemparadas as Ipreias 
Lulitanas ? osfãas tantas almas, inno- 


gentes , tantás firples conçiençias fem — 
dourrina.tanças maliçiofas, fem caftigo: 


Gsi Sitio, rt gm ë a É EE Ãe-r) 3: EF ë e ES a 
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22. Saó uerdadeiráa mente os Prela- 4Rom: 


dos, principes da Igreia, pays de feus 
fubditos, paítores de fuas ouelhars, e 


Oo. 
Loan. 11.21. 
“Bell. t.1.de 


luz refplandeçente de fuas efpofas. A 


todos compete por offiçio , e natureza 
affiftir lhes com o calor do affe&o, 
ecom à charidade do exemplo. 

23. Semelhante obrigação impôs Deos 


‘B P.l.3. 
Ce lg. 


ao Rey dos Planetas, que allumia , eui- 


uifica , é poriffo o conítituio exemplar 


do manda, e imperio. Não quisfeapar. 


taffe iamais da terra; antes, que igual- 


menteá afiftife, euifitafle. Exemplo.. 
foi natural, que nos enfina , a publica. 


utilidade da refidençia dos Bifpos ; 


porque a obrigaço diuina, que tal uez. 
nos falta , da memoria , chegaffe a fer 
tão bemlição natural, que ia mais fe- ` 
nos apartafle dos olhos. Ifto pareçe quis , 


dizer o Rey Propheta , quando diffe: 


accommodou o Ífenhor {obreo fol feu , 
tabernaculo, leô da cadeira, que hauia - 
afentado fobre o fol,aquella alta dou- ` 


trina pera Principes , e Prelados. . 
34. Os Cabidos, ainda que foliçitos, 


sm ser 


cartentos,não obraó nem podem obrar . 
oque obraria o Prelado proprio;'por- . 


que quando não lies falte a ordem, c 
C iij 


22 è arta dos tres. Eftados. 


arbitrio, que de ordinario lhes faleç6,. | 


não podem confeguir a neçeflatia auto- 


ridade de Prinçipes, nem o afícito de. 


pays, e efpofos. Chegou Chrifto â Pif- 

qiha, c farouo Paralytico, queem trin- 

ta epitoanhos náo hauia curado o An- 

~ Jo porque fua com'ifão era fó rcuoluc- 
© cum di 

Ses ão podia exceder por defeito de jucifl 


dição, autoridade, eliçença. Ifto he- 


hum Prinçipe. Ito hum Miniftro,: ain- 
tn ult.in dåquefeia Anjo. 
e. tramsmil 2, Nos Bifpos, é naó nos Cábidos 
PARA eftá a afhiftençia, e uirtude diuina , co 
engade poder da ordem ; aqual infeparauel 
confi. ec- menteacompanha o Baculo, e Tiara; 
on d ali infunde fpirito da fabedoria, con- 


vhr z felho, fortaleza, e.picdade. Efta foia 


def 22.0.2. rezão, porque o facro- fanêto Concilio | 


entregou ao Pontifice a promoção de 


 Prelados idoncos tam recomendada 
mente, que não acabão os Padres del- | 
-he encar regar fedesuclleem eleger as. 
miilhores; por fer huá das cauzas mais . 
importantesao gouerno da Tgreia Ro- | 


mana. 


46. Epotque femprehajáo de fer diui.. 


nas às eanfiderações, que conicorrão à. 


~e 


ras agoas; aqual , como bom Muniftro, 


po a a a 


E OD ças 


ED mm are Pr» 


Eco e- ——s 


do Reyno de Portugal. 3. 
cereação dos Bifpos, ueião os Mini- 
ftros À poftolicos quão afperamentenos. 
ameaça o Concilio, com à apertada 
conta, que Deos. hade tomar deftas 
eleições , paraque fe confidere’, qual 
hadefer aque hade pedir , uendo as o 
velhas de Chrifto fem Paítorgs, as ca- 
- deiras uagas fem Mefttes, eas Igreias 
yiuuas fem feus efposos. | 


TA æ 


27: Sabiamente fenão quis dar o fen- 
har por fatisfcito de nôs outros, com 
que deixaílemos de fazer o mal, fenão, 
que nos o briga; aque obremos a bem. 
Naá fe hadereceber no divino Confi- 
ftorio por difculpam que os M iniftros 
Apoftolicos não nos haó inquietado s 
mas hafe de examinar , fefe pôde ne- 
gar,ou fufpender o remedio, que lhe 
pedimos. `. o a Ss 
28. Diffe faó leão Papa, que não lhe 
pareçiáouerdadeiros Bifpos, aquelles, 
em que faltaua a petição do,pono,e ap- 
* prouação do Clero; porque tanta par-. 
te tinha nelles o Clero, co pouo : fobre 
lícito, he tambem louuauel a cada 
hum , eleger medico, que ttate de fua 
faude; e meftre de quem, reçeba dou- 
grina; porque aquella fatisfação inte. 
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riór produz obediençia aos precêitos, 
naqual fe fundad os mais uiuos efreitos 
da cura, edo enfinó. Com que palaus 
fas confolaria nefte tempo o fanttd 


Pontifice Leão ,'o fentimento de Pot- 


tugal; uendoo em eftado, que iunto å 
lamentauel neçeffidade de Prélados, 
náo lhe baftaó pera os hauer confegui- 
do , a petição do pouo , a approuação 
do Clero, a fupplica do Pringipe. -` 


29. Venhadá balança diante dos Mi~- . 


niftros Romanos , os damnos , que fe 
podem feguir defte defémpare; quan- 
do com tão confideraueis perdas da 


propria fé catholica , com menor o- . 


cafião ; afi fcha dilata doa heregia por 
toda Európa. -2 
30; Osmales quando fad extremos, o 
brigáo de iuftiça a os remedios, ea 
mayor uirtude, obra coma menor uio,- 


lençia ; porquea efficaçia naó confifte.. 


na força fhas na bondade: eo reme- 


dio he efficax, quando" o tempo: he: 


conueniente. | | 
31. As maisdas humanas obras tem 


a qualidade dos numeros , queualem: - 
fegundo o lugar ; em que fe poem.' 
Quem dilata: os remédios aos grandes” 


do Reyno de Portugal. 2f 
males ,ou fenão compadeçe delles , ou 
dezeia que os remedios , fe padeção 
tambem como males ; coufa . que obri- 
gou áaquelle Meftre Moral, peraque 
diceíle, que a tardança dos benefiçios, 
era hum modo de arrependimento. Et 
qui tarde dedit , diz noluit ; €r qui dig no» 
luis inuitus dedit, E S. Ambrofio a cre. 
centa. Nemo inuitus benefacit ; etiamfi bo» 
numefl, quod farit 
32: Sente Portugal fobre a ordem dos 
negocios fpirituais os damhos com'uns 
da Républica ;a pobreza das uiuuas, a 
folidão dos orfios , e defamparo dos: 
miferaucis. Creçeo com 2 guerra, a 
ineuitauel occafião deftas miferias, 
donde fe fegue, que creçemas forças $. 
tentação, certa na neçeflidade, e mi- 
feria humana; quehe o mayor inimigo 
da natureza, eda virtude ; porqueo po- 
bre des culpa feu peccado com a mife- - 
tia, pareçéndolhe mais remedio, que 
peccado. 02 
33. Quandoo patrimonio da Igreia fe- 
hania de repartir pellos fieis defpen- c. Epif:o- 
feiros de Chrifto, em utilidade das af- bet 4$: 
flições , e calamidades , uemolque de Ff. ss. de 
ogiofas ft diusrtom as tehdas Ecclefiae tfre. 
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fticas é ufos profanos. Noqual fe iuta- 

mente fe confideraa culpa, naó eftade: 

pare de quem. dellas fe aproueita pel- 

os modos deçentes, e iuftificados; fe- 

naó da de quem nega o modo de fua 
matural deftribuição: ; fazendo que fe -. 

nao gaftem, nçm repartão, fegundo os. 

fins., peraque -foréo. offereçidas. Ito. 

he. claro , porque fe os reditos das. 

z.quapro- Fgreias fehavião de dinidir , pellos par-: 
peer ref: calgres , fgruindo å feus interefles ,. 
a * muito mais iyftofera, que em quanto. 

€. quod fenadentregad 4 feus. Prelados , fedi- 
press firibuão em publico benefício, per uia: 
~ deempreftiņo, pera defenfão da pas: 
34- Seas Igreias tinerão feus efpoíos, . 

quem duuida , que com; ellas fedes: 
perderão. {fecus begs , uitamos eflas.: 

orcias com.o ornaro. de defpofadas., 

enáG com o defemparo deuipuas, Pa-: 

deçem, as fabricas dos, Templos mate- 

tiais. E quemuito he , que padeção, 
tremão:, ¢ fe arruinem? -fe os templos. 
wuos ameação. univerfal ruina, Difi- . 
pãofços bensdaslgreias, feus direitos : 
“feperdem, quebrantão fe feus priuile-., 

gigs., fua: immunidade fecorrompe , 


do Reyno de Portugal. 2” 
pòr falta dequemrefifta ãorgulhofá in+ 
vafão de poderofos; que todos tempos 
(eneítes com mayor caufa) a fatigat 
tloa gloriofaisenção do Eftado Eccles 
fiaítico. gos E | 
3 Eos Miniftros que mais: tes peiro< 
fos deuerão fer da iurifdição divina, 
neReeftado , huns porfeúeremabfola- 
tos, com o mefimo goúcino dos Cabi- 
dos fabendo que Ífenáo differio à fup- 
plica, que peratlle-fizerad os Nomta- 
dos, faó os autores-das-mayores offen- 
fas e facrilegios: e outros tom afalrã 
de Prelados ; que osanimem, desfalle+ 
gem no zello defua conferuação. * 
36. Comferefte noflo'eltado, pateçé 
que a publica desconfolação dos Por: 
cuguefes, tem mais motiuo no disfaúor, 
* que na ruina. Confirmafe com a tê. 
z10 ; porque na ruina pode ter algui 
partco Pontifice;e toda a Igreia, que 
obrigará a.S. S“ torne porella ;porem 
o disfavor he {6 nofio , e nôs outros ond 
ossôs. E tambem porque da rtina não 
defefperamos conualeçer, eftando im 
mafla mað applicar nos tantoao ferviço 
“da lgreia , queella em todas fuas-cou- 

Zasmelhore,; porem naó afido deem 
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paro, que depende do amor, e cuidado 


alheo, o qual nos deixa pouca efperari- 


ça de o cobrarmos , depois de haneis 
mos gaftadouanmente todos ps meyos; 
porqueoalheo amor, ecuidado podem 
confeguirle . a Ra SS O. 
37. Se S. S” fenaó ferue de applicat 
os-ouuidos à noflas queixas; ponhã os 


olhos nos exemplos detantos infeliçes 


Rey nos, quantos com: menor caufa fe 
defapegatão do Mapá da Igreia, e fa- 
çil mente uerà, como nos males defta 


qualidade hemehios perpiciofo o dam+ 


no, queas confequençias. E 
38. Quem duuida que o demonio tir 
rará mil fettas de ambição aos fecula- 
res peraque defprezado da propria fede 
Apoftolica feu patrimonio o repartaé 
entre fi, ucftindo o interefle de proui» 
“dençia,caindade defculpa... = 
39. Quem duuida que huá uéz repar» 


tidos,e logrados feus bens, fe perderá 


o reípeito à mefma Cadeira de S. Pe» 
dra , co medo às armas fpirituais dos 
Ponrifices? Cahiraó em mayores. pre» 
gipiçiosos inteteílados ; por fenaó le- 
uantarem daquellç , adonde os pode 
defpenhar a faborofa accafião , à que 


do Reyno de Portugal. q. 


osexpoem odescuidoalheo, -.. 
42. Naó hã rango , que paffaraé ow- 
tros miferaueis exemplos, que affi 
queira Deos os. efqueção- aquelles , 
que podem reçebellas , camo pareçe 
os tem efqueçido aquelles que lhes 
podem dar remedio. -© |; 


41.. Troçafe., quando regato, a cor 


rente dos dâmnos, que deípois, quans 


do Ria, couma arrebatar os inftru» 
“mentos , que em vão felhg oppoem. 
Afoguéfe no berço os terriueis primo 
genitos do Egypro. . cs 
43: Sobretudo hedigna de fentimen- 
ro à fome fpiritual, que-fe padeçe por 
roda nolo dominie, por falra de mis 
nitros queadminifirem os facramen+ 


tos. Menos deuia fentira Igraia (e he c 
fita menor dor ) que achandofe.abune ** 


dante de Paftores, lhe faltem ovelhas; 
que naá achandofe: abundante-de o+ 
uslhas, ẹfteja falta de Paftores; como 
agora fuccede perague com. e enfino 
da dousrina , e adminiltração dos fa. 
cramentos , aque nag pode. chegar a 
iuriídição. dos Gabidos ,. fedirija oroi 
banho de Chrifo à parria peleitial. 
43. Certo qua ella quéise podiáfey 


aai 


Hier. 4. 
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menor em nôsoutros ;porquea repart 
timos, naó menos; que com apropria 
prouidençia - diviná. Queixefos efta- 


ga os Pórtugueles; porem, mais quei- 


xofo-eftarä Deos, deque à hum pouo - 
ta0-Chriftão, que por tal foi pera feu 
elegido do proprio Chrifto, fe Ihe fal. 
te coma diftribuição dos facrameh- 
tos, quefapfru&o do fangue de Chri- 
fto; de que-nofla gioriofa nação duas 


uezesheherdeira; hûa pot redemida . 


com feu fangue; outra por afinalada 


com fua palaura. Parsali petierant pa- 


nem, & nón erat qui frángeret tis. ERa 
neçeflidade , e-defamparo affeiçoá os 
animos à opinidespóuco Teguras; enád 
fe efqueçe deas inttoduzir à cautela 


-- de aquelles, que teni por-gloria noílo 


perigo. 00 00 SEO {TSG ODO 
44, Os Pilotos fábios naó uemos que 
feopponhaõ àcortentê-, porquê än- 
da quenaó perigue -o Baxel, nao po: 
derâ deixar dedi(cotrer do potto: Efe 
a hao de ‘S. Pedró tem cantas úezts 
futuado em menores mares, deque 
feruc proejar.conttá oimpetu dé aii- 
mos queixofos impelkidos'detodá à for: 
siderezóesdiuinas, é hulmânas.- - 
45. Os 
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45. Os erroscrefçem coma diftançia;, 
cafly féaugmentão , quando fe apar- 
tão do primeiro, como feuénas ondas, 
quanto mais diftântes do centro, que 
as produz. Arezaôhe, porque o prinçie 
pio uala metade do todo; e quando 
nelle fe ache hum pequeno defeito, 
correíponde às demais partes. Daqui- 
uemaneçefidade, ou pregeiso, deque 
fe euitem os primeiros defacertos; por 
que nofim augmentandofe comas aç- 
ções formão grandiflimos males. 
46. He infelicidade dos maypres, 
que fuas acções fe remedeem tarde, € 
mais dificultofamente, que a dos'ou» 
tros humanos; porque elles intereflão 
nellas mais que os outros; porem os 
grandes engenhos , que de ordinario 
faô engenhos , e doçeis , reconheçem 
os erros, e antes deos profeguirem ,os 
emendão. Prinçipe tem uito o Mun- 
do, que lhe deu â-ler efta letra. Quod 
male ceptum , ne pigeat mutafes — © 
47. Arezão deeftado he huá cadêa; 
que quebrado o menor fufil , fenão fe 
{olda , fica inutil. Os Miniftios , que 
reconheçem.orifco de feus confelhos, 
fe as profiguem, igoal mente aa 


N 


Caf. d.r. 
fei 


Matt.16. 
Icean. 2e 

Cef. dot 

$.6. 


RS 
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feù iuifo , eo bém publico. Eftes tais. 
amaó mais huá mentirofa fombra dam 


iritira , quea uerda deita lux da úérda- 
de. A conftangia nos erros defpefedo 


nome, e ueftele de obltinação ; deixa 
de feruitude, eficafendo uiçio , e pafla | 
-de fortaleza à teima. Mal empregado 
ualor he aquelle que por hud uez efco- 
Heo o perigofo, toutrafelhe naô def- 
úia. Vfquequo Domine (disoReyno de | 


Portugal) clamabo, €r nonexandies? Vo- 





OBRIGACAO 
“do Summo Pontifice. 


w MOfou Chtifto fenhor noffo 
M: S. Pedro (defde aquelle 


+ tempo pera efte ) aobrigação 
infeparaucl dó Pontifice ; di, en 


carregando lhe fua Igreia, clegeo pe- 


ra Prinçipes de effa mefma Igreia os 
outros Apoítolos fagrados. A S. Pe- 
dro deu Chrifto inteira mente todo o 


poder uniucrfal , Tu es petra , © faper 


ciferabor aq te vim patiens , & non fale 
pabis. i 
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Pafie oues meas. E pellos mais Apofto- 
los, que inftituio Prelados das gentes, 
repartio ópodet particular. Zte in uni. 


verfum mundum , E» predicate omni crea- 


Voa 


Hant petram edificabo Ecclefiam meam. bas: 


D e. 10. 
Marc tit: 


tire. Et quornin remiferitis peccata , remit- 


unter eis. Donde fe fegue , que naô 


defobrigou aôs difçipulos da iurifdição, 


Ípiritual ordinaria., por haúer dado 


cargo detodaa Igreia à hum sô; nem. 


aquelle, quesô elegeo pera fupremo, 


deixou defacommpanhado de Mini- 


ftros 
2. Organizou 
Jgreia com aquella perfeição, que 


r 


Chnito A corpo de fua 


formouo corpo humano: deu lhe por 


cabeça ofummo Pontifice, por mem- 
bros os Bifpos. Cabeça fem membros 


he monftrosidade , como membros fem . 


cabeça. . a tar mare 
3 Os Pontifices fão verdadeiros fuc- 
ceífores de S. Pedro, eos Bifpos dos 


Cof d.6.5; 


Apoltolós o dci , €como então não . 


conuêo, que hum sôfofle o Apoftolo, 


aindaque hum sô a cabeça. Afi agora 
não pode canuir, que o Pontifice feja 


sô Prelado ( poíto que elle sô Hc a ca- 


beço dos Prelados ) fem a congrega- 


D i 


Caf.q. 2. 
proe. se 
prime. 


Ad Eph. 4 
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o dos Bifpos ; pellos quais juntos fe: 


orma o corpo da Igreia perfeito;e apar- 
tados, ou faltos, pareçerà imperfeito. 
4. Duas obrigaçõesfe confideráo ne- 
fta inítituição diuina : a do gouerno. 
uniuerfal no Vigairo de Chrifto, cabé- 
ça da infeparauel, eucrdadaira Igreia, 
queheo Pontifice Romano. Ea dogo- 
uerno parricular dos Bifpos membros 
de effa propria Igreia; porque he cer- 
to, queaindaquea cabeça tenha à feu 
cargo. o gouerno comum das acções 
de todo o corpo, nem por iflo deixaé 
os membros de fer neçeflarios pera feu 


mouimento , contribuindo cada qual. 


com feu particular offíçio á utilidade 
da uida humana. | 

5. Do melmo modo pera conferua- 
çaô do corpo uniucrfal da Igreia, he 
neçeflario , que os Bifpos concorrão 
como membros , tratando cada hum 
de feruir ao efpeçial bencííçio dos fieis; 
não obítante que o Pontifice, como ca- 
beça ,e cerebro; donde emando as fa- 
culdades dauida, dirija, e dê uirtude 
à fuasacções uniuerfais. Ea 

6. Poremeftas, emtal modo eftaó di- 


- uididas entre o Pontifice, e Bifpos, que 


xd 
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nem porque faó dos Bifpos deixa6 de ca. «t 

fer do Pontifice. Obrigado efta S. St, qt” hã 
não sôa influir igualmenteem tódas as «.Corint. x 


nações, e prouinçias, como Pontifice &!“: 


i 1. Corint, 
fupremo, mas adar lhes Bifpos, queat- 1 & s. 
tendão à feu gouerno particular. Ad Romal6. 


O contratio ferá en carregarfeo 
Pontifice fobre as obrigações comuns. 
das particulares. E pois as comuns faô. 
tantas, quedifficultofa mente pode dar 
expediente à todas; fe à eftas feacre- 
“çentarem as particulares, que li gença 
nos då logo a efperança de confeguir 

mosaremedio? >> = >. 

8. Adignidade Epifcopal hetanto dë 
direito diuino, que fem fe duuidar da 
fé , não pode duuidat fe, com que pre- 
textu fe podem logo negar Bifposâefte. 

Reyno, queosfoliçita com toda a mo- 
deítia,eos pedecom toda a iuftificaçaô, 

Fraca escufa pera os homeñs., euam | 
desculpa pera com'Deos, ferá daquel- - 
les, que oppondo à efta neçeflidade.a 
inconueniençia do modo de feu reme- 
dio „a deixem fem remedio. — 
9. Arezaó não henoffa , porque heda 
propria uérdade, e doutrinacatholica ` 
em breue fyllogiímo. O hauer Bifpos ` 

o = D ij 


cC Yf 
Chriftus. 
C. granito. 
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he de direito divino: o modo deos can- 


firmar, não he mais que de direito hu-. 


C. cum con- Mano , e quando o diteito pofitino fe 


ermgat de 
SAF. IUe 


encontra com o diuino ( fe alguá uez 
fe encontra, que'em nenhua fetão afi 


“bem entendidos ambos) o direito diui- 
no preualeçe, e cede o humano pofi- 


tiuo canonico, ou ciuil ; logo como fe 
podem negar Bifpos às Igreias de Pot- 


tugal, pello modo que he de direito. 


humano. o | 
10. Sabemos que por diuina difpofi- 
ção fe. inftituio o gouerno particular 


dos Bifpos) ou feja fua iurifdição. im- 
mediata à Chrifto.,ou emane, do Pon- 


tifice;) pois como fe negão às Igreias , 
fem que brantar a diuina difpofição. 


Porque fe a inrifdição he immediata à 


Chrifto, como pode o Pontifice inter - 


rompera influençia, que do fenhor fe 
efta continuamente diriuando aos Bfi-- 
ed car E RD A a cd EE 
pos, edellesãos ficis ? E feproçede im-. 
mediatamente do Pontificg , quem du-. 


uida, que S Sta recebeo, comobriga- 


ção de communicala; equedeS. S% a - 
recebem pera os proprios efeitos ; os ` 


quiais fe foflem embargados em {ua fan- 
éta peifoa àos fieis, fe acharião com a 


, do Reyno: de Portugal. 37. 
“propria falta, e defcenfolação, e S. 
St como proprioencargo. 
m. E fenaó hãfonte, que náo mano, 
comoa fonte de Chrifto , e feu Vigairo 
fe fufpendem pera os filhos mais fieis da 
Igreia ,que pereçem com fede dos fa- 
cramentos , fendo os facramentos fon» 

tes manançiaisdadininagraca? 

12. Tantas uerdades catħoliças tem 
que negar, tantosrifcos efpirituais, que 
fatisfazer, quem perfuade âo Pontifi- 
ce, náo conceda à Igreia de Portugal 
.Bifpos, enãoouça ás balidos de ouel- 
has taó fieis. -~.~ Ra R 
13: He fol o Vigairo de Chrifto da 
vniuerfal Igreia, co que o fol.em fua 
Equinoçial., obra. na terra ,.q Pontifi- 
ce, des de Roma {eu Equinoçio; Def- 
de aquelle lugar iguala as diltançias.à 
hum , coutro polo.; defde: aly reparte 
rayos itodos ọs climas, à todos. paral- 
lelos; E porque.os diftantesfenão quet- 
xem, com grande mifterig., aquella 
uez , que os uifita , fas os diãs mais 
grandes, quanto de fua luz.cftgo mais 
apartados ; pera, meftrar que, já queg. 
revolução dasesferas ,eftorua, queneim 
feppre os ueia, aquella ugr queos yay) 

i iiij 
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uér; feia perá gue o gozem òs apita: 
dos muitontais, que ósuizinhos. 
tá. DefteTol reçebem fua luz és Pla- 
hetas Menores, quelio húns, é outros 
Bifpos do mundo, fubltituidos polla 
dignidade, fio lugar dos Apoítólos; e 
como elles deftinadoS ao governo, cao 
feruiço efpiritual , e párcicular das 
Igrcias. A efte fim ordenou Deos não 
- Whestialecçem feus gêlos perduráúeis 
às Regides Areticas, e Antarricas;não 


feus inhymanos calores à Zona abra- . 


zada; não à aftuçiá às nações hereti- 
cas; nãoa ignorançia Às barbaras; pera 
feizentarém dé ouuir fua fan&ilima 
paláura é obedeçér d fua verdadeirá, 
&é fuauiflimá doutrina ; que pera elites 
finsordehou à providençia, que peti- 
grinaflem os Apoltolos pellas Regi- 
tsdomando , dé que forão à empof- 
firfecinnome da fee, que hade uir% 
poffuilo. Por ilto Ie começous preia 
em Apoítolos, c fé continua em Bif- 


Tomou Dess So Cro dé fúr 
Tpreia defta imahéita ; e não deixará 
profpérat à tão que intenta desfazer 
gbras fitas. Não pode haucr caia, què 
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altereas couzas fagradas; cuiasuerda- 
deiras formas fe reçebem da diuina 
uontade , luz ineffauel, á quem nen- 
huá fombra de opinião fe oppôs, que 
não ficaffe logo iluminada , ou defua- 
neçida. As obras approuadas por Deos 
eftão coroadas de eternidade inuen- 
ciuel, contta aduuida , e atreuimento 
humano. E 
16. Náomenós fe firtáo os Miniftros 
Apoftolicos por auifo da ferimofa pre- 
fença do fol , que de fua aufençia ;e 
confiderem que fe fomente doze ho- 
ras deapartamento , que fualuz faz dé 
nôósoutros , fao occafião baltante de 
abominaúeis deliãos ; que fora fe efte 
{fol fe apartafle ndo doze horas, mas 
dezc-annos, levantando feus rayos dé 
alguaRegiáo. Que fombras? Que cul- 
pas? Que eltragos não padéctrá ? E 
fehum ecclypfe do fol de iduas ho- 
ras bafta pera delcompor o imundo 
- com feus effeitos., que ferà o ec 
- elypfe de dozé annos , que padeçe.. 
mos? DOR a O a 
17. ` Como fot deue tefplandeçer o 
Pontifice Roihaho encre os Reys, e 
Principes darérra, Tal. deve fer fua 
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independençia , como adaquelle Rey 
dos Planetas , que à nenhum obe- 
deçe ; porem pera que com Deos, 
que heo foberano fol do Ceo , ref. 
plandeça como lua o Pontifice , tos 
me fua luz, e olhe fempre pera el- 
le, aindaque de noílos olhos fe náo 
“deixe uer.. Reçebe a lua a clarida: 
de do fol , mas com tanta piedade , 


que affi cono a reçebe e: reparte: e 


Pede luz pera nos alumiar ; fuas con; 


iunçóôes, e mouimentos faó sôs a+ 


quelles , que a naó deixão uazia da 
claridade , que nos hade repartir, cla- 
rilimo , fauétiflimo. exemplo pera os 
que faô luzes, e prefidentes fobre a 
terra. a? ds 

18. Efte fot de orhe Chriftião , fem, 
deixar de.fer. fol , não deue parar em 
feu curío., nem abíteríe de alumiar 


todos os: Planetas, que Chrifto infti- 


tûio em (ua Igreja : antes como ‘pri~ 


meiro mouel, ha mifter que moua to- 


dos os -orbes inferiores do Mundo : 
laftimofã márauilha fora fe as baixas 
“esferas arrebataílem. ao primeiro mọ- 
uel? Que dirà o incredulo , fe :ọ. que 
tem chaues: pera abrir, € certar..as 
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portas do Ceo , Ichegar-à -verfe cete 
` cadọ. , e afergolhado. de reípeitos da 
terra? po T 
19, Não affentou Ghrifto feu prine 
çipado na dignidade foberana , po- 
rem na boa ; não comprehende feu 
poder o breue circulo de alguá par- 
ticular attenção.; à penas halinha , 
que deícreua fua omniporençia:: O 
uniperfal dos mortais. O. tempo, que 
apertou, ou. à caboua Coroa dos Mom 
narchas pella uiolençia demuitos 2c- 
cidentes, deixou intaéta a Tiara, que 
sô podecrefcer., quando mais imite à 
Chrifto {feu Autor.. | Coina 
20. Hum Imperio uoluhtario , qual 
he o do Pontifice, tem, por Eftados 
os animos dos fubditos; a iuftiça o de 
fende, endo á força; conferuafle.com 
a piedade, enão com o attifíçio. Ndg 
reconheçe outro termo: que à päis 
xão; donde pararáã neceffariamentes 
porque poder o iniufto.;.henão, pos 
Cr. e : 


>= ~ 


21. A dignidade Pontificia des 


a 
aE n 
mada, faz temer os mais potentes gx- 
erçicos. Hum filuo do Paftor Ro- 


mano , he formidauel 5. hum amea ço, 


y2 Carta dos tres Eflados 


de feu cajado, hum tito de fuá fans. 


da ; deixão humilhadas todas as fo- 
betbas da ira. o 
22. Não queirão os Miniftros que 
fe des conheça aquella Tiara, que fè 
tornou diadema; peraque 4 obedien- 
gia que foy bufcir, Pay,o ache Prins 
ipe, porque hefta occafião fe o ref- 
eita ficafle dealgum modo offeridi- 
db, a mayór culpa hede quem lhe. 
trocou a naturtza pera fertratado co- 
mo coúfa temporal. — ; a 
44: O que fingirão os. Poéras do 


Monte Olimpo ucrdade conuem que . 


Íciano Pontifice. Nao chegão às tem- 
peftades á feu come; porque a máis 
àttcuida núuein' ndo paffa de beijar 
fuasráiret. Aqnèlle ahimo fublime, 
dque fe leuantá áos Ceôs , déue mo- 
ftat fe izento dás borraícas de inter- 
eiie humanos. Pizeos afetos oom 
os pês , como as neuoas. aquele món- 
té ye do refplardor de fuas uirtudės 
faça escudo relumbrante , que não 
qegtie, fenão que allumic os encan- 
tos da aftuçla dos homens: | 

23. Conheção os Pringipes , queas 
tefoluções Pontificias não tem mais 
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que: dous confelheiros : o amor de 
Deos , eco amor dos fieis. Defte mo» 
do tomarão as armas, não pera refi- 
ftir à feus decretos ; fenão pera arro- 
jalas à feus pés fagrados, Deuotos, & 
não uençidos andarão todos à por- 
fia, fobre qual ferã mais uezes iufto , 
e poderofo inftromento de fuas fane 
&as deliberações. - Pa a 
25- Efta veneração 'experimentarão 
muitos Pontifices , que fe oftentarão 
pays cam'uns. Aquelle que he so de 
hum , quantas uezes fe lhe dâ, ãos 
outros fe nega ; e quem 4 nenhum fé 
nega , á todos fe dá; efte he de to- 
dos, etodos {aó defte. | =, 
26. O centro de qualquer circulo 
he o ponto, que difta igualmente da, 
circunferençia , fe aquelle ponto fe 
chegaíle mais à hu parte, a figura, 
Sahiria errada , e imperfeita. O Pona 
tifice Romano he o centro, e pon- 
to prinçipal do circulo do mundo... 
Sera {feu centro em quanto fẹ confer- 
ue no meyo do. Mundo , fem incli= 
naríe à nenhuá, Íuperfiçie. Não tem. 
a verdade menos demonftrações., que. 
a geometria. 1 a, 


\ 
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27. Quis Deos que efta igualdade 


foflé taó accordada dos Pontifices , 


que porqüe fenao esqueçeflem iå 


mais: dellå , amandou fer habito dë 


fuas pefloas ; como de fua memoria, 
fua propria ueltidura de notaua Íuá | 


obrigação, como fedifle. Zn vefe enim 


podéris, quam habebat , torus erat orbis ter- 


Tarum, | | 
28. Adignidade do fupremo Pon- 
tifice he fempra a meíma ; eaffi os åf- 
fegtos de Paftor conuem que não fé- 
jão differentes. Húas proprias con- 


feífamos faô as influençias celeftes; 


porem quem nega, que a uirtude del- 


las pede difpofição: naquelles, que às 


reçebem. | | 

S: -Pro > `. a ` . ` e . 4 + 
29. São obrigados os Vigairos de 
Chrifto à imitar na luz à feús prede- 


çeflores ; arder no zelo da fe, eda di- 


gnidade, por fua exaltação, e defen- 


fa. Sabefe que a aftiuidade náo féex- ` 


erçita, fem que a materia fe confu- 
“ma. Porem tambem fabemos, queain- 
daque primeiro acaba , oque milhor 


atde , ò que mais bem acaba, eterna- - 


mente dura. o- 00 o 
30. Não efta a feliçidade em uiuer 
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muito, pera a conueniençia ; nas em . 
faber uiuer pera a gloria; não he mais > 
felix o que mais uiue, ferão o que mil- 


hor uiue; porque como entre os bons 


fenão mede o tempo pello compaffo' 
dos dias, fenão das obras; afi adura- ' 


ção não fe mede pelloque fe uiue, fe- 
não pellóque fe mereçe. 


31. Saber luzir á todos, he officio de. 


luz grande , e detaó grande luz , que 


hé sô huá , e efa não menos que o 
fol. Gaftar configo proprio o refplan- 
dor , he defeito deluzes pequenas; 


com'um às eftrellas nebulofas , que 
{fendo fem duuida illuminadas, nin- 
guem as diuifa. . e 

32. As acções ualcrofás, faó os ca- 


raétêres , porquefenumerão os tempos;. 
os que paílão femellas, o elqueçimen. | 
to os deíconta. A quantos Pontifices 
arrebatou a morte em breues annos , 


que não faó os que uiuerão menos , di- 
latada por fuas obras a uida. 


33. Errarão todos os que encom'enda-. 


- ráo fua polfteridade à medalhas, co- 


lumnas., Templos; As effigies fega- - 


ftãa , quebrão fc as piramides, rendem 
fe as colun'as , e os edificios fe asruis 
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não; porema memoria gloriofa, (efis-. 


ftenta inteira de huns tempos em ou- 

| ps E E ad 
tros, por hua Íucceflão de aĝos fpiri- 
tuais , que não gaftáo os dias. O parti- 
cular não defmereçeo brando pera fy- 
sô. O Principe defmereçerá, fenão o-. 
brar pera muitos. O Pontifice defme- 
reçeráfenão obrar pera todos. 
34. As acçõesfamofas dos Predeçel- 
fores, quando faó imitadas, façilicão 
o caminho da immortalidade à feus 
fucçeflores , e quando fe não imitão, 
embaração, e confundem aos que del- 
las fe defuião. Ambas faó qualidade 
dorcfplandor, que huns allumia ,ea 
outros efcureçe , fegundo o modo por- 
queaso lhamos, | 
35. Aquelle que sô trata fucceder na 
obrigação , e não na gloria dos gran- 
des, leua a dignidade aos hombros, e 
náo a honra ; mas comopezo confeila, 
{ua fraquefa , moftrando que não he 
pera o que foraó os outros. Eos luga- 


= res altos tem efla prerogariua, que co- 


mo todos os uem , de todos {aó iul- 

ados. | 
36. Ofolfaz feus reflexos no diaman- 
te, porque tem funda; e nao dentrodo 
uidro 


do Reyno de Portugal. 4» 
“uidro delgado, c fragil, porque o náo 
tem. Defte modo fe coftuma hauer o 
exemplo com os humanos. Produs re- 
fplandor, donde.acha uirtude abun- 
dante,e naó aonde abondade naó paffa 
da fuperfiçie. | 

37. Os Romanos nobres guardauio. 
em fuas cazas as imagens dos grandes 
varões de fuas familias á fim deque. 
fempre lembráflem fua obrigação åos 
luçceflores, | | 
38. O quantos exemplares daquelles 
inayores Padres da Igreia podião offe- 
reçerfe nefte cafo; os quais com fuauif- 
fimo exemplo náo sô amoeftaó , mas 
perftadem à competente refoluçaó. 

39. Aconfelhar com os paflados he x 
mayor açerto , que com os prefentes. 
Qualificão ós dias, os fucçeffos ; por- 
* quea pofteridade herigurofo juis da 
' antiguidade ; e aquellas acções, que 
= percortinuada approuaçaó dos ho- 
“- mens uiuem memoraueis, fao aíque Ep 

uião feruir de pauta à todos, que:de- 
- Zeião fama, e memoria. 
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© COSTVME 
Co dá Igreia, 


Bones. op. 


Vftifica Portugal fua caufa com q 
| exemplo , CCom à razaô; e porque 
- tenhamos mais a rezaó do exemplo, 
naó fe intenta, nem fe propoem ao Pon- 
tifice hum cafo peregrino; mas hum 
fobre o qual a Igreja Catholica tem 
Germ. de deliberado muitas uefes; porque fem- 
lg. pro prenos Pontifiçes foi ufo inalterauel 
do (fenão pera nôs outros ) re conheçer 
leg. prin- por Rey aquella peíloa., que feacha 
Pupo dd empofle do Reyno; porque ao Pontifi- 
u. D. tb. + GC, náo portençe determinar o direito 
quod. 64 da propriedade das Coroas; mas {ô re- 
“+ | conheçer por Rey o que fe acha Rey; 
prefumindo com tençaó fanêtiflima, 
que. ninguem arrebata o alheo de huá 
ração, e que com feu proprio bencpla, 
 çito a tiraniza ; porque a tyrannia ,-& 
quietação fao incompatiueis. 
“à. Muitas hiftorias fabemos , que affi 


confirmão efte coftume da Igreia ; mas. 


pera as não bufcarmos fora de nôs mef- 
mos, no proprio Reyna de Portugal 


' fa dequeo Portificéacuda com mayor 
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acharemos cafo bem femelhante. Por- 
que fenão ignora, queoccupando Phe- 


“lippe fecundo efte Reyno com direito. 


tão duuidofo á fede Apoftolica , eef- 
crupulo da confçiençia do S. Pontifice 
Gregorio XIII. O qual com repetidas - 
ihftançias, letras, e nunçioós, procurou 
eftorvar fua occupação ; tódávia hão 
obftante toda ella duvida do Pontifice; 

baftou uer que Phelippe feachaua ia 

em pofle do Reyno, pera o reconhieçer 

por Rey de Pottugal, eotratar, e con- 


feruar, qual paçifico fenhorda Coroas 
ainda quando anão lograua, feras fe- . 


cretas queixas de feus naturais , cas pit- 
blicas dos pretendentes. a 

3. Atazão defte coftume"hetão pru- 

dente, como feu ufo hé fanêto ; por que 

como podia efperar 4 Ipreia o fim das 
contendas das armas, que de orditiario e s, 14 ad 


“em tais cafos fão prolixas, e detal ratt- Rom. Ang. 


teza, que efla propria contenda he cau- t24 
mC, quo 
promptidao 20s Reyhós contençiofos; wian d.ia, 
porque ia que aguerta defordena delta. 
do temporal , não defordene o fpiri. 
tual ; e como-confunde à pas das Rê. 
publicas ; não confunda 4 -Religião;, 

| E aj 
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Bear". cuia obferuançiahe facrifíçio, pera que 
deR. P. Deos conçeda o bem da quietação. | 

4. Litiguemos Principes entre fi a iu- 

rifdiçáo do corpo dos Reynos; quea do 

{pirito ninguem duuida, que toca 20 

Pontifice Romano. Suppofto ifto pou- 

co importa quehum Reyno obedeça å 

eíte,ou áquelle Principe temporalmen- 

te, peraque o Pontifice exerçite o Im- 

perio fpiritual em os vaffallos; que ain- 

` da. que no foro exterior pertenação à 

“efta, ou âquella obcediençia , no inte- 

* tior, nem os Vaíflallos , nem os Princi- 
pes, nem o Pontifice , deixão de come 
fellar , que pertençem à fede Apo- 
ftolica. medo Re Srs 

4. Como mefmo difcurfo determinou 

“a Igreia Romana em fua Rôtta , que 


- pellofimples fasto da poffe de huá her- 


i “dade, villa, ou lugar, à que eftiueffe 
ao E - ahexo o padroado » fe deferifle às ap- 
paro ` prefentações do pofluidor: que uem á 
" {eros proprios termos , em que Portu- 

- gal pretende as confirmações de feus 
Prelados.'Mayor mente defpois defe- 

tem paflados. dês annos; que he-o 
termo, em que fe pudera reter à 

pofle ciuil deítas apprefentações; mas 
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tom: doze annos de poffe del Rey 
Dom lodo; e de femoftrar a uiolençia; 

e iniuítiça da que tiverão os Reys de 
Caftella ; coftume, eufo da Igreia,com 
os pofluidores do Reyno; que caufa, ou . 
pretextu pode hauer pera não fe defe. 
tirácl Rey D.Ioão. Ds o 

6. Não pede Portugal á S. S! deter. 
mine feu direito ; Cuia manifeftação. 
pretendera como filho obedientifimo 
da fede Apoftoliça, fe ó Pontifice, 6. 
Collegio fagrado, os Principes e final- 
mente, ó mundo todo fe acharão neta 
parte menos fatisfeitos; bem que todos | 
nos affeguramos, que aquella relação 
de pay fpiritual dos fieis, não bafta pe- 
tao conftituiriuis do direito temporal. 
das coroas;comoo pay natural tambem L- qui isrifs 
não cem poder pera iulgar entre as Cof- f deier.om. 
tendas de feuspilhos: sc 

7. Pedesôefte Reyno, queo Pontifi- 
“te, torio verdadeiro Pay, âquemtoea 
reconheçer ao filho; reçeba; caçeite-à 
obeédiençia,quea Mageftade declRey 
D.loão lhe offereçe de uetdadeiro fil- 
ho. E baftando sômente (como ferem. 
dito) ofimples facto da pofle , peraque 
reconheçeffe porRey aquelle;que paçi- 


iij 
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ficamente fe acha emfua coroa reynar 
“do, e que como atal Rey fe lhe confire 
maílem as nomeações dos Pifpos; não 
podes. S“ profeguir, como ategora fem 
offenfá de dous prinçipios ueneraueis, 
€ certos, ou do vfo da Igreia , que fe 
fuppoem, ou da uerdadeda poffe , que 
fecftâuendo. RA 

$. Quanto aouzo da Igreia não temos 
peraque lembrar à.S.S“ o que lhenão 
elqueçe. O Papa Pio 2° havendo re- 
gebrdo Embayxadores do Emperador 
“Federito fobre Matthias Coruino, cuja 
pbediençiaa Igreia pello Reyno deVn- 
gria , o qual Federico fe achaua Rey 
eleito ; refpondendo à fuas queixas 
diffe ; Morie ef fedis Apofolicæ EUM. Te. 
` gem appefare , qui regnum tenet. O pro- 
prio Piò 2° no reyno de Siçilia, que 
pretendião contençiofamente Renaer, 
e Ferdinanda , prefcrio å Ferdinando, 
porferafiual pofluidor, com taifpalau- 
Tas: Sed quid inris competit, ablatum ef: 


Ferdinando Regni Principes, Duces , Co- 


mites , © populares onmes obediunt. , oum- 
que fibi regem confitui petiaerant; 
“9 Neita propria forma reçebego Paz 


“pa Ioão 22. os Embayxadyres de Ros 


do Reyno-de Portugal. $3 
berto., que chaua empaffe do Reyrio | 
de Eíçcoçia. Eo: Pontifice Zacharias, 
fendo confulta do fobre o-que fe hauia 
de-fazer com 'os Reys de.França , em. 
quanto elles tinhão o nome da digni- 
dade., c ofoutros feu exerçíçio; décrer 
tou com {ua repoftá , que aguelle fe dë- 
uia chamar Rey, eter por effe, que fea- 
chafle reynando „â quem como à Rey 
competia a honra, e authoridade ftir 
prema da Républica. rd 
10.: Innoçencio 8º. no anno de 1485. 
reçebeo benignamente. sós Embayxa- 
«dores de Richardo 3º. Rey.de Inglater» 
ra, ofquais em publico .confiftorio lhe 
derão obediençia , achandofe cana illi- 
çita occupação:de Reyno, pello preini- 
zo, € tyrania, com que o ųufurparáo. 
O mefmo Pontifice Innocencio 8º. ad- 
mittio outros Embayxadores de Hern- 
tique 7º. de Inglaterra, que-com uig- 
lençia hauia tomado aquella-Corsas e 
como dpofluidor paçifico recebeo fua 
-obediençia em afto folemúe. no auho 
de. 1481. E re TOR cds VR, arandos 
1. O mefrga obferyon Bonifaçio.g. 
-pera-com El Rey D, Eoão o iº de Por» 
- tugal, aqueia ebftauao gra de El 
| ? ii) 


Es 


Rey de Caftella.:E do meífmo módo 


forãor ja reçebidos: os Fmbayxadoses - 
de El Rey D. Elfonfo Henriques con- - 


gtadizendoo El Rey de Leão, e pude- 


ráofe lembrar os: Caftelhanos ; deque - 


tambemo forao osde El Rey D. Hen- 
rique de Caítella fratriçida de El Rey 
Dom Pedro feu jrmão, impugnandoo 
Conftança fua filha legitima, e fua-her- 
deira. Eofdos Reys Catholicos:Fer- 
nando, e Izabel, contrauontadé, e di- 
reito da Prrhceza D. Ioanna filháuúnica 
de El Rey D. Henrique 49%: Cs 
12. : Quânto à poffe'de: El Rey noffo 
Senhor não poderão os enemigos defta 
Coroa afli efcureçer a claridade  defte 
progreflo, queájuize de alguem fique 
duuidofa. Não fabeo direito pedir ou- 
“trascircunítançias pera folidar , e iufti- 
ficara pofle , que as que nefte cafo con- 
correm. AchafeS. Magestade pór tem. 
pode doze annos raconheçido dos tres 
Eitados defte Reyno, o meímo das Pro» 
uinçiastadiacentes á fua Coroa ; os 
Prinçipes, que comprehende (eu: do- 
minio ; lheguardão- inteira obediênçia, 
os- Reys de Europa o cftimão;; é trataó 
gom-aquclla correfpondençiá , que à 
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nofios antigos Reys. = 0007 oo 
13. Efta paçifica pofle de doze annos 
foi ia mais perturbada de álgua defo* - 
bediençia. Nen Huå praça (que forão 
rodas ) das que obedeçerao à S. Ma- 
geftade (entrando nefte numero as re- 
motas conquiltas) fe tornou a apartat 
de feu Imperio. Eão contrario acidade 
de Tanger, que'por força do-fucçefto 
nãotomoua udz'de El Rey naquelleg 
primeiros dias; ueyo breuemente d fot 
merteracabeça-debaixo.de-noflo jugo: | 


Aquella parte do Brafil., quê: fe achão -~ 


ua ao tempodareftiruição de $. Mages 
ftade, emmãos dos Olandezes, fé quis 
antes expôr à huá guerra fanguinolen- 
tá, que durar em alheo fenhório ; rom- 
peoos laços de {fua oppreflão , € procu- 
rou incorporaríe emoņoflo dominio. 

14. Contra taó legitima poffe , não 
fe pode confiderar couza importante 


por parte dé Caftella: cuio- imagina >. 


diřeito comas propriasrezões ; comque 
fe corrobora, fe enfraqueçe: Pois quan.. 
tasuezes aquelle Rey offeteceo diárire. 
de S. Si few direito, tantas he força: 
que publique à úiolençia; tomqúeors 
cupoucite Réyiio, a idiguidade, carit 
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E ap oreteuc; Porque fendo á El Rey 
te Caftellá „éd feus: Miniftros paten- 
tes os defeitos do direito, porque 6 
pofluia (tantoque os obrigava a des 
fender, e a fegurar com armas fua in~ 
tryíão) -cenrinsarão nella, rerendo no 
snimo, e poder a propriedade, que 
com. malifima fé hâuião acquirido, 
diqual poffe tão yanmente offereçem 
pera fortificar feu 'direico ; como. a 
Caramba. preferipção qué queremallegar, por- 
Palito dy YtS:elta-queido nos Reynos pudefle 
infil acl. 3. fer admittida , afleútado tem as leys; 
t-$.2. que em menos de çémasinos feja pra» 
gieageh scr a 


ei 





es 
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T S Rod do (oncilio. AR 
tido A Sd A e e i 
Sef. as. de Om. eftaconfideração approúon 
REED, o fagtado Concilio de Trente, 
e dgnouo den força ão coltume 
da.Tgreia; samandoo por expedicuse 
pera às cazas da controucrfia fobre o 
irrigada afi ordena feia recone 
beçido pos Rey aquelle que tiver 2 
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poffe do Reyno , naquellas palautas; 
ibi : exceptis aliis , que ad Imperatorem, 
Reges , feu regna pofsidentes & , hauendo 
por fundamento baftante pera fer ad. 
mittido à obediençia da Igreia, o me- 
ro faão da pole ; quehe o meímo que 
fenegaá Portugal, por tempo dedoze 
annos , com tanta firmeza; como fe 
cílaproprianegação , e não a conçef- 
fao , foradecretadadoConçilio, . |. 
2. Comolargo ufo, c experiençiados 
fucçefios fe forão.as prudentes Rêpy- 
blicas armando de leys;-de canones a 

reia ; e pois as leys das Republicas 


não deuem fer mutaueis fem iutih- d 


ma cauzano gouerno temporal ,à cujos 


A Cunh, 
ið €o omnes 
leges 1d. 1. 


C. eri? ame 
temlex z. 


e 4: 


acçidentes: tal-uez pôde competir.a | 


mudança. Porque rezãç osdecretos da 
- Igreiahadde fer mutaueis femella, di- 
 rigindofe å nofla alma , que he oqb- 
ieéto perpetuo. Efea rezão de rodas as 
leys Ecclefiafticas , e feculares hehyå 


mefma, hum proprio fim de procurar . 
p util;e hongíto; incomparauelmente ... 
he mais grande a obrigação da Igreja 


em fua obferyançia , por fe peamine . 
har toda . fua utilidade ap feruiço de ` 
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compadeçe , que aquelle expediente, 


que tomado contra as leys ciuis pare- 


cerá cfcandalofoao mundo, pofla pa- 
reçeriufto, quando ouemos executat 


contraas łéys canonicas? > 
3. Grande foio mifterio com que ef”. 
culpio Deos a primeira ley com féu 


proprio dedo em taboas de pedrá in- 


corruptrivel. Duas deuem de fer aqui 


as confiderações. À primeira, que ef- 


 ereuer leys divinas sô fedeue fazer 


com o dedo, com a mão , com o bra: 
ço de Deos. A fegunda;, que as leys de: 


E Deos hão tniRter que ferão eternas; e, 


Cafsiod.l. g 
Vero 44 


Veler, Pa- 
ter in prin. 
Asn. epifl. 
83. 


ali vinadem fi mefimas incorruptiueis, 
como em-nôs acordadas , que tudo: 


hos enfina fera pennao dedo de Deos, 
éo papelta pedra. creo 
4: AM és antigos efcteuião fuas leys 


em bronzé poloproptio refpeito;don-. 


de também he pera advertir, que ef: 
colhendo ‘metais pera -efcreuer leys; 
hunca foio ouro efte metal; porque 
ouro, c Fey "hão faz leys de ouro. As 
antigas fãó tão ueneraueis , queia Aù- 
gufto perfwadia muitas vezes ao fená-- 


do obferuaffé couftântemente as priz. 
meiras; potque ainda que não fofem. 
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táoagradaueis, era maisutil à Repu- 
blica coftumala a guardar leys, que 
amelhoralas. - E 
s. Enfurdeçafé Roma ãos confelhos 
de feu Augufto; e alteremfe os co- 


Rumes do Senado, mas-não os do Con- 


fiftorio; porque o primeiro feria of- 


fender obrio de hum Emperador, mas . 


o fegundo he negarfe a firmefa âquel- 
“la pedra angular,que reprefenta Chri- 
. fto. Queixarfehã a pofteridade, fe a~ 
gora cala a Igreia? o Concilio, oçio- 
-zas fuas determinações, as dará por 
offendidas;e dirá o mundo, comb ia 
diz, que a cauza detudo ifto conhiíte 
em duuidar Caftella da poffe de Por- 


tugal ; ena:duuida pode fer recupera- - 


uel o preiuizo temporal de Caítella; 
: mas na fufpenfão heirrecuperauel o 
' efpiritual damno de Portugal. Arezzo 
he, porque quem for fenhor do Reino 
fempre gozará o direito de feu padro 


ado; mas o que ndo tiver Bifpos, ndo 


ACnh . 
cum longe 


26. d. 6}. 


terá a adminiftração dos facramentas, 


' cujas perdas fe fe compardão, façilmens 
tẹ fe deixa uer , que não (ão compa- 


— +. Nãopode Caftella duuidar da pol: 
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fe de el Rey D. João, antes clara mén: 
te em cada acção a confeffa; por we 
como diffe S. Pedro Chryfológo 1 40 | 
ha táo grande teftimunho dador da i; + 
júria, como 0 dezeio dauingança; E <ë 
nella reconheçe a poffe , porque no1 
argue a retenção, pois he certo , que 
pera nos admittir a Igreia bafta effa 
pofle, e que para nos iulgar a reten- 
ção , não bafta , que Caftella nos ars 
uá: tão incompetente mente buíca 
Caftélia feu recurfo , quando inten- 
ta contra o diteito, como contra o 
Bão. s’ 
- 4. Quando neçeffitaramos de iuftifi- 
car apoílede Portugal quanto ao pro. | 
“fita prio atto da inueftidura do Reyno, ou: 
19. dif. 64. tÉR couza NÃo era neçeffaria, que mo- 
c3” frar os fundamentos da iuítiça de El 
Rey, quanto à propriedade; mas como 
eftes fdo tão manifeítos ao mundo; 
Nações, Vniueríidades, e Prinçipes, 
ado fe pode duuidar delles , quanto à 
poffefao. | RE 
9. Ao Reyno tocaua uintilar a iuftiça 
da propriedade,e pofle da Coroa;e cos . 
mo ao Reyno sômente portençiaa fen: 
tença; delle fomente podia pertençer 
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greçeber a iuftificação , como fe fes 
nefte cazo entendendo odireito de S. 
Megeftadeapprouandoo, e dando lhe 
ef gito. : ODE E S. oa 
y- Reftituido El Reyáfeu cetro pel- 
lç proprio Reyno. ( fem interuenção 
E outro humano poder ) tratou logo ` 
derender fua obediençia ao fumma 
Pontifiçe , não como acção ncceffaria 
à propriedade da Coroa, que reçebeo 
damao de Dcos, por meyo de feus 
póuos ; nem da poffe , que tambemre- 
çebeo da propria mão por meyo de 
feus Vaffalos ; porem como confe- 
quençia da propriedade, e poffedo a 
Reyno; o qual não podia fer fenho-.s. 4. 
reado- de peíloa alguã:-inabediente à FE g 
fede Apoftolica : embufca da parer- 7E 
nal benção-de S. S% foráo noflósem* | 
bayxadores à Roma, náo a pedir ap- 
por nd ou confirmação do ritulo 
eal. E por uentura, que de mal in- 
terpretada fua embayxada , não fofle 
ouuida,, fazendo com grande: artifis 
çio noflos emulos , que álguns mini. 
ftros de S. S% fe es queçeflem do anti- 
direito, e coftume de noflos Reys; 
ãos de feu prinçipio adoptou Chriíto 
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por perpetuos filhos da fua Igreia. 


A 








CONSVLTA DO SVMMO 
| —. Pontifice. na 


D — 


| Força deftas noflas rezóes não 
Ás por certo defconheçida de 
S. S“, antes táo alcançada, que. 
paquella primeira junta, que fobre à 
açeitação . de. noflos . embayxadores 
mandou çelebrar o fummo Pontifice. 
Vrbano 8º. deboa memoria, emque S. 

-Sè teue ogrande lugar, que fua di- 
“ gnidade, uirtude , e letras mereçião ,. 

foi de pareçer o Eminentiflimo Panfi- 

Regae. lio (agora Innoçençio X”º) que paí- 
Cancel, fados quatro annos de poíle, fe admit- 

koi tidem os legados de S. Mageftade. 

$. 7. prot. 2. Afh, dizem, ouotou, afirmou ,e 
n.76 deu por efcrito com largo. , e douto 
difcurfo; entendendo conçertar pera 

a S* de feu anteçeflor a obrigação, ea 
prudençia, não com animo deque fe~- 

nos retardaflea graça Apoftolica; po- 

rem porque não. duuidando da nofla 
humildade aos decretos Pontifícias E 

Ro odds he 
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lhefobejafle tambem afta circunftan- 
tia 2 iuítiça deíte Reyno ,reconheçen. 
doa omundo, não sô por de grando 
uigor , mas de grandé mereçimento. 
3. Oimmenfo Deos? fe naquellétem- ' 
po pareçêo que baftauão quatro an- 
nos para defencarregar a confçiençia 
dé outró Pontifice, como agora não 
tem baítado doze. A cafo ha outra 
Roma, ou outras leys? Há outro Por- 
tugal, ou outra acclamação? Há ou- 
tra Caítelia, ou oútros obítaculos» 
- Aquillo , que antes , prefente hum 
fummo Pontifice tam grande, e tan- 
tos grandes miniítros , foi approuado, 
e approuádo pella peíloa de S. S“; 
agora, ou fe reproua, ou não tem 
efeito. 0 
4. Porem fe o fummo Pontifice não . 
era iuis (como náo éra ) deítedireio, ou 
poffe para que nos obrigaffe a efperar 
mais têpo dellezuando pera fermos re- 
çebidos à benção da Igreiaidetermina 
à mefma Igreiá , que não ão tempo, 
masão eftado fe attenda neítes cazos. 
$- O progreflo da poffe sô fedeuia 
pretender, ou pera deferir ao Prinçi- 
pe invecítido , com mayor E dc 
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do Reyno;ou bi juíftificar a mefma 

poffe. Se por fegurança, como podia 

e ço hum aêto de juítiça, queera 

Qui veni: inleparauel do cargo do Vigairo de 
adme, vs. Chrifto (qual he admirrir todos os fieis 
a obediençia da Igreja) da obferuação 

de hum refpeito totalmente politico, 

que attendia a conferuação do eftado 
temporal. E fe pera titulo da poffe, ia 


fe ve pello affentado , que eftas juftifi- 


cações lhenão pertençem. 
6. Por dous prinçipios healhea do 
Pontifice efta intcruenção; O primei- 
ro, porque lhendo toça; o fegundo por- 
que lhe não conuem. Nao lhe toca, 
Con.inreg. porque os Monarchas, e Prinçipes fu- 
pece.2-P-$- premos, não reconheçem juriídição al- 
Boer. ad. gUâ fuperior naterra, quanto às contro- 
perfls.es uerfias do direito temporal, que tem 
- por fim a propriedade , ou poffe dos 
Reynos,e eítados. Nao lhe conuem; 
porque não podia hauermayor pertur- 
bação pera a fede Apoftolica, que an- 
dar aucriguando o titulo, com que ca- 
“da Prinçipe poflue os Reynos , e elta- 
os; e como nos mais, eftas juftifica- 
“çõesferião injuftificaueis; em cada dili- 


gençia,que afli fiz cíle a fedea poftolica, 
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“he ceértifimo, que achaffe mayor peri- 
go , que em deixárde fazela, remetten- 
do à Deos o juizo da occupação das 
Coroas. 00 0 

7. Eftas fáo aftezões em que fantiffi- 
fna mente fundoua Igreiá feveftilo, é 
o Concílio feu decreto , pera que ferra 
tafle como Rey aquelle, que occupa o 
Reyno. — 0 k 

8. Creado Pontifice noflo fanto P“; 
Innocencio X™. elegeo S. Mageftade 
de El Rey de Portugal Embayxador, 
que foffe à dar lhcobediençia de uer- 
dadeiro filho da Igreia fegundo olouua 
ùeluzo de Reys Catholicos. Mas pera 
que o Ponteficado de S. S“ não come» 
cale comalguãacção, que fizefle du- 
üidar o mundo de fua prouidençia, fe 
ordenou que o Embayxador de El Rey 
Chriftianflimo afi o fignificaffe ao 
Pontifice. Com grande dor fe efcreue, 
porem uehcea auerdade , e he forza 
efcreuerte. He certo, que S. S“ fe alte. 
tou de forte comanoua , que entraua 
efte Reyno a darlhe obediençia, que 
fe deuia perfuadir , que aquelle Em- 
bayxador lhediflera, que fé hauia faido 
de fua obediençia, REEE queem 

iJ 
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nenhumcafo fe lhe inuiafle ; nem enc 
trafle em Roma o legado de el Rey 
de Portugal. | 
9. Porem â pouco tempo depois, co- 
mo a virtude do Spirito fan&o não efté 
jamais oçiofa fobre fua Igreia, aquellas 
diligençias, que os Portuguezes não 
podião fazer junto à S.S% , quis Deos, 
quefizeíTe a nofla juítiça. | 
jo. E formada junta particular, e fe- 
creta, onde com maduro exame fe aue- 
riguaflem rozóes canonicas , legais, e 
politicas, que fe offereçião pera fer ad- 
mittido em Roma o Embayxador de 
Portugal, e fe lhe darem Bifpos à fuas 
Igreias, depois de uarias conferençias, 
e difputas (entre as quais noíla intelli- 
gençianãoachou entrada)foiacordado 
que o Embayxador fe deuia receber 
com clauíula ; fine preindicio tertj. 

11. Efta foi a refolução, mas não foi 
efte o effeito ; porque depois (ignora- 


mos a caufa ) fe determinou que o de- 


cretado na junta fe não executaflt, fem 
fe dar parte à El Rey de Caftella, por 
interuenção do Nncio Apoftolico , 
que fe achauúa naquella corte. Deuia fe 
entender, queo acordado naCongrega, 
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ção eratão pouco fauora uel å efte Rey- 
no, quefem duuidaoapprouariaaquel. > ` 
la inimiga Coroa. . EE 
12. Porem feos Cardeais eminentifi- C4. d- 2 
mos são por feu exerçiçio uerdadeiros HIA 
eonfelheiros do Papa , e por fua digni- 
dade legitimos Principes da Igreia, não 
deuião feus confelhos irbufcaras refo- 
luçoes fora do Confiftorio. F 
13, Amateria de reçeber hum Princi- C. Curad 
pe Chriftáo à Igreiade Chrifto ,he pus ii o6: 
ramenteefpiritual. O modo, com que d. 
fe ordenou admitir fua Embayxada, 
era fem algum preiuizo de Caftella. 
Pois que faltaua nefta refolução :fe não 
a impofhibilidade ao decreto , ea con- 
tradição de Caftella. : 
14. Heinfallivel, que nas determina- c. Impe- | 
ções da Igreia, que refpeitão sômente "4? $ 
{eu gouerno, sômente a mefmalgreia 
os deue refoluer ; logo tambem he in- 
' fallivel, quesô o Miniftros Apoftolicos 

odião aconfelhar nefte. negoçio, e nao 
os de Caftella pella paixão, epella in= 
competençia;porque fe fe lhes commu- 
nicaua por confelho , não erão capazes . 
de o poder dar,fe por dependençia,não 
gra liçito; fe por confeguir feuapplau- 

| F ii 
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fo , impraticauel; fe porque preúe- 
nifem remedio. mais iniuíto. 


2f. Quando Deps encarregouão 


fummo Ponufice fua univerfal Igreia, 
como cabeça comum dos-fieis, e fuc- 


“ çeflor do Apoftolo S. Pedro, não fi 


csfd S 


ou de algum outro poder humano ,'o 
confelho deffe gouerno ; antes 6 re- 
feruou pera as infpirações do Spirito 
dando. © E Rd 
26.  Elftafoi a rezao porque os Pon- 


“tifices rratarão fempre de fe izentar;, 


zelofamente, do imperio de Caítel- 
la, conheçendo a uiolençia defta na- 
ção, para fenão pôrem em mãos de 
feu dominio. E fe ia os paflados a te» 
merão, que ferá agora rodeada Roma 
de fuas armas; e costaminada de fuas 
gautellas ? Quanto fe enfragquecerá a 
iuriídição Apoftolica fogeitando fua 
authoridade ao arbitrio de hum Rey? 
Aquem fua grandeza fez hum tempo 


fo berbo, eagora o faz fua neçeflidade 


— Anterefado, 
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PROPOSTAS DO NVNCIO, 
e repoflas Caftelhanas. 


EQ Ropos o Nuncio Apoftolico aos 
B Miniftros , que El Rey de Ca- 
“> ftella lhe nomeou pera o ouuií- 
rem. Que o Pontifice como Vigaire 
de Chrifto tinha obrigação infepara- 
uel de feu cargo de manter, e confer- 
uar por todos osmodos publicos a pu- 
* reza da fé Catholica fobre as gentes; Swf 2. « 
cujo primeiro fundamento era a obe- PR 
diençia, que (e dauaá fede Apoltolica C. it D.- 
Romana em ao publico, jurado pel- """“ “19 
"los Principes, Reys;e Monarchas, em 

feu nome, e no defeus povos, e Vaf- 

fallos. E que fendo, como fer, compa- 

tiuel no mefmo fogeito o habito da fé, 

com atos peccaminofos ; tambem q 

Papa podia, edeuiareconheçer,caçer cm, é» 
tar, athe de humadrão, e de hum per- Bef. fopra. 
iuro, a conftante promefla de fe man- 

ter, é conferuar fempre na fé Catho- 
Tica. Pello qual, ainda que Caíftella 
depofera, que o Duque de Bragança 

F iiij 


laan. ult. 
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era Rey furtiuo pella ufurpação de 


Portugal ;e fer periuro, por hauer uio- 


Jada a fidelidade iurada à El Rey D. . 


Phelippe ; comtudo iflo, ao Vigairo 
de Chrifto corria obrigação itrefraga- 
uel.dereçeber, e açeitar aquelle acto 
foléne , que em feunome, como uer- 
dadeiro, e fiel filho da fanta Igreia, 
queria fazer fen Embayxador âos fa- 
grados pes do Pontifice Romano. 

2. Efta propofta baftava pera inftifi. 
cação do Reyno de Portugal, enouo 
cítimulo do Pontifice ; porque nella 


-náo sô fe reconheçem, mas fe publi- . 
caó por iguaes as rezões de nofla iu- 


Ítiça seas obrigações de $. S%. 

3. Mas pera que fe ueia , coma nas 
proprias repugnançias de Caftella fe 
inuolueaiuítiça de Portugal , referi- 
remos ,oque os Miniftros da quelte 
Reyno refponderaó ao Nunçio deS, 
Santidade. | 

4. Diflerão. Que asacções particula- 
res do Duque de Bragança ( cem efpe- 
gial, as que tocaflem 20 efpiritual) po- 
dia, e deyia S. S% açeitar; porem no 
gue pertençião ao. meímo Duque ço- 
mo Rey de Portugal, era clara, e mar 


A 
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nifefta iniuftiça fer admittido; porque 
fenão achaua em ufo que os Duques 
de Bragança mandaflém aos fummos 
Pontifices publica embayxada: nem 
com ella ouueffem dado ia mais obe- 
diençia à fede Apoftolica; o que sô- 

“mente incumbeaos Reys uerdadeiros, 
e legitimos. E que eftando efta obe- 
diençia ja dada por El Rey D. Phe- 
lippe , como uerdadeiro ; ¢ legitimo 
Rey de Portugal, náo podia fer reçe- 
bida a embayxada do Duque de Bra- 

gança. Queo direito enfinaua , que ò 
roubo de huá coufa não tiraua à feu 
dono apoffe della, porque ainda que, 
de fa&te a não peílue, a retem no ani- 
mo. Em uirtude do que todos os con- 
gratos, que o ladraô faz da couza rou- 
bada, ficaó fempre nullos por rezao 
do defeito da legitima pofle. Donde 
fe feguia não ter o Duque de Bragan- 
ça legitima pofle , nem poder legiti- 
mamente fazer acção alguà , que à 

“fupponha, a a 

$. Quarto couzas contem efta re- 
pofta muito pera eftranhar , tanto no 
modo, como na fubítançia ; No mo- 
do, pella ouzadia, com que fereípon 
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de ao Vigairo de Chrifo na fubltan: | 


gia, pellas doutrinas, que fe allegão 
ão Meftre uniucrfalda verdadeira dou- 
wina. | | PoE 
6. - Quanto à primeira : diz que pôde, 
e deue S. S“açeitaras acções particu- 
lares, efpeçialmente no efpiritual da 


pefloa do Duque de Bragança (fallafè . 


em feus proprios termos. } Pudera mi- 
lhor declararfe efpeçialızando tam- 
bem , fe eftá açeitaçað hania de fer 
no foro interior da coníciençia, ou fe 
fe permittiaa S. S% , que no foro ex- 
terior a executafle, porque não me- 
nos preçeitos E 

ao Pontifice. | 
s. Porem que tem at acçoés particu- 
lares dó Duque de Bragança., com a 
manifeítação , que faz o Nuncio pro- 
pondo aobrigação , e efcrupulo, em 
que feacha S. S% fobre os negoçios 
defte Reyno. = > ZTE 
8. Ia que os Miniftros de Caftella 


fe moftravão tão prezentes na diftin- 


ção das materias tocantes aò efpirito, 


6u ao eftado , por ito mefmo deujãa 
confiderar, que efta materia não com- 
prehende fomente danos, e utilidade 


e dar efta naçaé 
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elpitituaes, quanto ãos Porruguezes; 
mas o proprio efpiritual interefle dë- - 
toda a Igreia Romana. > © 
9. Não fe aduertifle em noffaneçef- 
fidade, edefconfolação, fe não no en 
cargo de confciençia do Pontifice,eno 
defeito da iurifdição: Apoftolica af- 
fendida , e defraudada : attendera fe 
ao eítilo da fede Apoftolica; a obfer- 
pançiado Concilio;a poffe de ElRey, 
que não podia negarfe. Eftas erao as 
confiderações preçifas å repofta. Efte 
"o ponto, que deuiafer impugnado: cu- 
ja força fenão debilita‘, pello artificio 
de chimericas diftinções. Mas que ad- 
miram os, que não refponda Caítella, 
ao que não temrepofta. Antes foja ad. 
mirauel, que a nimia urbanidade do 
Pontifice , propondolheos effeitos de 
{ua obrigação, afl a paguem com hum 
tão claro deíprezo , fazendo, certo 
aquella fentença do Philofopho. Que 
ninguem agradeçeo defmereçido be: 
nefíçio. Cc 
10. Quantoá fegunda: diflerão fenáa 
deuia admittir obediençia , fe não de» 
verdadeiro , elegitimo Rey. Deitare- 
foluçãa fe fegue , que ouo Papa hauia 


Velafe. fup. 
2.p.q.a 1. 
P. $. 10. 


 masde hum Monarca paçifico ; acor- . 
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deiulgar qual he o verdadeiro, e le: 
gitimo Rey de Portugal, ou efperar, 
que outremo iulgue pera o admittir a 
obediençia da Igreia Romana. Pera o 
julgar, pode dizer S. S% Quis me confi- 


tuit iudicem? Pera efperalo, manifefto 


era ao Pontifice, que o Reyno, âquem 
sô competia effa fentença, e eftã em 
pofle deadar; em repetidos cafos, com 
tantasuozesatinhapromulgado,quan- 
tas acclamarão por feu legitimo , e 
verdadeiro Rey à El Rey Dom Icão. 

11.' Podera acrefçentar , que os Ca- 
ftelhanos tinhao moftrado , coma os 
Reynos fe iulgão nas Campanhas, e 
nãonos Tribunaes; quando da juítiça, 
que não efperarão , edeulão efperar 


nos Tribunaes, appellarão pera à for- 


ça, que oftenrauão na Campanha; e 
que como S. S“ não achaua efte Rey- 


no litigiofo, fenao iulgado ( tanto pel- 


la equidade , como pella potençia) 
não hauia finaes dehum Rey intruío, 


dandofe do direito , que diz: Regna 
pollidentes. E do Pontifice quando diffe. 


Moris cf Ecclefie Romane regem appela- 
re; qui regnum tenet. Que circunítunçia 
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faltaua ia, pera que S. S% reçebefte a 
El Rey de Portugal, por feu legitimo, 
cuerdadeiro Rey? 
12. Quanto áterçeira quehauendo 


El Rey D. Phelippe ia dado obediẹn- 


çiaao Pontifice , como Rey de Portus 
gal, legitimo, e uerdadeiro, não po- 
dia S, Si açcitar outra obediençia;fem 
fuppôr , que D. Phelippe fe achava 
defpojado da poffe de Portugal, enel- 
la introduzido o Duque de Bragança. 
A primeira parte he falfa; as duas fe- 
guintes uerdadeiras. He falfa a pri- 
meira , porque El Rey D. Phelippe 
não deu obediençiacomo uerdadeiro, 
e legitimo Rey de Portugal; deua co- 
mo Rey Catholico defeus Reynos, € 
pella meíma rezao a não podia dar 


“ dos que não erão feus. Donde ia não 


conuinha áquella Mageftade chamar 
fe Rey legitimo, e uerdadeiro de Por-. 
tugal; pois oque não fez por efpeçial 
embayxada como tal Rey, e pello tal 
Reyno, nao lhe daua nome pella obe- 
diençia , que hauiadado de. Rey Ca- 
tholico. A 

13. Não podia chamarfe Rey uer- 
dadeiro defte Reyno; porque uerda- 
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L 3.deuts 
pofsid. 


L.nece;S 
LJ adopt. 


deiramenre não reynaua nelle. Nãd 
podia chamarfe legitimo ; porque ai 
quelle titulo apparente fe lhehauis 
aniquilado ; e efiiaeçido, moftrando 
o Reyno com o fao igualmente, © 
que antes com o direito hauia moi 
ftrado, como D. Phelippe não era feu 
Rey legitimo. o o 
14. Por tudo o referido , fe conuen- 
ce de falfa efta afirmativa ; porem as 
duas feguintes fão (fegundo hauemos 
dito) verdadeiras; porque a poffe da 
Magelftade de El Rey D. Joao heno- 
toria;o titulo, por que a goza, mani- 
fefto , fundado no direito da fucçefião, 
e noda acclamação. E depois de huã 
poffe com titulo, não pode negarfe 
à-cfpoliação da parte contraria: Fudo 
fe fortifica com outro itrefragauel 


prinçipio do direito, que difpoem, que 


aonde exifte cazo verdadeiro, não fe 
recorre âofidtiçio. VêaIgreia , que em 


Portugal eftå reynando D. Ioão , que 
He cazo, que exifte com tota euiden-. 


“gia, e probabilidade. Não hã que re: 


correr aofiétiçio, de fe hê, ou não hê, 


foi, ou não foi Rey daquella Coroa, 


D. Philippe. .- 
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15. - Quanto à quarta, e ultima, bem 
fe deixa conheçer a paixão nos erros, 
com que feresponde ão Nunçio , di- 
zendo contra direito , que na occu- 
pação do Reyno fe commettia furto, 
e queporifo à poffe, que fe perdera, 
fe retinha no animo. Porque fao prin- 
cipios claros, que nas couzas immo? 
veis não fe commette furto (como he 
o Reyno) e que a pofle fe perde pello 
furto. E do mefmo modo pella uio- 
lenta occupação. ne 
16. Donde claramente fe fegue, que 
fe não pôde reter no animo , neítes 
cazos. Si aduer/arius eam inuaferit: Co- 
mo aconteçeo em Portugal , fe não 
que a de El Rey D. Ioao lhe foi dada 
por acclâmação do Reyno, e a del 
Rey Phelippe tomada por força de- 
armas; eo mefmo direito nos enfina, 
que não fe pôdereter a pofleciuil paf- 
fados des annos ; donde fe fegue que 
fendo El Rey D. Ioão pofluidor. de 
doze annos , fe não pode, nem de- 
ue confiderar a poffe del Rey Phi- 
lippe. o 


17. Efeo furto da couza não deftitue 
à feu dono da pofle,por quea retem.no 


6. quod aw- 
tam imft. de 
ufscap. 

L. rem mo 
bilem 47. 


fF.acg. vel 


omitt. 

L. fun 
deus. dlt. 
6. fine que 
sem 
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animo , efcufe Caftella de en uiar Em: 
bayxadas , e dedar obediençias do 
alheo à S. S%, porque nem à propria 
Caítella faltáo donos, ein cujo animo 
fe retenlia a pofle de fendireito ; hem 
à Nauarra , Millão, Napoles ‚e Ciciliá 
outras Reais peíloas, que na magoa dé 
fe lhes hauerem ufurpado feus eftados, 


conferuem hum etetno cataéter , qué 


de tiota a aução , que Áelles tem. 
18. Do vocabulario.dos Miniftros 
Caftelhanos, fe borrem, ou milhor fe 
fignifiquem os Verbos furtar, róubar, 
arrebatar , víurpar ; porque não diga 
o mundo, quando pera com nôs outros 
os uzem , que toda a grammatica da 
quella Politica fe reduz à termos femes 
lhantes. | a 
19. Se definirmoso furto por S. Tho- 
mas acharemos que, Ef occulta acceptio 
rei aliene ; fe a rapina, pello mefmó 
fanêto ; nos dirá. Ef autem rapina rei 
aliene per vim ininfa ablstio. Confirão- 
fe logo os modos, porque unio a Coroá 
Portuguefa o primeiro Rey D. Philip- 
pe, e 04º. D.Ioão, que ao mefmo pon- 
to fe verá qual he o Rey de rapina; 
- qual de direito, e fucceflão. Qual ing 
dou, 
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dou, qual arrebatou; quem tomou a | 


couza alhea por força , quem com 
fuauidade fe incorporou doque era 
feu. | 

20. A El Rey D. Icão poruniformé 
acclamação dos tres Eftados , fe refti= 
tuio feu Reyno ; cuia juítiça, e feus 
fundamentos fão manifeftos ão Mun- 
do : à quem em doutos liuros, e dil- 
curfos fe cem praticado. O benefíçio 
da reprefentação. A prerogatiua da 


Milhor linha. A uocação exprefla ;e 


fobre tudo a ley antiga do Reyno rati- 
ficada efpontanea mente por toda a 
authoridade da Républica. 

21.  Efteheotitulo ,quévão, e fal- 


fo quer chamar Caftella , efta a paçi- | 


fica poffe dedoze annos, que pretende 
enfraqueçer, oppondo lhe feflenta de 
ufurpação; que quantos forão de mais, 
náo acrefçentardo força á fua rezão, 
fenão circunftançias ao delito. 

42. A poffe doque foi com uiolençia 
ufurpado , não pode acquirir algum 


S furtine 
int. de 
nfucap. 


C. vig lans 


“firme direito; porque o uíçio intrin- zi, c.ult.de 


feco , com que fe goza, fempre eftå 
interiormente repugnando à Daa fé, 


prefeript. 
L. EE qui 


n tania 


com que fe deuem gozar os bens liçi- c. vadesi. 
G 


` Sanch. Ly. 
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L-eta f. tamente acquiridos; e quando tivera 
des ` algum direito, fe perdera pella uio- 
lença. a p, ? 
23. Efta poíle violenta não he aquel- 
la que cauza força alguà, por fe reter 
no animo ; antes quanto mais tempo 
fe retenha, fas mayor o damno do que. 
fe tem ufurpado. Tambem, não cauza 
EA preícripção alguâ (ainda que nos Rey- 
rep nos fe podera praticar antes dos cem 
L. non fa- annos ) porque como;ucrdadeiramen- 
5 f- nho tefejahum aĝo contradi&orio á toda 
a iuítiça, não confegue os priuilegios 
Nauar.in dos actos iuftificados, que ella pro- 
cru duz. E finalmente não lhe podiatitar 
Gare. de adita poffe a incapaçidade , que tin- 
nobil. gif. hão, por careçerem de titulo, e ferem 
sa eftrangeiros. — 
24. Menos preiudica o iuramentoà, 
da. é | ElRey D. Iodo , por não hauer pro- 
aee duzido olftigação , pois faltaua à El 
contingat. Rey D. Ptulippe iuíto titulo da Co- 
deim. iur. roa, € fendo em notorio damno do 
mefmo Reyno executado com nio- 
“lençia,e fem outro fim, que remirhum 
rifco inexcufauel. Como fe hua peíloa 
- em maos de outra, que lhe quer dar 
= ` morte, a efcufafle, hauendo iurado 
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amphibologicamente , que ella por 
fuas proprias mãos fe mataria. Nos Ceat & 
quais, e femelhantes termos, podia li- ohf PEA 
çita mente o Rey, e Reynoiurar com neguit. 12. 
amphibologia ,'fem conttahir iura- ?* 
mento obrigatorio ; uzando inftru- 
mentalmente daquélla forma de pa- 
lauras , pera effeito de confeguir ore- 
medio. o e 
25. E pois pera faloar àuida dá menor 
peffoa da Républica, he admifivel, 
que fem preiuizo fe poíla af iurar; 
logo com ménos efcrupulo imrarã a 
Républica , ou o Principe pelh fal- 
vação , e uida do meímo Prinçipe,eda 
propria Républica. Seguefe logo , QUE `o molim 
El Rey, e o Reyno podião iurar defte iere. fol. 
modo liçitamente, fuppondo que fey £ mgi- 
animo não era guardar a uiglenta obe- o 
diençia, que pro méttido; mas remir f. d: si. © 
fe daprefênte miferia, com animo de- "* 
liberado de fe desforçar da iniuíta pof- 
fe , todas as vezes que lhe pofliuel 
fofle, como com effeito fe fez a pri- 
meira vez, que foi pofñuel. 
26. Porem continuando fuas propo- 
ftas o Nunçio dé S. S% íos Miniftros 
Cafteihanos dife. Que de duas ma~- . 

G ij í 
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neitas fe pôde entender, que fejahui 
pefloa dono dá couza. 1º. pella poffe, 
2^, pella detenção. De forte que ainda 
quando fofle dado, que o Duque de 
- Bragança não feia pofluidor de Portu- 
gal, eque El Rey D. Philippe poílua 


o Reyno noanimo, como proprio ,e . 


legitimo fenhor ; Comtudo fe não po- 
dia negar, que o Duque de Bragan- 
ça , ilad Regnam detincar , pello qual 
= emeftado defta tal de tenção , S. S4 
deuia ndo sô reçéber, mas fomentar 
lua devação à Sede Apoftolica; por- 
que durante eíl propria detenção, 
não te perderia o refpeito åo Vigairo 
de Chrifto, pondo fe em perigo de 


* que uaçillafe na fê hum Reyno in- | 


27. Aoque fe refpondeo por parte 
de Caftella , que ifto uinhão fer ef- 


= peculaçóes metaphificas. Que o di- 


reito enfinaua , que fendo a deten- 
ção iniufta , náo podia fer fundamen- 
to de algum a&o de iuftiça : quanto 
mais, que açeitarfe a obediençia ne- 
fta forma , leuaua por fim dar åen- 
tender o Pontifice átodos os Princi» 


pes, que huá detenção iniufta, era | 
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poffeiufta de hum Reino , tam iniu- 
ftamente ocċupado; porque afacções 
publicas dos Papas fão iulgadas do 
pouo não sô por authenticas, mas por 
exemplares. Pello que S. S“ fe guar- 
 daffe de authorizar, comefta acção a 
iniuítiça, e conftituir por exemplar de 
Chriftam virtude , a contumaçia, & 
rebellião.. | E da SS 
28. Não fe nega de nofla parte, quea 
iniufta detenção não pode fer funda- 
mento dealgum aão de iuítiça ; mas 
perguntafe , que titulo, ou direito 
tem El Rey D. Philippe pera reter no 
animo a poffe de Portugal , náo fenda 
: fe não huâmera detenção? E pera que 


Gom.l.s, 
Tawr. 


por meio deíta contradição pretenda . 


chamarfe Rey legitimo, quando he 
induuitauel hauer El Rey D. Philippe 
feu Auo entrado no Reino por uiolen- 


Valas. 3- 


gia, fem efperar fe determinafle a caus p. $. 


za, como era obrigado., e que-de co: 
mum confentimento , e dedireito or- 
dinario eftana pendente. dianté dos 
iuizes pello Reino. nôómeados,: Pellas 
quais rezoés não teue diréito algum, 
eleotinha,o perdeo: E afi dosreme- 
dios pollcftorios ficou deftituido , cos 

| G ij À 
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“como pofluidor intrufo. f 
29. Efe com efte uiçio os Reys de 


Caftella occuparão o Reyno todo a 
tempo, que durou feu uiolenta domi- 


nio,que detenção fc pode confiderar 
mais iniuíta, que cfla propria, com que 


pretendem impugnar a de S. Mage- 
ftade , ainda que náo fora legitima 


poffe? Mas que pofle fe pode iulgar 


por! mais iuíta, e com mais titulos, que 
ade El Rey D. Ioio ; ; pois nella con- 
correm o direito claro; o titulo notor 
rio; oapplaufo i commum, tantas uczes 


repetido, que nao pode enfraqueçers | 


fé como nome de popular mouimento 
(como. lherem dado noffos emulos ) 
pois os tres Eftados de Portugal ef- 


: pontancamente af oconfirmárão nas. 


cortes celebradas. em Lisboa nos an- 
nosdei641.1042. £ 1645. 


30: Pois fendo. ito tão gerto; o não 


he menos, que as acções publicasdos 
Papas, quando fe regulão (como fem- 
pré deyem) pella juítica, e charidade 


Apoítolica, então fão dignas de fenão. 
occultarem; antes occultandofe , fe 
lhes diminuirá o. credita , -tânto da 


meíma e como de qa a obra, 
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 Eftasfãoas que deuem fér iulgadas do 
pouo Chriftão por authenticas, e ex- 
emplares ; ; mas aquellas, que fe apar- 
tão da obferuançia do Conctilio, e do 
exemplo dos fanétos Pontifices pafa- 
dos, effas fão as que não, deué confti- 
tuirfe por exemplar da uirtude ; por- 
que fenáo fundão em iuftiçã, e con- 
ftançia , fe não eni. artifiçiofa politica, 
coufa, certamcrité indigna de pareçer 
approuada pello fummo Pontifice. 

32. Tornoua inftar o Nunçio fóbre 
a fegunda repofta , edifle afli. Que os 
inconvenientes, que confideraudo os 
Miniftros Caftélhanos, não pódião fer 
- imputadosà mente fanftifiina do Pont 
tificepellas proprias circunftançias do: 
fato: 1º. porquea claufula ‚fne prem 
dicio tertij , deixaua uiuas ; É inteiras as 
rezoés -da -iuftiça. '2º: “porque S: S% 
cítaua prompto pera reçeber do. pro~ 
prio Rey D: Philippe a obediençia; 
como. Rey de Portugal ( quando o cia) 
peraque o mundo: entendefle , que o 
intento de fua $% era edificar o efpiáiz 
cual e não deftruiro temporal. r 
Fite- Refpondeo Caftella: Que mais: 
podia edenia Q- Pontificė edificar no? 

G iij- 


te Carta dos tres Eftedos 


*mefmotempoo fpiritual; e manteras ` 


legitimo Sãor a Reino Portuguez, 
«x Que no Eftado prefente hauia tresge- 
neros de pcíloas Porruguefas. As pri- 
meirasrebel des, e contumazes. As 
fegundas fofpeitofas, e uaçillantes. As 


terçeirasconítantes, e fieis; as quais . 


fehauião palado à Caítella. Que à to~ 
das fe fazia manifefto damno, açei- 
tando o Embayxador de Portugal; 
porque os rebeldes fe confirmauão 
emfua rebellião, crendo que tinhão 


Reylegitimo; pois por tal fe declara. 


ua em atọ publico pello Vigairo de 
Chrifto na terra. Os vaçillantes, e tiz 
gmidos logo fe conformarião com o 
pareçer daquelles proprios,que dantes 
iulgaudo por rebeldes; argnmentan- 
dafe, que o Rey, à quem o Papa re- 
gebe, capproua nao deuia ferrepro- 
uadapor pefloa Chriftam. 

33. ` Finalmente queosmefmos , que 
feachaudo na Corte de El Rey D.Phi- 
lippe eftimulados do amor da patria, 
gucanfados de feusincammodos, por 


tita rezão apparente , uirião a tomar 
alguá eftranha refolução. Pelloque có. 


efta acçãadçS.S“,o Reyno de Portu- 
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gal ficaria inconquiftauel pera El Rey 
D. Philippe. Porem que pera fe defuiar 
de tão grandes inconuenientes pareçia 
propria obrigação do fummo Pontifice 
fulminar çenfuras contra El Rey D, 
Joia, à fim de que os rebeldes fe emen- 
daflem; os timidos cobraílem força o 
os bons fe confirmaffem no obfequio, è 
VaffalLagem , que deuema feu uerda- 
deiro Rey , obuiando S. S.*° por efte 
modo, como Rey uniuerfal, a efiufão 
de fangue Chriftão , ea ruina detantas 
cidades, Prouinçias, e Reynos. 
34. Demaziado dizer. Porque fe era C. fignifie 
abrigação do Papa edificar o efpiri- ja “+ 
` tual , e manter ao fenhor temporal; pot 
effa propria rezão deuiareçeber $ obes 
diençia da Igreia à El Rey D.Ioão.Pot 
queentao fe deue edificat (e ali fe edi- 
fica;) ande a ruina he mais imminente, 
como ia a daquelle tempo feeftauendo 
nefte Reyno ; que pot falta de Prela- 
dos, e façerdotes. pôde iutamente-te- 
. merfe hum grande cítrago efpiritual; 
cuja edificação, e reedihicação deixou 
Deos a cargo do Pontifice ; e cita tal 
cuina podia antes efperarfe da neçefli- 
dade de Portugal, que dog ameaçosde 
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si o 33. Não fe deue manter o que não: 
tin. pollue, nem pôde feruerdadeiro fen- 
hor o que careçe de titulo legitimo. Eb 
Rue Rey D. Philippe não poílue, necfaéto,, 
L munquê, Nec animo; Porque pera- o fato foi de- 
f. «cg. rer. fpojados e pera o animo foi pofluidor 
™  injuífto. Ao contrario todaseítas boas: 
L. quem qualidades fe uerificao: em El Rey 
admodum T), Todo; porque de faéto poffue paçifi- 
ferth ca, e continuadamente; eno animo re~ 
| tem a poífé, por titulo jufto , que: pro- 
duz hum, aéto fesapre uiuo, e meritorio. 
de legitima pofle; logo o Pontifice en- 
tão deferiria ao uerdadeiro fenhor de. . 
' Portugal ; quando à El Rey D. Ioao; 

 deferifle,caçeitale, € 

36. Nãoiheefteoprimeiro engano de 
Caftella:, em informar. ao Pontifice.. 

Diz queconfta nofla Républica detres: 

generos de poíloas (que elles. chamaão. 

fieis, uaçillantes, e contumazes). Não. 

fe acha. em Portugal:mais de hum ge- 
nero de Vaílallos fidelifimos , e con- 
ftantiíflimos ; porque 'a juítiça, 'rezão, 
amor da patria,feliçidade dos: progref- 

fos , ctudo q mais do tempo, tem em. 

feus coraçoes bem efculpida a uerda-. 


deira obrigação de Vaffallos, e Rêpu- 
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blicos. Tal he a união: dos. Portugues 
Zes; € rodos offcreçeni libéralmente & 
vida, não sô a defenfa da patria, mas á 
menor de fuas conuenienças. Nen 
hum ignora, que ainda era'mais liçivo 
facrificarfe ao gofto dos naturacs, as 
ao odio dos-inimigos. ---- 

37. O amor dos Principés heamo eda 
de mais valor pera formar e fufteritar 
os:exereitos; Efteamor fe produz reçii 
procamente. entreo Vaflallojeo Rey JO 
que não henatural,fe náoconheçe, mal 
pode amar feus Vaílallos; o élles tabetn; 

“como o não trarão. nieinuem; não no 
queré ; porque não he nadá platonibs à 
uôtade, que fé exerçita com ós Reys:óu 
nacedeboas obras, où de'tratodasiuir+ 
tudes, que fe conitraé pella- obferuação 
de feu excrçiçio, que chamão experiti- 
cia. De:todos eltesa&os de amizade; 
fe cuitaua El Rey deCaftella pers'cor 
nôs outros ;sjão fe négã , que Baia Aii 
tas, ẹ lonua ucis partes: em fua pefloa: 
porem a diftançia ;, e &-dificuldade 
tema feucargo-des falleçer a granideza 
appetite detodasascotzas. sis 
38. Náoalcançauamos: de:pertocas 
influençias de bencfiçio daculi R Rey; 


E Ae 
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não nismos, (porque cftatiamos de toris 
ge) osaçertos de fuas obras. Onde lo» 
go eftã a rezéo de feramado dos Portus 
guefes 2 E pois náo pode feramado, cor 
mo lerá dezejado ? E que fera, featudo. 
ajuntarmos o prefente, Quem amará é 


hum Rey, que procura nolla ruina tenx- 


poralmente, fazendonos guerra inivíta 
“confedorandofe em noffo. odia com as 
nações , foliçitandoas por enimigas:» 
efpsricualmente-conçitande-contra nos. 
à indignação. Apoftolica , defuiande 
nos a confolação da Igreia ; fendo parte 
gg sodo.noífo dano, fendoeRoruo de 
todo noflo remedio? aaa as 
32- Acharão asleys de direito cômuns 
(a que camber fauoreçem. as. particum 
lares dos Reynos) queas dignidades, 
offiçios , e kenefiçios inferiores não 
foffem dos eftrangeiros; por que os que 
por natureza fão contrarios, o fão tam 
qem pollos coftumes; e. não.he liçito,, 
pem conueniente à Republica gouer» 
narfe conttaditoriamente; pais a pro- 
pria rezão, que foi baftante a cuitar ao. 
cftranho de bum offigio ou beneficio; 
porqueonão ferd pera cuitar him Rey- 
no, não só a humeftranho, mas a huus 


enimigo- | 


£ 
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go. A differença das acçoés fegue a 
dos animos. A diflenfão herdada proa 
duż difcordia perpetua, E pois efte he 
tv ufo comum entre naçoés differentes, 
a inda quando indifferentemente fe 
elhaó húas á outras (fem iniuria , nem 
fcandalo); juntemoslhe agora o odio 
uiuo, e o ardente dezeio de uingança; 
“centão feuerá quanto fão mais cadadia 
os defenganos , que podeter Caftella 
deffe uáo dezejo, que fuppoem, ou. que 
inculca em nôs outros falífamente. 

41. Pouco ueneraao Vigairo de Chris 
fto , ou ignora, ou defpreza as armas 
efpirituaes, e o uigor de {cu golpes 
quem intenta fazer, que ellas fe ezgri+ 
mão em feruiço de fua paixão. Efta 
diferença, obre outras, he notauel 
entreas armas do corpo, e efpirito; que 
aquellas fe miniftrão mais bem , pello 
furor;e eftas pella manido. = — ; 
42 Contra os inimigos de Chrifto ha- 
uia S. Pedro arrancado fua efpada; 
quando proprio fenhór vendoo cole+ 
rico, lhemandou , que a embainhafte; 
porgue armas crueis, não dizem bem 
em mdos do Prinçipe dos Apoítolos; 
wu dos que tem feulugar na tetra. E pois 
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afli Chrifto emmenda à S.Pedro, quana 
do fe arroja contra os inimigos, que fa- 


tá, que dirá, que mandará ao fucçeflor 
de S. Pedro quando o uciafulminara ` 


terriuelefpada das çenfuras Ecelefiafti- 
cas contra os mais amigos de feu nome? 
Contra os filhos mais obedientes da 
Igreia? Contra os mais auenturados de= 
fenfores da fé Catholica2em fim, contra 
os Portuguefes. | 2 
43. Admirefe pello menos à nouida- 
de, ia que fe não approua a inuenção 
doarbitrio; porquea fim de que (eeícu-> 
fe a efusão dofangue, e ruina da Rêpu- 
blica, pedem (ou por milhor dizer) 
mandão à S. S.“, que fulmine contra 


nôs as, çenfuras Ecclefiafticas. Ia fe 


uio (e fempre deuia uerfe) derramaríe 

o fanguepor-efcufar a cenfura ; offere- 
“cera uida por nao grauar a confçien- 
cia; porem tolerar a excomunhão por 


aforrar a inquietação; entregar ao ana- | 


thema, por defuiar o perigo; são reme- 


dios, que {ô fabem achar , e offereçer 


os Minifttos de Caftella ; os quaes ia 
queaccommodarão diante de S; S4 os 


intereíles daquella Coroa, pello me- 
nos aduertirão ão Pontifice os modos; ` 


do Reyno de Portugal,  . s3 
porque elle fe iuftifica. vd 
44. Conheçendo pois fuas demazias 
o Nunçio profeguio replicando. Que 
o fulminar çenfuras nefte cafo, feria de 
eflençial preiuizo ao Papa, ea El Rey. 
Ao Papa, porque fe poria erù cuidente 
perigo, não sô deque não foffem temi» 
das ;mas chegaflem a fer defprezadas 
asçenfuras ,e authoridade Apoftolica, 
Por que El Rey D. Ioao, ou entendia 
ferlegitimo Rey,ou ufurpador de Por. 
cugal; fe legitimo Rey , nao hauia de 
temer aforma de excomunhoês iniu=. 
ftas, contrao que em fua mente tinha. 
canonizado. Se ufurpador , de menos 
effeitoferião, porque claro etâ, que 
não renunçiaria o Reyno pera perder 
auida, eacabar fua caza. Que â El Rey 
D. Philippe nao fe feguiria alguma 
utilidade ; porque fe oReynode Por 
tugal, e El Rey D. Ioão enfurdeçefem | 
na excomunhão , como fe deuia fup- 
pôr; e prouauelmente, como confe- 
quençia neçeflaria, a introducção do 
Caluinifmo, oude outra qualquer he- 
regia (pella uifinhança, e correípon- 
dençia das naçoés do norte ;) nefte 
cafo fe difficultasia de todo a Con: 
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quifta de Portugal, porque caftigan? 
dofe como rigor dos Canones, todos 
os feitarios; Ba sôcom penas ordina* 
rias, porem com a memoria da per: 
perua infamia , elegérião antes os 
Portuguezes morrer defefperados , 
ue tornar por nenhum cazo ao poder 
de El Rey D. Philippe. | 
45. Concluirão os Miniftros daquel- 
le Reyno hauendo dito. Que ifto erão 
futilezas fofifticas, e não rezdes con- 
uenientes ; & que finalmente S. S4 
“confiderafle bemo que era equidade, 
e conueniençia ; porque de outro mo- 


do fe tomarido outras refoluções de | 


pouco goíto, pera S. S“, porem con- 
feruando fempre aquella humilifima 
deuação, que de coutinuo hauião tido 
em fcu animo , e moftrada por obras 
(fobretodos os outros Principes) à 
fede Apoftolica, os Reys Catholicos: 
46. Pailou a diante a infolençia; 
porque aos exemplos offereçidos pel- 


lo Nunçio refponderão. Que nem por . 


todos elles fe uerificaua fer iufto , é 
conueniente o reçebimento do Em- 
bayxador de Portugal: o 
47. Quanto ãos dous primeiros de 
| Pio 


E] ndo o q » œ 
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Pio 2º. diflerão, qué fe obfertiaua ha- 
uer Sido áquelle Pontifice mais amigo 
de feus proprios intereíles, quedaiu - 
ftiça , pellos quais uariata cada dia em 
feu pareçer. g a 
48. Eque o Papa Zacharias deferi. 
ra aos que verdadeiramente erão Reys 
proprios, e legitimos. E que fe eítes. 
não erão os fentidos dos oraculos dos 
Pontifices, fe haueria de feguir hum. 
grande abfurdo , como fora poderle 
dizer, que os Papaserão caufa de mo» 
uimentos, e tiranias; € em uez depro- 
mouer à equidade, é uirtudé em to-. 
das fuas acções enfinuao ; e conuida- 
vão às iniuítiças, e fucçeflos abomi» 
paucis. - sd 4 anos 
49. Que quanto ao cxemplode Ro- 
berto de Bus, ulurpador de Efcoçia. 
De Richardo Rey de Inglaterra ;edo 
de El Rey D. Ioão o 1º. de Portugal, 
as proprias hiftorias moftrauão façil. 
mente a repoíta, porque fuas Embay- 
xadas forão reçebidas do Papa Ioão 
“22. de Innoçençio 8º. e-de Bonifas 
cio 9º. não pera que com ellas fereçe- 
befle a obediençia daquelles Reys; fe- 
não pera que íe ouuiflem , e entendef. 
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fem fuas rezdes, e pretenções em ot. 
demá iuftiça , que cadahum allegaua 
de fua parce. Eu 

so. Neftes termos confeílão que foi 
liçito âos Pontifices ouuir os preten- 
dentes , fem preivizo do direito de 
terçeiro. Porem que admitir hoje 


Embayxador de El Rey Dom Ioão. 


como Rey de Portugal, depois que 


os Reys de Caftella fe achauão pollui- ' 


dores legirimos , e iurados fenhores 


daquelles Reyuos por efpaço de fef- 


fenta annos, era manifefta iniuria,que 
- fe fazia à inítiça de fua caufa. | 

st. Tres couzas felem neítas duas 
repoftas , de grandefentimento pera o 
pouo Chriftão , e de grande ouzadia 
pera o Herege. Intimidat com amea- 
gosao Vigairode Chrifto. Tratar com 
= desprezo a authoridade do Pontifice. 
Negar efcandalofamente a uerdade 
das hiftorias. | 

$2. Nos ameaços, uigió he ordina- 
rio o exçeilo da lingaa, porque fe mo- 
ue feuarrebatamento fobre dous roins 
polos ; paixão , euingança. 

43. Mas os atreuimentos contra o 
Ponrifice nunca fucçedem , nem fe ex 
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sputão ; como feguidas — 


? 
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54. : Eltas fao ‘aquellas contendas , 


donde ia mais fasrão bem os Prinçipes 
Carholicos;porg; teo fucçeflo he pro- 
Ípero, que mayor aduerfidade ; fe ad- 
uerío , que mayor calamidade. Que 
dirão à Armafe contra Roma fegundo 
faço? Então premirtiria Deos (quenio 
premittira) tão grande caftigo, quan- 
do Roma erraffe tanto , que por rte- 
mor de hum duuidofo facrilegio , e 
imaginado attreuimento , defempa- 


raffe cão grande parte da Igreia, como . 


a que poíluc Portugal, c fuas Con- 
quificas. k | RN a er | 


55. Então fe podia temer deixaffe 
Deos â quem deixaua; não guardaílo 
ao Paftor , que não guarda fuas ouel- 
has; e que em caftigo de huã iniustiça 
permitife outra. Qual haucria de fer 
nefte rrite fucçeo o perdidofo 1 
Quem era o mais des poiado ? Roma 
de feurhezouro; ou El Rey Carholico. 


de: fua coníçiençia? Donde era mais: 


alto ò preçipíçio , cair aquelle muro 
Romano pella terra, ou-a almå da- 
quelle Rey ao profundo abifmo dos 
infernos? Mais offendida fora fua fa- 
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ma, que não Roma; mais abrazada fua’ 


memoria; infeparauel era no damno 


o Pontifice efpiritual , do Prinçipe' 


temporal. Porque effe daño não reí- 
peitana algum accidente de Principe, 


fenão de Pontifice, na propria fub- 
ftançia da dignidade Pontifical. Não 
fe contendia fobre marcos de pedra . 
levantados em têrmos alheos , fenão 
{obre o mayor exerçiçio do fucçeflor 


de S, Pedro, 
$6. - Alarguefe, quando muitoo fen- 


.timento dos Catholicos athe o limite 


do refpeito, que deuem à S. S4, trans» 
ferilo , henegalo. Quanto fe carrega 
nã paixão; fe tira à reucrençia. Pre- 
guntefeà Tacito , qual hemaiseftauel 
fundamento das Morarchias : Que el- 
Jerefponderá, que ahonrra, com que 
os Principes tratãoãos façerdotes. Pois 
saret que feraão fumo façerdote , ao uerda- 
ga deiro Vigairo do filho de Deos, à feu 
proprio Tenente. Porque fegundoa 
Soar.dc fide ordem de Melchifedec, o filho de 
dsfs Deos eftå fendo o eterno façerdote; 


e fegando a inftituiçao de Chrifto. o. 


fummo Pontifice , eo fumo façerdote 
Romano, heo Tenente de Chrifto, 
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37.7 Conhderem. os Principes., que 
“aquelle cetro tomado por fimbola do 
reynado, mais fe pareçe à vara,quenão 
curello, infignia he, q não árma.. E 


que não fem miftério felaurarão difcu- - 


bertas as Coroas Reais, que-cerrou & 
uaidade, como os olhos pera e enten- 
der. Cingem as cabeças dos Reys , pe- 
ralhes moftrar, que fao hum. perpetuo 
memorial de fua abrigação ; em cir- 
culo , porque nunca fe acabe efla me- 
moria. Abremfe pella parte fuperior, 
denotando, que fempre o Ceo eftá 


uendo a cabeça dos Coroados ; fem : 


embargo do diadema fempre he tefte- 
munha de feus penfamentos, fempre 
feus penfamentos, como fgnão tiue- 
ráo Coroa, deuiag.eftar o lhando pe- 
ra o Ceo. | | Meia SE der 

58. O fabio em {eus prouerbios ça- 
noniza a indignação dos Prineipes por 
annunçio de fua morre; o que alta- 
mente corrobora o Spirito Santo por 
Daniel; aondetodas as uezes, que à 
“El Rey Nabucodonofor chamou in- 
dignado , o não chamou Rey; porque 
Rey, e indignação pareçe que fe con- 


 Madizem.. us o 
a “Hi 


at 


Cap. 16. 
nei. 


Cap, 3. 


mo Carta dos trés Eftados 
Coum. 49. ANitidivifivclobrigação dos Print. 
di0 cipes he a iuíftiça. Obrala, e diudar 
| que à execrçicem ós outros. Amala. 
pi  Preémiala. Aquella pedra immutáuel, 
fede inpe. Quê hé a conitançia, emella fe fimbo- 
ci. diza, fegundo a definição de Plaráo 
(feguido de fimonides; donde depois 
atomou Vipiano Iurifconíulto, e fu- 
ftiniano ; cs quais com pouca diffe- 
tença, affi o declarão: Zufitia ef? con- 
fans , € perpetna siolanias ius faut uni- 
cuique tribaens, Ella propriahe a pedrá 
+ Jeroque, aonde fe approuá o ouro, é 
Ciel. peproua o alquime. Oque toch iufti- 
er.lr.de 6a , Reyhe, e Rey verdadeiro ; o que 
F- paixão ,uerdadeiro tirarinb he, aindá- 
que feja Rey, 
60. Não oueinos affi definido pella 
Coroa Caftelhana , e'por feus Mini- 
fttos ;antes portão diverfo modo in- 
terpretado, que não sô feizehta aquel- 
lá Mageftade dedar o feu à'cuío he; 
- não sô o não deixa tomar dequem à 
cânheçe, e toma; porem nem ainda 
premitte, que o Pontifice nos conçe- 
da fua benção A poítolica, que à cllê 
p não tira pera nola dar 4 nôs: o 
Prot. 64%. São os Reys Vigairos tambem 
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“de Chrifto temporalmente, e:pelto DePasl.aé 

mefimo que fe achão zelosos defla fua E olina di 

Vigairia (que o que aduuida,. ou dese mai. E 

- obedeçe ,encorreemfua indignação) pi DA 
por iflo meímo deuião fer diligentifli* ro.d. 

mos em obferuar a obediençia `, que 

deuem â iuriídição do Vigairo efpirie ` 

tual de Chrifto : quando pera com el- H 

lesfe exerçita efpiritualmente ; como e. quoiure 

elles fe fatisfazem-deferem obedeçir 4+8. .. 

dos, quando obrão: feu poder tempo- o 

ral fobre os outros fubditos. Aduertin- 

do, queaindaque Reys , c Pontifices . 

fão , (como ferem dito) Vigairos dê 

Chrifto.na terra; os Pontifices rege; Cal di 

bem féu poder immediato de Chrifto, ç. sii 

cos Reys dos homens; a os quais Deos 

criando liures, conçedeo faculdadè 

pera elegerem Reys, que os gouerė 

naflem em paz, c inftiça. Detal force, 

que pella nobreza do obieão , como 

pella grandeza da iurifdição, como 

pella differença, que há entre Deos, * 

eoshomens, donde a temporal, cefpi- | 

ritual cem fua origem ; fão os Reys | 

obrigados auenerar e obedecer gain- 

daque Vigartos de Chrifto temporais, 4. flire. 

e por io meímo ) aos preçeitos do c. omni. 

iiij 


= gee “Carta dos tres Efladas 
C. fofeipi: Vigairode Chrifto efpiritual; hum ; ë 
Aata pérperdo, muito. mais queçodos os 
=°- homens. 

6%: Alingua,:ca penna (ão osinftro: 
— Hientos, porque fe ferue, e manifefta 

o animp. Donde o Ecclefiaftico. diffe. 
Canas Jn Ey enim fapientia diguofeisyr,& fen- 
do Ga fus fëientia ; e. dofirina in verbo fen; 
pu. fati. E gm hua sô palaura Seneca. Ora- 
SH) Fr tio.uulius animi ef. Se afli a lingua , náo 
Tje.. menos a penna ; da qual afirma Sido- 
nio- Apallinar. Lia mens patet in hbro, 
feat. valina in fpecala. De forte , que 
guando.as palauras ; ou efcricura, ne- 

"giga telpeito.; onfalráo à venetação; 
juftamente fe pôde duuidar do ani- 
mo que affi prorompe, cafli gfcteno, 
63. . Defprezar oque fenão cig, hę 
errodo entendimento ; e fera falta da 
fé; mas não aleinoziaé fé; porem. tras 
tar com desprezo o proprio”, que fe 
“crê, he treição , € tirannia, que faz à 
m A melina fé a foberba. São as. Pontifices 
ai dor Pays communs, cabeças univerfais dg 
force 1.6 Igreja ; quem os não, refpeita ; toma 
a '% pays ; nad os, uenera coma. gabeças, 
a |. negafe:de filho; deefe. pay dos fieis, 
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delfa cabeça dos Catholicas ;e moítra 

não fer Catholico, cs 

64. Diftinĝos são entre fy os dous C. cum ad 

dominios, temporal, e efpiritual,oefpi- "7*7? 
ritual, fe a dorna com a authoridade = 
do Real, eo Real fé eftabelefle coma e 
authoridade do efpiritúal -Mas de tal 
maneira, que do efpiritual pera otems - 
poral ha proporção mas náo dependen- 

gia; e do temporal pera o efpiritual ha 
proporção ,e dependençia. Não por- 

que o Pontifice deixe de ferobedeçido . 

dos Prinçipes ; desfalleçe no efpiritual 
poder; mas.fe.os Principes defobedo- 

sem ao Pontifice, perigara fem duuida 

a Real. De huâ, coutra coufa fão fres 
quentes os exemplos, e.manifeíta 3 
doutrina, a Cn 
65, - Q heroica obedieríçia, a que fe: 
rendeao Vigairo dador ; etigador dos 
cerros ; quando afli conuier ao bem ca 
fpiritual das.almas , e faltar poder no. 
pouo pera o executar!” o Rs 
b6. Prezemítos Reys deizentifimos, 


quanto: às. leys eftranhas; e prezemíe p4% 
defogeitifimos a os Canongs Apoftoli- As as A 
cos; queeftafogeição , maigilluftre he, 
. que aquella independençia. A obfer- 


Palafe-vbs 


tog Cara dòs trer Efidos 
eo nii uangia dos decretos Canonicós ; e à 


cenfib. e. bferuação das refoluções da Igreja, 
dosporfario não så cå por conta dos Vigairos de 


AA Deos no efpiritual; mastam bem pellos ` 


assado Vigairos de Deósno temporal. 
: | 


cunbiin 87. Não sô déueo Catholico obede- 
e. comad Ger Às fantas determinações ditadas 
eram. s6 do Spitito;Sanfo , pelló-oraculo da 
Igreia ; porém fobre as cret, as dene 
- obedeçer, Tão pouco fe cumpre obe- 
déçendoas, fem ashauer crido; porque 
fedeuem abtagar por iuftas, e boas; 
ainda quando fe encontrei com o pro- 
prio ditamé. Porque como-o Pontificè 
fejá neceflariamente inhfillivel nogue- 
enfina, é détreta como-Pontifice, nao 
podem fem ctro çenfurat fe fuas déter- 
minações. Cuja çenfura , ou reproua- 
ção fappoem dóus prinçipios ambos er- 
roncos. 1º; Que pode faltar o Spitito 
Sañto aó gduerno de fua Igtcia ; contra 
à palaura de Chrifto. O 2º. que erra;a 
Igreia afiftida do Spitito Saito. 
| 68: Masuarmos 46 Noflo cazo; deter- 
miiharão os Pontifices particularmen- 
te, que folem sdmittidos à obedien- 
gia da any Reys, que fe achaflem 
cin pofle do Reyno; appróvouo, c con- 


N 
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Érmouo o Concilio de Trentó ; con» 

detrinar , ou. calumniar efta'determis 

nação , como podedeitar de fet artre- 

“uimento; e perto èftå de fer etro, con» 

defiala comas palauras, qué témos ùt- 

Ato na repofta Gaftelhana ; póis-chei 

-gou à tanto ʻa paixão daqueltos Mini- 

tros, que efqueçidos da veneração, 

que fedeue dos fanétos Pontifices , è 

Cónvilios facro-fangtos ; de hum facri- 

Tego golpe, dególarão com à lingua , è 

‘peña os decrérós de dous: Papas, cos 
Canones de hum Conçilio. = = ` 

69: Affirnia Caftella em Tua repofta, 

tchégaa dizer, que os burros Pontifi- 

“ces Toão, Innocéngio , e Bonifacio adi 

-mirtirão os Embayxadores''daquéllés 

Principes pera sôfe inforrnarem do di- 

reito de cada'húm; fendo certo, quédas 

proprias hiftorias fe mahifefta a uerda- 

“de, vffendida deluas interpretações ; 

'etrerifica os exemplos ehi cohttario dt 

‘feu fentimento, è em córroboração d3 

fé, com que os offerecto o Ninçio. "comem 

go. Negar à finçeridade das'nftorias de pro- 

he -deftruir todo 0 credito humano, de- Madiin 

“quem ellas são fundamento. Pellas Sam. d. 


hiftorias calificadas (como sáv eftas) fe o 


=- humano, . 


16 Cartados tres Eftados 
gouernao múido;fe eftabelleçemasleis, 
“as caufas fe deçidem:; fe acquirem ọs 
Reynos,e conferuá cada pefloa o direito 
decada caula.. Perto efta de negar à 
Igreia 2 infallibilidade de fey prinçi- 
pio, quem nega o progreflo: de; fuas 
acções , que a hiftoria inculca , e que a 
propria- [greia fanôiflimamente. tem 
calificado.. 0 | 


a Ec 


71. Hea hiftoria aquelia relumbrante 


tocha, qui fempreuiua nos uay aduer-. 


tindo 'na:-memoria do paffada ; pella 
qual diftingyimos deíde agora na anti- 
uidade, tudo o que.he verdadeiro; c 
elta foi a rezao , porque Tullio a çha- 
mou, lux veritatis. Quem. não olha pera 
a luz da nerdade , cego: deue eftar da 
mentira. $: Agoftinho diffe que a hifto- 
tia diuina confronta com a humana, e 
ambafle gareão , e corroborão; eque sô 
{ç deug negar à humana, quando con- 
'tradiza ditjna. Paifa adiante o fanto, 
affirmandonos, que o que nega as hifto- 
| Tas, à niquilla os elementos da fé, e 
- depraua.todas as uias por onde nos pó- 
- de uir q credito , difmentindo, não à 
“hum sô homem , mas à todo-o genera 


Fa. aa macios a a ra mm Mu 
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2. Potem agora quem fe efpanta de= 
ue. fe negue a uerdade das hiftorias? 
defentranhando à às idades aquella. als. 
ma iHuftrifima, que as Yuftenta uiuis, 


Quemmnito he, que [cião homiçidas dá 


uida do tempo, os proprios, que não 
notemem fer da honra de Deos? Vltra- 


jada 1 no credito de feus Vigairos, que 
huá uez ouzada chamar 'inteteífeiros, 
outra imprudentes ; e cada hora i in 
dignamente indignos. Cê 


+ 
` 


RESOLVCAO, 
E prérextos, “contra Portugal. 





Nunçio e lemos as repo- 

ftas de Caítella , mas não 
úimos ategota , que fe nos admiteifle a 
noífa obediençia ,nem fe acudifle com 
remedio aos daños , que padeçem as 
Igreias; antes com grande -dorexpeti 
mentamos que crefcem as difficulda- 
des coma neçeflidade. E que de todo 
fe fecharãoas poftas da Igreia Romana 
às fupplicas , e clamores de Portugal ;€ 
dis omundo, que com differente hris 


ro O YVÉMOS as propoítas do 


sos Carta dos tres Effados — 
gação entregou Chrifto fuas chaues $ 


$e Pedro: © 0 a 
2. Puderão aduertir os Miniftros Apo. 


ftolicos , que no o pa fentido , com - 


que pretende Caítella entender, que os 


Embayxadores daquelle. tempo forag - 


ouuidos ; fica mais juítificada q nofla 


` . a, ; a A 
queixa, e maifnotoria à fuauiolençia; 


pois nem como pefloas particulares fẹ 
admittirão à prefença de fua S.“, não 
sô noflos Embayxadores , mas nem os 
Enuiados do. clero, edos tres eftados, 


que sô fe dirigião å os fagrados pés de 


S. S.“*fem outro negocio, que reprefen- 
tar a efpiritual neçeflidade de noíla 


Igreja. . | E 
g Offiçiofoi de enimigos náo sô deftz 
Coroa ,mas da mefma Tiara ; mafqué 
confolarã nofla queixa? Quando ue- 
mos , que ao Pontifiçe, que deye. fer 
{eque he) pay, paítor, camante de to, 


dos, o aconfelhão feus Miniftros que 


conuenha como animo de noílos emu- 
los, paraque afli conforme feus effeitos 
comaquelies definios.  . : | 
4. Por uentura quando Abraham foi 
chamado do auarento com o nome de 
Pay, deixou de o ounir a€ delherefponr 


Eride das, CEDO sé 


<> o Es Es ua 


| do Reyno de Portugal. 209 
der humana mente? Impedio o oppro- 
brio das penas emqueo uia, algum efr 
feito da vrbanidade ? Qu por uelo con- 
denado , fe efcufou de o chamar filho? 
s. Guardemos as admirações , pera c. fd. 
mayor circunftançia ; Dão gaftando 3 e e 
queixaem noflas oftenfas, porqueellas frmitesde 
fem falta defapareçerão » em appare. peer 


fufte- 


em "0. sa + 


ia — O ğűē D 


ere Ta 


so > 


çendo a confideração dos aggrauos dẹ pfs d.ro. 
Deos. Callefe Q. decĝro da Coroa $ tbi A cunh. 


animefe a nouo foffrimento a obedien- 
gia do Principe, que o que por agora 
sô pareçe digno de fentimento, he que 
em quatro pro pôfições do je , em 


“quatro repoftas de Ministros de hum 


Rey Catholico nãoachamosalguamer | 
moria da neçeflidade ,e defemparo da 
Igreia defte Reyno. Não fefez reparo 
algum no perigo de tantas almas, que 
fobretodos deuia fer o mayor motiug 
de piedade, pera fe mandar adyertir 3r 
quelle Rey ; e de mayor força pera fe 
obrigar ,.conuir com fua S+ np remer 
dio. Deuia fer por eftar conheçida 
nofla rezao, e poroçcultar fya cnlpa-. 
6. Se entendeirão , que ekte remedio 
eltana sô por conta de Deos, mais qui» 
Zerão arriícaras Igrejas, que empenhar 


" cafd.r. 
$.1. 


T/a. 60. 
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ao fenhor a fauoreçelas ; porque ten- 
doas fua prouidençia encarrégado ao 
Pontifice, conuinha queS. S“ não lhes 
faltafle com os meyos coiipetentes, 
pera aquelles fins, que pendem da mão 
diuina. E fe por vehtura fe entendeo 
que fem offenfa do poder do Pontifice, 
não era liçito memorarfe a negeflidade; 
que de feu exertiçio hauia em hôs ou- 
tros; por iflo meímo creçerá noflo ag- 
grauo,e defconfolação ; uendo que não 
fe ignorahdo a o é „a juítiça fe diffi- 
mula, | | e o 
7. Fechadas pois as portas da Igreja 
Romana contra a obrigação propria de 
eftarem fempre patentes á todos os 


fieis, e não fieis. Aperientur porte tue; 


tota die, ac nolle nonclandanint, vt affera- 
tur ad te fortitudo gentium. Ecerrados os 


ouuidos dos Miniftros Apoftolicos âs- 


rezões de Portugal no difcurfo de doze 
annos , uemos à El Rey D. Ioå40 fem 
odeuido tratamento às {ua Coroa; co 
qué mais hë , negada às Igrejas deite 


“Reyno ainfluençia Apoítolica. E nefte 


defemparo entende o Mundo que fão 


| Fregest. 2 mais poderofas as contradições , e re: 
de reg. l. l. fi e d ; . fi A i 

pd. fpeitosdeCaftella, que a iufti gs 3 

E, | | c nye 
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e humildade de Portugal; fendo obri- 
gação da iultiçanão obferuar outra de- 
pendençia, que amefina iuítiça. ) 
$.. Como pode fer liçito , que no af- sot. de inf: 
fecto de pay tenha entrada å parçiali- 1.67; * 
dade, eftragadora da verdadeira, ciu- pa 
fta amizade: quando Ciçero Gentioa 4.10. 
inlgou indigna, pera entre dous ami- 
gos: Nam fi omnia facienda funt, que D. Bem L 
amici volant; non amiçitiæ sales , fed coniu- i Pad 
rationes putande funt. Não conuem deis «1 


| À D. Ifiod.l. 
xar gouernar ao refpeito às redeas da ie 


obrigação, porque feria peccar con- 45. 

tra a obrigação , e confçiençia. Não | 

fe deuem dar Bifpos à Portugal, por- 

que opede noffo Rey;nem deuem dei- 

xar de fedar, porqueo impede ElRey — ... 
de Caftella. Deuemfededar , porque a. 
fåoneçefarios , porque confta que as Trd. SM, 
Igreias cáo fem elles, e porque he eh 
S. S% obrigado à dalos , quando fao 24s de reu 
neçeflarios. a E ad 
9. Fez Deosá(feu Pontifice pay uni- 
uerfal; e quem intenta fazelo parti- 

cular, ou reproua, ou emenda aelci-p. Bern. 
ção de Deos : çerçea fçu poder, eda %:33 


oti | | Arf. 13 
motiuo ao atreuimento do Elçrege. Edo 3e 


10. Portugal pello. fangue pee 
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amor , e pellos feruiços prouou em 
todos tempos a legitimação defilho da 
Igreia. Pello fangue , no merito , que 
derramou no obfequio , e dilatação da 
fé em defenfa, e extenção da iurifdi- 
ção de feu pay o Pontífice Romano, 
11. Quandoos foldados de Carlos fe 
achauao inanchados de fangue Apo- 
ftolico , carregados dedeípoios da 
Igreia, andauão noílos auðs pella Afia 
aflolando cidades rebeldes à cidade 
- fanta, erao defpedaçados, erio mortos 
`- pella honra do fámmo Pontifice. 

12. Iuftamente podemos perguntar 
quaes fe hão canfado mais, fe os Ca- 
ftelhanos por deípoiar à Roma: ou os 
Porruguezes por exaltala? Não no 
perguntemos ao fucçeflo , mas lem 
iremfedelle os Minitros Apoftoli. 
cos, e uerão fe deuem fer efqueçidos 
os feruiços, que fe efcreuerão com o 
fangue. | | 

t3. Masfeaflifoi pollo fangue, mais 
foi pollo amor; podefe efqueçer por 
uentura aquella obediençiaexemplaf, 
- aquella deuota humilhação dós Reys 
efta Coroa, peraa Sede Apoftolica? 
"Efqueça à algum Miniftro ( íc a es 
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queçe) que a pofteridade a fará me- 
Mmorauel:ca prouidençia eternizará feu 
reconheçimento no premio, com que 
a eftá efperando. | | ? 
14. Bemhauia conheçido efta uirtu- 
de dos noffos Reys o fan&o Padre 
Ignaçio de Loyolasquando entendédo 
o Cardeal {anta Flor, que El Rey D. 
loão o 3º. moltralle algum refenti- 
mento contra o Papa, fobre queixas, 
que tinha de S. S% , em rezão do Bif- 
po Cardeal D. Miguel da fylua, dif- 
fe animolamente fanêto Ignaçio : eu 
fei que he tão Catholico El Rey de 
Portugal, que deixarâ pizar fuas bar- 
bas dos pés do Pontifice, fem fazer 
demonftraçáo dedefobediençia. 
15. Omittamos amemoria dos ferui- 
ços, que reçebeo a sê Apoftolica de- 


{te Reyno ; faça mos lhe efte feruiço, 


mayor que os paflados ». porque não 
faiba o mundo , que com tanto des 


“cuido refponde à nação; à quem tan- 


to deue. Mas como podera deixar de- 
faber o mundo o que eftã uendo, nem | 
de entender o proprio; que eftá cho: 
sando o qr epa Bs pl 


46. Níáouenhaa papel, poisnaãovem 


1) 


LÁ 


Lib. 4 H. 
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à recordação nada do paílado ; mas 
entre na confideração , alguâ couza 
do futuro. Confidere a Igreia Roma- 
na os cuidados, è perigos, que fe po- 
dem feguir defte defemparo , no ex: 
emplo , que tomarão em nôs os Prin- 
gipes fieis ; porque ainda que fempré 
ferá iuífto que offereça cada hum ofeu 
fangue á efpada, feu collo åo iugo, feu 
patrimonio ao difpendio, pella fede 
Apoftolica ; com tudo fe defta forte 
fatisfaz os feruiços referidos, fe defa- 
nimará o zello emtodos. E não fediga 
pellos Prinçipes de Roma fan&ifica- 


da, o mefino , que pelios de Roma . 


Gentilica dife Tacito. Beneficia eo vf- 
que læta fant, dum videntur exolni poffe: vbi 
multam ante venere, pro gratia odium red- 
ditur. Ss O 

17.  Osolhosdo fol com fuas pro- 
priasinfuençias athe o centro da ter- 
rå eftão olhádo ; não fe fabe, que in- 
flua pella periferia de feu orbe, Afli o 
Pontifice olhe perao centro, e inflau 
em toda a terra de Chriftãos. Que 
nem porque Napolês, Cigilia., e Mi- 
lão , formão largo circulo ; he deçen- 
re defperdiçar (eus affeétos pella dila- 


[i ado 


a 
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tação defa sô efphera, e faltar com- 
elles ao centro, donde como ponto 
indiuifinel confite a rezão, € 2 iuítiça: ` 
ponto, e çentro , a que refpeitão as 
cfphera sfuperiores; às quais confti- 
tuemo imperio da Igreia; não muda- 
vel, como as Monarchias, mãs efta- 
uel, como Ceo Empyrio. | 
18. Sol hade fer o- Pontifice, € DRO d.C. folite 
em huâ qualidade , fe nao em todas š 
affi pello mouimentò,como na opera: 
ção. Desfaz o fot com feu calor os 
uapores , que'em nuvens fe lhe op- 
poem , e tal uez o'óffufcão. Tudo o. 
que [ento juftifica, fe condena, jaquel-. 
les difcutfos , que fobreas acçórs ido. 
S. S% fe leuantarão , porellas próprias, : 
antes que efcureção mais a inculpauel « 
fama, con uem que fe gaftem, 'accla- Fiut a 
randò, e iuftificando as ações à os ol... É 
hos do mundo. A 
19. Engano hedos: mayores: cudar- | 
que a foberania de:fuas peffoas faz. o a 
{ombra à feus feitos, e medo ao dif- Tac. tr. 
curfo,pera que não feio notados, Não.” . 
nuns 
haiuizo pque não monte huá Aguia: audiendi 
interior concra fuas obras. Deinftante. 1: Je 3 


afsto 


à-inltangeas olha ,-cas as comprohende.. dor. ops: 
iij 
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Heuerdade que.mais uczes-onuimos 
os louvores » que ps uituperios , por- 
que como de ordinario fão; iníuítos, 
ninguem faz thezouro do .aborreçi- 
vel;o preçiofp he o que fe guarda; e 
alli fica em cada qual o conçeito, e 
despede. as vozes. Não fão mais as 
adulações, que fe ofténtão, nem fão 
menos as uerdades, que fé efcon- 
dem. sn a na 
D.4mh. zò. São os mayores efpelho uniuer- 
e 3“ fal; e como no efpelho atheamenor 
aromo fe explica: nelles fe eftão uen- 
Cicer. erat, do os mais ligeitos .deícudos, Qnde 
pombe  nigalcançao uigor da ley , alcança q 
© temor da çen-fára ; que tantos ca- 
=- tminhos quis Deos preuenir à nof- 
~ fa emenda. Efuaeçida fe precipitara 
foberanial, felhenão lançara a pro 
vidençia os dourados grilhões da fa~ 
o ma. ` o do PD RR 
Fevir ar., Qiuizo publicó tem guerra com 
Hen. s. Opúblicó gouerão. Muitas uezes po- 
Arg. R$- demai fa reprouação, que a dôurrina; 
porqueaquella obra ameaçando com. 
~. dinulgar.o defeito; cita com sô pre-. 
— pataras uias ĝo áçerto; a rezdo he, 


< quéa aduertençiaferue pera oque fe- 


l 


poar 
ie mite 


-~ 
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hade obrar bem, ca çenfura perao que 
fetem obrado mal; c como as acções 


“humanas mais uezes fe pc 2 


obrar mal, que bem; mayor utilidade 
reçebem os homens dequem os emen- 
da, que de quem os doutrina. 
22. Com rezão fe conftitvio a hon- 
ra na opinião alhca ; porque a tema- 
mos ;e dependendo à approuação de» 
noffas obras do iuizo dç outrem , pro- 
curemos fatisfazer â todos. A çenfura, 
aindaque em fimefma feja couza roim 
(porque não coftuma fer tanto filha 
do zelo, como da prefumpção, e alguã 
uez da enseja ) comtudo he coufa boa 
peracomnôs outros: porque não hána 
Républica outra ronda detão grande 
poder pera reprimir osuíçios : eftes 
fão os mais liures confelheiros , cuja 
arte-coníilte na experiençia dos daños 
fe os ouuiílem e examinaflem, como 
deuizo os que aconfelhão, e domindo 3 
menos erros padeçera o mundo. Por. 
chta rezão difle a S% de Xiftoçº a 
quem lhe referia .queo.murmurauão, 
Deixaios , que effes r me aiudaó. ago. 
e é f 
-He uerdade que. o eminentifi- 
f I ii o 


Plin. in 
Panegyr. 


Senec, de 
rem, for. ; 
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mo Confiftorio não tem outro'fupè? 
rior, que Deos, eo Pontifice: maspor 
iflo mefmo deue remer mais fua gran- 
deza, pera a aiuftar com fua obriga- 
ção. Não tem difficultofo remedio o 


“defaçerto, quemuitos podem enten- 
“der, e aduertir. He irremediauel o 
“ erro, que de ninguem pode receber . 
emenda; Perdoarao mundo à fuaspef 
foas, mas não a fua fama: nem fe. 
aguardarão idades inteiras, pera que 


as condemne o Tribunal do fentimen- 
to comum, tão breuemente ferão con- 
denadas', como condenaueis: pois is 
ouuimos à imitação dos façerdotesde 
Joël | We des PE tuam genti 
aline. - DO E a S 
24. Perguntafe á quem deixa de obri- 
gar a Igreia Romana obferuando ftus 


coftumes, guardando feus decretos? 


Aos deuotos claró eftd que os obri- 
gará, obrando o bom. Aosindifferen.- 
tes, ôbrando o iufto. Aos interefla: 


dos fomente não: obti garia : pórque. 


iutiça ;'é interéfle fao caùtrarios.. 
Quando -fe decide: , fempre a hua 


das partes fe condena; e fe a cónde- 
* padá'fica-queixola, pera com-Deos, 





iam Pa ao a 


„a RS 


Y 
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go munido, à lúftiça ficáfatisfeira. Pois 
porque o Reò fedes contenta; deixará ` 
o luis'de deliberar a fatisfação do Au- .. 
tor. Judex tunc bene indicat , cum nihil D.Hieron, 
times. ` & a RS E DD is 
15. ` Queha de nouo nefte caro, fendo ` 
fer gránde'o Reo? fua grandefa antes 
- inçitą, que não embaraçã; porque fé fie s-4 
fe otittera de des pojar him Rey de huá RE 
{fô Coroa, abaixalo do.eftado Real ad Paa 
particular , jufta podia fer 2 txecução; 
“mas laftimofá : porém não heitto aM 
pera com hum Rey, quelie Sor detran: 
tas coroas, é que não o ferido legitimo 
de Portugal, fó tratta de Portugal por 
ttihgançã. Etcontra potentes porencivr dë Cufiod.lx. 
Der efh juitia. = ts Es se 5 ep. f» 
26. A obferuançia das leis fempreher sprit 
bem reçebidá; pois aquelle' que hoiê to de mag. 
fênteaiuítiça contra fy,efperatãá men: “ia de 
Ham, que fe lhe guarde: igtialmente: legib. l. z 
quando: tenha. Queixefe fø deque fé 
faça o que a'rezão “pede; quem nié 
efpera ter iathais rezão nóque'precortk 
desafio efperoos Caftelhanossliçent 
galhedão mundo pera que fequeixém r Zire 
27: Aintroducção de fiorras-mmeyos à u. 
fêmpre foi teprouada de anithos prin. did 
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“dentes. O Ceo da iuĝiça não admitte . 


da t1 peregrinas impreflões. O que fenáo fu. 
e «. geita á ley,e julga por feu arbitrio, fem- 
en. E) n. pre uaçilla ; como aquelle que perde, 
Senec.ep 6. no mar o rumo, e naterra o caminho; 
Á e porque.a inçerteza he irmã inteirada 
Pare.in tgnorançia. Nenhá Medico prudente 
princ. `` proua remedios com rifco da faude do 
Aif. 3. enfermo. “Comprar pella uida alhea o 
esa defengano proprio, hetirannia, e não 
- prouidençia. ca 

28. Tres fão os pretextos, que feto- 

mão, peraque fenão defira á Portugal, 

O 1.™ fer o Pontifice Pay univerfal da 
Chriftandade;, e obrigado a-haucrfe 

. © como Pay de familias entre as Coro as 

-- de Portugal, e Caftella; pello queni 

". deuereconheçer, e deferirá hum filho 
com offenfa de outro. 2º;haucrS.S.* 
“fatisfeito com fua o brigação, moftran- 

© « do folgaria dedar Bifpos de motu pro: 
prio, e que eífes foflem os meímos, que 
El Rey de Portugal hauia nomeado, 
por-fer cftc.o modo poflivel, em que o 


podia, e.deuia fazer, como Pay de fà- 


` ` qmilias, que cra, fem preiuifo de ambas 


- _ as coroas, nem.daño då Igreia Roma- 


_ na. 3º, que náo era iuto que fizeffe no 


Dam a meme 
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eftado prefente fauores à Portugal, pel- 
los aggrauos , que a fede Apaftolica. 
hauia reçebido de feu Rey na faida da 
Viçecplleitor; na retenção dos Prela- 
dos ; no quebrantamento da immuni- 
dade ; e nas introducções do poder: 
Real contra a iurifdição Ecclefiaftica. 
- Crémos gue por efpeçial prouiden.. 
cia de Deos chegarão os Minifttos Ro- 
manos a manifeftar os motiuos, que 
obrigauão à fer defta forte tratado o . 
Rey, e Reyno de Portugal ; porque 
em quanto para mos coma uifta nofucr 
çeflo, fem penetrar a caúfa, grande por, 
dia fer'a noffa defconfolação.O mundo: 
poderia cuidar, que S. $.ºº duuidaua, 
de nofla juítiça ; e ainda nôs mefmos 
uendoo indeliberado, a não pofluira- 
mos fatisfeitos, pello reípeito, que 
deuemos a fua authoridade , fefe não 
manifeftara fua tenção. | 
"Não permittio.o Ceo-maistempo a — 
oppreflão de noflo direito pois orde- . 
nóu, que offereçendo os Miniftros Apo- 


©. ftolicos à rezão do que padeçémos, 
nuncaçitafiem o. demerito:, punca di. 


çeflem, que S.S.: entendia, que à EL: 


Rey D. Ioão faltaua a hiftiça- pera fer. 


Mt arfild.s. 


Arifi.l. 8. 
E:b, 6. 10. 
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Rey, nemao Reyno liçita caufa, eam- 
plo poder peta o acclamar , e reftituir. 
Sãos tacs os tres motiuos, que fe offe- 
reçem à efte js ip que fua 
propria debilidade em alguã maneira 
nos offendé ; porque -ou-nos tirara à 
gloria da força de noffa juítiça, ou nos 
dera á entender fe forá liçito ) que ou- 
tros interiores refpeitos, de tema S.S.“º 
nademonfttação , que éfperamos. Mas: 
iúítamente féçertifica Dougal clia-. 
mando porteftemunha todoo mundo, 
que uençidos( como logo fpuencêrão) 
os tres obftacutos; que fe nosoppoém,. 
fe feruira 8:S.“ de declarar fua benção. 
em fauornoffo. sito 
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PR ANE io É Ro, SA 

Ł:: W P E texto danatureza, quê o 
. ET E verdadeiro pay de familias, 

E à quando não ame comriguals: 


dade 4 todos filhos, nãopóde deixar: 


de'querer à todos com amar tompeten..: 
tt ao fer de pay; e deos tratar com affito 


bilidade deniga ao fer defilios: i o. 
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| 


do Reynode Portugal. 123 
2. De juftiça deuc o pay amor a feus 
filhos até o termo de amor Íuffiçiente; 


PR 


è fô o queexçede à eftetermo, poderá 


i 


L. fi pupil- 
lorum $. fs 


pater ff. de 


reb, eor, 


bem empregar na affeição de algum, 


fem offenfa dos outros; a qual offenfa 
lhes faria fe por amar nimiamente à 
hum, faltafle com o paternal afe&o a 
os demais. . E 

3. Portugal não alcança aquellegrao 
de affeito deuido de Pay pera filho, 


hão pode uerificarfe a fentença de que . 


S.S.ºº faz a qui officio de pay de fami- 
lias 2 Pois como fabe a mais humilde 
Philofophia,o nome de Pay faz relação 
aofilho,eo de filho ao Pays e ninguem 
he filho de pay, que não tem; nem nin- 


guem he pay de filho, que náoteue. - 


4. Quepay fenegou ia mais ao amor 
“dofilho? Que filho nãoachouremedio 
“no pay ? fallamos abftraétinamente ; 
porque em noíla doutrina , como em 
. ngflo cazo , não entraa confideraçãode 
-mao pay, ou de maofilho ; cujo exem- 
plo náo he pera exempló.. 
5». - Se eftas fão as o brigações dos pays 
«em comum ; em S. S.* fá4o muito mayo- 
res ; porque he mais alta a faculdade 
„da geração deftes filhos , gerados em 


L. ifle qai- 
dem ff 


quod met. 


Cointer 
corperala 
de tranflar. 
ep. 

Ezech. 40. 
1. Petr. 2, 
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Deos; maisalta, quanto exçedea graça 
à natureza. São mayores éftas o briga- 
ções : porque S.S.“º pera com os fieis dë 


tal maneira he pay, que he tambem 


cabeça, Reétor, e moderador deffes 
fieis; quando falrafle ao affe&o de pay, 
não poderá faltar aos affe&os de Re- 
étor, moderador , e cabeça. 

6. A economia familiar offereçe čá- 
da dia efta dourriria ; porque febem 


aconteçe que muitos pays fe abftem do 


tratto de feus filhos, fegundo o que 


“O brigao fangue, toda uia. nem poriílo 
gue, > p 9 


fem peccado deixaria de con ceder lhes 


“o que lhes tocaffe , como à filhos, ja nos 


C. fi quis 
14. d. 30. 


alimentos, e herança dos bens, ia nå 


honra das dignidades. E pois à Portu- . 


gal não fomente fe deixa de repartir 
o amor ; porem athé da herança , da 


horra, e da dignidade fe priua ; jufta 


mente pôdeaffirmar, que S. S & nunca 


“menos pareçe pay de familias, que 
“quando pera pareçer effe pay, otrata 


defta maneira. - 


"4.º Repudiar à obediençia he nė- 


gar a relaçaô de Pay. Não remediar à 


“neçefltdade ; he negar o poder do offi- 
“Cho, Huây e outra coufa cXperimenta 


— ma 
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Portugal, porque dando obediençia, 
não, felhe admitte; pedindo remedio, 
não felhe conçede. Como logo pareçe 
pay, o queem fy efterilizaasacções da 


paternidade ? E como moftra fer ca- 


beca quem fupprime as obrigações do 
poder? | Coe, SM 

$. Outro tratamêto acharão os antigos 
filhos obedientes nos uniuerfais pays da 
Igreia. Miniftrauâolhes, (pareçe) re- 
zoensaos Principes contençiofos, pera 
corroborar fua obediéçia. Agora, quan- 
do felhes não negão, não lhas querem 
ouurir;e quando as ouuem, não as abra- 
ção, e quandoas abração não femouem 
por ellas. Efcufaofe à Portugal,contra a 
pofle , que iuftamente fe retem ; e de- 
ferefe á Caftella pella poífe, que nem- 


tem, nem teue, fenão violenta; e quem z£. f debi- 
uio ja mais nos proprios aétos de poffe *" fi de 

. : á k * ot i 
preferira perdida à fuftentada;ea paf- "s 


fada iniuíta, E A paçifica? 


9. Ô Sanâiflimo Deos ; deixaftes na spi, 40. 

terra ão fummo Pontifiçe por Vigairo Ezeh. 34. 
uoílo , pera defender , e fuftentar a cau= Mach. 21. 
: fa deuofla verdade. ' Voíla filhahe fen- 
hor,e não fois uos o pay, que defempare 
{eus filhos. Dizernosô immentfa fabe- 
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doria? à quem perguntarã a Lufitaniá 
afiligida, como em tempo, que os que 
adorão ugrdeira M.te voflo fanto altar ; 
fão tão poucos, que naa paílão em Eu- 
ropade quitro Coroas ;queefta Coroa 
Portuguefa efmaltada com o brazão 
de uoílas chagas , não he admitrida 
diante deuoílo foberano tabernaculo, 
não heabençoada deuoflo fupremo fa- 
cerdote? | . 
10. Reftituido El Rey D. Ioão à feus 
Reynos poraquelle nortauel, ejuftifica- 
do modo tantas uezes referido ; a pri- 
meira de fuas reais acçóes foi mandar 
offereçer a S.iº de Vrbano 8º. a obe- 
diençia devida ; muito mais na peíloa 
-de S. Mageftade, que na de outro Prin- 
sipe, porque o reçente fator reçebidó 
- «do eco em fua feliçeacclamação eftaua 
"pedindo mais uiuos affcétos de recon- . 
“heçimento 20 braço diuino; 
1. Nao fueçedeo aquella embayxá- 
“:.. da como podia efperarfe de feu prinçi- 
o... < pio. Cudarag todos; (fe não os Portu- 
cw -guezes) que na repulfa fe lhe hauia uio- 
-lado o direito das gentes, co coltunie 
L. fin. de da mefma fede A poftolica.; porque não 
te (e hauigo. ia mais.gxcluido Embayxa- 
| dores, 
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dores , nemaindade Pringipes inheis; 
t hereges. | 
». Affirmavão todós fer induuitã. | 
vel; que fe o Turco ufurpádor de im- 
perias Chriftáos; defenfor do Alco- 


tio execrauel, enuiafle fua formal 


Embayxada ao Pontifice , S. St a rè- 
reberia còm a honra deuida à Magė- 
ftade daquélle Prinçipe fem algum 
embaraço, pella falfa religião de (eu 
culto , e pella má fé de feu imperio, 
como fe ucrificà com exemplos çita- 
dosnasantigas ,e mòdernas hiltorias, 
tanto do Turco,como do Perfa ,eou- 


` tros Printipes idolatras, Mouros, é 


hereges; porque afl o pede à obriga- 
ção de pay por direito natural , e af o 
requcrea dignidade de Pontifice , por 
direito diuino. E fe eftas Embayxadas 
fe hauião de reçeber, com mayor 
vontade, feuierão offereçer obedien- 
cia por feus Reys, e Principes; por- 
que fenão admitte ade El Rey de Por- 
tugal , Chriftão , e filho obedientif- - 
fimo? o 
13. Aflentado na ara de S. Pedro o 
fanto Padre Innoçencioo broua de- 
uação pera com S. S“ outro femelhãte 


Lib de rep. 
lepfi. 
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affeéto no Cotação do Noflo Rey, e 
achou outro fe melhante, e ainda 
mayor defabrimento no peito de S. 
S% ; femelhante, porque foi por que- 
brântar as proprias rezoens, que feu 
anteçeflor deixou offendidas. Mayor, 
porque foieíta offenfa deípois de ou- 
tra; cem tempo, que podia eftar mil. 
hor confiderada adeliberação. | 
14: E paflou à diante o proçedimen- 


to, ou o noflo aggraua no defprezo, - 
comque foi admittido o Procurador: 


do Eftado Ecclefiaítico, acordandofe 
da quella grande fentença de Chryfo- 
Íftomo. Honor verus , vittua animi ef; 


“nec à Cæefaribus præftatur. E crendo ( co- 


mo affirma S. Bernardo) que da iniu- 
ria feitaa S. Mageftade, mayor por- 
ção fe repartia com o inuentor della : 
por que na offenfainiufta , mayor. par- 
te temo offenfor, que o offendido, . 
15. Vio Roma chorar toda a Igreia 
Luficana por fuas ruas, e praças , maf- 
não ouuio feu pranto o facro Palaçio. 
Ouuirão os Miniftros de S. S% porem 
emuao as queixas de noíla neçeflida. 
de ; as iuftificaçoés de nofla;cauza; 


não ouuio ọ Mundo, que a Qlanda do- 


e PE Mar, md e O ti ma SF A e aa sanat F ie mae — mam a E Y 


do Reyno de Portal, 129 
tantos fagrados roquetes enxugaflo 
nolas lagrimas, ou a purpura de tan- 


“tos Eminentifimos Manteletes com 


feu refplandor alliuiafle noíla defcon= 
folação. E | 

16. Não defímaiou comtudo a con- 
ftançia Portugueza, que experimen- 
tada no feruiço da Igreiaa fofrer com- 
bates , pareçe que fe en fayou nefa 
experiençia, pera moftrarfe immouel 
aos proprios defprezos da meíma 
Igreia. a Bm E RD 
17. Muitos entendião, que a honra 
eftaua dependendo do amor, fegun- 
do o fentir de S. Bernardo, porque. 
Qui de amore non venit honor , non honor, 
fed adulatio ef. Eal conuinha pera re- 
ftaurar a eftimação, não perdera uon- 


tade. Iuntarãofe os Eftados do Rey- `` 


no, € affentarão entref portoda aau- 
thoridade da Rêpublica nos rogos, e 


| fupplicas , que 2 S. S* fe repecião , à 


fim de que attendefle à cauza efpiri- 
tual deíta Coroa. | | 


18. Não fe perçebeo a rezão, com 


que efta ultima diligençia foi repu!fa- 


da; ẹ uiemos a entender, que poisa .': 


rezão não appareçe he certo que não. 


ij 
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fe acha. Porque na negoçiação de El 
Rey, podia hauer a duuida, fe o era, 
esforçada por noflos enimigos ; mas 
náo na diligençia dos Eftados do Rey- 


Bo: porque pera ferem ucrdadeira- 
D. Tb Li, PESIS E 


de regim. 


dos, que uerdadciramente exitem, 
lhes era deuido o Credito , e repofta; 
podia sô defuiala a duuida , deque el- 
les padeçeffem o que reprefentavão ; 
mas pois que nenhum miniftro Roma- 


no duuida do que padeçião, onde fe 


achou rezão pera crer feu perigo, é 
deixalo fem remedio? Ouuir fua fup< 

plica, açeitar {fua carta, e não lhe dar 
repolta: Ca q a N o 
Suum ÃO Andou prevenido o direito natu- 
raleinft. de Tal, €0 çiuil, não confentindo , que os 
imresas. Pays poflão negar alimentos aos fil- 
“hos; efe para os alimentos temporais 
eferupulizou tanto o direito humano, 


«como fofrerá o diuino q os efpiri. 


iante a iurif. 


tuaes fe neguem: Paflaa 
dmb” srudençia , enão quis deixar no arbi- 
com de pp. PrUdCDÇIA, quis deixar E 
cognofeitur trio dos Pays, poderem liuremente 


$. dlud  desheredar âos filhos, fiando sô de fy 
guoquecoll 


$.  propriaascauzasdefle caftiıgo. E fede 


mente Eftados , não neceflitavão da 
prisep.6. legitimidade do Rey, c como Efta- | 


ta e —— 


- duas 


big pre — o 


o Ea ` ta e > 
, 
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tinta confideração fe neçeffita pera 
desheredar dos bens temporais , com 
quanta mayor confideração deue que- 
rer Deos ; que fe proçeda em deshe- 
redar dos efpirituacs? 


10. Não páde duuidarfe fera Igreia Cof ia 
- Romana alma de todasasIgreias efe 61. - 


a alma tem por offiçio affiftir à todo o 
corpo, e tepartir com qualquer parte 
afaculdade uital, efpiritual, e animal; 

areçe que neçeflariamente,oufenos 
Em de negar, quea Ígreia Romana 
he a alma de todas as Igreias, que he 
erro; ou que deixa Portugal de fer 


“membro do corpo da Igreia, que he 


abfurdo ; mas porque o artifígio de 
noffos emulos reprefentouaS. S“, que 
moltrarfe neutral em effa parte era 
acção competente, e iuftifiçada ; a£- 
firmamos duas couzas, Ar'.que S. 
S% fe não moftrou neutral ; a 2°. que 
nem moftrandofe neutral , compria 
comaobrigação de feuofficio,no cazo 
prefente. 3 | 
21. Quenão femeftrou neutral, con- 
firma o mefimo progreflo da negoçia- 
ção. Eaonde as acções fallão tão de 
perto, que não sô as ouuimos, porem 
© Kä 


L. Paul, f . 
rem rapt, 
não. 
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as ucthos , náo fe neçeffita, que pro: 
uem as palaurasaquillo, que os olhos 


confeflão: 


22. Vimos no primeiro Pontificade 
entrar, e fair nolla Embayxada em 
Roma, fem que o niinifito, que a le- 
uaua á feu cargo, achaffe entrada nas 


portas do facro lacio, nem como. 


miniftro, nem como peffoa particu- 
lar, nem como Bifpo, nem ainda co» 
tmo Chriftão. Ao proprio tempo, que 
fe poderão franquear à hum idolatra 
inimigo da Igreia, fefecharáoaofilho 
da Igreia , 4 quem não hia difputar da 


uerdade da Religião , fendo adorar 


por uerdadeiró Vigairo de Chrifto o 
Pontifiçe Romano. | 


24. Quandoa publicaentrada fe eul- 
taua à hum Bifpo Portugues , claro 


- emuirtudes , conheçido no fangue;a 


Beds de 


Pen. del. 
€. 30. 


publica, e fecreta entrada fe conçe- 
dia, coffereçia á qualquer Miniftro Ca- 
ftelhano. 

24. Não parou aqui a defigualdade 
(que neutralidade querem chamar 
uanmente noflos inimigos.) Chegou 
a fer Roma outra uez amphiteatro 
denão menos cruel efpectaculo, que 
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os que executou a tyrannia de feus 
gentios, uendo enueltir, e inténtar a 
morte com dobrado, e horriuel facri- 
legio , Canonico , e politico de hum" 
Prelado da Igreia, de hum Embayxa- 
dor Real, nametade do dia. 

25. Quem fe aflombra defte cruel sink.+. 
'“ efpe&aculo, detenha aadmiração pe. | 
ra óutro mais eftranho ; qual henão 
“haver wfto fobre tanto exçeflo hum 
caítigo para oículpados, nem hu fa- 
tisfação para os queixofos. — ` 
26. Defpedefe o Embayxador of- 
fendido de Portugal, e por efte que 
faye , entrão bem reçebidos outros de 
Caftella na Corte Romana ; em cujo 
applaufo , fe notou mais o premio, 
que aduertioa emenda. Seeftahe a - 
neutralidade paflada , ouçafe a pre- 
zente. Começa com o nouo Pontifi- 
cadoa turbarfe o fummo Pontifiçe, 
sô-da propofição de noflo reconheçi- 
mento. 
27. Louuado feiais ò fenhor altifh. 
mo., que quando os Portuguefes dão 
atemerfe à Voflos Vigairos , he por- 
“quequerem obedeçelos. Efcufafe effa 
Embayxada; e acreçentafe mais efta 
K iij 


( 
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juftificação à nofo procedimento. -. 


28.. Podemos omittir , não fem of-. 


fenfa da Mageftade, a pompa daquel- 


«Ja acção , não a impartançia;calou El. 


Rey, mas fallguo Clero; fez lugar o 
decoro Real à neçeflidade efpiritual ; 
f. gudando o eftado Ecçlefiaítico, que 
leu enviado ecra quuido , fe ouuiaa 
milhor ostiros de, alaílinos arcabuzes 
difparados contra hum Miniftro pu- 
blico, Ecclefiaftico, graue, ẹ muita 
pio. 
29. Crefcg pella contradição qual- 
quer affcão , caffi nos fucçe deu à nos; 
porque não obftante tais demonítra- 


ções, enuião terçeiro miniftro os tres 
Eftados , que fenão igual no perigo ; 
nos ameaços teuç o mefmo fucçeflo ; 
tacados , difcubertos por Roma,e feus 
caminhos tantos laços diflimulados , 
contra a vida do gnuiado , que fem: 
foceorrp particular da mão divina, não: 


pode efcapar de pereçernelles. 


30.. Quando defta maneira fucçedia 
a nóflos negoçios , eàs peffoas , que. 
dstrarauão naquella Corte; triunfauãe: 
denofla innoçençia os Miniftros Ca- 


ftelhanos; eo peor he que osaflaflinos 


~ 


fp: -s sarana 


-a ra 
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erveis , oftentando o poder que nella 
exerçião; não recatauão o modo de 


4 exerçelo. | Ê 


à. He efta a neutralidade? Ou fe 
não heefta, neguea alguem ; nao di- 
rão pello menos, que lhe acreçentou 
o fentimento , alguá circunftançia. 
Errãofe mais de prefla eftes cazas; 
porque fua memoria em nôs outros 
dura sô pera auifo , e não pera efcan- 
dalo. | xi | 

32. Hauendo dito qual foi a néu- 
tralidade , paílaremos a dizer, quo 
nem fendo neutralidade, pode fer 
conueniente ao paternal offiçio, que 
S. S% exerçita fobre os fieis. 
3). Hede faber que a neutralidade 
não he outra couza, que huá altadifli- 


mulação doaffeão de hum para com 


dous ,a qualtem por fim o proueito de 
quem a obferua. Porque o Eftado 
temporal de ordinario fe edifica fo- 
breas ruinas de outros Eftados. Pera: 


'9sPrincipes, não fem perigo pode fer 


algua vez conveniente. E então sô fe- 
ria liçita, quando hum Principe des-. 
intercflado, entre dous partidos, não 
quizefle declararfe por: nenhum, O 


36 | Carta dos tres Eftados 

que não poucas uezes falta, porque 
como diffe Linio. Nec amicos parat, nec 
inimicos tolite Eo mefmo ; Mediam fe ge- 
rendo , nec plebis vitauis-odium , nec apad 
: patres gratiam injjt. | | 
34. Poucos agradeçem o fauor, que 
fe negoua outros, fentem todos não 
 hauerfelhe dado, e pello mefmo que 
fe affe&ou a neutralidadea fim decon- 
feruar entrambos amigos , feuem de- 
pois a experimentar inimigos en- 
crambos. | | | 
35. Não fe neçeflica de difcorrer fo- 
bre eftes termos, bafta definilos , pera 
que fe cutenda , quam diuerfa refo- 
lução era a neutralidade daquella que 
o fummo Pontifice denia tomar nefte 
cazo: Porque indigno ferã que fedi- 
ga , que por contemporizar temporal- 
mente com refpeitos humanos, falte 
efpiritualmente às brigações diuinas. 
36. Esforçafe mais nofla caufa com a 
confideração defta ideá, que aquife 
offereçe, não ao elcandalo , mas á iu- 
ftificação, Entrem os Confelheiros de 
S. St a confiderar, fe fucçedera cke 


cafo em tempodo Apoftolo S. Pedro, 


que fizera pera com nôsoutres o Pria- 


Idi O Ts ge os is Fa do ti na a me a 1 pm tm o e eee pm a mm Sa 
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tipe dos Apoftolos? Pode cabër em 
piedade Catholica crerfe, que fehum 
Rey Chrifto , e obedientifimo en- 
uiara fua menfagem ao Apoítolo $ 
Pedro , offereçendo lhe obediençia, 
não aaçeitara o Apoftolo porque ella 
fole de fentimento á outro Prinçipe? 
Não porçerto. 0 
37. Hauera quem diga, que fe aos 
pes do Apoítolo S. Pedro chegafem 


“as demandas de hua nação Catholica 


pedindolhe Bifpos ; foliçitando o re- 
medio das almas de todo hù Reyno, e 


de infinitas prouinçias , o negafle? 


Nãoporçerto. | 

38. Aauthoridade da Igreia, a cha- 
ridade Apoftolica; a grandeza dafé; 
o bem das almas ; o pafto das ouclhas; 
à defenfa de feus redis, foi ó motiuo; 


“que fez andar pelle mundo aos Apo- 


ftolos fagrados, cos fez padeçer pere- 
grinações, trabalhos , e martirio , fe. 


“gundo fe lé em o fanto liuro de fuas 


acções. Charitas Dei (diffe S. Paulo) 
diffufa ef in cordibus nofiris. Penguntafe, 


pois fetodos entendem ; que efta ral 
. haueria de fera deliberação de S. Pe- 


dro, que fem grande perigo não pede 
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negarfé , como fe pode fem o proprio 


perigo feguir outra deliberação táo 


differente, que uem à fer a contraria? 
39. Eftesfão, e nãoourros os efeitos, 
que Portugal tem experimentado; os 

uais fe defapaixonadamente fe ab- 
feruão , não fabemos como poflão fer 
“produzidos da mente de S. S*, que 


por offiçio deue fer Pay comum dos 
fieis, e por exerçíçio moftra querela 


fer ; co parecera, como o he , quando 


da boca da Apoítolo reçeba aquelle' 
fantiffimo confelho; & vos Patres nolite 
ad iracundiam promocare filios vefiros; fed 
educate ilos in difciplina , Er cerreprionç 


Domini. 


` 2 PRETEXTO. 








I. Izemos Miniftros Romanos, 
| ques. Stem fatisfeito com 
“ {ua obrigação offereçendo 


Bifpos à Portugal de motu proprio; 


por fer effe o modo , em que lhe he’ 


pofliuel conçedelos no eftado prefen- 


te; attento as pretenções de Caítel- > 


~ 
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1a, ea obuiar o preiuizo , que podera 
“refultar do contrario à fanéta fede. 
“à. Efte pretexto efta fundado fobre 
tres defiguaes colunas. A 1º heo pò- 
der de Caítella. A 2” otemor de Ro- 
ma. A 3º o fofrimento de Portugal. 
Não fão firmes eítas colúnas, e por iflo. 
não ferã feguro o edifíçio , que fobre: 
ellas fe leuanta; por que o poder de: 
Caftelia moftrado tem a experiençia. 
quanto monta mais na opinião , que na 
“eflengia. Crerãono, e temeráono infu-. 
perauel as nações, que o não uiraó de 
perto, ou fempre feacharão longe da 
neçeflidade de aucrigualo. | 
3. Não pareçeoafli às que a uifinhan-: 
ga ,c aoccaziao fez melhor aduertidas. 
Falle Cataluna, nobre, é valerofa pro- 
uinçia, que não sô rompeo os laços do 
captiueiro , mas fuítentou nos maio- 
res apertos, e defamparo fua liberdade. 
Digao Portugal, fequando mais ex-. 
hauífto de forças , mais opprimido de 
inimigos, baftou pera facudir por fi sõ 
o iugo da feruidão, enão tanto a facu- 
dilo, como ao impot em tantas praças 
Caftelhanas em fua prouinçia ganha- . 


das: fe hecita acoluna do poder Ca- - 


Matt. 16. 
Cafid 1. 
$. 
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ftelhano , bem feué uaçillante , e pòde 


eíperarfe proltrada. 


4. Refpirede feu temor Roma pella. 


propria obferuação; abra os olhos, € 
uerá logo que fe do poder de Caítella 
fe occafiona feu temor, eíte pode ia fal- 
tar , pois opoder , fe teme que falte, 
Heeftaa fegunda coluña , que uaçil- 
la; e pois defta maneira fe divifão os 
tremores, pella uifta do difourfo , não. 
ferá ella menos cega pera uer, que a 3º 
colufia , denotada no fofrimento de 


Portugal, pofiuel he , que falte, efe 


arruine; fe as duasfaltão , por não po- 
der tolerarsõo pezo, com que as tres 
não poderão. 

s. Mas porque poder Caftelhano, e 
fofrimento Portugues, pareçe que 


eftão maisacargo do fucçeílo , que do | 


difcurfo , não ferá indigno reprefentar 
aos Miniftros de S. S“º as rezoens, que 
tem pera não temer; as quais offereçe 
o iuizo independentes do fucçtflo. 

6. A Monarchia de Igreia fe funda 
em outras tres colufias de inuençiuel 


fortaleza. He a 1º. a eterna palaura. 


A 2°. a inuiolauel iuítiça, A 3º a au- 
thoridade Pontifícia. = 
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7. Não ha furacão de poder humano, 
que preualeça contra efta maquinas 
porem Íuppofto que ninguem pode 
preualeçer, tambem ninguem he digno 
deque fe lhe perdoe o attreuimento de 
o hauer intentado. Sefe perdoa, ou fe- 
difimula , nem Deos fica fatisfeito, Sra-l.r. 

mor: 

nem feu offenfor abfoluto ; porque a 
iuítiça diuina toma por fua conta os 
aggrauos de fua Igreia,e emenda ter- 
- rtbelmentea falta da iuítiça hunrana. | 
8. Muito mais alta que todas as co: cafd.r. 
roashea Tiara Pontifical, cujos rema- 5.5. 
tes tocão no Ceo Empyreo; che deno- 
tar, que as duas infignias que por fym- 
bolo de feu poder tomarão os fagrados 
Apoftolos S. Pedro, e S. Paulo ; foi 
hua achauc, e outra a efpada. Quafi 
dandonosa entender queachaue como 
inftromento brando abria à rezão; ca 
efpada como inftromento niolento ca- 
ftigauaauiolençia.. ES 
9. Tambem podemos: dizer que a 
Igreiaueria occafiões, em quea efpada 
hauia deferuir de chaue „ea chaue de 
eípada. Seruiria de chaue a eípada, 
quando cerrando , e ençerrando aos 
olhos da Igreia em huá fgaueconcor- 
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“dia ,os defenderia detodos os que ina 
tentaflem introduzirfe em perturbar 
faa quietação, por feus proprios in- 
tereíles; e acháue feruiria de efpada; 
quando caftigaffe, e fulminafle con- 
tra aquelles , que cuidando erão sô 
chaues , enão efpadas, às chaues de S. 
Pedro fe arrreucíflem a perderlhe o 


reípeito, como fendo tiuera cípada, 


echaucs. — 

Hiere, in Rad 7 a 
ép, remos Miniftros Apoftolicos , que nad 
. ý o e d 

cafida Propoema Tiara premios de gloria ea 
1.3.6 duca , como a Ethnica diadema offe- 
7.20. teciaáfeus Cefares ; mas eternos : E fe 
antigamente fe animarão pera grandes 


feitos os Gentios Romanos pôr sô hum | 


circulo. de louro , que era o preço de 
fcu fanguc, cuida; como agora os Ca. 
thokicos defprezão pello breue rifco de 
huminconueniente a ijimmortal laureo: 
la, queos eftå efperando. 
m. Vio à primeira idade da Igreia 
alalerofos miniftros, que armados de 
juíftiça, e conftançia defprezaraó o 
mayor poder do mundo. Pois porque 
hoie quando rodeados da obediençia, 
< amor detahtas nações , que morre- 
| º jas 


ro. Baftaua contra todoo teniór, üue- - 
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tão por fua deferifa , e pugnarão por feu 
decôro ; hauemos de uer, que triunfe 
“otemor, ou interefle, da propria iufti- 

ça,econftançia? f 
12. Nao menos uençe hum coraçao 
poíto em Deos, que a mão pofta na ef- 
pada , como fucçedia à Iudas Macha- 
beo : E que ferã o coração do Pontifice 
pofto em Deos, é a efpada de Deos, 
pofta na mão do Pontifice? Mais uen- 
çiáo as mãos de Moyfes leuantadas à 
Deos, que as de Iofue armadas contra 
os inimigos do meimo Deos , porque 
elle he quem gouerna os coraçóes dos 
Principes, osanima, e fortaleçe, o que 
dá, tira as uiétotias ; fua palaura não 
podia fer immutauel , nem inuiolauel 
fua juítiça, como ferião fefe declaraíle 
por aquelle , que chega a perturbar o 
gouerno defua Sanêta Igreia, debilitar 
a authoridade Pontifíçia, e impedir a 
conferuação da chriftandade. | 

13. A crefçenta o mundo, que fe os 
Miniftros Apoftolicos temem lhe ne- 
gue Caftellaa obediençia, moua guec- 
ra à feus eftados, ou ufe de outro qual. 
quer modo uiolento , pello diflabor, 


Prou. 8. 
D. Ang. de 
Prin. le go 
Cl. CP fba 


per ud 


M atthe 6. 
Pat. noft. 


que reçeberá , fe de ferir á Portugal; f 


Prou. 29. 


D.Greg. in 
mor. C. vbi 
Janar4. 
q., 
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que poriflo memo não he digno de tan- 
tas contemporizações hum e Ap cu- 
jafe, e cuja amizade não pafla araya 
de fua conuehiençia. | 
14. À fe daquelle Rey ferà pouca, e 
grande o temor dos Miniftros. Pouca 
a fé, e não fomente a diuina , fe não a 
humana. A diuina, porque não fia pro- 
{pere Deos feu eftado , faltando lhe o 
alheo, A humana, porque impede os 
açertos de hum gouerno neçeffario, 
não os deixando obrar, como conuem 
nas proprias couzas, de que Caítella 
não reçebe algum preiuizo. 

135. Porem fe por hum, e outro modo 
a fé daquella Coroa he pouca, he em 
íeu lugar grande o temor dos Miniftros 
Apoíftolicos.Quem pôdera trocar eftes 
afectos ! Que então lograra o mundo 
Caftella religiofa, e Roma timorata. 
16. Grande he o temor, que fe anti- 


. Çipa á occazião: e effa hehúa de noffas 


queixas; tambem pode fer húa de nof- 
fas prefumpções uer que não fe hauen- 
do dado caufa á Caftella de algum def- 
gofto , tantas uezes átema Roma ; c- 


tendonos feito tantos dis fauores , na- 


danosreçeye. .. a 


b- pi = 


do Reyno de Portugal. 145 


17. E que feria feos proprios Caftel. 


hanos defobrigados defla-obferuançia, 
que os Miniltros Apoftolicos lhe pro- 
feflão, negaflem a diuida de tal proçe- 
dimento; affirmando que temem uan- 
mente de fuas demonftrações ; e que 
não nos preiudica tanto o temor que fe 
affecta , como a efperança que felhe re- 
prefenta. | | 
18. E fé differ algum politico, que as 
conueniençias aqui obferuadas , não 
plhão á Madrid, nemá Liboa ; tendo 
não mais, quea Roma por obie&to. Res 
ponderlhe hão muitos, que então he- 
mayor a offenfa da Apoftolica liberda- 
de. O mefmo he aquelle Deos; efem- 
pre iuíto, que foube defcoroar á tantos 
Cefares de Roma, e proftrar {uas dia- 
‘demas aos pés do Pontifice; ea mefma 
bondade, que influio em Conftantino 
pera defpojarífe a fy mefmo da melhór 
joyadomundo, offereçendo à Igreja, a 


Ç. Cóftana 
tin.2,.d.96. 


alma, caçidade; he baftante pera fofle- 


gará ElRey Catholico, e inclinalo, à 
que não altere a religiofa pe da fede 
Apoítolica , cujo defenfor fe conftitue, 
= eao contrario o proprio braço do Al- 

tifimo fulminaria contra E intento à 
da 1) 


146 Carta dos tres Eftados 


efpada dozelo de outros Principes 


fieis ; ou o caítigo da uiolençia de ou- 
tros tyrannos. Agit cum Deo Principes, 
qai vos intolâmes , fofpites que preflabit, f 
vos ceteros. Sin tontra , ill quoque à cujfo- 
dia corporis vejtri oculos dimowebit; Er vos 
relinquet votis , que palam [ufcipisnear. 


“19. Sendo pois tao duuidofos, ou 


Ifid. l. 2. 
Etym. 


D.Th.22 
q 25.026. 


tão iniuftos os effeitos defte temor, 
muito mais digno fota temerem fe eftes 
Miniftros do proprio, que temem. Por- 
ue a ley diuina afli como nos cuita da 
crueldade, nos deixa preçifa a conftan- 
cia, e prudençia ; afli como manda, que 
ninguem fe auenture pello que o não 
mereçe ; difpoem que pello que o me 
reçe, fe ex ponha cada qual à todo o 
perigo. | 
20. Seos Miniftros de S. S.% confi- 
deraflem bem os dânos, deque fogem, 
eos a que fearrifcão; he çerto que não 


“fe defuiarião deítes , por não cair na- 


quelles. 

21. Oppoemfe à obferuançia da ley 
diuina ‚å negação, que fe faz de Prela- 
dos às Igrejas de Portugal; porque he 
de ley diuina , que as Igreias tenhão 
Prelados. Pois fe na mayor iniuítiça, 


mma tm a n 
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que fe faz fobre bens temporais, pode 
hauer reítituição, pera o peccado ; na~ 
quella , que fe faz, quanto aos bens 
eternos; he o peccado fem reftituição: 
'a rezão heclara, porque nos temporaes 
dando nôsoutros o que leuamos , ou 
coufa de femelhante ualor, podemos 
fatisfazer o que'deucemos ; porem nos 
eternos, não fomos capazes de reftituir 
o que hauemos tirado, nem couza de 
ualor femelhante. ` 
22. A qual dos Miniftros de S. S“ 
perguntaremos ; qual-deítas duas cou- 
fas a confelharia ; que fe offereça ao 
perigo {eu eftado; ou fua confçiençia? 
Aquella confçiençia que hadefer e- 
fpelho uniuerfal dos fieis. Cremos, que 
até o mais politico não ouzaria acon- 
felhar, que pello temer do eítado. Se 
arrifcafle a conçiençia ; porque Deos, 

“queheuerdadeiro Senhordos fins, tão 
-bemo hade fer dos meos ; e maisfe con- 
ferua o eftado , quando mais fe apura 
a conçiençia. o 
23. Afpiramos 20 amor, e não 20 te- 
mor de S.S“, mas quando fora licito 
introduzirfe algum temor em feu fanto 
peito; tão bem era pera empregarfe em 
L ij 
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nôs algua parte deffe temor 2 Cremos 


que a inferior farisfação , que tem de 
nofla fe, aparta de feu animo efte rc- 


“ceyo; porem abftrahidos da experien- 


jJofn. 
Chryfofo. 
pper Matt. 


cia, esô attendendo à rezao da coufa ; 
quanto he mais pera temer hum sôfri- 
mentora tormentado detantos golpes: 
huå neçeflidade apertada detantas mi- 
ferias; húa confiança offendida detan- 
tos defpreíos? Seiamodefta piedade, e 
reuerençia o filençio. Mas faibafe que 
Èritre a paçiençia , e defefperação não 
há termo algum, porque dechegar à 
{ofrer muito, defeíperão os fezudos; 
que os que o não fao , muito dantes fe 
dão por defefperados. 

24. A temperança não tem imenfa 
cíphera.; porque o:animo do homem 
he breue circulo, onde não cabem ex- 
gefliuosaffeitos, e menos dos bons, que 
dos maos. À propria manfidão de lefu 
Chrifto myíteriofámente chegou a al- 
terarfe ,e refentiríe, por palauras , co- 
bras. Taluez chamando SatanasáS.Pe- 
dro, {feu mayor difçipulo : tal uez mal- 
diçoando a aruore fem fruito. Ora to- 
mando em fua mão diuinao infttumen- 
o, pera arrojar ọs que profanauão q 
Templo, - | . 
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as Que fera fe langarmos os olhos 
dos exemplos detantos Reynos Catho» 
licos, com menos cauza queixofos, e 
por menos tempo. maltratados. Prôue. 
rå à Decos, não esforçafe fua laítima, 
noflo fentimento ; e que de hauer nas 
idades outro cazo femelhante, nos fal. 
taffe tambem a rezdode crer, que fo- 
mos nós os mais ofendidos. Forão mui- 
tos Reynos cáítigados por mãos filhos | 
da Igreja Romana; e Portugal feué re- 
pudiado por bom filho, deffa propria 
Igreja. 

26. Porem porque mos abusado: 
moftrar aos Miniftros de S.8.%, coma 
não fatisfáz á fua o brigação conçeden- 
do Bifpos de motu proprio ; conuem 
que mais legalmente fenerifique, GO- 
moS.S.º deue dar Bifpos ãefteReyno, 
detal forte; que verdadeiramente pof- 
fão fer reçebidos, eexerçerfeu paftoral 
officio fobre as ouelhas, que os chamas 
çom as uozes de fua deuaçáo, e A 
dade. 

27.: Com'thaliçiofo juifo enitenderto 
alguns, que ém obfequio de Caftella;, 
buféarão os Miniftros Romanos nefta 
claufula, omais cerromodo| pera que fe. 


L iii 
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impofibilitafleá Portugal o remedio , 


de que tanto neçeílitaua ; pois como 


diffefeneca,beneficias feachão, que fao 
mais penofos, que as iniurias. 

28. Enimigos deuião fer da honra do 
Pontifice os que cuidarao, que o offe- 


reçimento demotu proprio não fe diri- 


gia a noflo intento , mas ao de Caftella, 
conçertandofeafli a fatisfação ; que pe- 
de o mundo á feu offiçio,à que pedimos 
nôsoutros, à noflo direito; € a que os 
Caftelhanos pretendem, d fua pofle. 

29. Masporquefe entenda de quam 
Jonge nos offendeo effe receyo ; ou co- 
mo nos não offendeo ; aduertimos as 
rezoesfolidas, elegais, com que fe for- 
tifica a juítiça da caufa defte Reyno. 

30. A obrigação de S. S. era dar 
Bifpos aos fieis; não a cunipre com fo- 
mente offereçelos; e fe os offereçe con- 
tra o direito, com que felhe pedem, co- 


~ moefprra, que fe admittão em manei- 


“xa, que danem , e não alliviem a Ré- 


publica ? E quern conçede o quefenão 


deuc açeitar , tenta, ¢ não benefiçia. 


E que efte feia hum fimulado modo. 


de negar oque não pode deixar de con- 
| gederfe; fe proua, porque. o modo que 


do Reyno de Portugal. asi 
fe acha nas coufas, as comuta com fa- 
gilidade, de huás em outras. 
31. O que puramente fe pede de ju- 
ftiça, de juítiça fe deuç outorgar fem L.sémid. 
condição ; e quem altera a forma, mais gim ce 
nega, do que conçedeo que deue. E fe S 
a confirmação dos Bifpos he a&o puro, 
bem fe fegue que fe não pode alterar 
com condições , nem fe pode negar 
pot circunftançias contràrias a meíma 
aceitação. | | 
32. Affirmão peíloas degrandes letras 
e virtude, quëquatro fão as rezóes pe- 
ya Portugal não açeitar os Bifpos de 
motu proprio. 1.ºconfifteno tratamen- 
to de feu Rey. 2.ºna poffe. de fuas no- 
meações. 3.º na reputaçãoda Coroa. 
4°. na obrigação efpecial do Pontifice. 
33: Nomeou, epropôs S. Mageltade 
de El Rey D.Ioão todos os Bifpos pera | 
as Igrejas, que fe achauão uagas nefte a A 
Reyno, e fuas Conquiftas; feguindo a RA m 
meíma forma , que athe então hauião pci 
Lf | onge 1f. 
obferuado feus anteçeflores ; e depre- 4. é, 
cou ao Pontifice humilde, e repetida 
mente , lhe confirmaíle fuas nomea- 
ções, pellomodo, com que fempre fe 
confirmarão as paíladas âos antigos 


` Hem A 
ceanh. in c. 


nulla d. 6. 
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Reys de Portugal; & por quanto fe de. 
uia fazer expreíffa mente menção de fen 
nome, e titulo real na confirmação, a 
negao Pontifice ‚attento à contradição 
de Caftella. ge. 

34. A Igreia Romana tratou fempre 
de Reys a os pofluidores dos Reynos, 
aindáque foffem manifeftamente in- 
trufos ou illegitimos, e contra e lles fe 
declarafle a aução de outros Prinçipes 
pretendentes deffes taes Reynos, que 
os intrufos poffuem. Efta obferuação 
corroborou o fanto Concilio de Tren- 
to. Agora pera iuftificarem os Mini- 
ftros A poftolicos o contrario, duas cou- 
fas conuem, quenos mandem declarar. 
A 1.fe hê, ou não hécíteo coftume da 
Igreia; não o negão, antes o confirma, 
e inculca em feu nome o Nuncio Apo- 
ftolico ãos Miniftros Caftelhanos. A 
2° que ia que fe confeffa o cotume , fe 

concorrem nefte cafo outras rezóens 
mais poderofas , pera fufpender feu 
effeito ; tão pouco feacharão eftas re- 
zõens; porque offereçendo alguás ef- 
cufas, nenhuá dellas foi efta ; fendo 
çerto, que fe aalcançara o difcurfo de 
algumdonto preucnido , ou maliçiofo, 
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tempo hauia em doze annos de contra- 
ueria peraa hauer mianifeftado. 

35. Doquefefegue, que pois oufo da 
Igreja, e confirmação do Concilio eftá 
“ irrenogauel e não no encontra algum 
mayor interelfe , que o diflabor de Ca- 
ftella , que efte mais iuftifica nofla cau- 
fa, cacuía a noua introducção. 

36. A El Rey de Portugal fao deuidos 
todos os modos, que feufão com Rey 
pofluidor, por fer {ua pofle a mais no- 
toria , e unigerfal, que {e pode confide- 
rarem direito, ca forma comque fe tra- 
tarão fempre os pofluidores, foi recon- 
heçelos por filhos da Igreia, e deferir- 
lhe à fuas apprefentaçoes. Ifto fenega 
à Portugal; e quem negao direito, fuf- 
pende feu gouerno , coffende ájuftiça; 
e não pode hauer refpeito humano, que 
obrigue à fufpender o gouerno diuino. 
37. Não fe pode duuidar,queá ElRey 
D. loão compita o direito dé nomear 
Bifpos pera as Igreias deítes Reynos, e 
fuas Conquiftas ; como uerdadeiro 
Rey,e {enhor natural ; na meíma for- 
ma, que pofluirão, eu farao defte di- 
reito os Reys feus predeceflores ; etam- 
bem hecerto , que efta jurifdição he- 
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hua das partes eflençiaes de fua regalia. 
e e E dofelhe a confirmação de 
d.7.deiwr. ogo negan piel Ç 
patron, fuas nomeações, confeçutiuamente 
felhenega o direiro do padroado , c 
pofle da Regalia. | 
38. Poreftarezão feperfuadio 2 S.Ma- 
geftade eftar obrigado em conçiençia 
à fuftentar feu direito; enão admittir a 
claufula de motu proprio ; pois emtão 
fenfiuel ,e'cftimauel parte de fua juní- 
dição o preiudica. . o 
Goal 39. Acrefçentão que com ella lhetira 
E a {uas no meaçõeso Pontifice , abrogan- 
r ” doas contra ọultimo eftado , à que fe 
deuia attender. E quefe S. Si achan- 
do em contrario o ufo da Igreia, a di- 
fpefiçaão do Concilio , cọ direito del 
Rey, perhifte em querer nomear de mo- 
' tu proprio os Bifpos, não no hauendo 
ia mais feito algum anteceflor feu nefte 
-Reyno ; bem fe ue com quanta mayor | 
força aintentará defpois, fe agora que- 
Cominrez. brantafle effe coftume , refoluçao, e di- 
pipri reito, pella poffe, que acquiriffe , na 
f qual baftara hum sô aĝo por fer em di- 
reito incorporal. | o 
40. Efta forma não sô offende ao di- 
reito do Reyno mas he inconueniente 





. 
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4 S. Se AoReyno, porque fe os Bifpos 
não folem nomeados pello pay natu- 
ral, que cria, conheçe, e premia os fo- 
geitos de fua Républica , as eleições 
padeçerião enganos, defaçertos,e fimo- 
nias ; alcançandofe os Bifpados por ne- 
gociações indignas. Efobreque emto- 
dos tempos efte tal prouimento encon- 
traua a authoridade , e utilidade do 
Reyno, noeftado prefente muito mais; 
porque El Rey não podia darfe por fe- 
guro, quando os Bifpos,que fao as prin- 
cipais peíloas na república, não foffem 
de examinada fidelidade; antes como 
mais izentos podeflem fazer , qué feti 
uefle opinião contrariaao Rey. | 
41. Eao Pontificeera igualmente pe- 


= rigolo, porque fazendo eleição de pef- 


foas não conheçidas, reçeberia grande 
quebra o credito defla eleição ; como 
não poucas uezes fe padeçe nas proui- 
(ões menores, que cada diaexperimen- 
tamos, com fentimêto facrificado âobe- 
diençia;a quem por efte refpeito podião 
caufar moleftia as defconfianças,e quei- 
xas , que infallinclmente fe hauiao de 
leuantar, nãodependendo do Principe 


o augmento do Prelado.. . no 
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gi. Esforçafe muito maisefte argu- 
mento. He infallivel, que El Rey D. 
João cré fer ucrdadeiro Rey de Por- 
tugal , € que da o forte o crem, 
Zilegatm € obedeçem feus Reynos ; por que fe 
É de offie. não no crerao, nao ò acclamarao. Pois 
pu fe S. Mageftade, & feus vaffallos eftão 
feguros nauerdade de feu direito, co- 
mo pode dimittir de fua dignidade å 
iuriídição mais preeminente deíla di- 
TRE o 

43. Chegão alguns à dizet,que nun. 
ca comaéto mais prouauelfe iuftificouú 
a conçiençia Real pura, como quan- 
do não açeitou os Bifpos de motu 
proprio : porque niflo não encorreu 
em defobediençia , mas conferuou 
feu direito ; epoderã bem fer, que 
porter feu naçimento efta refolução 
na induftria Caftelhana , esforçou 
mais Deos fcu coração , para que a 

vão abraçaffe. | | 
44. Perguntarião comgrande caufa 
| noflos Miniftros aos Romanos ; feen- 
Cee de finando o Direito, que o Principe 
inr ww não pode alhear huá prouínçia, huá 
“cidade, nem huá villa ,nem qualquer 
outra coufa em preiuifo de feu eftado; 
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tomo poderá S. Mageftade encon- 
trando feu direito, eo do Reino, di- 
mittir de {ua pefloa anomeação dos 
Bifpos? Priuando a dignidade Real 
de huå qualidade afli conueniente ,e 
util 20 gouerno. | 

45. Enao hemenos certo, que ain- 
daque pello ultimo eftado da regra da 
Chançellaria, referuaflem os Pontifi- 
ces a nomeação dos Bifpos, ainda 
nefles rermos , gofarão a preeminen- 


cia de poder nomealos alguns prin- . 


cipes da Chriftandade ; entre os quais 
fe confiderão os Reys de Portugal, 
por privilegios expreflos da fede Apo- 
ftolica; por haucrem reftaurado efte 
Reyno , tirandoo do poder dos Mou- 
ros, e pella fundação, e dotação das 
mefmas Igreias, e outros femelhan- 
tes Íeruiços feitos ãos fumos Pon- 
tifices. 

46. Efe a caufa da conceflão deffe 
priuilegio forfb mereçimentos dos 
Reys Portuguefes, como fem duuida 
forão ; bem fe fegue, que paílou a 
contrato obrigatorio ; eque como tal 
contrato não pode derrogarfe fem cau- 
fa iufta , aqual não pode fer à uonta- 
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de, e contradição de hum Rey nof 
inimigo. | 
47. Não fe difcorre por quães;, é 
quantos fordo os feruiços de noffos 
Reys feitos å fede Apoftolica, porque 
feria hum largo trabalho , e inutil; 
largo porque forão muitos; e inutil 
porque fe daria mais larga materia à 
ingratidão; eia que fe perdeo a me- 
moria defeus mereçimentos,não con- 
vem quetornem ao publico conheçi 
mento: porque quando não acreçen- 
tão a efperança , não acreçentem 3 
ingratidão ; e fora peyor o arrependi- 
mento. 
48. Digafe sômente, que os Rejs 
de Portugal mereçerão , e gofarãoo 
titulo de obedientifimos filhos da 
Igreia; cujo rendimento eftimarão 
por efmalte do ouro de fuas uirtudes. 
Porem defta grande fé fe produz hu 
igual confiança, polla qual heliçitoà 
noffo Rey obedienfifimo defuiarfe 
dehum iugo iniuíto, e afrontofo, que 
não menor o reçeberia, fe fe fogei- 
tafle a açeitar a innouada forma. 
49. Heçertoque publicarido noílos 
emulos, que cíta acção nao pragen 
| c 


i 
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de deuação , fe não deigmauia, & que 
El Rey D. Ioão duuidofo da poffe,do 
que náo era feu , o gofaua, e eftimaua 
comoalheo. Merçenario;e ndo paftor 
da Républica. | i 
so. Com efta confideração perfua- 


dem que fe como S. Mag.“ feachano- 


uamente incorporado em feus Reynos 
por acclamação , e reftituição fucçe- 
dera na Coroa como feus paflados; 
pôdera vir mais façilmente nefta in- 
trodução , principalmente, fedefla no- 
uidade , a Igreia chegafle a reçeber al- 
gum grande proueito: | 


“51. Masque no eftado prefente, não 


há confideração, que não fe opponha 
a açeitação de motu proprio. Pois por 
efta claufula fé nega à S. Mageftade, 
com manifeíto aggrauo de feu direito, 
sô porque Caítella obftinadamente 
lhe refifte. E fe os danos da Républica 
fè deuemi euitar por fuas confequen- 
cias ; que he iuftiflima a caufa, que em 
Portugal permaneçe, pera que não 
admitta femelhante alteração, quando 
della he força, que fe figuão iguaisin- 
conuenientes aos que S.S.“ diz que 
pretende o buiar mandando portal mo- 


do os Bif pos, 
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2. À pedgra, que fe poém no alto 
do edifiçip , não dana tanto, ainda que 
trema,e refuelle, como danara nos 
fundamentos, é principios da “obra. 
Da mefma maneira conuemque o no- 
uo Prinçipado f;'firme fobre eleições, 
peíloas,c negoç.osde toda fegurançã, 
e fortaleza. May. rmente, quando effe 
edifiçio fe leuant:.a fer combatido dos 
uentos. E efle prinçipado crefçe a fer 
molefto à uifinhós poderofos. 
43. Dizem mais que não fe deue 
cftranhar, que o Pontifice ame, e fa- 
uoreçaos intereíles de Caítella, como 
por iflo não desfavoreça, e defame a 
C. oportet. conferuação de Portugal : por fer de 
E SA todaa forte indigno eme Pay comum, 
quei.q.2. que não tenha amor à hum filho, fem- 
di po ter o dio ão outro “porquea rezão o 
— obrigaaempregar feu poder, e autho- 
ridade em beneficio de todos, e não 
emaggrauo dealgum. 
/ A 
54. Não sô perfuadem efta refolu- 
ção com afrezões pc liticas, que con- 
fiftem nas conuenierçias do eftado; as 
quais todas attendent fuftentar, e de- 
fender a propria iurifdição, por quem 
“tantas vezes fe arraftrão reípeitos die 
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úinos, e humanos. Porem chegão a 
affirmar os mais fabios, e definterefla- 
dos , que a meÍmá Igreia fe offende 
nefte cafo com a nouaintródução. Por- 
que fendo a confirmação dos Bifpos, 
hum a&tó de jurifdiç? > efpiritual pre- 
gifa, nos apertados r “mos da neçeffis 
dade de Portugal; d.jte talaéto fe fuf- 
pende, e priua sô peila contradição de 
Caftella ; fendo certo que deffe a&o 
lhe não réfulta algum preiuifo , nem 
ainda temporalmente. | 
ss. A rezo he porque pélla confir- 
mação fe defete sô ao fimples facto da 


polle, femappronarfe,oudetėrminarfe . 


feu direito ; actendendofe por efte 
modo ao gouerno efpiritualda Igreia 
inftituido por C! rifto para Saluação 
dos ficis. Cc 

$6. E dado cazo, quê coincorterão os 
dous preiuizos cípiritual,e temporal; 
deuia fempre ante porfe o remedio do 
fpiritual, não fernoftrando dependen- 
çia de outro algum refpeito,mas obfer- 
tando fornente o qué fe deucájuítiça, 
com que fe pede. 

57. Hedifpofição divina, que ecffc&i- 
ua e indifpenfalmente haja Bifpos em 

| M jì 
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fua Igreia. Quis:o direito pofitiuo, $ 
pôde determinar ô modo, perque fe 
hauiio de confirmar effes Bifpos. Mas 
fenão fe pode derogar o direito diui- 
no pollo pofitiuo; como fera liçito, 
que sôpollo modo da confirmação 
deixem de darfe Bifpos à Portugal? 
58. Não confente, a Mageftade de 
El Rey D. Iodo , que fedem Bifpos à 
feu Reyno de motu proprio; porem 
pedeos da maneira que fempre fede- 
rao à feus predeçeflores. Negaos S. 
Sae, eintenta dalos de motu.proprio. 
Ouçãofe agora , e confiraofe as re- 
zóes decada hum. S. Mageftade tem 
“de fua parte aafliftençia do coftume in- 
alterauel,as determinações do Conçi- 


` lio, à neçeflitade notoria , ag terriueis 


confequençias de faltarem Paftores à 
fuasouelhas.Os Miniftros Apoítolicas 
tem de fua parte o defabrimento de 


* Caftella, co refpeito, que guardao à- 


quella Coroa. Da del Rey efti a di- 
{pofição diuina. Da dos Miniftros a | 
“confideração política. O modo neftas 
coufas incumbe âo Principe,a ai, id 


ção ao Papa. Aquelle pôde duuidar 


recebelos ;c efte ndo pode deixar de 
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osconçeder, S.S he obrigado'a guar- 


dar iuítiça. S. Mageftade moftra, que 
pede iuftiçatDeve-S. S“ fazer todo 


‘o poffivel: S. Mageftade não propoem 


impofliueis, antes ufos ordinarios. Di- 
ga nos agora o mundo , onde efta a 


rezão! o na 
59. Affirmão os doutos, que fe ãobri- 


gação he de direito didino, e fua pra- 
tica fendo admitte,ou fe reçebe con- 
dicionalmente ; quando effe modo, 
perque fe reçebe;não feia inttinfeca- 
mente mao, nem contra a difpofição 
diuina , deve S. S% 'de condefçender 
com omodo, paraque fe admittão os 
effciros, cexerçiçios defla obrigação, 
a qual náo pode pot nenhum acçiden- 
te çceflar nos termos de direito di- 


60: He exemplomayor detóda are- 
poftá aquelle da união da Igreia Gre- 


“ga, com a Romana. Não querido os 
“Gregos unirfe com os Romanos, eui- 
tandolhes o modo de confagrar ; fe- 
“gúndo feu antigo coftume em pao fer- 
“mentido. Difputouo à Igreia Roma- 


na, e acordou faatamente, felhes per- 


“mictifle aquella confagração, porque 


lij 
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omodonao era intrinfecamentemaa, 
nem contra o direito divino; achando 
fe o Ponrtifiçe obrigada a açeitar à 
união da Igreia Grega da maneira ,que 
era pofliuel; porque conferidos os in- 
cpnuenientes, eas utilidades; mayor 
uinha a fer autilidade, que reçebia a 
Igreia Romana, trazendo os Gregos 
à fua uniao, que o inconueniente, de. 
que elles confagraflem por modo dif- 
ferente , iaque não craintrinfecamen- 
te mdo , ngm contrario ao direito di- 
uino. E E E | 
61. Pois fendo efta deliberação da 
Igreia por tantos Padres, e tempos 
confiderada,c em materiadetão gran- 
de importancia, qual uinha a fera ma- 
teria da confagração do fanftiflimo 
Sacramento da Euchariftia. Como 
lembrandofe os Miniftros Apoftoli- 
“tos defte exemplo, fe coníidera pode 
“fer acção, com fambra de culpauel, 


náo receber ElRey de Portugal os 


Bifpos de motu proprio: E não fe con- 
fidera perigofa a deos não quererem 
tonçeder, como deuem , c fempre fe 
toncederad? 

é Porem que fe confideraflc fer 


ds o > nai 


do Reyno de Portugal. i65 
tulpa não acçitar a claufula de mora 
proprio, por fe dizer. Que o mefmo 
direito diuino, que obriga ao Ponti- 
fice dar Bifpos , obriga tambem ao 
Prinçipe açeitalos, ea ferem obede- 
çidos em feus Reynos, principalmen- 
té quando fe dão os mefinos , que El. 
Rey tem approuado, e. nomeado ; E 
quea inftituição dos Bifpos he toda 
do fummo Pontifice com a plenaria 
difpofição, que temnos beneficios ; 


-pera lhe fer liçito derogar ,e alterar o 
priuilegio das nomeaçoês dos Reys, 


quando lhe pareça, que tem iufto mo~- 


tiuo dco poder fazer, como nefte cazo 


lhe pareçe pella oppofição de Ca- 
ftella. | | | 

63. Ainda neítes proprios termos, 
que El Rey de Portugal fe achaffe 
culpadiflimo , não pola effa culpa 
defobrigar a S. St de dar Bifpos à 


- Chriftandade defte Reyno; quando 
fe moftra hauer ia extrema neçeflida- 


de delles: como fe uê em huá tão 
grande parte do Mundo, quam gran- 
de a comprehendem cítes Reinos, 
fuas conquiítas , e eftados ,eítendidos 
por Ala, Africa,e America. * 

M iij 
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64. - Porque ao contrario fe podia 
arguir , que a culpa de hum Principe 


fecular eramais poderofa , que a pro-. 


uidençia do fupremo Pontifice pera à 
gouerno efpiritual ; pois ella {ó ba- 
ftaua pera embaraçar fuas difpofiço- 


do,c deter feus effeitos. Se não di- 


gafe, comque iuftiça , ou por que ley 
podem fer caítigados os vaffallos in- 
noçentes com dano efpiritual pella 
exceffo ( fe ofora) da zello deiurifdi- 
ção, quando no Principe fe exerçire. 

65. Foi por uentura efte Principe 


períuadido de fuas Igreias, moftrarfe | 


feuero com S. St? Foi aconfelhado 
dos Preladosá que lhe defobede çeíTe? 
Pois porque fenáo temera, que {e es- 
frie cfta piedade áuifta do mayor def- 
prezo? Se a paçiençia com exçeflo of- 
fendida , fe torna muitas uezes em 
furor, | 

66. Callem aquellas acções obra- 
das entrenôs mefmos ; fallem sô efas, 
que tiuerão portheatro, os amphitea- 
tros de Roma. Ellas dirão hauerfe ui- 
fto falpicadas do fangue Portugues ; 
que não a menos preço , queo da uida, 
uso a buícar os Portuguefes q ben- 
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ção Apoítolica. Cazo grande, admi- 
sauel (o mundo o ouça ) que com a 
propriorifco fairão os Miniftros Ca- 
tholicos, fagrados econfagrados deíte 
Reyno a pretender na corte Romana 
a graça de S. S“, eo remedio de fua 
influengia; do que fe forão a prêgar 
no Meaco, ou Pequin o nome de le». 
fu Chrifto? Aduenam non contripabis, 
neque afiges cum. 

67. Mas o mundo, quando ouue , 
não cela de dizer, que tem S. S% 
mayor obrigação dedar Bifpos à efte 
Reyno, que não de os pedir El Rey 
D. Ioão. A inftançiahe forte, porque | 
ninguem pode negar, que no cazo 
que hum Principe não pediffe Biípos 
âS. S4, por iffo mefmo lhos deuia dar 
com mais promptidao ; não fendo,co- 
mo nao he defobrigado defta proui- 
dençia, por náo hauer fido prouoca- . 
do della, coma fupplica do Principe; 
logo diremos que quando a Íupplica 
“do Prinçipeceflafle, pella propria re- 
zão deuia não çeflat a prouisão do | 
Pontifiçe. E não faltará quem diga, 
que no noflo cazo, porque a fupplica 


de ElRey não cefa , ha ceffado a 
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prouidençia do Papa. E 
63: Sendotão clara a obrigação de 
dar Bifpos , como fenão dão de ma- 
neira, que fe cumpra com effa obri- 
gação, ou porque fe offereçem com 
qualidade contraria ão direito , ão ufos 
ea neçeflidade? Dandofe detal modo, 
que não pofsão fer reçebidos? 

69. Se crem os Miniftros Apoftoli- 
cos,que Portugal neçeflita de Bifpos, 
dem Bifpos à Portugal; pois efla ne- 
ceflidade he a caufa, porque lhos de- 
uem dar; e pois No rezões pera. 
conçedelos,conçedaofe de tål manei- 
ta, que fe remedee a neçeflidade, 
pera que os dão. Efta neçeflidade não 
pode fer fatisfeita, com que os quei- 
ráo dar;fe não comque felhe dem com 
effeito. E poiselles não podem fer re- 
sebidos por modo contrario ; em 
quanto afli os conçedem ; nem def- 
encarregãao {ua conçiençia, nem re- 
medcão noílos daños. 

yo. Quem cuidou jamais, que os 
Miniftros Apoftolicos deixarião o def- 
cargo.de fuas obrigações na uontade 
dos Reys intereílados contra as obri- 
gações de fuas dignidades. Termos 
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tem a amizade entre iguaes, que fao 
iguaes; e entre {fuperior , e inferior, 
termos defiguaes. Dife a antiguida- 
de, que as aras deuião feruir de limite 
entre os amigos. Difle quéasaras que- 
rendo dizer , que até o fagrado; ma- 
ftrandonos, que abrigações diuina s, 
são mui diftantes de primores tempo- 
raes, Cum omnia pofsimus , fola nobis cre- Cafúiod. 
dimus licere laudanda, aa 
71.. Não poucostem affirmadoentro 
mayores rezóes , que sô por obuiar o 
efcandalo reçebido na Chrilftandade 
da negação dos Biípos, deuia S. S“ 
conçedelos a efteReyno. lembrauão fe 
com aílaz liçita memoria, de que por 
huá leue defconfolação , que deu S. 
Pc,em Antiochia , retirandofe de co- 
"mer com os Ethnicos,e comendo com 
“os Hebreos ; foi reprehendido de S. 
Paulo,com tão conftante claufula,que 
diz o Apoltolo : Quia cum repreben/sbilis 
erat. Seria por uentura à rezão , por- 4d Gala 
que ia tanto dantes era de eitranhar, kier, in 
e reprchender, que no Vigairo de Mas 18. 
Chrifto feachaíle fombra de parçiali- Pa 
dade, defemparar aos Gentios por- 
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agafalhar aos Iudeos. | 
7%  Confiderem os que aconfelhão. 
ao Pontifice, ou temão (que he mais 
iufto ) que palauras ouuirão do Apo- 
tolo, fecom feus olhos uira, não dei- 
xar de comer (como S. Pedro) com 
os Portuguefes o pafto corporal; po- 
rem cuitalos do pafto efpiritual? Pro- 
hibindolhes.os arrifices deffe fobera= 
no conuite ,os Bifpos,os façerdotes? 
Foi S. Pedro reprehendido , e repre- 
henhuel por fe retirar com temor em- 
tão leuc materia, que sô refpeitaua à 
confolação;, ou a confiança dealguns 
gentios. Como candenaria S. Paulo o. 
temor en tão graue materia, que em 
fiinnolue a ft , afirmeza, ca faluação 
de tantos Reinos, e gentes? ô efcu- 
tem os filhos obedientes da fede Apo- 
ftolica; 6 ucio os obftinados inimi- 
gosda Igreia verdadeira, que trata o 
Pontifice Romano, como Vigairo de 
Chrifto,das almas,que fao fuas;edeixa 
aesPrincipes os refpeitos,que fao feus. 
“3 Acrefçgentão muitos, entre o 
mais, que a Portugal perfuadem , que 
fe a fummo Pontifice varia os cítillos 
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da Igreia pera menos cabar å Pottu- 
gal fuas iurifdiçóes; que deue Por- 
tugal continuar em feus eftillos , afim 
deconferualas; e tanto deuc fer mayor 
o cuidado dadefenfa , guantohemayor 
a força, com que fe nos offende. Di.. 
zem , que fe a Igreia Romana não fe 
queixa, quando Caítella refite ao 
que cuidalhe preiudica; por cfamef- 
ma tolerançia, ou paçiençia nos endi- 
na, a não admittir o que nos he tão 
danofo. Que fe o Pontifice, fendo 
Pay uniuerfal , fe moltra tanto mais 
Pay de Caftella , que de Portugal,não 
tem Portugal obrigação de moftrarfe 
mais filho do Pontifice, que Caltella; 
confentindo elle o que ella não con- 
fente, Caítella fauoreçida , e Portu- 
gal defprezado. Que fe o Pontifice, 
achandofe Paftor , não acode aos ba- 
lidos de fuas ouelhas ; El Rey de Por- 
tugal não deue ter deflas ouelhas ma- 
ior cuidado , que o Pontifice , á quem 
Deos as entregou, caté da menor dhe- 
hadetomar conta. Que poisa Igreia 
Romana fufpende a inítiçaà Portugal, 
por reípeitos, que o mundo ignora, 
ou defapproua ; que Portugal a íu- 
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ftente pellos mefmos , que d mundo 
conheçe, e qualifica. 

44. Efte heo comum fentimento, 
em que conuem não peucos, nem pe- 
quenos Miniftros da fede Apóftolica, 
vendo qué fe fufpende a refolução de 
hum negoçio, que quando flia quali- 
dade não ofiteta iufto , pateçe, que à 
conftantia, comque fe profegue, põ- 
deta iuftificalo. Porem fendo a caufa- 
tal, corho a todos henototia, uerda- 
deiramente S. S+ a recomenda â todas 
as notiçias, donde chega feu defprezd. 
enofla porfia. : 
às. Vitimamente reduzem efta ma- 
teria á termos puramente políticos j 
é dizem que ö fummo Pontifice ré- 
prefenta duas dignidades efpiritual , é 
tempotal, que a ambas ellas conuin- 
ha faúoreçer a cauza Portugueza , fé 
defle talfauor , fe ouuefle de feguir à 
feparação do Reyno. Para ö qüe fé 
offereçem muitos exemplos, e Maxi- 
mas politicas que fe achão nas anti- 
gas, e modernas hiftorias ; € pororá 
argumentão com os Confelheiros de 
S. St: nefta parte, com o fundamento 
de fuas proprias iezões. Regum o pés; 
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faepius affentatio, quam hoftis exertit. 


76. Teme o Pontifice o poder de- 
mafiado de Caftella , como Paftor; 
porque fe fe apartar do gremio da 
Igreia efte Rey, leuará tras fi grande 
copia do rebanho de Chrifto : e como 
Principe temporal pode temer, que 
com a grande multidão de feus Efta- 
dos pofla afiligir os da Igreia, cainda 
a mefma pefloa , como muitas uezes 
ameaçou, c alguas deftruio. 

77. Sendo eftes os inconuenientes, 
por que S. S% nos não defere, conve- 
niente ferd logo, que featalhe, e não 
que fe augmente cite perigo ; pois 
quanto for mayoro poder, mayor de- 
ue fer o temor cauíado deffe mefmo 

poder. 

78. Politicosoune , que a confelha- 
rão âos Pontifiçes em uarias occazio- 
ens fizeflem liga contra Caftella , e 

uarias uezesfe executarão com meyos 

menos deçentes. Não fabemos qual 

poíla hauer agora , que períuada, fe 

defpreze occafião , que com deçen- 

gia feaiuíta tanto coma utilidade;endo 

sô que não fe procure com iniuítiça, 

maíque fe negue a iuítiça , por fe 
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faltar á efta conueniençia. ” 
79. Seá El Reyde Caítella lhe fal. 
tar Portugal, e Catalunha , fempre 
lhe ferã neçeffario tirar Napolitanos; 
e a fubltânçia de Napoles, e Siçilia 
pera conferuar Caítella; efe pello con- 
trario pofluir paçificos eftes Eftados, 
delles augmentara o poder de Napo- 
les, e Sigilia, E fempre que aquella 
Coroa prerendeo algum exçeflo do 
Pontifice com agente de Napoles , e 
Milãa fe formou o exerçito. | 
8. Paflando ainda adiante o difcur- 
fo, fendo Napoles feudo da Igreia, 
ueyo a fer padraíto de quem era pu- 
pillo. He. o ZEtna, donde os Centi- 
manos de Caftella, fempre feualerão 
pera comettero fagrado Olympo. 
81. No cftado em que eftã ao pre. 
fente com façilidade poderá facudir 
oiugo, ou toleraloem modo, que não 
feia formidauel. 
82. O Pontifice como Vigairo de 
Chrifto em ordem ao bem efpiritual, 
contem eminentemente o dominio 
do univerfo , exerçita fua iurifdição 
na limitada Chriftandade : fe efta fe 
reduz à humsô dominio temporal, ou 
| o fe 
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fe diuide em poucos Reys; uema gran- 
deza, e opulenciaa crear nelles fober- 
ba; enosfubditos defefperação ; da fo- 
berba deltes Monarchas naçe a falta 
da uencração aos decretos do Vigairo 
de Chrifto , fe fe encontrão , cóm as 
regalias; cuemos Pontifices à fer pre- 
carios dos meímos, de quem deuião 
fer fenhores , eao menos obedeçidos 
como Pays. ss 
83. Viofe em França não fe admittir 
o Conçilio , em efpanha contradizer- 
cadadia breues Apoíftolicos. Etem ui- 
ftoo mundo, que os pouos tyranniza- 
dos comorigor, que a confelha o de- 
mafiado poder, fe unem com os inimi- 
gos da mefma Igreia pera lhe refiftir, 
perdendo com a lifonia a fé emgoftan- 
do da liberdade, e abominação de fua 
doutrina. Vimos aos Eftados de Ho- 
landa, Alemanha, Genebra, e Arro- 
chela , e muitos outros exemplos fe 
tem uito, ceftaouendo. Eltaseftatuas 
des proporçionadas não fão firmamen- 
to da Igreia; a milhor compofta tem os 
pês debarro. ? = 
84. Nunca a Igreia foi milhor obe- 
deçida , nunca a religião Catholica 


- Gac. ane. 
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milhor guardada, que quando os do- 
minios fe continhão debaixo de limi- 
tes conuenientes. Que rezao hauerá lo- 
go , não sô peraque fenão procure, mas 
pera que fe efforue a occazião prefen- 
te? Nao aprocutar, poderá fer tempe- 
rançá, regeitala não pode fer conuc- 
DO a o o od Mt a 
85. Se fe podera por confelho difpor 
o mundo, repartindo os Reynos; con- 
ueniente fora fer por tal medida, que 
nenhum Rey em forças fora fuperior 


ao outro , porque a perturbação das - 
armas, occaziona fempre a defigual- 


dade do poder: as uontades do ambi- 
çiofo não tem limite ; ea fraquefa do li- 


“mitado tal uez fequer ualer da oppor- 


tunidade, ufando detodas as cautelas. 
Vimos Florença , Genoua, Milão, e 
Saboya. | 

86. Entendeo ifto tanto afi o Papa 
Gregorio 13º. que na falta-de noflo Rey 


: D. Henrique, mandou à efte Reyno 


hum legado à ajudar D. Antonio, fem 


ter direito Coroa, por entender po- : 


deria cofeguir o fim deeftoruar aunião 


de P ortugal com a de Caftella. 


Meet 4 
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2; PRETEXTO. 


+. Auendo fatisfeito aos dous 
l pretextos de efcufa ; afirma 
| - Portugal, não fehte menos. 
o 3º. que feaffeita das queixas, e ag-: 
grauos deque uanmente pretendem ár. 
marfe os Miniftros Romanos contra a 
batteria, que èm feus peitos fazem in- 
teriormente as antigas; e modetnas. 
obrigaçoens. o o 
2. Eftas queizas fereduzem à jorna- 
da, que fez a Roma o Viçecolle&or, 
Retenção de alguns Prelados. Intros 
ducção da iurifdição fecular contra a 
 Ecclefiaítica; Contribuição do Clero. 
E ufo dos bens da Igreia ; que com 
tais nomes coítumão inculcarnos fua 
queixa. — = E . 
3. -Eftemodo de diueríão, ou recon-. 
uenção he máis deçente pera aguerra 
entre dous Capitáes,que não pera a ne- 
goçiação de entre Pay , e filho, entre 
Paftor, e Ouelha, entre É meça fub-. 
dito ,finalmente entre o fummo Pon- . 
tifice, e hum Rey Chriftão. Porque 
| Ny 
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não ha efpirito tão falto de prudençia,' 


que não conheça, faó eftas queixas dos 
Miniftros de S. S*, cores que fermo- 
zeão; ou pello menos diflimulão aquel- 
le eftranho modo, com que fe hã trat- 
tado hua caufa de Deos , edo pouo 
Chriftão. Mas porque a prouidençia 
ordena , que Hinguem por artifício de 
palauras fe iuftifque , certamente ao 
meímo paílo, que o artifício deftas 
queixas quer efcureçer o credito de- 
noflo proçedimento, à efle mefmo ref- 
plançe , e reuerbera na opinião de 
todos. o | 
4. Bom ferá que fecrea foube Por- 
tugalobrigar, e fatisfazer 2os Princi- 


pes, e nações, que achou fuas inimi- 


“gas. Que poftos em amizade foube con- 
ferualos ; e que ao fummo Pontifice, 
queachou Pay, cå Igreia ; que achou 
amparo uniuerfal dos ficis , efcandali- 
zaria de forte queo Pay fetornafle emu- 
lo, e oamparo fuppliçio. Não hefacil a 
confequençia. 

s. Tão fiel filho da Igreia, e do Pon- 
tifice, he cftegReyno, quea cazo folga- 
ria , deque as queixas dos Miniftros 
Romanos tiuerão mayor apparençia ; 


atra. ep qm q T a 
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porquenão lhe refultafle algum difcre- 
dito da quelle, que nos imputáo. Qui- 
ferão antes os Portuguefes osiulgaflem 
porduros às outras nações, que porapai: 
xonados ôs Miniftros de S. S*“. . 

6. Emtodas as acções, que fe nos 
arguem podera Portngal ( a fer neçef- 
fario ) iuítificar mayor obediençia , e 


* obfequioà.fede Apoftolica; porem fa- 


crifiquemos à feu proprio efqueçimen- 
to noíla. memoria , desacordandonos 
doque fenão lembrão. Acreçentefe ão 
defemparo , uençerãa queixa ; e ajun- 
taremos mais efte merito à nofla efpe- 
rança; pois que não he menos honrofo 
o fofrimento, que fe dirige a mayor ue. 


“neração do Vigairo de Chrifto,, cujos 


affectos, fe os gêzarmos propiçios,bem 


podião inculcar feu, amor, porem não 


onoílo; como agora fequalifiça. .. 


“7. Por referir, não difcurfar o paífla- 


do , digno era de poder lembrarfe aos 
Miniftros Romanos , que na expulíão - 
do Colleã&or Alexandre Caftracant, 
so tiuerão parte as uiolençias de Ca- 
ftella, em que os Porcugue(es, quando 
muito feruírão de : intrumento ; cos 
mais com mouimento pão debil quefo- 


N ii 


Osp, ef 


mihs jap- 


O Plicj campo 


fupe piem, 
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ráo alguns por aquella deuota omif- 


fão caftigados, como por enorme de-. 


8. Deflemelhante foi em todas as 
cicunftançias a faida do Vicecolle&or 


Hieronymo Bataglino; porque Caftra 
cani feuio expulfo por defender a jurif- 
dição Apoftolica. Bataglino fez uia- 
gem pera uir a conferuala; o primeiro 
fahiouiolenta, o fegundo uoluntario : 
com aquélle feuzarão iniurias, com 
efte cortezias, 0000 

g. Mas deque neçeffitamos em nofio 
abona, fe não de que fe entenda o fuc- 
geito , pella que.tem lido Eurapaem 
yerdadeiras relações deftecazo;noqual 
não entrou outro myfterio., ou uiolen- 
gia, que acharfe o Videcolleitor obri- 
gada pello mefimo, que uia ,a referir à 


= uerdade de noffos progreífos ao fum- 


me Pontifice, que na bocca,e prefença 


“dos Minilttos Portuguefes tantas ue- 


. mais perto de S.S chegauáo-noflas ius . 


zes hapia perigado ,podemos dizer, en- 


tře o-altar e templo ; porque quando 


itificações , ali defapparcçião. Talera 
ia a força denofla rezão , que não lhe 
pategeo idto áquelic Minilizo Apa; 
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- ftolico, que em Roma cabeça das uer- 
dades do Ceo , & terra, foffe af des 
prezada hua„uerdade mereçedora de 
todo o premio, e applaufo. Entendia 
em {eu mefmo exerçiçio aneçeflidade, 
em que eftaua efte Reyno de Nunçio 
Apoftolico. A que padeçia toda a 
Igreia Lufitana de Prelados ; eachou 
que fazia mayor feruiço á Romana, em 
faltarao feruiço, que aqui miniftraua, 
que em deixar deir propor o que podia 
fazeclhe, in formandoa S. S“, cao fas 
grado Collegio , fegundo lhe ditaua a 
conçiençia, ea experiençia. o 
10.- Eftefoi pontualmente o motiuo, 
que teue a Iordana à Roma do Vice- 
colle&or. Efte ofucçeflo, que fefecon- 
ferir com a expulfão do Collector Ca- 
ftracani, façil ferâde conheçer a diffe- 
- rença. Pois he fem duuida couzá tão 
- diuerfa „que não admitte algua igual- 
“ dade, lançar de hum Reyno à hum le; 
- gado Apoftolico, cercado deuiolen- 
cias, edeefcandalos, por sô hauer pu~ 
gnado pella liberdade da Igreia , e in- 
terefle das almas ( para cuio fim fe in- 
ftituiráo as Capellas). á fe fahir hum 
-minifira fubdelegado por feu proprie 


ilij 


r82 Carta dos tres Efados 
impulfo, afhítido de Vrbánidade, e 
attento às conueniençias da meíma fe- 
at. Pois quembaque ignore, ou qué 
negue , que achando S. Mageftade 
nefte eftado âsivrifdições , Pontifiçia, 
e Regia , quando: Deos o fobio a feu 
trono; o primeiro que ordenou foi 
reftituir à Igreia em tudo;, o que pof- 
fuia; tornando aos Ecclefiafticos fuas 
Capellas litigiofas , cuenerando tante 
“as çenfuras impoftas, que comtoda a 
promptidão procurou abíoluição , ea 
foi profeguindo. Ja feuio , que o ex- 
çello de huas culpas negoçiafle o per- 
ddo de outras inferiores , mas não fe 
tem uifto ( fenão agora) que as fine- 
gas, casobediençiasprefentes, paffem 
por culpas, eos delitos paflados fe re- 
cordem , como exemplos. Efqueção 
embora os desconçertos de Caítelia, 
porque.a Igreia hemay piedolhíima; 
eposque Deos traga algum dia âquel. 
la Coroa ao conh eçimento das offen- 
fas, que há feita à fede Apoítolica,. 
Mas não fe efqueção peráque fe equi- 
uĝquem os caftigos pellos premios; e 
* emutez de fer permiçtidos nos ou- 
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tros; feiamos nos os caftigados. 


“12: Naretenção dos Prelados , que 


heo cafo , que nem pode, nem há pe- 


taque negarfe, ingenua mente fe con- 


fela , que foi aff. Mas perguntefe an- 


o . + ' 
tes 20 Direito ,que à nôs outros.Por- Gist. 
que rezão não sô permitte, fenão con- conf: eri- 


cede aos Principes que no crime de- 


lefa Mageftade poílão reter ,expellir, p.c.34. 


cafleguraríe dos Ecclefiafticos, que 


fulmináo contra fuas coroas, uidas, ou 


quietação. Diria perguntado Direito 


pofitiuo , que nenhum outro priuile-. 


gio,acreçentou aos Reys fobre aquel- 
le, que conçedeo o direito natural 
acada creatura,fazendolhes liçitos to- 
dos os modos de fua. conferuação, é 


defenfa. Edirão por fi os Principes;, 


que porque não lhes feria liçito à el- 
les, o que henão sô iuíto, porem ne- 
geflario à menor peíloa da Républica? 
13. Sinala o Direito morte aoque ma- 
ta por aquella igual retribuição , com 
que notemor do caítigo fe contra pe- 
za a maliçia do dano; Efeo homiçida 
he Reo de morte porobrar huá mor- 


- te, otraidor he Reo de muitas mortes, 


porque he homiçida da Républica, 
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ondefez artifcar muitas uidas. o 
14: Aoque feacreçenta, que a cu- 
ftodia do Prinçipe , não perturba a 
immunidade Ecclefiaítica ; porque 
em ordem a defenfão-do eftado,coma 
feu defenfor, eda dignidade Real, em 
que Deosa pôs, ede que deue darlhe 


conta , ufa nefte cazo o Principedo. 


poder economico, que fempre pode, 
e deue exerçitar pera com os izentos. 
' Não fealrerou a qui'a forma: ordina- 
ria, porque. ġa os offiçios. maliçiofos. 
dos emulos -poderáo occafionar maos: 


intentos , edesleais o bras em alguas. 


pefloas, do que S. Mageftade aduer- 
tido, feachau em. obrigação deos re- 
ter por falúara Républica. Defla re- 
clufão foi pariasuezes auizado. hum , é 
outro Pontifice , reprefentandofelhes: 
à-lyas S“* a grande caufa , c inftificada 


proceflo , que motinou aquella refos 


lução. furto SE E Ego neo ni 
15... Paflou a diante em. iuftificarte 
S. Mageftade; porque não fatisfeiro 


dedar oauifoâ- fede Apoftolica, ofte-. 


reçeo enuiar: à Romaos:autos : pos 
remque-como em-Romainão fe duui- 


dafe da iuftiça de El Rey , fcefcuzas 


Eta pe 
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são de entender as culpas dos Reos; 
ou fenão quizerão iulgar, por fendo 
admitir feu direito. Salua Acou aqui, 
-por çerto,a immunidade Ecclefiafti- 
ca, inteira a veneração Pontifícia; e fe 
-poruenturaalgua couza ficou queixo- 
{a , antes feria o efcarmento , que a 
clemençia. 0 o aas = 
16: Da offenfã das dignidades não 
fe duuida; porem de fi reçeberãoellas 
ofla offenfa. Ndo fe uiolarão pella re- 
tenção; claro eft , pois em feu pro- 
prio rerirametito cada qual exerçita- 
ua. fua jurifdição ; como fentado na 
- cadeira de fua Diocefi; Violarão à fua - 
propria dignidade as pefloas com a in- 
dignidade do crime. ic, so 
17. Duas coufas fão aqui-confidera- 
ugis, equecomo cóncluíões çertifi- 
"mas, conuem que fe efcreuão. À pri- 
meira que a iuriídição não fe offende 
pello proçedimento de aĉos juítos; 
-parque com elles ufa-cada hum de feu 
direito; e quem ufa de feu direito;não E 
O LT l j . iure itt., 
fas offenfaalgua. A 27,que bem fe pro- f. de i: 
ua não foi offendida „pois fendo a Çu- **"- 
“ria Romana inuitada á conheçer, e iul- : 
gal os proçeflos, o deixou dẹ fazer, 
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com o qual corroborou, e approuon . 


de jufto o procedimento , de que ago- 
ra de queixa. - e ? 
C.comad 18. Mas uenha à memoria, que asju- 
E dm or. Tifdições ecclefiaítica., e fecular fão 
d.” entre fidiftintas, fem que ahúa encon- 
C. Site rea outra,oulhe fejade preiuifo; por- 
e maior. | , h 4 
que hua, e outra fio ordenadas á di- 
C.r.desf. uerfos fins, efpiritual, e temporal. Lo- 
“e go heçerto; que em quanto os Princi- 
pes, como tam:bem os.Prelados ufa- 
rem de feu poder , fem transferir os 
termos que'o Direito lhes tem finala- 
| do; não fe: podem impedir,nem oppor 
Pág de 'húa jurifdição 2 outra. Antes recipro- 
C.vit.de camente fao obrigados 'à ajudarfe, e 
xop. lib. valerfe como braços do corpo da Rê- 
Ei publica univerfal. Dando o fecular o 
uigorde fua fortaleza emauxilio da ju- 
rifdição ecclefiattica ; ea ecclefiaftica 
preftando o poderio de fuauirtude em 
aúxilio dajurifdição fecular;como fe lẹ 
em muitos decretos dos (agrados Ca- 
iones, e não em poucas deys dos Rey- 
: nós Chriftãos, e Direito imperial Ca- 


F gholico, cessa esih o 
“19, © Com efta confideração tem. El 


«Rey de-Portugal mandado à feus tri- 
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bunaes fe procedacom todo o exame; 
e circunípecção nas materias de jurif- 
dições, e que em todos os cafos pon: 
tualmente fe obferue o reípeito, e au- 
thoridade da Igreia ; o que fe proua, 
com que no gouerno de S. Mageftadé 
ferem tomado alguns aflentos a fauor 


da Egreja fobre coufas, que atê feu 


tempo feachauvao controuerfas,e irre- 
folutas ; o queheranto de Mayorluftre 
à piedade, ezelo deite Principe ,quan- 
toa Igreia parece , que defemparou 
fua caufa, ou dutidando da juítiça, ou 
de achar quem a executafle. i 
26. Não fao poucos os exemplos, 
que fe poderão finalar do referido; 
entre os quais,he aquelleacordo , que 
fe tomou acerca das execuções das 
fentenças dadas pella Rôtra em grao 
de rerçeirainftançia, pera fenão po- 
deraggrauar dellas perao iuifo da Co- 


roa; como ategora fe praticaua; ea 


obrigação de hauerfe de prefentar os 


: originaes proceffos do iuifo Ecclefia- 


ftico ante o Tribunal fecular da Co- 
roa ; refoluendofe que baftauão os 
treílados authenticos, contra o que 
cítaua affentado,e executado por mui- 
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tas uezes.no tempo, em que os Reyé 
de Caftella occuparão o Reyno. | 
2x. Elte heo zelo, com que ha go~ 
uernado „e gouerna El Rey D, Ioão; 
efta amoderação, e bom modo, com 
que difpoem, que feus Miniftros pro- 
cedão. Digáo agora os Romanos (fe 
os deixão, que o digão ) quais fão as 
controueríias, que nãe tiuerão , e que 
exçeflos não hão experimentado no 
gouerno de Caftella ? | 

z% Ha fama, que moítrou Roma fen- 
tiríe de que El Rey fe introduza nas 
contendas das Religiões ; porem são 
he menor o clamor deflas proprias 
Religioens, deque Roma aftenha por 
tantos annos fem Nunçio, que lhes 
faça iuítiça, eem fuas perturbações, as 
'* componha ; e he muito mayor , que o 
clamor publico, aquella fecreta quei-. 
xa, que em todas as partes fe ouue; 
queuem de Roma detal forte maran- 
hados os expedientes por particulares 
refpeitos, e intereíles, que ndosô con- 
uem que o braço de hum Rey defate, 
ou corte (como o nô de Gordiana } 
efteslaços ; porem, que muitos Reys 
juntos não baftarão.a compor as dife 
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fenfloens, que fefomentão entre pef- 
foas religiofas ;e uem depois a pade- 
çernoflo Reino. As quaisfema inter- 
uenção da: authoridade Real ,chega- 
rião à pftturbar ambas as Républicas 
efpiritual, e temporal. Tal hca força 
que comão fuas paixões, fominiítra- 
das daquelle ar ambiçiofo , que corre 
entre os maos miniítros, afloprador 
da fama da difcordia. Alguá uez tão 
creçida , que pode dar å entender âos . 
politicos inclua outros fins mais im- 
portantes à noílos inimigos, que auai- 
dade dofque por tais meyos foliçitão 
feu augmento. E aa 
23. Affrmafe que a protecção do C. Rege» 
Principe neftes cafos , não ofende era 
iurifdição da Igreia, antes a defende, É 
caiuda em {uas execuções, preftando 
lhesaquelleuigor, de que neçefiitão. 
Efta heá forma, em que proçede El 
Rey de Portugal, e feus Miniftros; cu- 
jas acções, aM caluniadas,não hão paf- 
fado ia maisnefta parte, dedar hua fa- 
çil aliftençia à execução dos Breues 
Apoftolicos, e Conftituições Regu- 
lares; à fim da obferuançia Monaítica, 
e difciplina religiofa ; cujo dezeio fe 
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alguá uez fe moftrou mais uiuo, dias 
“haquea efpada do zelo fe temperou 
em flamas, paráque refplandeça de fo- 

go ,allumiando como tocha anteíque 
caftigue como ferro; ninguem chega- 

râ agora ámedir defapaixonadamento 

os progreflos-de S. Mageftade, e feus 
Miniftros, que entenda hauerfe hum 

sô ponto exçedido daquella obriga- 

ção, em que os Concilios poem os 
Principes como uerdadeiros prote- 

tores da Igreia, e Religioens, eda em 

que Deos os hâ pofto , de moderado- 

res da Républica. | | 

C non mi- 24. A 3º obrigação fereduz às con- 
nus de im. tribuiçoens da Igreia , como fenos Ca- 
Poa „p. PONES, € Concilios fagrados nao fea- 
cafus  chaffem prefcriptos aquelles cafos, e 
A I.2. de circunftançias de neçeffidade , ou pe- 
dsb.. rigo em quefe qualificdo os fubfidios 
Anfaid. p. Ecclefiafticos. Porque inexcufauel 
eso auareza pareçeria, que a Igreia não 
unico.  attendelle à comum neçeflidade da 
a Rêpubliea. E poisella fuftenta os Ec- 
d.4.5.4. Clefiafticos, rezão era, que elles con- 
refponddo officiofos , fobre pios , à os 

vteis da Republica: obuiando o fenti- 
- mento dos pouos , quando fe choraf- 
| fem, 
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fem tros braços daneçeflidade; quan- 
do notaflem, que pagauão continua- 
mente feus dizimosá Igreia, fem que 
por iflo a obtigaflem à feu alliio, no 
tempo da comum miferia ; corrida fe. 
ficaria a charidade Chriftá, queixo(o 
o primor Carholico, cozelo dos fieis, 
deattonito podia fufpenter feus effei- 
tos. | 
as. Entre todosos-fins, que fe offe- 
reçem à contribuição Ecclefiaftica : 
aquelle he mais iuftificado , que olha 
pera a defenfa natural, e conferuação 
da patria, por fer imediata à rodos os 
Eftados. E fe bem aos varões confa- cx Crer 
grados eftå finalado aguarda, e uigilia menit de 4 
do Muro, quanto elles são mais tfen- pa 
tos do trabalho , e perigo da guetra; s.mze.s 
pareçe que ficão mais obrigados à 
manter de feus bens âquelles , que 
comeu fíngue, cuida os defendem, 

e conferudo neflà propria izenção. 
26. Sdo os Ecclefiafticos huá prin- c. fm.8.1. 


“cipal parte da Républica, aqual fe fal- doff. leg. 


in é. 


talle da união das outras, ella ficaria 
falta, é defurtida , expoíta a perfigar 
coin rodasastres,de que fe compoém. | 
Pois fe pella defenda fe detiem liçita 

| O 
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menteexporas uidas, faltandó z quem 
a defenda, muito mais liçitamenite de- 


uem expor as fazendas em benéçííçio 


defla propria defenfa, de patria, uídas, 
e fazendas. ? - 


27. “Dous generos debens poíluem 


os Ecclefiafticos , primeiro , benefi- 
çios, Prebendas, Capellanias ,e ou- 
tros femelhantes, verdadeiramente 


bens da Igreia. 2º. fão patrimonios, ` 


heranças ; e taluez compras, e fabri- 
cas, que tudo em fua primeira natu- 
reza, e qualidade forão bens liures, 


“efeculares. Aquelles offereçidos pel- 


los Reys,ou pellosgrandes,edeuotosá 
Igreia. Eftes pellas peíloas da Rêpu- 
blica , fem algum refpeito picdofo, 
mais que sô o Direito do fangue , à 
affeição , ou beneficio , os deixarem 
em herança, ou doação à feus paren- 
tes, ou amigos; confiderados como 
taés., e não como Ecclefiaíticos. 


28. Se confiderarmos aquella parte 


debensefpeçialmente da Igreia: efta 


— pareçe quecontratodaa rezáo pode- 


ria fer liure em cafos femelhantes: 
porque ingratidão , e não priuilegio, 
feria indigna do eftado religiofo , que 


na qe o mm ť O 
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à Igreiárhay piedofa deixaíle pereçer 
å feus proprios filhos ; -aquelles de 
quem reçebem graçiofamehtre o que 
polluem ; como os Reys , pouos, e 
grandes, fem lhes ualer com alguá 
parte do que por elles alcançou , e 
com abundançia goza. Efe confidera- 
mos â outra parte debens , que ainda 
que poíluidos do Ecclefiaftico , fão 
toda uia de condição temporal, con- 
heçere mos, que ainda fobre eftes chá 
mais firme a obrigação de contribuir 
ao benefício publico; pois conforme 
ao Direito comum, e expreflo de al- 
guns Reynos, os bens dos clerigos, 
que antes de herdados , ecomprados 
tinhão algum encargo real, deuem 
continuar em feu poder com effe mef- 
mo encargo ; porque auaricdade do 
fucçeflor não faz uariar aqualidade, 
e direito da coufa ; eainda as acções 
penais levão coníigo as fucçeflões e 
delito, que ueyo a ellas. Agora fe fao 
taes as rezoens de equidade, não fão 
menos as da conueniençia. Aqueilas 
obrigão ao Clero, âque tolerem opc- 
zo da contribuição , porem eftas for- 
ção a que ò offereça , e levemente o 
pague. O ij. 
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29. Conueniençia he dos Ecclefia« 
Ricos afhítir em tais occafioens com 


fuas rendas aos gaítos publicos da 


` guerra, com que fe defende o Reyno, 
porque fe as fazendas dos feculares 
perigaflem;, logo perigarião os reddi- 
tos da Igreia. Faltãao os lauradores, os 
campos não dão fruto , perdéfe os ga- 


“dos, os homens morem femfe cazar, | 


“não nafçem, não fe praticão cazamen- 
tos; doações , e memorias, Não fe pa- 


gão os dizimosá Igreia, e fe abítem-. 


todas as obras de piedade , porque a 
guerra violenta, c barbara moftra fer 

uria infernal até em não perdoar 20 
fagrado, que mais de prefa por man- 
fidão à fuas miospereçe. | "A 
30. Porem {obre que fao eftas as iu- 
ftas.caufas pera com todos os Pringi- 
pes; fâo de muito mayor inftificação 
peracomas Reys de Portugal, pors 
que fenda luas qual todas as funda- 
ções das Igreias defte Reyno ( pois 
como affirmão as hiftorias , sô do fan- 


to Rey D. Alfonfo 1º, fabemos , que 


edificou; e reedificou à Deos cento 
efincoenta templos., aos quais. deu 


“rendas, e thezouros confiderancis 3) 


| 


e eo | | 
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deuem de iuftiça as Igreias de Portu-: 


galfoccorrer à teus Reys,e Padroei- 
ros em fuas urgentes neçefidades com 
tudo que lhes for pofliuel, obrigando 


Surd. de 
Ulm. tite o 


quiz E 
efh. N 


affi aos Principes, pouos, e nobreza, . 


paraque no tempo da pas de nouo fe 
empreguem em augmentar o eftado 


"* Eeclefiaftico, com nouos , e mayores 


effeitos de tam bem lograda piedade. ` 
31. Defta obferuação não tem que 
Tequeixar noflos Reys , achando fem- 


pre igualmente liberal a Igreia Luíra 


tana, ao que para com ella, o hauião 
elles fido. O Papa Iulio 4º: conçedeo 
à El Rey D. Manoel ( por confenti- 
mento do Clero Portugues) afterças 
das Igreias. E que das outras rendas 
Ecclefiafticas contribuirião com a de- 
gima parte; eå El Rey D. Sebaítião 
concedeo o fanto Pontifice Pio 5º. fe- 
melhantes, e mayores, fanores. | | 
32. Tão poucofaltouaforma na ne- 
goçiação prezente para iuftificalas A 
Sie de Vrbano 8º. deboa memoria o 
reprefentou douta, € prudentemente 
o Arcebifpode Lifboa D. Rodrigo 
da Cunha ; co proprio fez deípois ao 
fumo Pontifice prefente a Comuni- 
g | O ij 
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dade de todos os Cabidos defte Rey- 
no. E tadbem nao faltarão as mais 
circunítançias, que fe requerem por 
eftar iuftificada a caufa, fer nefle ça- 
fo comum, e imediata a todos os efta- 
dos; e não ferem baftantes os bens 
“dos feculares para a defenfa , de que 
igualmente partiçipão os Ecclefiafti. 
cos;e fer o dáno iminente , e baftar 
em tais termos à Íçiençia e toleran- 
çia do fumo Pontifice, principalmen- 
te concorrendo na execução defta 
- contribuição, ferem elles os mefmos 
miniftros , fem interuenção dos fe. 
culares. = 

33: Porem porque por bons funda- 
- mentos fe conheçe, que elte efcrupu- 
lo dos Miniftrás Romanos, foi indu- 
- zido pellos de Caftella, feri conue- 
niente moftrarlhes por fuas proprias 
acções como elles fão mais efcrupu- 
lofos para com nôsoutros, que para fi 


meímos. He notauel nas modernas 


memorias da quella Coroa,o cazo que 
todos os Chroniltas de Philippe 2º. 
hão referido. Porque achandofe Ca- 
{tella na profperidade, em que a dei- 


xou Carlos $º, paflaua q diante a co- 


as 
jii 


a 


r 
y 
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biça Caftelhana, que feoppôs ao Pon- 
tifice : Paulo 4º. que. com particular 
attenção abfoluco o Clera do imper- 


tineênte fubídio , que quis continuar 


* D. Philippe. E porque o Cardeal D. 
Joao Miz de Siliçeo ArçebifpodeTo- 
ledo pretendeo defender a liberdade 
de {feu Clero;ouzaa dizer o Chronifta 
Luis Cabreira com temeraria penna, 
que o Confelho Real daquelle Rey- 

“no, pretendeo fer iuisdo Cardeal, por 

“elle o hauer querer fido defta conten- 

“dasfegúdo o Breve do furńo Pontifice. 

“34. Toda uia, porque o artificio de 
nofos emulos poderâbhauer reprefen- 


tado indignamente efta acção , damos 
liçençad perina, que fe“detenha alguê 
coufa mais em efcreuela. Saibafe que 


-omodo denos ualermos dos tedditos 

- Eccelefiafticas, não heoutro que pedir 
fe aos Cabidos porempreftimo aquel- 
 Japarte dedinheiro , que fe depofita 

- para os futuros Prelados, quando jade 
“todo eflão fátisfeitas obrigações da 
“Mirra. Porem fegunda as neçeílida-: 
"des que fobreuierão comaguerra,que 


reparte por 


O iü 
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aquellas prauinçias, onde fe padleçes 
poucos Ño os Bifpados, que pofião 
concorrer com este empreítimo pera 
foceorra do difpendio uniuerfal. Mas 


feo-pretextoheliçito, não he a forma? 


menosajuftada ; porque primeiroque 
effes redditos fe entreguem para fe 
diftribuirem:preçifamente nos gaftos 
da guerra defeníiua : fua Mageftade 


feobrigaa fatisfazer aos Cabidos, ou 


futuros Preladostudo, o quefe rece- 
be por.fua conga. Com.o que nema 


Igreia, nem os Bifpos podem ia mais 


ficar defraudados em algua parte de- 


ftes redditos, - - 

31: Não ufa mal dos bens alheos, 
quem as reçébe:com feu applaufo 

euontade; nem preíta effe applaufo 
Biolentamento quem primeito, que os 
eftereça ,reçebea fegurança da fatis- 
fação deh a ey que com inutilidade 


fe hauião de guardar em hum cofre, 


guasdo: mais bem parados , ou cam 
rigo em mágs de particulares inter- 
` eflados. Mais fe aproneirão feruinda 


de pagasá foldados, que defendem ` 
patria, € fe aflegurão com o imperia 


| 
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da palaura do Principe. Mats bem fe 
guarddo, quando fe applicãoao reme- 
dio daneçeflidade comum , que quan. 
“do inçertos fe difimulão em mãos illi- 
“citamente gozados;eês vezes fem re- 
fticuição divertidos. | ? 
46. Nem por iflo falta alguá parte 


deçomodidade 40 Clero , ou de ef» 


-Plendor às Igreias, faltalhes o.orna- 
to, ec efplendor „porque feaçhão fem 
feus Prelados proprios, e efpofos ; e 
porque fe diverte à interefles parti- 
culares, o que fedeuia applicar ao 
culto diuino. E quando féruem ao 
bem commum,, verdadeiramente co- 
mo femente femeada com bendição ; 
“as fabricas dos templos fe adiantão, e 
es Ecclefiafticos fe melhorão à imira- 
ção das mançebos Hebreos; porque 
diffe Daniel. Mpparuerant valtas eorum 
meliores; fem que cauzaflem alguá 
differença em {eus afpeêtos aquella 
moderação , à que woluntariamente 
fe offereçerão. ME n 
37. Mas fe a utilidade dos emprefti- 
mos feeftima por muy confiderauel, 


por muito máyor deve fer iuigado o 


zalo, com que não obitante efla utili- 


\ 
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-dade , fe foliçitão os Bifpos ; pois he 
certo que occupadas as Igreias deno- 
pos Prelados, nem elles fe continua- 
são ,nem fe deixarão de repetir os red- 
ditos, que empreflarão , paradar faris 
fação a leus Bifpos. Malfe pode acrimi- 
“nara ouzadia , ou a ambição noffa; 
. quando fe lembrem os proprios accu- 
fadores, deque o prinçipal emprego 
“da noffa diligençia , não podera ło- 
“grarfe, fem que Portugal fe deftitua 
da commodidade, que tam calumnia- 
- da, e accufada fe oftenta, por offíçios 
- de noflos emulos, pe DE 
- 38. Attenta confideraçaó mereçia efte 
difcurfo de parte de S. S!:, e ngo me- 


- norda dos contrarios. De S. S4 por- ` 


que fe ito.heafi, queos Portuguezes 
- teçebendo grande proueito da vaca- 
-turadas Igreias roda uia , foliçitáo feu 
provimento; clarocfta que q zelo do 

: feruiçode Deosfeantepoem à todoo 
“amil temporal; egente., que pendendo 

- de fuas armas fua defenfa, é confer- 
© uação; comtudo o deixa contingente 
-pello augmento, cluftre da Igreia: 


d 


i, 


. bem felke deue ; que rompa 3 Igreia 


-por-todas as difficuldades, a fim de 
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à judala, e confolala em feu aperto. De 


parte dos contrarios ; porque feheuer- 
dade, queas fedesuagantes nos ajudão 
a fuftentar parte dee exerçito, com 
que nos defendemos, por sô nos tirar os 
meyos defla defenfa, deuião não obftar, 
antes foliçitar o prouimêto dos Bifpos. 

9 Não he neceflario, que nos lem- 
piénos, de que os Principes ; no cazo 
de neçeflidade extrema podem ualer- 
fe dos bens ecelefiafticos; porque effe 
cazo não chegou, nem chegará (efpe- 
- ramos na diuina mifericordia) ; & por- 
que tambem ninguem ignora, que he 
“aM ,achandofe tão exprefla figura no 

primeiro dos Reys, onde fe diz, que ar- 
ribando Danid em Niobê faminto, e 
defarmado à prefença do façerdote 
Achimelech, foi do proprio façerdote 


foccorrido com o pão da propofição. 


confagrado à Deos, cdacípada de Go- 
. Math , que ia cra do templo, fem al- 
- gumefcrupulo de Achimelech , que q 
' concedeo; nem de Dauid, que o recc- 
“bia; porque a neceflidade, em que fe 
“achaua de baftimento, e armas : /olus & 
nalus (como diz o texto) quia gladiam 
mem, Cr arma mea nen mli mecum, fazia 


Traz. fu- 
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não sô liçito , masneçeflario , que o fa- 
. cerdote lhe offereçeile aquelte liberat 
conuite ; non habeo laicos panes ad ma- 
nam, fed tantam panem fanttum. E defpois; 
Ecce hc gladins Goliath Phil fhei , quem 
percufifti n vafe T erebmihi. Donde pa- 
tece, que dence confiderarfe, fez o fa- 
çerdotenoua refão de dar a Dauid a 
cípada de Goliath , por fer o proprio 
Dauidaquellc, porcujasmaos ueyoa- | 
quella efpada ao templo. Logo da pro- 
pria forte, parece particular divida da 
Igréia foccorrer a neçeflidade dos 
Principes fatigados,com aquelles bens, 
que quando profperos os offereçerão 
à Igreja. | o 

40. Sobrepuja à toda a juftificação 
do pretexto, aquella firme promeffa de 
reftituição pello Principe eftabelleçi- 
dá; guardando inteiramente a memo- 
ria, c obrigação, à que induz o bene- 
fiçio, que fem falta occafionara em 
qualquer animo real mayores affeđtos 
a Igreia, pois não sô o confola, mas o 
ajuda. E quandoaflichegão à fer qua- 
- lificadas as circunftançias da eaufa pu- 
blica ; mais bem pareçem os uafos do 
templo reduzidos à eftipendio de fol- 
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dados, que o defendão, que guardada 
nos caixoens das fanchriftias ; donde 
por uentura o Efpirito fanto felamenta. 
por Daniel, de que os uafos de fua fanta 
Igreia foflem roubados de Hierufalem, 
eleuados ao depofito dos idolos de Na- 
buchodonofor ; como enfinandonos 
Deos pello Propheta, que mas religio- 
fo Rey fe moftrara o defpoyado Ioa- 
chim , fe deftribuira oualor dos uafos. 
do templo com osfoldados, que defen- 
deífem à Ierufalem, que não guardan- 
doos, peraque cativos, augmentaflem 
o triumpho, interefle, e facrilegio del 
Rey dos Aflyrios. e ba pra 
41. Eltas fãoasacções; efta a juíftif- 
cação ; con que fetem háuido Portugal 
fem lembrarfe do disfauor do Pontifi- 
ce. Do defemparo das Igreias , edas, 
calamidades da guerra. Não do disfa- 
uor do Pontifice,; porque elperamos 
de Deos, que fua Igreja nosouça, eme- 
lhore do eftado prefente. Não do de- 
femparo da Igreja, porque Deos,quea 
efcolheo por eípofa , a deixará achar de 
fuas diligençias ; fabendo que ia lho 
contaua os paílos deídeorempo , em 
que felhcmoltraua por figuras. Não das 


- calamidades da guerra, porque fua jus 
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ftificação ferå a milhot uiétima, que do 
Ceo nos alcançea paz. | 

42. Tambem não ighorâmos , qué 
com muito menos caufa obrou differen- 
tésacçõeso fentimento de outros Prin- 
cipes Carholicos de Europa, e que com 
menos eftimulo fe apartarão outros da 


Igreia ; porem, cffe miferauel exemplo, 


antes o choramos, que reçebemos.Não 
nos lembra, fenão pera o aborreçer,e fè 
algumauez fe inculca à S. S.*, he pera 
que não no eíqueça; pois fua memoria 
era mas deçenteno animo de S.S.“ pa- 
ra euitar àfemelhança, que não emnôs 
outros, peranos ualermos della. 

43 E le å obrigação do Pontifice, € 
dosReys heobferuar as leys de feus of - 
ficios , quanto querem que os Ífubditos 
guardem effas, que lhes impoém, fe feu 
temor-não deue fer outro, que temet 
em publico , oiuizo publico, e em fe- 


creto o de fua conçiençia ; como com 


fua obrigação , com fua fama , e fua 
alma , poderá fer. compativel, pin- 


“tar pretextos , uiolentar juizos, c fu- 


{pender juítiças ? Porque todas as uc- 


“zes, que noflos negoçios privadamesn- 


| Ss 
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te pareçerão diante de S. S.ºº, não 
deixou de conheçerfe grande inclina- 

ão e dezejo ao jufto , e efperado expe- 
La de noffas coufas. Porem todas 
as uefes, quenellas fequis tomar publi- 
camente a forma neçeflaria , aquelle 
animo fe moftrou outro. 


44. . Enfinemnosos Miniftros Roma- 


nos como haucremos de entender à 
S.S.d, pois quando defpacha hum , e 
outro Breue fobre negocios particula- 
res, trataá todos, a que os cométre, de 
amados filhos; que em particular cha» 
ma amados, e obedientes ; junros em 
comunidade ja os defconheçede filhos; 
eos trata como que Ífenão osamara; ja 


náo os ouue;como fe forão in obediétes! 


45.  Comparem os Miniftros Roma- 
nos {ua Tiara, com a de feus predeçeí- 
fores ; aquelles que mais gmitarão à 
Chrifto. Mêção asacções. Pézemas de- 


pendençias: que ao meímo ponto con . 


heçerão interiormente a differença, 
que ha nefte cazo,entrehuás, e outras. 
Sabefe que o amor proprio, aindaque 
fem olhos , padeçe o mefmo achaque 


dosolhos humanos,que ellesuêmtudo, | 


o que não hea fi mcímos.. 
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46. Quinto Fabio, e Publio Sçipião 


'* confeflauão que para animarfe a gran- 


des feitos, punhão os olhos nas ima» 
gens de feus paflados; cuja vifta accen- 
diaem feusanimosnoua chamade uir- 
tude. Não çerto, por que açera, ou o 
marmore, que os fingixnasceftatuas, os 
moucífem å algum gentil affefto , mas 
porque comparando fuas acções com 


“as de feus mayores, de cuja lembrança 


erão inftrumentos,não podião foilegar- 
fe , fem igualar feus feitos com os de 
feus mayores. - 

47. Eminentiflimos confelheiros, os 
elogios, que fe efcreuem nas urnas; as 
liçoens que fe cantão nos Chóros dos 
Pontifices fantos , à ninguem feruem- 
menos , que aos proprios, quefelouuão, 
e inculcão pera fempre ; Não fallão 
com os que forão ; admoeftão os que 
fao, chão de fer. Pois que diráo os fu- 
turos , fe dos prefentes não herdarem 
aquelle exemplo, que os prefentes her- 
darão dos paflados ? Acíte fim trazião 
os fummos facerdotes efculpidas em 
doze pedras as uirtudes dos doze pa- 
triarchas: Veftião efta memoria , por- 
que à imitação fole habito, e náo acci 


dente; 


- — a amo am 
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dente, empedra porque fofle durae 
uel, e não pereçedora. O quantas 
Tiaras fe acharao illuftradas de eftrel- 
las, e quantas eftrellas deflas Tiaras 
falpicadas de fangue, daquellas cabe- 
ças, quecoroão? Quantas feuerão 
triunfantes da morte, que atropella- 
tão a tyrania; feruindo como decarros 
triunfaes, em que a iuftiça uá pizando. 
á iniuíftiça dos antigos Monarchas , e 
Tyranos do mundo ; courros leua ata- 


dos como defpoio à fuas mefmas 


rodas. 


48. A mayor exçellençia dos Prin- 
-cipes excellentes, he imperar feus af- 
fe&os, e mereçer por uirtude o fer, 


que tem pello officio: fermozeafe a 
dignidade, e mereçimento , cujos re- 
flexos reuerberando de hum em outra 
fazemo poder inuençiuel. Não pode 
chamarfe fuperior dos outros aquelle, 


- que de fi proprio he uençido e orde- 


na Deos em caítigo, deque não faiba 


- refiftirfe, que façilmente o uençãoos 
- outros, fazendo armas de {eu meímo 
“defeito; porque deordinario fuccede, 
“que os que andao junto dos Principes 

obferuando fua inclinação nella pro- 
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priá temperem as lizonjas e; adula- 
“çoens, com que os conquiftão athé 
derribalos. | 

49. - Arbitrão uanmente os Politi- 
cos profanos , o artifíçio por piloto 
“da navegação dos Principes ; come fe 
as forças do engano forão mais foli- 
“das, que as da uirtude. Eftes fabricão 
idolos de mayor impiedade , que o 
mefmo idolatra, adorando em lugar 


À au 4 
da prouidençia inexcrutauel , a aftu- 


Cia, o engano, ca mentira; aos quais 
confeflão fuperioridade, fobre os fuc- 
çeflos humanos. AÂmontodo, cegamen-' 
te milexemplos, donde prouão, çedeo 
o cazo., e a difficuldade à arte politi- 
ca. Ignorãoque Deos ordenando fua 
confusão, os deixa fubir ao cume de 
feu penfamento, paráque fe precipi- 
temem obras, cuja feliçidade lhe fir- 
ua de caítigo. | ? 
— Efteindigno eftado, que dos Prin- 
- cipes Catholicos deue fer efqueçido, 
he fummamente indigno de fe obfer- 
uar pellos Miniftros Apoftolicos, e 
condenauel apparecerã em animos, € 


palauras dos que o aconfelhão. Po- 
rem tema, ou efpere uanmente o con... 


ma a me a 
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felheiro à apparençia dos aconteći- 
mentos, por quem sô confulta os pre- 


Çeitos do eftado humano. Oute fobre 


todos, o Pontifice, que tras ao lado a 
prouidençia, e conftançia do fenhor; 
defpreze os vãos rifcos , que fão fingi- 


dos Dragois daquellesfrugtos deouro, 


que fe guardão para premios de {ua 
ortaleza. 





Pra ea ` 
i, A, a Sea 


PROPOSTA DE PORTVGAL 
feita ás V ninerfidades Carholicas. 


V Endo pois affi Portugal o def- 


amparo das Igreias de fua tão 

? dilatada chriftandade, experi- 
mentando ja os perigos, que feuão fe- 
guindo por falta de Prelados proprios, 
que as gouernem ; ouuirmtlo ja os cla- 


mores ( do Pontifice nao ouuidos) pele 48r, 4 


la Africa, Afia, e America, com as Il- 
has do Mar Occano,e de dous Reynos 
naturais; onde fomente hum Bifpo 
'exerçita o minifterio de fua dignidade, 
impoffiueImente à todos repartido; 
mandou propor às dé ade Vniuer- 
o ij 


26. 

Matt. $. 
Aril doe 
Eth. 

Cypr. l. 4. 
Ep, 2. 
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fidades Catholicas da Europa. | 
“Que hauendo procurado S. Mage- 
ftade portodos meyos de fubieição, e 
rendimento,a benção Apoftolica em 
premio da obediençia, que offereçia 
à fanta fede , da qual ia mais feapar- 
tard; retendo no animo aquella deua- 
ção, que a propria fanta fede def- 
preza ; continuou neftas diligençias 
tanto no Pontificado de Vrbano 8º. 
deboa memoria , como no prefente 
do fanto Padre Innoçençio X"º ;aos 
quais por publicas embayxadas ja en- 
uiadas , ja deítinadas , e por fecretas 
menfagens, procurou reconheçer por 
Pays, Pontifices, cuerdadeiros Vigai- 
ros de Chrifto; como fideliflimo Prin- 
cipe Chriftdo, Netto, e fucçeflor dos 
obedientiflimos, e piedofílimos Reys 
de Portugal; de cuja piedade era tao 
herdeiro , como do direito de fua Co- 
roa; aqual pacificamente poílue , re- 
conheçido portal Rey emtodo o mun- 
do, tratado, e uenerado como effe 
dos Mayores Principes; e que hauen- 
do iuntamente pedido, com uarias in- 
ftançiasá huá, e outra S% de Vrbano, 
e Innocençio, fecondoeílem da foli- 


o ni "oe baa and -a b e a 
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dão de fuas Igreias; e ordenaffem few 
gouerno efpiritual em forma conuc- 
niente. Sem embargo de tantas dili- 
gençias,S. Mageltade não foi 1a mais 
admittido , nem refpondido em dez 
annos deinftante negoçiação; negan- 
dofelhe não fomente a graça Pontifi- 
cal, e Paternal ; porem o remedio de- 
toda a Igreia Lufitana, com publico 
cfcandalo da Chriftandade,defconto- 
lação, e perigo de feus Reynos;e com 
notorio aggrauo do direito; € pofle 
comque S. Mageftade os goza,e iufti- 
ça em queosgouerna;e que fuppofto . 
hauer achado feu primeiro Embayxa- 
dor em Romaa uiolençia, que todas 
fabem;eo fegundoarepulía, que não 
feignora; o enuiado do Clero iniurias, 
e perigos; o agente dos tres eítados 
aggrauos , e defprezos; e finalmente 
todos os Miniftros de S. Mageftade., 
e peffoas de {fua uoz , não fendo ouui- 
das, nem admittidas a algua ordinaria 
diligençia, o que athe âos infieis fe- 
conçede , quando intentão tratar de 
fua congratulação com a. Igreia Cy 
tholica. Queria S. Mageltade faber 
dos Doutos, e pios Varóes, meftres. 
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da chriftandade, aguem hauia de re- 
“correr no defemparo que experimen- 
taua. E que remedio hauião de ter as 

- Igreias , que obuiafle odano da reli- 
gião, que ia pa ai ne 
“geflidade, em que fe achauão, 





Hr REPOSTA, 
e confelho , que fe deu à Portugal. 


o (Oui: efta propoíta, e uenti- 
i lada afi nos tribunaes, e uni- 
E uerfidades do Reyno ,'como 
nas mayores de Europa;e conferida at- 
tentamente a materia com o exame, ¢ 

“ponderação, que fua importançia pe- 
dia, foi afli refpondida. | 

Que uifto, que o fummo Pontifice 
ndoreçebia Embayxada de obedien- 
gia, e negaua Prelados às Igreias de 

“Portugal, privando ao Reyno de fua 
pođe , eas ouelhas do diuino pafto, 
que Chrifto fenhor noffo inftituio pa- 
ra feu rebanho , e fe continuaua na in- 

iuria, caggrauo, com tão grande prei- 

 Ņifocfpiritual da Chriftandade, e re- 


= rm mas S 


-F 
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. putação da mefma Coroa ; denia S. 


Mageftade de ElRey D, Ioao ufar de 
todas as demonftraçóes de fentimen. 
to, que podião fer liçitas 4 hum Prin- 
cipe Chriftão. Efta opinido feguirão, 
alem das Vniueríidades, e tribunaes, 
muitas peíloas de excellentes letras, 


econheçidotemor de Deos, entre as | 


quais forão alguas da propria curia- 
Romona. | 

Epara efteeffeito diflerão todos. L fa. f 
Que ao Principe fecular pertençe o “sr dia 


poder daiurifdição contra os fubditos, 


eentreelles; e conrra os eftranhos q 
da protecção, que exerçitão na guer- | 
ra; e contra os izentos (como fao os T. g%eum- 


a : que cod. 
Ecclefiaíticos) o economico;eque efte cpper. 


pode bem concorrer como proteéti. Ginb 
1 a crim. d. 9e 
uo da guerra, ainda contraos proprios pe 


Ecclefiafticos, a qual protecção lhe 
pertençe por fer o Principe tutor, e 
defenfor do Reyno, ecomo cíledeue |. 
adiudicar,e propulíar as iniurias,feitas obfer. 1. 
ah, e aosuaflalios, e não sô as feitas, ” + 
mas inda as temidas ,e defender fua Rb 
dignidade Real, cahonra, e reputa- Atticum. 
ção della. Rs 
' Que fuppofia à iniuria, que fe faz à 

P iij 


` 
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El Rey ,cao Reyno, não f deferindo 
a fua dignidade, como aos outros 
Reys feus paílados , dando ally ar- 
mas de animo aos inimigos, e def- 
animando confecutiua mente aos vaf- 
fallos proprios, fem algua rezão, ou- 
fundamento iuridico ; antes contra 
todo odireito , e eftillo da Igreia, è 
t. ut vim difpofição do Concilio ; eftaua S. Ma- 
f deing. geftadeobrigado,eoR eyno defenden- 
2 “r „_ dole , epropulfando cfta iniuria ufar 
fiorale dere dO gouerno economico; a cuio fim 
iudi feria liçito mandar logo recolher ao 
Reyno todos os Portuguefes , que ti- 
ucífem benefiçios com cóminação, 
que não o fazendo, fe fequeftral- 
fem feus frutos. Que vão pagaílem 
pençoens ãos refidentes em Roma, 
eftrangeiros, ou naturais. Que fe 
erdenafle não foíle algum dinhei- 
ro à Corte Romana por nenhuã uia, 
nem pera algum negoçio; tanto pera 
as difpenfaçoens matrimoniaes , co- 
mo pera as renunçias de bencfíçios. 
E finalmente outros meyos, que por 
ueneração da fede Apoftolica fe ab- 
ftem a penna de efcreuclos. | 


Porem El Rey de Portugal, ainda 


e — 


b morae Sir n bye A; 
ES e e 


Es. 


p 
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queo pareçer detantos vatoens Catho- 
licos, e detantas vniuerfidades Chri-. 
ftas , defcançaua fua conçiençia ; fe ab- 


Rene de feguir o remedio; (nao fem 


aquelle efcandalo , dos que o hauião 


a confelhado, que recebe o Medico ; 
quando o enfermo não fe fogeita às 


Medicinas) hauendo S. Mageftade en- 
tendido , que quanto erão mais juftifi- 
cadas as rezoens, que tinha de fenti- 


mento. , tanto mayor exemplo fe daua 


20 mundo de religião e piedade; da 


qual Deos, que (empre deue fer opri- 


meiro fundamento de noífas eíperan- 
ças fe agradaria tanto, que à noflaaffli- 


ção enuiafle outro mais fuaue remedio. c 


E por mais inftançias que deípois fe 


 fizeráo dS. Mageftade pera efte proçe- 


dimento , fempre o acharão conftante- 


 nefta piedade, e refolução. Pergunte- 


mos agora aos Miniftros Apoftolicos, 
fe efte he o filho, que fe não deuc ad- $ 
mittir à à obediençia; e fe efte he o ani-. 
mo , que fe dene pagar com defprefo, 
e fe nos refponder o refpeito, não fe 
calle a ingratidao. | 
Tuíto he, que os Prinçipes Chtiftãos ” 
emtudo fe moftrem obedientes aos Vi- ` 


L. vnica 
Co VYinemis 
ns liceato 
L. Clarus 
$ cv'fhor. 
Inftinta- 
78H50 

Barb. c. 


_ Adrians. 


6;. d. 

Bof. de fe- 
giro ecclefo 
tit. 3. 

sZ Ce 29, 
Belar, tit. 
1. cont, 4. 
med, L 4 
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gairosde Chrifto , e tanto mais, quanto 
as correfpondençias dos Pontifiçes o 
mereção menos, porque efta fogeição, 
e reconheçimento , não fe faz à fuas 
peffoas , fendo em quanto reprefentão 
20 filho de Deosnaterra. . 


£ 


= Mashe tão natural efta confideração 

nos Reys Portuguezes, que iao primei- 

ro Rey D. Affonfo Henrriques , quis 

antes de açeitar a Coroa, queo Reyno 

fofle reconheçido,, e tributario à fede 

Pafone.  Apoftolica,como fe refere em fua chro- 

mdf nica , em hù texto de Canones. E do 

Reg.a prin- $ j / 

cp. mefmo modo El Rey D. Ioão o 2.° em 

Gap. Grádi obfequio da sê Apoftolica dimittio de 

dera fy o direito d bullas Apoftoli- 
da negligê. Ty O direito de reter as bullas Apoftoli 

tia Praia. cas. E com effa mefma natural humi- 

H A liação fe ouue El Rey D. Sebaítião of- 

— praxi exig. fgrecendolhe o fumó Pontifice , que 

pes. = elegefle o nome honorifico , que mais 

conuiefle à fua Coroa; Porque lhe re- 

fpondeo, que nenhum outro queria, 

queo deobedientiflimo filho da Igreja, 

que feus anteçeflores tinhão mereçido., 

ô verdadeiros filhos da Igreia, e le- 

gitimos Reys de Portugal; mas bem fe 

pode dizer que ainda he mais uerda- 

deiro filho, ¢ legitimo Principe, o que 


E: 


- m 
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- fe moftra mais obediente, quando he 
“mais offendido; porem efta he a obe- 
diençia , mais honrofa, mais pia, e de 
mayor mereçimento para com Deos. 
Com tudo aduirtão os Miniftros A- 
poftolicos, que o desprezo, he o mais 
largo lemiteda paçiençia ; e que o de- 
famparo das Igrejas hé o mayor preçi- 
piçio para osficis; eque deixarnos fem 
remedio nefta neçeflidade , he o que 
menos conuem a Igreia Romana; o de- 
famparo he o mais breue caminho para 
a defefperação , e na defefperação to- 
dos os remedios são uiolentos, 


2. REPOSTA, 
e Confelho. 


=a Iíferão, cefcreuerão outros em 
D {egundo lugar , que pera fe aco- 

? dir ao defamparo das Igrejas, e 
confernar a Chriftandade do Reyno, e 
{fuas Conquiltas, de que Deos não sô 
“ hauia de pedir conta ao Pontifice, co- 
mo Paftor yniuerfal,mas tâobé ao Prina 
cipe, como defonfor,e protetor da Re- 
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ligião em feu Reyno; deuia S. Magefta- 
de fazer como Clero, que fe juntafle 
em Concilio Naçional, em o qual fe 
clegefle hum Patriarcha do Reynoque 
o o gouernaífe no efpiritual; em quanto 
| d o fúmo Pontifice Romano não o admit- 
s. tia à feu gremio, e obediençia ; por 
qi Fad. quanto a neçefidade não tem ley per- 
sinifi tm. mifhua, nem prohibitiua, nem conful- 
tina; antes por ella fealterzo muitas ue- 
zes os preçeitos do Direito diuino, e 
natural ; para o que allegauão-exem-. 
plos, que não são para exemplos, e fem- 
pre fao milhor calados, que-referidos.. 


— Parajuftificação defte-remedio pro- 


uauáo que aneçeflidade, emque efta- 
uão quafi todas as Igreiasdo Reyno, 

era ja extrema; à que feria jufto acodir 
com gouerno efpiritual, o qual não era 

outro, que o dos Bifpos conftituido por 
Chrifto nofio fenhor. E pois nefte efta- 

do fe confideraua a Igreja na forma an-. 
tiga, fe deuia ufar do mefmo, que então: 
fe ufara nos cafos deergente neçeffida- 
de. E porque fegundo o coftume, que 
fe achaua efcrito nos fagrados Cano- 
nes os Patriarchas tinhão poder, e ju- 
sifdição para inftituir,e fagrar os Biípas: 
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eleitos na meíma forma fe podia agora 
fazer , uifto faltar o recurío da feê Apo- 


ftolica, e poderfe conieéturar ferefta 
fua vontade. | 
Tão pouco admittio El Rey eita pra- 


tica porque não fe podia leuantar no 


Reyno cabeça fem confentimento, €+ 


approuação do fummo Pontifice, o que 
era manifeíto erro entre fieis, & que 
fendo admittido huáues;, e depois cul- 
tinado da maliçia humana , creçeria 
athé os mayoresinconuenientes, como 
feuio em outros Reynos poreíte modo 
apartados dauerdadeira Igreja. 

Mas pois os Miniftros Romanos fa- 
bem, etodos os fieis confeflamos que o 
Conlio geral, ou Naçional he proprio 
da fuprema authoridade do fumo Pon- 
tifice, nao da Real, ou Clerical ; temão 
juntamente com nofco o defemparo 
das Igrejas Lufitanas , paráque a defef- 


a 


peração nos náo preçipite à remedios 


tão perigolos. 

Efte Conçilio não podia deixar de- 
fer efcandalofo ao mundo, particular- 
mente para os bons Catholicos, por ha- 
uer fido femelhante prinçipio ao deal- 
guns Principes de Europa, que fe apar. 
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tarão da Igreia Romana por fe intro-. 
metrerem deíta maneira no governo 
efpiritual, mas táobem não pode deixat 
de fer efcandalofo efte defemparo, pois 
fe nos nega o gouerno, que Chrifto in- 
Ítituio; e nos expóem effa negação aos 
precipicios em que tantos Principes, e 
Républicas do mundo cahirão com. 
menos caufa. Eftes leuados da ambi- 
ção do mando, e fenhorio do Clero fe- 
tornarão abfolutos dominadores, e ca- 
beças das miferaueis Igrejas; e nôs le- 
uados da mefmareligião pedimos ore- 
medio à I greja Romana; E fe aquelles 
fe perderão ambiçiofos ; por que nos 
querem perder defemparados? | 
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e Confelho. 
NM terçeiro lugar fe reprefentou 
E a S.magelftade por efcrito,que pa- 
ra feacodir ao prompto remedio 
das Igrejas deíta Coroa;a refolução em 
que feachauão menos inconuenientes, 
era que os Biípos nomeados por S. Ma- 
geftade (ja propoítos ao Suino Pontifi- 


do Reyno de Portugal. 2r 
ce, enãoreprouados, por algum ado 
deexprefla negação) adminiftrafsè fuas 
Igrejas em quanto o fumo Pontifice 
tardaua em confirmalos na forma ordi- 
naria. | | 
Efta opinião aindaque inuoluida em 
toda Catholica humildade, deu toda 


“uia caufa a noflo efcrupulo , paraquea . 


duuidafle ; mas corroborada depois 
com hum largo liuro, foi uarias vezes 
conferida por uaróes doutos, e timora- 
tos; € pareçeo que nos termos de ne- 
çefidade precizaa ditauao zelo, eaiu- 
dauão alguns fundamentos dediftito. 
Nelta fe fazem tres fuppofiçoens e 
fetoma por total fundamento hum tex. 
to expreflo (à fcu pareçer) de Direito 
Canonico. r'fuppofição hedizer,quea 
inftituição dos Prelados nas Igrejas da 
Chriftandade hede direito diuino , ndo 
sô para o gouerno da Igreja univerfal 
Romana, fe nao para o regimen partie 
cular de todas as mais. Pera proua delte 
prinçipio , fe allegão as palauras do 
ApoftoloS.Paulo. Huius rei gratia re- 
iqui te Cretæ vt exea , que definunt, cotti- 
gas ; €r conflitnas per cimitates presbyteros. 
Que pellas que fe feguem , deucm en- 
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tenderfe , como fe differa, Bifpos ; a- 
crefçentando : ibi, oportet enim fine cri- 
mine effe. E tudo fe confirma pello que 
confta dos autos dos Apoftolos fagra- 
dos,em que fe lé que ao ponto que con- 


uertido à união da Igreja , e conheçi- 


mento de Chrifto , algúa Cidade, lhe 
conftituido Bifpo, para fua doutrina, e 


-conferuação Catholica. 


2° He a extrema neçeffidade , em 


-que fe confidera quafi toda a Chriftan- 


dade defte Reyno , e fuas conquiftas, 
coma falta de Prelados,de que fe deue 
temé, quenão sô uaçille na pureza da 
fe , mas que totalmente fe arruine , e à 
parte da uerdadeira Igreia Romana. 
E que fendo o poder dos Pontifices da- 
do pera edificação, e não deftruição 
da Igreja, e feus fieis, não fem erro fe 


: enténderâ contrariamente, que efta tal 


edificação, não he auontade do Ponti- 
fice upremo. Exillius fanttiflima mente 


conietiurata, Porque negar abfoluta 


mente Bifpos às Igrejas de tantos, etão | 
uaítos Reynos da Chriftandade , não 
pode por nenhúa rezáo charmafe, nem 


“fer edificação da Igreja , fendo ruina, 


contra o que o fenhor rem encarregado 
, 
| a 
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a feus Vigairosna terra. Donde infe- 
rem, queo que he naterra verdadeiro 
Vigairo de Chrifto, não pôde, nem 


deue, nem quer confentir na deftrui- 


ção da Igreia. E pello mefmo feargue, 


que quando Portugal afii ọ crea,inter- 


pretando como deuce , o animo de S, 
S% pella obrigação de feu officio, não 
contradiz à mente fantiflima do Pon- 
tifice Romano ; antes com prompta 
obediençia fe antiçipa aobrar o que 
fabedezcia mâdarlhe, e deue mandar, 

3º. He fer o padroado denomear, e 


apprefentar Bifpos anhexo à dignidas 


de Realnos Reynosde Hefpanha;dos 
quais Portugal he huá principal parte. 
Pello que eftando em poffe do Reyno 
ElRey D. Ioão,e hauendo prefentado 
pefloas habeis, como fe moítra pella 
approuação do mefmo Pontifice , que 
refoluco prouer effes mefmos de mo- 
tu proprio; podião effes tais Bifposno- 
meados por El Rey adminiftrar fuas 
Igreias na forma que antigamente o 
fazião, quando erao eleitos pellos po- 
uos ,e clero; os quais transferirão efte 
feu poder nos Principes, em rezão do 
priuilegio que os Pontifices lhes ha- 


R- 
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uião: outorgado. -E da neçeflidade exe 
trema pella qual aquella eleição ha- 
* Viaagora tornadoa fua primeira natu- 
reza, etambem porque nao podealte- 
L. fi pater rarfe, nem reuogarfe , por fer priuile- 
$. figni f gio conçedido em caufa remunerato- 
— ria;âdiuidade feruiços, em cuja uirtu- 
de feconfideraua ia como irreuogauel 

contraé&o. - > 

O fundamento total defta opinião 
confifte na conçeflão, e priuilegio do 
cap. nini Papa Innogenção 3º. que fe acha ex- 
deelt, preílano Cap. Nihil de eleéfione, onde 
conçede aos Bifpos ultramontanos 
poder de adminiftrar fuas Igreias , an- 
tes de confirmados, exceptuandoôs 
das regras comús do Direito , pellas 
quais fé prohibe o gouerno dos Bifpa- 
dosantes da Confirmação do fumo 
- Pontífice, {egundo fe difpoem no 
C. Aw- Cap. Auaritiz, e em outros muitos 
textos de Direito Canonico. Porem 
he de faber, que efta tal conçeflão fe 
funda na neçeflidade , que tem as 
Igreias de feus, proprios Prelados,. 
ena dilação, que hauia, paraque os 
eleitos ultramontanos alcançaíTem a 
confirmação Apoltolica. Pois fe fen- 
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do efta dilação, naquelles tempos,tão 
pouco confiderauel, sô dfim de fe ob- 
uiar,feexçeptuarão das comuns regras 
de Direito aquelles Bifpos ; quanto 
mayor rezão tem hoie as Igreias de 
Portugal na falta, que padeçem de 
Prelados portão dilatado curfo de an- 


ras 


nos ena efpaçofa confirmação de feus | 


eleitos. 

Eaflidizem os que feguemefte pa- 
reçer ,que he digno de admiração, e 
reprehenfao hauerfe Portugal tanto 
tempo deícuidado de hum remedio 
afi liçito ,e opportuno; o qual a mef- 
ma Igreia tem enfignado, e propoíto 
nos Canones fagradós. Prinçipal.- 


i 


mente quando por antigo coftume do 


Reino foi fempre obferuado , e prati- 
cado em peítoas de grandes letras, 
virtude, e authoridade : e nekes ter- 
mos , affirmão era fofpeirofo o obfe- 
quio, e perniçiofa fuperftição, como- 
efcreue S.Hieronymo em cazo femel- 


sS, Hieron. 
sn C, fan 
éla 2 qn 


hante. Sanéla quippe rafiçitas , folum (bi 


prodef , & quantum ex vitæ merito æd f- 
cat Ecclefiam Chrifi , tantum nocet , (5 de- 
firuttoribus non refiflat. 


Pera efta mefma proua trazem 


Q ij. 


Glofiin C. 
«Auantie, 
F} inc. 
indemn? 
EY inex- 
tras, inun- 
éla dedet. 
Solerx, t.2 
1.3. c13, 
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a Glofla do Cap. Nibil,edo Cap. Aua- 


ritiæ, cde outros muitos textos » que 


pareçião em contrario, afi meímo os 
Ordinarios de Direito Canonico, que 
comentarão o Cap. Mihil, com grande 
copia de Doutores çitados por foler- 
zano. O qual depois dereferir os gran- 
des males, que fuecedem às Igreias 
com o gouerno da fede vacante , e 
quanto por effe refpeito o Direito 
Canonico, e os Concilios o repro- 
vão; conclue louuando o coftume de 


Portugal, porque os eleitos fem cípe- 


Nauar. m 
Cap. ac- 
cepta, de 
reft. fpol. 
Oldrad. 
conf. 9. 


rarem a confirmação do Pontifice,en- 


trão no gouerno, e adminiftração de 
fuas Igreias. E confirmão ultimamen- 
te efta fua refolução com oinfigne Na- 
uarro, e Oldrado, que a téue, e de- 
fendeo com grandes fundamentos de 


= Direito. 


Tu. P. 
concl. 384. 
mol, bo 


O primeiro confifte em que efte pri- 
uilegio do Cap. Nihil , fenão derogou 
pelladifpofição do Cap. Auaritie, edos 
outrostextos , que contem a mefma 
prohibição ; por quanto falldo geral- 
mente; co Cap. Nihil hehua difpen- 
façaó emfauor das Igreias, endo dos 
Bifpos , edeclara o proprio texto, 


ji 


«quando o Direito nouo não deroga o 
“antigo, mas falla geral, e indiftinta- 
“mente; he fem duuida que reçebe:a 
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quando difle: Propter necefsitates Eccle.. L fien- 


7: , dum ff. qui 
farum , & vtilitates. Nos quais termos, ps eta 


explicação, elimitação do mefmo an. . 

tigo Direito. a E, 
O que mais fe confirma. Porque no 

dito Cap. Auaritix ,e mais textos po- 


teriores, não fe faz expreflão do pri. 
uilegio, edifpenfação do Cap. Nihil, Sej-24.de 


nem ainda na reforma do Conçilio "Pre" 


Tridentino , nem ultimamente na 
. . / | li o d G 
conftituição de Tulio 3°. ede Grego- 
rio 13º. que fao as mais modernas na 


materia; fendo afi que pera hauerfe 


por derogado o priuilegio era neceí- 


-fario fazerfe depois particular claufu- C. ceterum 
“Ja, e menção delle , mayormente 4! riferipe 


quando feacha inclufo , e incorpora- 


do em hum Capº. de Diercito, que 


tem tantaforça, como pode teroque js. 
pretende derogalo. Porque nunca fe solerlocis 


 prefume,nem he mente do fumo Pon. «a». 
tifice derogar o Direito comum, fem 
. que expreflamente o declare. 


- Às quais doutrinas proçedem com 
muito mayor rezao., por fer efta dif- 


Q ii 
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penfação ordenada com tanta mada- 
reza, e prouidençia no famofo Con- 
‘cilio Lateranenfe, com pareçer ,e ob- 
feruação de tão grande numero de 
à Prelados , que deuião de conferir, e 
entender amuita neçéfidade , que na 
Igreia hauia detal priuilegio; donde 


CS eats pareçe tomou caufa, o que S.Grego- 


q. 2e 


“tio Papa diffe. Siea defruat , que ante- 
çeffores nofiri Batuerant , non confrnélor, fed 


 -emerfor effe comprobaretur: Tefante veri- 


tatis você, que ait: Omne regnum in fe ip- 
Jê dinifum non flabit , €r omnis fcientia, EN 
lex aduerfum fe diuifa defruetur. Ea cre- 
"çenta o Cap. Apofolicæ zf. quæf. g. 
Apofolice fedis fententia , tanta Config 
moderatione concipitur , tanta patientia, E 
mataritate decoguitur, tantaque delibera- 


-tionis grauitate profertur, vt non immutari 


necefarium ducat. | | 
2º, Por fef amefma difpenfação em 
fauor, e remedio notauel das Igreias, 


=- -como fe declara no mefmo Cap. Nihil, 


ibi: Propter neçefitates Ecclefaram , Ex. 
' ytilitates. Ea fe deue entender fauo- 
rauel, c amplificamente , peraque náo 
fe poffa prefumir, que efteia derogada 
- porqualquer difpofição emcontrario, 


j 


k E 


= 


q. o E&E ta 


deo o priuilegio; © «ur e 
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fem que daclaufula; que fe deroga; E 


ache naderrogante exprefla menção; ., 
por. quanto hetenção: particular dos w- o 
fumos Pontificescouferuarfempre os `) 
privilegios conçedidos à às lgreias. Pri- Corg 


< 


uilegia Ecolefiarum ; Patramaupbaritáte ES ui 
infituta nulla poffunt improbitaté: çònkeki;, caf. 
nulla nonitate matari; AR anna ne- 
bis credita fhs sr ETSE 

. E não obfta ana elta refal ução; 
dizerfe,que no Cap. Nihil, fe trara dê 
Bifpos eleiros ent: Concaídia: pellos 
Cabidos;como fé nfaua elegierhntriga- 
mente; porque nem por sÃ£o dcixagia- 
compreender aos Bifpos. nosicadas 
pellos Reys.1º: parque .a nonicaçao- 
dos Principes, fuccerco à aquela ar- 
tiga eleição , que fázião 6sGabidos ;€ e ia 
cemamefma força.:2º. porque-na dis de A 
lação da confirmação das Bifpos piat ga i 
poítos nas Igreias ultramontanas: 06; anng = 
corre a. mefma rezao dê neçefidade, ig C, sà 


que eftao por feufiriafogeitas;, & coby ppa us 


feguintemente a falta de.fja utilidas x 


de, que (ão asduàscanlas á quearen- l 


$ 


. E heçerto em. direita, y que rodas as k 
uczes , que fe achã a mefinã rezao: fe 


Qi) 


C. im esufis 
dere iud. 
C.cum cef- 
fame de 
appel. 

L. cum ta- 
fio. f. de- 
bon. damits 


eso Carra dos: tres Ejtados 
deue-obferuar a melma-difpofição, € 
dey, porque a canfa expreíta nella he 
o efprito , que a gouerna ; prinçipal- 
mente quando a propria rezão daley,. 
he a caufa finalidella. Donde; con- 


ciuem, que como fem duuida a cavfã 


“= fihal defta difpenfação haia fido aco- 


dir âsneceflidades;.e falta de utilida- 
des das Igreiasnorempo de fuá naca- 
tura ; não podeobftar , que os Bifpos 
feião. nomeados. pellos Reys, e não 
eleitaspellosCábidos em concordia, 


- como fedeclara no Cap. Nshil; por- 


qugo:mais que daquellas palauras po- 
de colligirfe he hauer fido. a particu- 
la , plefit in concordia; pofta como caufa 


 impulfios, e náo:cemo forma , e clau- 
fala final da tey.. Referindofe ao mo- 


P.C. cum 
aanse 
canfão- vAN 
L.a. fa. Y 
verf. fi ve”, 
öf. de... 
donat. 
Cos. l. 2. 
gar, c fin. 


do ; em que poraquelle tempo fe çe+ 
lebraúão as eleições dos Bifpos; e nem; 
porque çeffe a caufa impulfiua fe po- 
de dizer. que haia. çeffado-a difpofi, 
çãojantes o contrario, he clara refo» 
fagio deDireito. -` e E 
-< 3º, Etiltimo. Por fer efte ufo imme- 
torial do proprio Reyno. noílo, com 
O que fealcançou o ucrdadeiro enten- 
dimento do Cap. Nihil. Por quanto q 


» 
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coftumetemforça pera poder dat uer- Cem die 
-dadeira interpretação à ley; e ficar as 
por efta rezão o priuilegio corrobora- L. fire f 
do do coftume legitimamente pre- 1 gisterp. 
fcripto. E que chte coftume nãoefteia eod.tis, 
abrogado , efe obferuaflg em Portu- 
gal athê o tempo prefente, fe proua de 
Direito, e de faĝo. 5 = 0 
De Direito , por fer priuilegio af- 
firmatiúo, e hud difpenfação em f4- 
vor, e utilidade das Igrejas. É fuppoito 
que alguns Prelados não ufaflem des 
te priuilegio por algum tempo., nem C esm aca 
por iflo deixou de eítar em feu uigor, j To 
e obferuançia , fegundo as regras de tibws de 
Direito. Aqual refolução fe confirma did 
muito mais quando o priuilegio ndo 
he conçedido em preiuizo.deterçei. 
ro; nem pera que feufe emtermo li- 
mitado:como tudo fe verifica nos ter- 
mos defte texto, em que fe trata da ne- E que «d 
ceflidade das Igreias, fem  refpeito al. 
gum àspeffoas dos eleitos. Propter Ec- 
clefiarum necefitates, € vtilitates.:... 
“E achandofe huá tal difpenfação Barb zp. 
inclufa no corpo do Direito Canoni- perita 
co; (dizem yfenão pode regular pel- mar. 
las regras dealgum ordinario priuile- 
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gio, nem chamarfe propriamente tal, 
antes refolução de Direito comum; ao 
“qualião podia preiudicar a negligen- 
çia,ou culpa” de peíloas particulares, 
que des cuidadas, ou reípeétiuas não 
guardafão a difpenfação nos proprios 
termos, qué foi conçedido. Donde 
inferem, que nem o contrario coltu- 
me podia introduziríe; mayormente 
quando onóuo; e contrário ufo não 
fofo fundado em algná noua rezáode 
““Hiayor remedio, eutilidade das Igreias; 
“Como aqui feiião podia tonfiderar, 
tem praticarfe , mas ântes feria em 
" “dáno notanel deffas proptias Igreias 
fauoreçidasdo Pontificecoma difpen- 
Tação propolta,: st 
" Peéllo-que affirmão eftës Autores, 
que fedeue iuftamenté ptefumir, que 
“os éleitos que não ufarão defte tal pri- 
uilégio, dudifpenfação fauorauel, foi 
“fômentê pellá breuidade, com que de 
Roma (atrentos as propriascaufas de 
neceflidáde , e utilidade ) lhes forão 
“expedidas as letras de Tuas confirma- 
ções. E que néítes cazos entendião 
“que çeílâua a rezão do Concilio; La» 
teranenfe , que teue por fim reme* 
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dear a dilação.de femelhantes expedi- 
çoens; pois fem duuida pareçeria pro- 
cedimento temerario , que: hauendo 
chegado as Bullas proprias da formal 
| confirmação, fe recorrefle ao ufo da 

difpehção, que fu ppoemi fita pa 
e impoifibilidade. u 
De fato. Porque fe: pola harter 
muitos Bifpos em todos os rempos:{uc- 
- cefiuamente, que fomente eleitos ad- 
miniftrarão fuas Igreias antes da confir- 
mação A poítolica. Afi odizem Oldra- 
do, Nauarro., e Solerzano. E depois 
delles o Chronifta fey Antonio Bran- 
dão. Em Braga S. Giraldo em tempo 
do Conde Dom Henrique:: O Beato 
D. Godinho em tempo de ElRey 
D. Affonfo Henriques. D. Pedro no 
reinado de D. Sancho 1º. D. Martinho 
Giraldes no de D. Affonfo 3°. D. loão 
Mizno de D. pinis: p. Efteudo no pro- 
prio tempo., O melmo D. Martinho 
de Oliueira ,e D. Gonçalo Pereira, no 
de D. Affonfo 4º, D. Vaíco., no: “de 
ElRey D. Fernando. + fr 
E porque fenão pofa dizer,q que t tó- 
dos eftes Prelados entrarão nos gouer- 
- nos das Igrejas antes de hauer a prohi- 
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bição do Cap. Auaritie ; fe allegão os 
exemplos fequintes, que fão muito de- 
pois deíta difpofição E forão D. Mar- 
tin, Affonfo Peres, e D. Bernando da 
Guerra no Arçebifpado de Braga em 
tempo de ElRey D. Ioão o 1º.D. Iodo 
Galvão, no de D. Iodo o 2°. o Infante 
D. Duarte no Reynado de fen Pay 
D. loão'o:3º. € no: mefmo tempo 
D.Frey Balthazar Limpo; e D.Manoel 
de Souza, e D. Antonio de Menezes, 
quando gouerhaua efte Reyno D.Phi- 
dippe 1º. Anno 1581. Enasoutras Igrejas 
de Portugal fe moftra o mefmo ufo 
mais largamente no liuro , que fe ef- 
creuco ; defta materia. E nas Igrejas 
Parochiais fe obferua inuiolauelmen- 
te , todas as uezes;, qui fe prouem por 
concurlo,. PO 

O infigne Doutor Nauarro, no mef- 
mo tempo, que lia na Vniuerfidade de 
Coimbra, teue conftantemente efta 
opiniao,e depois a confirmou Oldrado; 
cultimamente a approua Solerzano. 
O qual diz fer tambem coftume nas In- 
diasOccidentais, que tanto que os Bif- 
pos fão nomeados por El Rey, entrão 
na adminiftração , cgouerno de fuas 


ni — =y 
GA - => 


c Gã 


E da 


eyx 
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Igreias; e fe bem, dis, que por Co- 
mifão , queos Cabidos lhes fazem de- 
{fua iurifdição pardo a acreçenta 
que aindaque os Cabidos lhes não 
delegaflem feu poder , os Bifpos elei- 
tos podião adminiftrar fuas Igreias 
fem confirmação pello introduzido co- 
ftume, que intenta prouar com ó ufo 
artigo das Igrejas de Portugal. Eainda 
pafla adiante dizendo, que não pene- 
trando bem hum Arçebifpo daquellas 
partes á força ,e rezão deíte coftume, 
efcreuco ão fumo Pontifice, que os 
Bifpos Indianos tomauão poffe,e admi- 
niftrauão fuas Igrejas, fem que fofem 
{uas Bullas expedidas , e que fora de 
ElRey afperamente reprehendido, fem 
que o coftume fe alterafle , nemque o 
Pontifice o mandaíffe eftranhar. 

Não fe tratou defte meyo , porque 
ainda que fora liçito dépois do dito 
Capitulo Auaritie , e da referua do 
fumo Pontifice , e lhe eftar nefte cafo 
affetta a nomeação, e confirmação dos 
Bifpos ; não era remedio adequado 





* peraa neçefhidade, que fe padeçe; pois 


fe não acodia a os mayores males, que 
de exprimentão , prinçipalmente na 
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Chriftandade de Afia, Africa,e Ameri- 


“caspellafalta,em que fe achão deBifpos 


Ioan.Cc.10. 


fagrados , qua ordenem facerdotes , e 
difponhão MMionarios ; paraque huns 
com à adminiftração dos Sacramentos, 
e outros como exerçiçio da prêgaçaó, 
e doutrina fuftentem, e Cultiuem afé, 
que fe tem plantado com tão grande 
gloria, e utilidade da Igreia, e do no- 
mede Chrifto; Cuia fagrada uinha feuê 
expoíta ao roubo, e perdição, por falta 
de Miniftros Ecclefiaíticos. | 

Mas a mefma razão que nos obriga a 
chorar efte defamparo,he a que deuem 
temer os Miniftros Apoítolicos: con- 
heçendo à obrigação de bom Paftor 
nas palauras, com que Chrifto à con- 
fella : Ones mee vocem meam audiunt : Er 
ego cognofco eas , E [fequuntur me, E ego 
vitam «ternam do eis : Er non peribunt in 
«eternum ; © non rapiet eas quifquam de 
manu mea. Pois fe efte he o Cuidado 
do Bom Paftor , como fe defemparão 





eftas ovelhas: Não temosa uoz do Pon- 


tifice , porque não nos ouue ; não nos 


“conheçe, porque nem á Íua prefença, 


nem à feus ouuidos nos admitte; Não 


fe pode dizer, que o feguimos, porque 
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eftamos fem Paftores , que-nos guiem, 


não nos fegura fua mão , porque nos 


nega fua benção. Grex perditus fallns 
ef? populus mens. 





g REPOSTA 
| E Confelho. 


7 Endo que fenão admittiáo os 
| V meyos, que ficao propoftos pera 
remedio das Igrejas de Portu- 
Ê / / 

gal; diflerão alguas peíloas de letras, e 
uirtude, que pera hauerfe detomar re- 
folução na materia, fedeuião confide- 
tar quatro pontos. 1º. fe noeftado pre- 
fente fe podião eleger , Crear , e fa- 
grar Biípos. 2º. quemos deuia eleger, 
Crear, e fagrar. 3º. negada pello Pon- 
tifice a confirmação, à quem fe podia 
pedir nefte cafo. 4º. quem lhes hauia 

dedar jurifdição fobte fuas ouelhas. . 
Quanto ao 1º. ponto forão de pare- 
çer , que Deos nofo Senhor não era 
poflivel, que deixafle fem remedio a 


* Igreia fua efpofa , acquirida com feu 


preçiofifimo fangue, efundada nasen- 
Tranhas de fua imenfa charidade, ainda 


Hier. & 
so. 


A Cunh. 
in C. que 
oportet 2» 
d. 23. 
Caf. d. 1. 
§. 2. 
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quando por feus fecretos. juifos , Os 
fumos Pontifiçes a deixaflem em peri- 
go defe perder, e que fem duuida pare- 
gia haucla Decos deixado fem remedio ; 
(o que não podia fer) fenão fe achafle 
modo de eleger , Crear, e confirmar 
Bifpos,e Paftores, que a gouernaflem, 
e defendeflem; quando o fummo Pon- 


D.Paul.ad tifice, rogado, fupplicado , inftado, e 


Rom. 1. 


epift.3. 


requerido hua, e muitas uczes, não fe 
difpofefle à acodir com o remedio ne~ 
geflario. | 
2°. Que conforme à doutrina de 
S. Paulo, a Igreja Catholica tinha por 
fundamentos o fangue, e charidade de 
Iefu-Chrifto, Pello que pareçia impof- 
fiuel , que fe apartefle nunca de fua 
Igreja, pera a deixar fem remedio, co- 
mo os fagrodos Doutores explicão as 
mefmas palauras do fagrado Apoítolo; 
ecom euidençia fe entendem dagran- 
de promefla de Chrifto empenhada à 
todos os ficis de {ua Igreia. Ecce ego vo- 
bifcam fum vfgue ad confâmationem fceculi. 
Onde feempenhouauerdade deDecos, 
à não defemparala atê o fim dosfins. O 
que não podia comprirfe, fe em algum 
cafo Deos {c apartafle do dinda ei 
ua 


É or 
ex 


"> Š 


xa SÃO“ ão ë Ăē “oem 


Se Åe- Ta o. n Í .. 
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{fua Igreja; deforte que bufcar,e defto- 
brir hum modo de alliuio às neçefida- 


des das Igrejas de Portugal, e confiar 
de que não falte, he tornar pello cre- 
dito das palauras de Chrifto, | 
= Finalmente. Porque o mefmo fen- 
hor, depois de fua Refurreição glorio- 
fa ; antes de fobirao Ceo, tratou, econ- 
aerfou com feus difcipulos,os fagrados 
Apoítolos,por efpaço de quarenta dias, 


- como efcreue S. Lucas. Es loguens de Re- 


gno Dei: no qual tempo, fegundo a cô- 
mum interpretação dos Doutores, não 
lhes praticou, ou enfinou outra coufa, 
nem conferio outros negoçios, fenão os 
do Reyno de Deos , quehe fua fanta 
Igreia ; enella os inftrūio , como fe ha- 
uião de gouernar nofcafos contingen- 
tes, que pellos tempos futuros a conte- 


“çeflem;o que. he nefte paílo o fentido 


literal , e verdadeiro .. Por onde feria 


“impiedade dizerfe , que o fucçeilo, e 


neçeflidade prefente , o não anteuio o 
fenhor ; e nelle com feu remedio dei~ 
xou dedar faudauel, e neçeílario enfi- 


no[á feus Apoftolos. E pois Chrifto o 
anteuio, como deuemos crer; como o 


“não preuenio pera deixalo fem reme- 


dio? 
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* E porque fe padia entender, queto- 
dos eftes fundamentos fe referem å 
Igreja uniuerfal;mãs não à Igreia par- 
ticular de hum sô Rey,nem de húa pro- 
prouínçia; refpondem primeiro, que as 
palauras de Chrifto : Ecce ego vobifcum 
fam vfque ad confummationem fecali, exão 
abfolutas, ç geraes.; e alli deuião com- 
prehender todas as partes, e Reynos, 
ondefeacha edificada a propria Igreia. 
2º, que efta promefla foi feitaá Igreja 
Catholica , que he o proprio, que à 


Igreja Vniuerfal, em quefe unem, e re- 
colhem todos os Reynos, Prouinçias, e 
partes do mundo, em que aflifte : por- 
que o todo fe compoém de fuas partes, 
caílio promettido 40 todo, fe entende, 
hauerfe de comprir à cada húa ; como 
fe à cada húa por efpeçial palaura 
fe ouucra promettido. 

No 2º ponto dizem , que fuppofto o 
fummo Pontifice poraltos, profundos, 
e fecretos juizos de Deos, tem defem- 
parado as Igrejas de Portugal, fem con- 
çederlhes Bifpos, que as gouernem, e 
as fuítentem na pureza da fé, e correc- 
ção dos coftumes ; eftando , por efta 
cauza , cmperigo de pederfe toda fua 


os 
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Chriftandade; fem que baftaflem pºal- 
cançar da mão de S.S% o remedio, às 
muitas, e apertadas inftançias, que o 
Reyno hauia feito em tempo de onze 
annos ;ufando de todos os meyos de fo 
geição , obediençia , e humildade; que 
nefte cafo fe podia recorrer liçita, juta, 
e fantamente ao antigo modo de eleger 
Biípos : ufado antes da Igreia , cappro- 
uado pellos Canones fagrados ; à cuia 
imitação podiao, e deuião , no aperto, 
e defamparo prefente juntaríe os Cabi- 
dos, e eleger cada hum pera fua dioçefi 
hum Bifpo ; ao qual poísão depois de 
afl eleito, fagrar os outros Bifpos pello 
rito Romano , e Catholico. E acref- 
çentáo mais os defta opiniao, que em 
uirtude da eleição capitular , e appro- 
vação. comum do Clero, pouo, e Rey, 
ipío fato lhes ficauão applicadas as 
ouelhas, que hao de apafçentar, e go- 
uernar , come àos outros Bifpos da 
Igreja. | 

Ea rezão,que derão, peraque ufar fe 
pofla detal meyo , fe funda, em hauer 


fido efte o modo da antiga eleição, ap- oh jupto. 


prouado pellos fagrados Canones ; e 
ufado por mais largo tempona Igreia, 
R jj 
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que nenhum dos outros modos de elei- 
ção. Do que entendem, não podia 
queixaríe de Portugal o fummo Ponti- 
fice; hauendo recorrido em feu aperto, 
não à alguúa nouidade de opinião, nem à 


uingança ,ou defobediençia; mas a ob- 


feruançia dehumufo fanto, louuauel, e 
approuado pellas leys da Igreia : pre- 
fuppondo , que todas as uezes, que o 
fummo Pontifice abrir feus paternais 
braços pera reçeber a efte Reyno, eás 
ouelhas, que nelle o eftáo chamando ; 
fe arrojará Portugal à feus fagrados 
pês ,e tornarão as eleições âo ufo pre- 


fente. | 
-* Ao3º ponto refpondem de duas ma- 


neiras. 1* que não hauendo no Reyno 
Primaz, ou Metropolitano, podera fa- 
grar Bifpos eleitos o Bifpo Mais antigo 
na fagração. 23, que no eftado, em que 
hoie feacha Portugal , não pareçe fer 
neçeflaria a confirmação; porque he 
opiniao mais prouauel , que os Bifpos 
depois de fagrados reçebem a jurifdi- 
ção immediate de Chrifto noflo Sen- 


hor, immediatione fuppofiti, E perfone. 


Ao 4º ponto , que he o de mayor 
dificuldade, dizem, que nefta materia 


em — -~ .-— = 
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fe pratição duas opiniões muy proua- 
ueis entrambas. Huma diz, que os Bif- 
pos reçebem fua juriídição do fummo 
Pontifice iñediate; e queefta jurifdi- 
ção do fummo Pontifice he de Direito 
humano, com fundamento in iure di- 
uino; a rezão , em que fe affirmão os 
Autores defta opinião , confifte em que 
fe uem alguns Bifpos na Igteia Catho. 


“licatitulares sô menterité, et re&té fa- 


grados , ofquais não tem jurifdição al- 
gua ordinaria, nem Ouelhas, que go- 
nernar, donde fe infere fer final euiden- 


te, que não e ii os Bifpos {ua ju- 


riídição immediatamente de Deos pel- 
la fagração. E paffao'tambem a inferir 
eftes Autores , que sô a dignidade Epif- 


Caf. fupra 
d6. 


copal em comum he de Direito divino; 


e não a juriídição aétual; porque efta 
reçebem elles do fummo Pontifice; 
quando os confirma, e applica aétual- 


mente pera efte , ou pera aquelle Bif- 


pado. 


r 


Porem à efte fundamento refpon- 


dem dizendo, que os Bifpos titulares 
per acçidens careçem defta efpiritual 
juriídição , ex defettu defignationis, E ap- 
Blicationis onium, e que a tem habitual; 
R iij 
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c intrinfeca à dignidade Epifcopal., & 
Jatim fit atlnalis , comeis applicaniar ones 
à quocumque potente egs ilis regendas ap- 


 plicare. e 


- À 2° opinião oufão à dizer, que he 
mais çerta , e uerdadeira , e mais fegui- 
da agora dos Autores; e efta: afirma, 


que os Bifpos depois defagrados rece- 


“bem logo fua jurifdição immediata- 


mente de Deos, e que à dignidade E- 
pifcopal he de Direito diuino.O 1º fun- 


| E Sd damento fetita das palauras de S.Paulo 
Ca; d.e. ad Galatas 1º onde nos enfina, que re- 
$.1.7.s.€& cebeo a dignidade de Apoftolo imme- 


d,1.5.6. 


Joan. 2 | 


“diatamente de Deos, e não dos outros 

Apoítolos ; nem de S. Pedro cabeça de 
todos elles. Paulas Apofolus non ab ho- 
minibus , negue per hominem. , fed per Tefum 
Chrifam. E clarifima mente ad Gala- 
tas 2. Mihi nihil contulerunt aliquid effe, 
nihil id ef, nulam juvifditlionem , nuam 
dignitatem , nullam poteflatem. 

E querem que eficazmente fe proue 
daquellas palauras; que Chrifto diffe 
ãos Apoftolos. Sicet mifit me Pater in 
mundum ; €> ego misto vos inilum, Afquais 
explica S.Grillo e S. Cypriano,dizen- 
do, que tanto poder, c jurifdição foi 


/ 


es 
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dada pello fenhor d feus Apoftolos, 
quando lhes difle, é os mandou, que 
foflem prêgar pello Mundo ; quanto 
lhefoi dada a S. Pedro, haugdolhe dito 


Chrifto: Quodcumque lizauerie fuper ter- 17. t- 
vam 9 erit ligaram, e inCelis, ex quodeum- Matt. ai 
que folueris fuper terram, erit folutum € in Mat. vir. 


cælis. Arezão he, porque húas, e ou- 
tras palauras fão abfoluras, eizentas de 
algúa interpretacão. | 
Suppofto o que,formão o argumento 
feguinte. A dignidade Apoítolica foi- 
conçedida aos Apoítolos immediata- 
mente por Chrifto ; logo o poder, e 
uriídição intrinfecamente anêxa á efta 
dignidade , foi tambem conçedida. 


imediatamente pello mefmo Chrifto. 


Confirmão o argumento com efta re- 


zão ; fe he çerto , como he indubitauel, 
“que cada hum dos Apoftolos foi man- 


dado pello fenhor aoMundo pera oMi- 
nifterio deconuerter, capaíçentar com 
fua doutrina, e com fua authorida- 
de, o gouernar efpiritualmente ; Cla- 
ro eíta, que fe emuirtude de fua dou- 
trina podião conuertelo; não o podião 
gouernar efpiritualmente , fenão em 
| R iij 
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uirtude de fya iuriídição ; aqual não. 
podiao exerçer, fe verdadeiramente 
hão tiuerão o poder de Prelados;o que 
vemos cadadia no Prêgador, e Paro- 


- Cho, quepera prêgar bafta a fçiençia, 


Ce. d.t.5. 
6.b.; 26. 


e pera curar não bafta, fem iuriídi- 
ção. a o 
Mas aduirtem os Autores defta opi- 
nião, que de diverfo modo tiueráo fua 
inrifdição os Apoítolos em todo o 
mundo, do que a teue S. Pedro dada 
por Chrifto. Porque S. Pedro como e- 
raordinario de toto o Mundo, e fua 
cabeça efpiritual, tinha efta iurifdi- 
ção ordinaria ; porem que os qutros 
Apoftolos atiuerão delegada em todo 
o Mundo; e ordinaria sômente na- 


` quellas prouinçias,.a donde forão de- 
* terminadamente enuiados por S. Pe- 


dro, pera deutrinalas, e conuertelas; e 
queafi coma morte dos fagrados A- | 
poftolos efpirou, e acabou a iurifdi. 

ção delegada, que nelles hauia , aqual 
não paflou âos Bifpos feus fucçeflores, 
porque å eftes sô foi transferida a iu- 
riídição ordinaria. E como aiurifdição 
que Chrifto deuá $. Pedro fobre to- 


& 


e o ma 


ver. to o Ja 


aa 
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do o Mundo, naquellas palauras: Paf- 
çe oes meds , era ordinaria ; por ifo a 


propria iurifdição ordinaria de S, Pe- 


dro paíla a todos os Papas fucçeflo-. 
res {eus , fem hauer efpirado , nem. 


acabado com a pefloa do Principe dos 
Apoítolos. | | 


- Feita efta aduertençia , arguem af cuf de 


eftes Autores. Os Bifpas fucçedemãos 
Apoftolos no offiçio ordinario ;loguo 
fucçedem tambem na'iuriídição ordi- 
naria intrinfeca, canhexa ãotal officio; 
epois não fe pode negar, que os Apo- 
ftolosreçeberão efta iuriídição imme- 
diatamente de Chrifto ; tambem fẹ 
deue confeflar, que os Bifposa reçe- 
bem imediatamente de Chrifto,e que 
os Apoftolos forão ordinarios das pro- 
uinçias, que fe lhes repartirão ,fe pro- 
ua claramente em Direito. . | 

. De toda.efta repofta ão 4º. ponto 
confta , que os Bifpos pella fagração 
reçebem.a iuriídição Epifcopal imme- 


diatamente de Chrifto ; pelloque tan- 


toque fão fagrados,conforme efte pa- 
reçer , não neçeflitão que outro poder 
lhes de aquella iurifdição ; que ia pof- 
duem, por virtude da ordem E pifcopal; 


6. 


P. ER. Fa- 
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pois de Chrifto emana, e Chrifto Iha 
cõçede.E conclue, que os Bifpos elei- 
tos, efagrados por efte modo, ficáo lo- 
goincorporados, na iuídição que rem 
fobre fuas ouelhas; e que efte he ore- 
medio ligito, iuíto, o fanto, que tem 
Portugal no defemparo, e nieçeílida- 
de, em que. fe achão fuas Igreias ; o 
qual defempáro , e néçeflidade no 
eftado prefente obriga, à que fe lhe 


acuda prontaméte por todos osmeyos, 


que de Direito f&o peliueis. 

-O 1º. Autot deíte pareçér foi hum 
Religiófo douro, etimorato bem con- 
heçido no: Mudo por fua doutrina 


“nos livros, que efcreuco fobre o mo- 


fal; porem não fé admittio no Reino 
por fe entender, que ndo podia hauer 
Bifpos fem authoridade, confenti- 


mento, capprouação do fammo Pon- 


tifice, por lhe:fér conçedido efte po- 
der imedieramente por Chrifto. Mas 
confiderem os Miniftros Apoítolicos 
nefte cafo, quais ferão mais culpados 
ante o Diuino: Tribunal, fe os que 
aconfelhão noffo defemparo;,. ou os 
quena defefperação nos aduirtem re- 
medios perigofos. A primeira culpa 


— ori o 
t.. ra a muita e 


ha 


it 
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he contra a piedade , e obrigação.' A 
fegunda pode fer effeito da piedade, 
quando (feja do entendimento contra 
a religião. | o 


s REPOSTA, 
| | e Confelho. o 


Efpois dos Confelhos -referi- 
dos fe mandou dizer à .efte 
Reyno por dous pareçeres im- 

preffos ambos conformes na conclu- 

{áo ; poftoque differentes nos funda» 

mentos ; que podia, e deuia Portugal 

no eftado prefente ordenar , que os 

Bifpos nomeados. fe fagraflem, fem. 

que por iflo folle notado de menos 

pio, e obediete filho da Igreia Roma- 
na; fuppoíta a neçeflidade ; que tin- 
hão as Igreias, a qual refultaua em 
graue preiuizo da Chriftandade, que 

Chrifto Señor noflo redimira com feu 

fangue benditiflimo ; pois que ó fum- 

mo Pontifice perfiftia em não lhea cu- 
dir com Prelados, nemadmittir o Rei- 


no à fua obediençia. 
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- Oaflumpto de hum delles intentaua 
prouar, que o Direito deeleger Bifpos 
pertençia por diuina difpofição ao- 
Clero, e pouo; como fe ufaua na Pri- 
mitiua Igreia, e muito tempo mais 
adiante; eque defpois paflara efte Di- 
reito aos Emperadores , e Reys; ãos 
quais tambem tocaua difpor das cou- 
zas Ecclefiaíticas, pello refpeito, que 
ellas entre fi tem ao bom gouerno 
da Républica; com quem fão rão 
coniunêtas que quafi. fe achão, infe- 
paraueis do politico. Erro manife- 
fto, com que os falfos Dogmatiftas 
ça fempre fobornar, peraque os 
feguitlem os ouuidos de Principes am: 
biçiofos. Donde auemos uifto mais 
Principes defpoiados pellas opinioens 
diuerfas dateligido, que pellasarmás. 
AosReystoca manrer em feus Rey- 
nos a religiao, e acrefcentar feu ucr- 
dadeiro culto;como á V'igairos tempo- 
rais de Decos à fim dedirigir fuas ac- 
çõesamayorgloria do Dador dos Rey- 
nos, e bem dos fubditos, que de Deos 
lhe forão encômendados ; porem não 
pôd etocarlhes fenão violenta, é erra- 
damente arbitrar na obferuançia, eac- 


aa” aiai io e Sipi 
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cidentes da religião, e coufas Eccle- 
fiafticas; porque efte cuidado, e iurif- 
dição incumbe sômente à cabeça ef- 
piricual, pello poder grande, sô ,e fu- - 
premo, que Chrifto conçedeo áS. Pe- 
dro , eå {eus fucçefores. pera confer- 
uação, caugmento de fua fantalgreia. . 
Pertençe aos Reys aexecuçao, cufto- 
dia, cdefenfa, que effa efpiritual ça- 
beça ordenar, e difpozer. | 
Ser uniforme o culto do Chriftia- 
nifmo, e hu propria em todas as par- 


-tesa Efpofa, heo que conferua fua pu- 


reza; façil, e breuemente fe deícon- 
heçerã a verdade , fecada hum dos 
Principes a compozera à feu modo; e 
fegundo os fins de feus intentos, fenão 
obferuafle; fe nos Reynos, e Prouin- 
cias, onde foi abraçado efte mifera uel 
erro, fe acha hoje à penas algum ra- 
{ftro da uerdade Catholica; antes con- 


: fufo o pouo fem entender qual feia a- 


uerdadeira religião , pereçem tantas al- 
mas, e proçedem tantas difcordias no 
temporal, como no efpiritual fe pro- 
feffao. | -s 

Suppoftaa propofição errada,deque 


pertença ao pouo de Direito diuino a 
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eleição dos Bifpos; infere efle pareçet 
duas couzas. 1º, que portaçito confen- 
timento, e liberalidade dos Principes 
“acquirirão os Papas o direito de eleger 


" Bifpos. E que a rezao de felhes per- 


mittir , foi hauerfe diminuido a difci-. 


plina Ecclefiaítica ; à qual faltarão os 


feculares por deíeuido, ouporoccupa- . 


ção , etumultos da guerra. 2*, que fal- 
tando tambem os Pontifices em qual- 
quer cazo, com o cuidado de acudir à 
propria diçiplina Ecclefiaftica,tornaua 


o mefmo direito âos Principes, como 


deuoluto., e deixado dos Pontifices, 
pro derelião. 

E queaíflino eftado , em que feachaua 
Portugal, fe podião, e deuião eleger, 
e fagrar os Bifpos, pello modo que os 
Reyso fazião antigamente, feguindo- 
fe na fagração a forma, que difpoem 
os fagrados Canones , e fe obferuaua 
naquelles tempos; pera obuiar os pe- 
rigos da Chriftandade, que fem paíto- 
res feacha expoíta à ruina dos Lobos, 
econtagiãodas herefias. 

— O principal fundamento, comque 
quizerão confirmar efta opinião , fe 
tira de huá epiftola de S. Cypriano, 
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elcrita ão Clero, e pouo de Efpanha, e 
de faão o prerenderão prouar dizen. ` 
do, que em Caítella no rempo de El 


Rey D. Henrique 3º. pello anno de 


1399. fe elegerão, e fagrarão os Bif- 
pos, fem authoridade do Pontifice; é 
que negando a authoridade ao Papa 
Benedião 13º. no grande Íchifma da 
Igreia, entregou o Reyno âo minifte- 
rio dos Arçebiípos,c Bifpos as caufas 
Ecclefiaíticas ; e quis que elles pro~ 
ueffem aos que. coftumauão prouer os 
Pontifices; e paílando adiante ,dizem, 
que oproprio Confelho. tomou Fran- 
ça no (chifma, que padeçeo a. Igreia 
no anno de 1408. | 

E chegaoadizer que era caufa ba- 


“ante pera fe poder ufar defte meyo, 


fer difficultofo o recurío ao fummo 
Pontifice , e hauer perigo na tardan- 
ça; e que baftou efta rezao para fe. . 
recorrer à El Rey no Conçelho fu- 
premo de Caítella; o qual retarda 


= fempreas fupplicas. feitas. em tais cas 


fos à S.S“:; Eque afli muito mais inftifi= 
cadamente fedeuia acodir nefte efta- 
do ao Principe; porque aqui não sô he 
difficultofo, mas impofliuel o recur” 
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fo, e çertiflimoo perigo datardança ; 
como fe ue em doze annos de faltar 
com remedio à hum negoçio de tão 
grande importançia, pêra a Igreia, e 
pera fimefmo. a | 
 Concluem feu pareçer, que prote- 
ftandoo Reyno de Portugal , ufa defte 
remedio pellas neçeflidades, que as 
Igreias tem de Prelados; os quaisathe 
hoje não confirmou o fummo Pontifi- 
ce, recorrendo aos proprios meyos, 
quea Igreia approuou, € continuou 
por muito tempo, tanto peraa eleição, 
como pera a fagração dos Bifpos; não 
fe pode ia mais confiderar nota de {chi- 
{ma ; por quanto fempre que S. S“* fe 
refolua em admittir o Reino å fua 
obediençia, ea confirmar os Prelados 
por El Rey eleitos, o Rey, e Reyno 
eftão prontiílimos pera obferuar fua 
confirmação, e inítituição; como obe- 
dientiflimos à Igreia Romana. E que 
afli não se podia entender por manei- 
ra algua contrauirfe ãos fagrados Ca- 
nones na execução defte meyo , pois 
fe trataua sômente deacodir à neçe- 
dade, que.as Igreias padeçem , pello 
mefmo modo, quea meíma fede Apo- 
| | ftolica 


! 
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ftolica finalou,e praticou na Chriftan- 
dade. i i 

Eftranhou, e não pode fofrer a pu- 4 Cenk 
reza da Religião de Portugal effe pa- “2º: 077i 
tecer; pois tomaua por fundamento inimpe.. 
de fua doutrina aquella errada con- 7d. 10. 
clufão, deque ĝos pouos competia de sai, ae 7 
Direito diuino a eleiçao dos Bifpos; 
e que da meíma forte paffara âãos Em- 
peradores, e Reys, e por feu confen- 
timento ãos Pontifices. O qual con- 
denado iuítilimamente fe prohibio: 
no Reino , pollo Tribunal do fanto 
Officio:da Inquifição. | 

Healma da Republicaa Religião; . 
eos que mais procurão conferuala faô 
aquelles; que mais conferuão âo efta- 
do. Não fe podem fem perigo efpiri- 
cual , etemporal ; confentir opiniões 
nouas, quanto mais erradas, acerca das 
materias diuinas; porque fefe não ca- 
ftigão inffantemente,oserros fe multia 
plicão ;e depois dehauer lançado rai-. 
zes, coítuma fer mais poderofa a li- 
berdade, que o remedio. Que mons- ` 
truofos erros não padeçe em fy mef- 
mo o Reyno , ondehe liçico arbitrar Er 
fobre a Religião. e a : 
' à | s 
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O fundamento , em que fe aflegura- 
ua orefutado pareçer , tirado da au- 
thoridade de S. Cypriano, fe conuen- 


-çe com as mefmas palauras da Epifto- 


Caf. de 
H:er.q.i. 
Proa, 


la, entendidas em feu fentido uerda- 
deiro ; porque o fanto Doutor não 
diffe ferde Direito diuino , que os po- 
ups elejão feus Bifpos; mas que uĉo 
doque Deos mandara à Moyfes guar- 
dalle na inftituição do fumo facerdo- 
te. Poremo defçender, ou ter a caufa 
feu prinçipio de alguá ley (afaber ri- 
tual ) queantes inteiramente fe gyar- 
daua , ndo argue, que por iflo ficou- 
fondo eflençialmente da mefma ley, 
deque tomou prinçipio. O.facerdo- 
çio trouxe fua origem da ley da natu- 
reza , pelloque fe proua de Melchife- 
dech, e dos Pacriarchas; mas nem por 
Hlo fica o façerdoçio inftituido des- 
pois por Chrifto , fendo de propria ley 
danatureza; nem he o mefmo façer- 
doçio, comoafiirmaS. Thomas, ainda 
que o façerdoçio moderno fofle infti- 
tuidoà imitação do façerdoçio antigo. 

. Da. meíma maneira uemos, que a 
Igreia fecompoem de Bifpos , Arçe- 
bifpos , Primazes, Patriarchas, e fum- 
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mo Pontífice, o qual ufo pareçe que 
feguio mais ao rito Gentilico; que não 
ao Lúdaico ; por-não hauer naquella. 
ley outro miniftro efpiritual fendo o 
{ummo façerdore ; aoqual na ley da 
graça refpondeo Bifpo ; mas nem tam- 
bem por illo fe poderá dizer » que as 
outras dignidades Catholicas ; 4 fua 
imitação fe deduzem do Rito end 
lico ; porque dos exemplos da fagrada 
efcriptura,não fe conclue, que eftatal 
coufla feja de Direito diuino; antessô 
a faz ferdo mefmo Direito o preçei- 
to diuino , com que fot inftiruida. 

Por tanto he indubitauel que 'não Cafi daS 
tiuerão ia maisos pouos de Direito'di. :-2 25.6. 
uino, o poder de eleger feus Bifpos. "* 
Não confta dos Euangelhos , nemde aoo, 
outro tèxto do nono kanno. Não PS i 
fe pode colligir dealgud tradição ,nem 
do ufo dá Igreia; antes bem fe mos- Mres. 6. 
tra o contrario dos Euangelhos 3 CM iael 
os quais lemos , € erémos, » que Chri- 9 
ftó noílo fenhor por fy só elegeo , fa- doam r 
gřou, € infticuiô {cus façerdotes, feus 
Apóftolos,e ào Prinçipe dellesfaó Pe- 
dro. Efta verdade fe prova pella ex: 
cell ençia do poder, que Chriito deù 

S 


1) 


D. Paul. 2. 
Coot: 3. 
6) ad 
Hebr. 7. 
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â eftes feus Miniftros; adonde não che- 
gou, nem pôde chegar a ley natural , 


“ecfctita, como euidentemente fecon- 


heçe da confagração da diuina Eucha- 
riftia,edo perdoar peccados. Quis potefl 
dimittere peccata, nifi folus Deus, como fe 
proua mais largamente das authori- 
dades de S. Paulo ad Corinthios, & ad 
Hcbræos, fem que obfte dizerfe , que 


S. Paulo falla da inftituiçáo , e fagra- 


ção dos Miniftros denofla ley; porem 
não de fua eleição ; por que fe moftra 
pellos lugares do Euangelho, como 


Chrifto por fi sô elegeo ieus façerdo- 


tes,e Apoftolos. .. ` 

Eftes feguirão logo o proprio ufo 
nas eleiçoens, que fizerão ; quanto 
mais, que na antiga ley não mandaua 


< Deos , queo pouo clegeíle a Aaram, 


ou å feus filhos,porque o proprio Deos 


-p foiguem oelegeo, e mandou à Moy- 


fes, que os inftituifle façerdotes, Mas 


` pera-gar reftemunho delles , epera 
| que foflem reconheçidos por fuas di- 


 gnidades, fe. fazia aquella inftituição 


prefenteopouo.Poreíta imitação uíou 
a Igreia inftituir tambem em publi- 
coaos Bifpos, e façerdotes , cuja ço. 
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ftume fe conferua até o dia prefente. 
Masifto não sô pello exemplo, do que 
fe faziana ley efcrita (cujas legais, € o, nulla 
iudiçiais ceremonias fpirardo pellaley raro 6». d. 
da graça; ) fenão por fer conueniente à C “fee. 
rezão, ebom gouerno efpiritual, que 
elejao Prelados, aos quais o pouo com 
amor , e boa uontade deua açeitar, 
como fe uerifica do mefmo Direito 
Canonico. 

Por efta tal afliftençia fe ueyo a in. c. Plebs 
troduzir o pouo na eleição dos Bifpos, “fare 
prinçipalmente no tempo, que ella ” 
fe obraua por comum uoz; e ifto por. 
tolerançia, e confentimento do fumo 
Pontifice. Porem depois por incon- 
uenientes , que daqui fe feguião , co- 
mo erão tamultus, diflenções, e cor- 
rupção deuotos, excluirao os Pontifi- 
çesao povo defta tal eleição; admictin- 
do sômentéa dar feu tetemunho fa- 
bre a pefloa eleita, e feu confentimen- , 

A alain d. C. nulle. 
toà eleição celebrada do Clero, por &.d. 
fer de Direito Ecclefiaftico efpiritual, C. Nalus 

, n. - lascoram ` 
como declarão os fagrados Canones. 6,4, 
E prohibida deípois a eleição ao Cle- 
ro, por iuítas rezóens , a cometreraó 
es fumos Pontifices aos Cabidos, athe 
S iij 
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que ultimamente porregra de Chan. 
gellaria, a referucrão pera fi; conçe- 
dendo sômente a propofição , eno- 
meação aos Emperadores, Reys , e 
Prinçipes, ou feia por priuilegio ex- 
preflo, ou portaçito confentimento; 
em remuneração dos feruiços, porque 
feachaug obrigâda a fede Apoíftolica, 
Donde fe fegue,sque os Emperado- 
res, Reys, e Prinçipes não poderão, 
nem podem ter outro direito pera 
~  eftaeleição, fenão aquelle, que lhes 
Crente foi cançedido pellos. fumos Pontifi- 
Pis dé). ces ; porque nem os pouos lhes po- 
na diao transferir a aução, que nunca ti- 
verão, nemo que lhes foi permitrido 
€m algum tempopella Igreia, era de 
qualidade rranímifhuel , depois de 

effarabrogada pella mefina Igreia. 
Esfé1S. Da melma forte por confentimen- 
pat to,e tolerançia dos fumos Pontifices 
difpunhão os Emperadores de alguás 
coufas Ecclefiafticas naquelles pri- 
meirostempos; porque com a oppref- 
fao dos inimigos, nao podião os Pon- 
tifices difpor dellas com a prouiden- 
. gianeçeflaria; e por 1Ãlo ficarão poral- 
gum tempo naquelle ufo; como fe 
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deixa uer de alguns textos de Direito 
Canonico. Affi porque o fazidoëm fa- 
uor, e aiuda das mefmas Igreias, e Pre- 
lados; como tambem , por fer efté re- 
medio neçeflario, peraque os Prela- 
dos,e Pontifices podeflem defte mo- 
do gofar de fua iurifdição; tendo a 
protecção , e amparo dos Empera- 
dores. | o 


Com efta doutrina explicãoos Dou. < 


tores o Cap. Confantinus, de que fe 
quer aiudar efte pareçer: eo que al- 
guns quiferão attribtir à conçeflao do 
Emperador Phoca. Porque.a fé nos 
enfina, enos molftrão asauthoridades, 
que todoo poder-de Pontifiçe foi da- 
do imediatamente por Deos: e como 
fe collige daquellas tão claras,e geraes 
palauras do' Euangelho ditas a S., Pe- 
dro. Pafce oues meas , explicadas pello 
Direito Canonico, que nos diz: Apo- 
ffolica Ecclefia , nulis fynodicis comfrnétis;, 
ceteris Ecclefijs prelata ef; fed Exangelica 
voce Domini, E Saluatoris noflri primatum 
obtinsit, | o a a RO ia E 

“ E quanto à cotifirmação de fado , 


“peraque fe offereçem os exemplos de 


Ca” dr. 


Z, 


C. quanuis | 
21. da 


Caftella, e França, fe refponde-que 


S iiij 
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fdo manifeftamente contra o intento, 
que pretende provar o pareçer, por- 
que fe aquelles Principes tiuerão al- 
gum Direito diuino , ou pofitino pera 
ainítituição dos Bifpos, não acodirão 
nefle cafo aos Prelados de feus Rey- 
nos ; Os quais nos tempos do Íchifma, 
porque faltaua o verdadeiro recurfo à 
fede Apaftolica, fe aiuftarão em tudo 
coma difpofição dos fagrados Cano-. 
nes; fendo certo, que fegundo fua 
doutrina pertençia a inftituição antes 
da referua em primeiro lugar aos Pa- 
triarçhas, e em falta fua aos Prima- 
zes ; deípois aos Metropolitanos, e 
“ultimamente aos Biípos fuffraganeos 
mais antigos. | | 

Com efte pretexto fe tomou affen- 
to em França, tirado dos fagrados Ca- 
nones em ordem a não fufpenderfe o 
gouerno efpiritual no tempo do fchif. 
ma: por donde tanto nefte cazo,como 
em outros femelhantes, he obrigação 
dos Reys pracurar remedio às Igreias 
defemparadas, etratar de fua confer- 
uação; e augmento por todas as uias, 
fem quepor iflo fẹ introduzão no re- 
gimen: dollas, nem ng culto; e admini; 


d 
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mn — Itração dascouzas Ecclefiaíticas ; por- 
u que com efte zelo fecftabeleçem a3 
à Coroas, e fe perpetuao as polterida- 
w des, edefçendençias dos Principes;.e 
t — pello contrario fe hão uiftono mundo 
: laftimofos fucçeflos naquelles, que.sô 
u por ambição tratarão do gouerno po: 
k ` liéico, introduzindofe cegamente na 
u  durifdição Ecclefiatica ; que foi a cau- 
» — fadomefino Direito nosdizer. 4d (a> $: tre 
a | E I 96.4. 
i> cerdotes enim Deus voluit, que Ecclef 
v difponenda funt pertinere , €> mon ad [egik 
lo  Potgfatess co ss 
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£ Confelho, = 57 


; | D oae -no Capítulo preçe- 

| 8 dente , que {ç mandarão å ehte 
Reyno dous pareçeres juntas 
| mente conformes no intento, e con; 
| clufão; porem differentes nos funda; 
mentos , € ICZOCDS ;.€- porque.ja te- 
mos tratado do primeiro;fefegue ago- 
| vareferir o fegundo, eultimo, que fe 
— temenniado à Portugal, Q qual affir- 
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ma tambem, que fe podem fagrar os 
Bifpos fem a confirmação do sida 
Pontifice , no eftado , que padeçe o 
Reyno; e deixando aquelle erro, de 
que pertençia aos Reys de Direito di- 
ninoa eleição; fuppoem que confor- 
me ao Direito Canonico antes da re- 
{erua , corria por conta dos Prelados 
Ecclefiaíticos dos mefmos Reynos a 
“obrigação de inftituir, e fagrar os Bif- 
pos s etrara sômentede prouar., como 
de Direito diuino fe pôde, e deue fa- 
zer no cazo prefente: Edizafls. , 
Hauer Bifposna Igreia de Deoshe- 
de Direito diuino, ededireito natural; 
porque fao Paftores das almas , que 
osfumos Pontifices não podem curar 
todas;a referua de que não fe fagrem 
os Bifpos fem confirmação da fede 
Apoftolica he dedireiro humano ; o 
qual não sô não obriga na extrema ne- 
ceflidade ,mas nem aindä na grauifli - 
ma. Aneçefidade; que tem as Igreias 
dé Portugal de Prelados, não fepode 
negar que feia grauiflima:, e efta pro- 
pinqua å fer extrema. Asinftançias, 
com que ferem foliliçitada a cófirma- 
çãodos Pomtificesnão baftarão em-do- 
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ze annos de diligençia pera confeguila. 
Logo pareçe que fe podem,e deuem 


fagrar os Bifpos, que Chrifto , Senhor 


Nofloinftitúio pera Paftores das Almas 
em fua Igreia. 

Quenao sô feia grauiflima, mas ex- 
trema a neçeflidade nas partes de Afri- 
ca, e America, e igualmente nas Ihas 
do mar Oceano; fe moftra, pornão ha- 
uer em todo o Chriftianifmo dellas 
hum sô Bifpo; e que não sô feia urgen- 
te, mas grauiflima em todos os Rey- 
nos da Afa, fe proua não hauendo nel- 
les mais , que o Prelado de Goa (que o 
de Cranganoria fe retirou de fua Igre- 


japor eftar totalmente impedido)e que 
fehaia dedizer o mefino entre os Portu- 


guefes efta uiíto ; não fe achando nos 
Reynos de Portugal, e Algarues, fe 


. não sô o Bifpo de Fluas. 


As inftançias , comque fe tem pre- 
tendido eftas confirmações, fão noto- 
tias ; tanto pello embayxador , que fe 
expedio à Roma, como pello que fe 


“deftinou defpois pella fupplica do Cle- 


ro; ultimamente pello que enuiação 
oftres citados do Reyno;-e por.outras 
muitas pefloas , que aos fagrados pésde. 
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húa, coutra St reprefentarãoa neçefi- 
dade , e aperto dos Portuguefes, no 
difcurfo detantos annos ; e porque fi- 
nalmente fe acha impedido o recurfo 
à fede Apoíftolica, com que ate 4obe- 
diençia de filho da Igreja fe vê repulfa- 
| daaefte Reyno. 

Confirmafe efte pareçer com a pre- 
função de beneplacito e confentimen- 
to do proprio fumo Pontifice, o qual 
deduzem-nefta forma. O Papa (dizem) 
quecom fua prouidençia, e zelo, fendo 
informado detal neçeflidade não pro- 
ué o remedio della; he porque tem al- 
gum impedimento moral, nafcido do 
temor, deque fe maquine dano graue 
contra fua peflea , e eftado : faltando 
logo á Portugal o recurfo à fede Apo- 
ftolica , fe deue prefumir da mente fan- 
tiflima do Pontifice, que deixa o go- 
uerno deítas Igrejas nos termos de Di- 
reito Carionico, antes da referua, pera 
que fegundo elle fefagrem os Bifpos 
nå forma, que por aquelles tempos fe 


coftumaua.. © 
- Fundao efta fua prefunção em dias 
rezoêns. tj, porque quando he diffiçil 
o recurfo à fede Apoftolica, e são os 
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Bifpos neçeffarios,permitremos fumos. 
Pontifices , que elles fe fagrem pera às 
Igrejas, queeftão em, terras fogeitas ao 
imperio de infieis, femque fe expidão 
letras de confirmação ; atrento a ne- 
ceflidade , que nellas ha de Prelado; 
pera feu gouerno , e conferuação delfa 
propria Chriftandade. 2º, porque ao 
Reyno de Portugal, por eftas proprias 
rezoens eitã conçedido. pello Papa | 
Julio 3º, efte tal Priuilegio, pera os Bif- 
pos de Ethiopia; logo fe nefte cazo fe 
acha femelhante falta derecurío , ea 
mefma neçeilidade; deue- prefumir , e 
fuppôr a meíma permiflão.: quando a 


obrigação de hauer Bifposhe de Direi- 


to diuino, ca referua de fua confirma- 


“ção proçede de Direito humano pofi- 
GO e e EBD ca A Ro 
Acrefcentão que juftamente fe deue 
efperar do fumo Pontifice,quelhe apra: 
'zerãdeftarefolução:tanto por fer cõfor- 
me ao ulo da Igreja,como por efcufar fg 
por cíte modo dos efcrupulos,que pode 
padeçer , reconheçendo os danos, que 
exprimétão tantasalmas,com a falta de 
Prela dos; e da perigo, quefepode fe. 
guir; de que os reçebao em forma dif- 





C com lon-. 
ge 63. d. 
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conuéniente à fede Apoftolica ; uifto 
que em taestermos çeíla o efcandalo, 
que fe podia tomar da nouidade, quan- 
do ella fe funda , à feu pareçer, em 
meyos liçitos, e approuados pello Di- 
reito ;e que mais prouautlmente cabia 
o temor, e efcandalo no eftado , em 
que hoie fe uem as Igrejas uiuuas de 
{eus efpofos.com rifco euidente de fua 
Ehriftandade;e ifto sô pella cõtradiçao 
obftinada da Coroa de Caftella; e que 
o meyo feia liçito, o pretendem | prouar 
com oufo da Igreja, conforme ao qual, 
antes dareferua, fe fagranão os Bifpos 
das Igreias de Efpanha, fem fe a peig 


Bullas de confirmação. 


Efte pareçer foi tambem con denado 
pello Tribunálda fanta Inquifição: por 
fer o fumo Pontifice uerdadeiro fuc- 
çeflor def.Pedro , cabeça vniuerfal da 
Igreia Romana, e ter emfi todo o po~ 
der Monarchico ; e como fonte, & 
prinçipio de toda a jurifdição efpiri- | 
tual, fenão poder diriuar âos Miniftros 
Ecclefia fticos, fem exprefla conçeflão, 
e uentade fua. Porem reconheçendo 
efta qualificação ; e genlura por iuíta, 
douta; e conveniente não podemos 
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deixar de perguntar pos. Miniftros 
Apoítolicos aonde hauemos deir buf- 
car o remedio da conferuação defta 
Chriftandade? porque feo pedimos 
ao fumo Pontifice, não nolo conçede, 
efe o bufcamos no pareçer das Vir 
ueríriades , condenafe por erro ; pois 
não nos pode obrigar. a obferuançia 
da religião a cuidar que ficaíle fem re- 
medio a mefma religião. , o 


$ i l 








DAINSTANCIA, 
que RP oe imo 


— inftançia fobre elle à Portugal; 
— *porque.a expe riençia tem: mo» 
ftrado à meíma Igreia Romana, que os 
erros não.sôacharão Autores, qUe,.Qs 
inuentaflem , fenaão affeçlas , que os 
feguillem ,, edefenforcs, que. os fe: 
meaffem, eå nifta do defemparo não 
fão poucos ofque fe attreuem, com 
capa de piedade, e religiao. Dizem 
que era refolução claramente deduzi- 


da da fegrada eferitura; Que fe não 


(Cs denado efte parecer , fe fez 
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* podia comivftificação prohibir que fe 
fagraflem os Bifpos; nem fubtrahir o 
poder âos que eftiueflem fagrados, ne- 
geffario pera o efpiritual gouerno dos 
ficis, que pór ouelhas fuas , lhe forao 

efictegues: Cc 
c Prouão à ra, parte defta coneluíão, 
cam que o poder do Papa, como dos 
mais Prelados , fe lhes conçedeo por 
Chrifto , pera édificação;, e-não de- 
ftruição da Igreia. E fuppolfta efta uer- 
dade ,dizem que o prohibir , que não 
fe fagrem os Bifpos , fendo neçefla- 
rios, fora emdeftruição da Igreia: por- 
que não pode fer fem que faltem , co- 
mo ia udo faltando os Minjftros con- 
teniêntes pera adminiftração dos fa- 
cramentos, € inftrução dos ficis. Por 
donde-coucluem, que nefte'cazo ha- 
tendo lugar a“ prohibição:, ficaria o 
pôuo Chriftão como ouelha fem Pa- 
ftor, conttá'a propria inftituição de 
Chrifto, perague criouos Bifpos. - ` 
“— Com eltá'propria retão; fe proua à 
* fegúnda parte da concluíão propoíta, 
porque omefmo inconveniente fe fe- 
guiria, fefe titafle âos Bifpos fagrados, 
a iuriídição neçeffaria, peta-o gouer- 
no 
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no das Igçeias. E feproua de mais; por« 
que a rezão natural pede , que fedem 
os meyos neçeflarios , a quem fe co- 
mette o offíçio,ou cargo de alguã cou- 
za , pera feu exerçíçio ,ebom effeito; 
e molftrafle, que de Direito divino a 
inftituição dos Bifpos hemeyo.neçef= Ban. inz 
fario. pera gouerno efpiritual das ecc 
Igreias, eque por effa razão depem conse.. 
ufar delle os Bifpos fagrados: na ex- $: gre» 
trema neçeflidade em'ordem ao pa- c, legimns 
fto das Almas, ufando do poder, que 9.4. 

EO arte É | - lU. Paul.ad 
reçeberão imediatamente de Chrifto pir 
pera osfagrar pellomodo , que os fa-. sad E- 
grados Canones approuarão até a P7 + 
tempo da referua: >> o E 

Não negão , que os Bifpos fejao de 
Direito Diuino fubordenadosao fumo 


Pontifice , como taobem o fordoá S. 


Pedro os mais Apoftolos fagrados'por - 
aquelle fupremo poder, queemfitem ss 
o Pontifice como cabeça da Igreia -` 
uniuverfal, dado por Chrifto noilo fen. 

her nas palauras (Pa/çe ones meds) e quê 

pofa como Vigairo de Chrifto ye fuco + 
çeflor deS. Pedro limitar, ampliar, e >` 
fufpender efta: iuriídição dos Bifpos. 


 Poremaffirmaão, que pera fazelo afim 
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he neçeflario preçedet huà caufa iulta; 
enão na haucndo, como confiderão, 
neftes termos, nao poderá o {fumo 
Pontifice tirar, ou fufpender a iurifdi- 
ção aos Biípos, que reçebem imedia- 
tamente de Chrifto fenhor noflo para 
"= O gouerno efpiritual das Igreias. 
mia do E poftoque o Direito Canonico di- 
exe. ga, queareçebem pella eleição, e con- 
Cime-  firmação : ifto fe entende em quanto 
dito ao exerçiçio delfe poder; pello impe- 
-+ dimento, que ihe hania pofto o Direi» 
- to pofitiuo para ogouerno das ouelhas, 
que lhes deftinou. com fua Diocefi: 
+ - masno cafo prefente: dizem, que tem 
ceflado o impedimento prado ol å 
neçeffidade das Igreias , e inftituição 
dos Bifpos: | | 
Yan. 20. -- E tem por opinião mais çerta, que 
Man. 2: os Bifposreçebem o poder da iuriídi- 
D.Paulad ÇÃO imediamente de Chrifto, pera o 
Gala. que allegão as authoridades de S. 
Ioão, de S. Mattheus, S. Marcos , e 
S. Paulo, edos Doutores fagrados da 
€. innom Igreia. Com efta fuppofição formãoos 
atd.  feguintes argumentos. 1º. Os Apoíto- 
los reçeberão efte poder imediata- 
mentede-Chrifto; logo tambem ore- 
e à 


baag 


` 


é 
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gebem os Bifpos; pois são uerdadei- 
ros fucçefloresdos Apoftolos. 2º. Mo- 


C. loquitur 
24.7 2, 


ftraffe pellos Actos dos Apoftolos,que c. f:: Do- 


minusig. de. 


Chrifto noílo fenhor inftitufo o go~ "ii ad 
uerno dos Bifpos em particular pera Gala.» 
fua Igreia : logo fendo efte gouerno | 
neçeffario, não fe pode impedir pello 
fammo Pontifice ; e que feia neçefla- 
rio , fe proua pella neçeflidade das 
Igreias. 3º. he dourrina dos fantos Pa- A P iai ; 
dres,'e da fagrada efcritura, que quan- dii a 
do a còuza he de infticuiçao divina; 
tambem he amefima coufade direito,é 
preçeito diuino, não sô emgeral,mas 

em particular. Não fe pode negar, què D. Paul.ad 
a inftituiçaó dos Bifpos he de Direito Te & «é 
diuino ; logo tambem fe deue confef” A 
far , que o góuerno dos Bifpos he de 63.4. 
“Direito diuino; porque de outra ma- 
“heira, infticuira Chrifto efè gouerno 
efpiritual fem' os meyos neçeflarios 

pera feu exerçíçio ; efe os conçedeo 

imediatamente ãos Apoítolos, tam- 

bem fe deue dizer , que os conçedeo 

immediatamente à feus verdadeiros 

fucçeflores. | | 

Vitimamente pretendem confirmar 
feu pareçer com o facto dos fagrados 
T j 
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Dra Apoftolos, e ufoda Tgreia na creação, 
lociscitasis, € Inftituição dos Bifpos;e pera iflo di- 
d. C. hli- zem, que S. Paulo creou, e inftitâio 
Mes por Bifpos à Timoteo, eå Tito fem 
confirmação de S. Pedro,e que o mef- 
mo fizerão os demais Apoftolos à ou- 
tros Bifpos, sô pello poder que rinhão 
immediatamente de Chrifto; e que 
não fe pode confiderar interweffe . 
aqui o confentimento , e taçita au- 
thoridade de S. Pedro, ou de feus fuc- 
cefloies , pois não confta da fagrada 
Efcritura, nem dos fanros Padres da 
Igreia,nemo declara algum texto Ca. 
nonico ;antes fe refere o faéto ablo- 
Jutamente por S. Paulo; e feus dif- 

cipulos. = 

E quanto ao ufo da Igteia o querem 
` prouarcom o Cap. Salonitanx, onde 
coníta, que fem confentimento do 
Pontifice, fe fagrou aquelle Bifpo. Sa- 
lonitane Ciuitatis Epifcopus, me nefciente, 
ai refponfali meo ordmatas e? E fuppofto 
que o Papa lho eftranhou, declarou 
logo a caufa. Nifi prius à fereniflimis Do- 
minis cognofcerem , (é hoc fieri anfifjent. E 
pera que feuille fora fagrado fem con-. 
fentiménto taçito , nem expreflo de 
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S. Ste, acreçenta. Qui contempto me, at- 
gue defpréto, fem que por iflo o Bifpo 
fagradoficafle fufpenfo de fua iurif- 
dição ; antes golandoa como os ou- 


tros. E 


O mefmo provão da creação, e fa-. 

gração de S. Auguftinho inítituido 

Bifpo na Igreia Hipponenfe, uiven-. 

do toda uia Valerio feu predeçeflor, | 
eftando grauemente prohibido pello: ©: ”o” «s- 
Conçilio de Niçeå , que não creaffe "7T" 
Bıfpo para áquella Igreia, cuja Prela- 

do uiuia ; e com tudo fem algum cons. 
fentimento, nem authoridade-do Pon-, 

tifice, foi-creado , e inítituido fanto. 
Auguítinho , naquelle Bifpado,atten- 

to. fomente a neçefhdade da Igreia,co- 

mo o-declara o meíme Direito: 

: Dizem que fenão pode, recorrerã , 

que o fumo Pontifice he o proprio Mi- 
niftro, âquem sômente pertençe de 
Direito divinoo crear, e inftituir Bif- 
pos; e que os Apoftolos tiverão efte 

poder por efpeçial priuilegio , e con- 
çeflão de Chrifto fenhor noílo; e que 

por fer huá das mais grandes coufas , e 
prinçipaliflima pera o gouerno da 
Igreia , pertença sô à Cabeça defla 

T iij 


C Muta- 


tont 7. 


dt 
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meíma Igreia; onde refide toda à po- 
der Monarchico, porque confta do Di- 
reito Canonico, que os Bifpospodem 
por feu poder ordinario fagrar os Bif- 
pos, affi como podem ordenar façerdo- 
tes, como declatou Ânthero Papa, no 
Cap. Matationis : ibi. Sicut Epifcopi ha- 
hent poteflatem regulariter ordinare Epifco- 


2os 30 reliquos facerdotes. E Innoçençia 


3°. no Cap. Inter corporalia, e apontando 
as Gloflas de Direito , quais fão as cou- 
fasmayores , que sô pertençemao Pa- 
pa; não dizem, que feia algúa dellas, 
o ordinar Bifpos;: donde infere , que 
elte poder, e jurifdição pertençe tam- 
bem aos Bifpos de Direito diuino, 

* Vltimamente coticluem, que não fé 
deroga á fuprema aut Horidade do 
Pontifice, porfe confiderar efte poder 
de jure diuino em os Bifpos. 1º, porque 
efle foi omodo, com que Chrifto Sen- 

ar noflo inftitúio o gouerno de fua 
Igreja; Conçedendo á S. Pedro o po-. 
der Monarchico, e aos A poftolos efta 
jurifdição de ordenar Bifpos pera pafto. 
defuas ouelhas, e inftrução de fua fanta 


2 


| fg em todos os fieis, 2º, porque ainda 


af deixou todos os Bifpos fubordena- 


o. ques qu” ero O cão 


"= 
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dos à cabeça da Igreia ; da qual pende 
o exerçrçio de fua jurifdição, para com 
jufta caufa o prohibir , fufpender, e li- . 
mitar , emandar que fem authoridade 
fua não fagrem Bifpos ; e nao fe fufpen- 


-" deefta aurhoridade, quando o poder,e 


preeminençia he fobre todos ; para o. 
que allegao aquelle exemplo da fagra- 
da efcritura, em que Deos ordenou, - 


que os fetenta Varões afhiftilem por Es» 


juizes junto áMoyfes. 
E porque fe diffe por parte dealguns 
contraditores , e Miniftros Romanos, 
que a neçeflidade confiderada nas 
Igrejas de Portugal não era tão grave, . 
como o Direito pede, peraquea fim de 
feu remedio feja liçito derogar a refer- 
ua da confirmação dos Bifpos. 1º, por- 
que não fc proua, que por falta delles . 
fe percão as almas dos fieis. 2º, porque 
dando o fumo Pontifice Bifpos de mo- 
tu proprio , não fe pode allegar neçcfli. - 
dade por parte de quem os recufa. 30, 
porque o Direito tem Íuprido. com os. 
Cabidos a falta de Prelados. | 
 Refpondemos Autores defta Répli-- 
ca, que não fe pôde negar, que a infti- 
tuição dos Bifpos he de Direito diuino 
l T ijj 
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pera gouerno efpiritual-das Igrejas; € 
que-as-que.não tem Bifpos, efto fem 
o. gouerno, que Chrifto lhes inftituiô. 
No Reyno de Portugal fendo treze as 
Igrejas Cathedrais; húa sô feacha com 
Prelado. No Reyno dos Algarues, e 
em Africa; America ,e quafiemtoda a 
Afia não há nenhum. Logo rodas eftas. 
Igrejas tem ao menos grauiflimaneçef- 
fidade de. Bifpos , pera o gauerno., que 
Chriftolhes inftitúio; e com neçefida- 
de grauiflima çeffa toda a difpofição de 
Direito pofitiuo. =: <. 

“Ao:1º. fundamento dizem, que de- 
não hauer Bifpos refulta que faltem os 
Miniftros neçeílarios pera a admini- 
ftração dos Sacramentos, eque faltão 
os proprios Sacramentos, de neçcílitate 
falutis; principalmente nas Coiquiftas.. 
E que bafta eftarem os fieis expoítos à 
eftes perigos, pera que fe dé por juftifi- 
cada a neçeflidade ; quanto mais que 
“fendo os Bifpos dados por Chrifto pera 
goucrno das Igrejas, não tendo Biípos 
lhes falta pera feu gouerno à inftituição 
deChrifto. Sendo çerto, que do numero 
des Sacramentosfalrão 4Chriftandade ` 
da Coroa de Portugal, oda Ordem , ça 
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da Confirmação , e depois os Oleos 


fantos, a doutrina dos Prelados,a cha- 
ridade dos Paítores,o caítigo, e emen- 
da dos viçios. Em fimeftão as Ouelhas, 
uagantes, fem quemas guarde; as ef- 
pofas fem efpofos, e os Sacramentos 
fem Miinftros ; que Ífão os proprios 
termos, porque Chriíto encarregou a . 


- refidençia dos Bifpos; E pellos quais 


uerifição fua neceílidade as Igreias de 
Portugal. es | 
Ao 2º. fundamento refpondem.. 
que a inftituição dos Bifpos ; ea obri- 
gação deos hauer, que Chriftoencar- 
regou á feu Vigairo, he de Direito di~ 
uino; pello qual não pode faltar 2efta 
obrigaçao por nenhum refpeito hu- 
mano. A neçellidade de Bifpos hema- 


“ nifefta ao Pontifice ; não fehauerem. 


confirmados os Bifpos propoftos na 
forma de feu Direito, e poffe , he pre- 
iudíçial ao Reyno. Pois como fe pode 


“faltar à obrigação , que proçede de 


Direito diuino, com alterar a forma, 
que he de Direito humano? Não fe 
confirmão os Bifpos de Portugal pel- 
lą contradição , comque fe oppoem. 
Caftella; efta he caufa temporal, eo- 
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daño, de que falrão Bifpos, hecaufã 
efpiritual. A primeira pareçe quemais 
competia à Principe fecular ; ea 2º, 
queeramais propria do {upremo Prin- 
cipe da Igreia. | 
“Porem uindo 20 rigor de Direito, 
querem perfuadir que fendo a claufu- 
la de motu proprio contra o direito, 
epoffe da Coroa, erepuração do Prin- 
cipe , econferuação do eftado ; que a 
não deue açeitar, porque com tanta 
jaCtura fua, fenão pode induzir obriga- 
ção alguás Poem o exemplo não me- 
nos que: nos: proprios preçeitos da 
Igreia. Mândão a hua pefloa ouuir 
Miffa,ou fazer outro femelhante a&o 
de virtude ; não o pode cumprir fem 
jactura ,e indeçençia propria; he re- 
folução que efte tal, que affi foi man- 
dado , fique desobrigado do preçeito 


impofto. E aperrão maisos termos di- 


~ zendo que para conferuação do efta- 


do, concorrendo os da natural defen- 
fa, não obriga ate o preceito diuino. 

E que fe efta doutrina he çerta å ref- 
peito de qualquer particular, com 
quanta mais rezão deuc praticarfe no 
Prinçipe, que he cabeça comum de- 
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todos os particulares; e à quem o mef- 
mo Direito fez digno de mais altos 
privilegios. | 

Ao 3º. fundamento dizem , que o 
gouerno dos Paftores ,e Prelados pro- 
prios foi inftituido por Chrifto ; co 
dos Cabidos merçenarios , pellos ho- 
mens em falta dos Bifpos, e que com 
cíte fegundo gouerno dado em fubfi- 
dio fe iuftifica melhor a neçeflidade 


. do primeiro, Prouafe com a refiden- 


çia dos Bifpos fer de Direito divino, e 
como tão importante, c neçeflaria a 
encarrega ao fummo Pontificeo Con- 
cilio de Trento. Donde inferem, que 


“achandofe as Igreias de Portugal hã 


tantos annos fem Prelados, fica fendo 
mais que grauiílima a neçeflidade, que. 
delles tem pera feu gouerno, o qual 
fenão pode nunca alterar contra afor- 
ma , comque Chrifto o inítituio. Po- 
tefas enim , quam dat Chrifius, ef fub 
çerta fôrma fcilicet ad edificandum , & 


“non deflruendum, | 


Porem como efta replica uinha a 
confirmar a mefma concluíão , que fe 


hauia condenado ;em quantoaflirma, 


que neflc cazo fe podiáo fagrar os 


Ammon. 
lL 6c. g. 
Pas. emil. 
digefir, 
Franc. an. 
904; 
Befor. de 
gehi” 
Pontif, 

E. 44. 


I 
fianoia or 
tn C., Bene 


quidem & 
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Bifpos nomeados a S. S% por elRey, 


fem confirmação, e expreflo contenti- 
mento do Pontifice , fe recufou iuíta- 
mente em Portugal, pelas razões que 
ficão dadas,e no protefto fe confeflão, 





PROTESTO. 

de Portuga, >. 
( per o Reyno de Portugal, 
que o remedio do defemparo, 
~ em quefeachavão fuas Igreias, 
eftaua por conta da Diuina Prouiden- 
ç'à,e do Vigairo de Chrifto, e que 
impedido-o recurfo humano nefte ca- 
fo fe deuia tratar do diuino por todos 
os meyos, com que mais podeffemos 

mereçer com Deos. | | 
Não duuida, antes conftantemente 
cré, e tem por uerdade infalliuel, que 
o fummo Pqntifice como Vigairo de 
Chrifto na terra , uniuerfal paítor da 
Igreia, e legitimo fuççeffor de S, Pe- 
dro; tem em fi toda a fuperioridade, 
e iurildiçáo Ecclefiaftica, e efpiritual 
com poder * Monarchico., e fupremo 
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imediato à Chrifto fenhor noffo , que '* C. Ce» 
lho deu,e que dotal Pontifice como 4%” 96 
3 t 
decabeça, e fonte depende toda aiu. C quoniam 
rifdição , e poder detodos os Mini. Cfiterifi 
ftros, e Prelados Ecclefiafticos infe- piira do 
riores : de maneira fubordenados à S. nas 
S% , que f fará em feu poder, “*" 
, que fempre eftara em feu poder, 
fufpender, e limitar fua iurifdição na 
forma , e modo que lhe partçeconue- . 
niente, fem que outrò algom Principe 
à . = . . À Le 
pofla introduzirfe liçitamente em feu c, Princi 
* gouerno, ou no modo , porque o dif- pes dicas 
poĉ; fendo porelta folida doutrina to- T 
z ` f A š fa 
dosos Principes feculares * incapazes ratores 
de femelhante introducção ; edetodo 22-4. $» 
C. Reatinô 
alheos de poder tratar das coufas da j6; 
Igreia, fe nao fomente pera proípe- e 
rala, edefendela. re 
Igualmente não pode duuidarfe que swar. in 3. 
fe bem na nomeaçao , e confirmação. | + + $ 
dos Bifpos feachão uarios modos, por 
pos fe P 
que erao'eleitos, e confirmados fe- 
“gundo os acçidentes temporaes, que 
todos efles modos deeleger,e confir- 
“mar Bifpos, forão fempre com *ap- 4º. 
prouação expreíla , ou ao menos ta- Pais 6. 
citado fummo Pontifice: o qual aio ` 
ordenaua ou confentia, conforme ao 


q 


; b 
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que melhor eftaua ão eftado das cou- 
zas, e do tempo; porem não feuerifi - 
ca que ia mais ouuc{fe Bifpos fem efta 
confirmação. o 


5 Da propria maneira confeffa, etem 
Stlua de por certoquena Primitiva Igreia,def- 
benef. p.2. : » 

q 2u:n.3. pois dos Apoftolos fagrados, tornou,e 
in » ficouelte poder aos fumos * Pontifi- 
ie CES , € que elles permitrirão deípois a 
3. eleição do Clero, e pouo * iuntamen- 
= RR tc; elogo excluido o pouo defta elei- 
mota ciniê  ção,ficou fomente no Clero, com tan- 
dA to que o potio d * approuaíle. E fup* 
lices3.q.1. POÍto que nefte tempo fe forão intro- 
Pan Greg. duzindo alguns ? Principes feculares 
 ele&t. e, 5. Neftas eleiçõens, ou por conçefião dos 
pert. fumos Pontifices, ou por propria au- 

“come és, thoridade com direito 'º ufurpatiuo ; 
d. C. voa nunca lhes podido competir as tais 

“e é. eleiçõens por uerdadeiro , e proprio 

10. direito ,e por efla rezdo logo no prin- 

NEPR çipio da Igreiaos Apoítolos lho " pro- 
Ls. z. -hibirão, e os fumos Pontifices com 

m16 grande ualor,e liberdade çenfurarão 

Tanon. 29. OS Prinċipes , que O intentarão ; os 

Peir. Grg. quais reconheçendo por donde felhes 

é Dare t euitaua efte direito, o forão dimittin- 


6d. do: com o que feueyo totalmente à 
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abrogar tanto , a refpeito dos Princi- ê m j 
pes, como ado confentimento do po- , PRENDE 
ùo; ficando o poder deeleger por au- “ma. 6. 
thoridade do Pontifice nos Clerigos, E Rs 


ereligio(os da ” Diocefi; eultimamen- c.1.c. a. 
te sô nos Cabidos , o que durou athé a 
o Pontificado de Bonifaçio 8º. e Cle- sra c 
mente $º, que '* começarão à referuar ** que. 

; DENS E Mafana 

pera fi o poder de inftituir Bifpos em ae eiet. . 
algunscafos;e deípois Innoçençio 4º. 5 
s C] ( C. obegnti= 

pella regra da “ Chançellaria o refer- 4 6;.d. 
uou emtudo pera a fede Apoítolica. C. Cosgre. 
Donde fe entende, que fempre efta sr o 


fuperioridade, e direito decrear, e in- Pofsextin 


Aituir Bifpos foi dos fumos Pontifices, 7 e"m Ee 


e nelles efteue , e efta de prefente. E F 
fe bem ainda depoisde obferuada are- © emer- 
| : rã. C, duo 
grada Chançellaria, permaneçeíle em isis de 
muitos Prinçipes a faculdade, e exer- cleit. 
çiçio da nomeação dos Bifpos , pera as py ea 
Igreias de feus Reynos , e eftados , ou <uncei, er 
por exprefla conçeflão,ou porque com tl 
oufo ,e continuação de nomealos fe a 
introduzio hum priuilegio prefumido 

de coftume approuado pella fede Apo- 
Ítolica, comtudo fempre efta nomea- 


ção foi ,e he fubordenada a acçeita- 


ção do Pontifice, que he aquellc, que, 
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hade inftituir em uirtude della a pef- 
foa nomeada, mandandolhe expedit 
as Bullas Apoftolicas e por nemhum 
modo a nomeação do Principe porfi sô 
baftará, pera dar á effe propofto Bifpo 
aquelle direito, que fechama in rę, e 
fomente lho dara pera pedir, e procu- 
16 rataconfirmação, que hademanar da 

Ref +» authoridade do" Pontifice ; pois fem 

Pç reg. ella não pode fer dealguim effeito à pro- 

nom. ad pofição. 

Prel Tambem herefolução infalliuel que 
o poder deeleger que os Cabidos tiue- 
rão, fegundo os cafos referidos , fe ex- 
tinguio detodo, mediante a referua da 
regra da Chançellaria; pello que nefte 
tempo acreação , € inítituição, que o 
Pontifice faz dos Bifpos nomeados 
pellos Reys , não fe pode chamar pro- 
priamente confirmação ; porque efta 

ız tal diz, e fuppoem a ” eleição , ia de 

Barb. de todo extinéta pella dita regra da Chan- 

AH é Cellaria. E finalmente fe fegue , que 

Aifinf. ` fuppofto, que em algum tempo os 

3 a Patriarchas , e Metropolitanos, e tam- 

canull. - bem os Conçilios Naçionaes tiueíflem 

o: =» poder pera confirmar os" Bifpos,hoie 

e. inoiwt O NaO tem ,nem podem exerçelo, por 

maneira 
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maneira alguá, por quanto sô lhes & cum di- 
competia por permiflão do fumo Pon- Epis E 
tifice, em quanto ouueffe eleições, fo- C. inter 
bre as quais podia ter lugar a confirma- “reais. 
ção, co Pontifice não hauia referuado, Ep. C. qua 
como agora, pera fy o poder de infti- fronte de 
tuir Biípos. epped 

Mas fendo eftas doutrinas uerda- 
deiras não podedeixar deperguntar . 
Portugal huá , emuitas vezes, à quem 
-deue pedir nefte defemparo , que cada 
dia creçe ( e fua iuftificação com elle) 
o remedio de fuas Igreias? Suppondo: 
tambem por doutrina çertiflima, que o 
gouerno dos Bifpos foi inftituido por 
difpofição diuina,e que he grauiílima a 
neçeflidade, que delles tem todo efte 
Reyno, cextremaa de faas conquiftas. 
E pois no temporal tem feito a neçefi- 
dade ceflar fempre todas as leys çiuis 
menos brandas, que as Ecclefiaíticas, a 
fim de que fe buíque, e ache qualquer 
remedio ao dano imminente; bem fe 
ué quanto he mais iuíto, e preçifo, que 
à neçefsidade efpiritual, fe byfque ea- 
che pronto, ecommodo remedio, com 
- quefeeuitem os danos, que caufa; fen- 
“do, como fão, entrely deincompara- 
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uel importançia os danos de huá, e 
oútra neçeflidade efpiritual , erem- 
= poral. S | 
| Affegurou Deosá Synagoga, deque 
não lhe faltaria com coufa algua, das 
que neçeflitafle, dizendolhe : Qnid vk- 
gra debui facere vinee mee, €r non feci? 
Donde infere S. Thomas, quanto ha- 
uia de fer mayor o empenho, e libera- 
lidade, có que o fenhorafsiftiria à fua 
Igreia; da qual a fynagoga foi sômente 
“figura; dizendo afi o Angelico. Ma- 
nifefum ef, quod Chrifas Eclefie non de- 
fcit , quam dilexit , E pro ca [anguinem 
fuum fadit; Cum E fynagoge dicitut per 
Dominum quid vitra debui facere vineæ 
mee, e non feci? | 
Pois fe he efte o exemplo de Deos, 
como não fentirá Portugal, que feu Vi- 
gairo não sô deixe dcfazerpella Igreia 
'Lufitana tudo quanto pode fazer por 
“efta uinha do fenhor? por efta Igreia 
fua , etão propriamente fua, que da 
mefma forte, que hum Rey, aindaque 
domine todo hum Reyno como fen- 
hor, toda uia sô nas partes, deque he- 
dono portitulo efpeçial, fazporo Real 
brazão de fuas armas; pera que fejão 
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aquelles lugares conheçidos por efle 
rituló,afsi Chrifto, fendo fenkor,c Rey 
uhiuerfal do mundo todo, sô no Rey- 


no de Portugal quis collocar o fantifsi-. 


mo Brazão de fuas chagas, que fão nof- 
fas quinas ; pera que feja detodas as 


` idades efte Reyno conheçido por pro- 
pria herança de Iefu Chrifto. 


O Dcos Bonifimo, lembraiuos fen- 
hor como immenfo, e eterno entendi- 


“mento , e memoria de fy mefmo, nefte | 


defamparo , daquella tão antiçipada 

confolação, quenos deixaítes promet- 
tida nas paulauras do uoflo fanto Pro- 

pheta Ezechiel. Difperfe funt ones mee 
co quod non effet pahor; fatte funt in deuo- 
rationem omnium befliarum agri; propterea 
ecce ego ipfe pafcam eas. E o noflo fanto 
Doutor Auguftinho nosexplica. Nam 
ipfum Petram , cui commendanit oues fuas, 
quafi alter alteri vnum fecum facere vole- 


bat, vt fic oues commendaret , vt effer ipfe 


caput, ille figuram corporis portaret , id ef 
Ecclefie. KRE. E 
Deixou o fenhor tantos remedios 
em fua Igreia pera chamar,e unir as al- 
mas; enåo fe admitte agora Portugal à. 
effa Igreia, com perigo deque fe def- 
V ij 
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undo , efe lhe aparçem tantas almas? 
Efte fi, queera pera fer o temor com- 
petente , dequem hã dedar à Deos 
eftretiísima conta do numero immen- 
fo dealmas, que lheencomendou. 

Ou cuidemos, ou cuidem os Mini- 
ftros e Confelheiros de S. S*, que ou- 
uimos de fua diuina boca. Em que pec- 
carão os pouos de Portugal, peraque 
fejao privados dos efpirituaes auxilios? 
Em que faltou o Clero, pera fer cafti- 
gado com aniquilacão de fua ordem; 

“e com ella eftejão em caminho de ex- 
D. Greg-l. tinguirfe os Miniftros dos Sacramen- 
$. mor. 7 

tos? Quefizerao as Igreias , peraque 
as tenhão uiuuas de feus efpofos? Que 
delito foi o da Républica uniuerfal, 
peraque pereça às mãos de hua defef- 
peração? Que repoítas fedarão à eftas 
perguntas? Ou Scbaftarao paraappla- 
car a omnipotente indignação do Al- 
tiísimo, aquellas efcufas, que fe achão 
na boca dos Miniftros Romanos. Te- 
memos Caítella. Refpeitamos feu po- 
der. Efcufamos nofla inquietação; eå 
Sdi efle fim fufpendemos a execução da iu- 
do. iça. Hecef perfetta iuflitia, qua potius 

mer. relig. 1GA. LTA ? é » Qua poi 

-potiora , E minus minora diligimus. 
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Louuauel, e louuada foi a pruden- D. Berp.in 
çiados Gentios Romanos, com que “"" 
afleguraudo fua propria conferuação, 
quando nao lhes era pofliuel oppôrfo 
À contraria fortuna. Eainda afi, dife 
Tacito feu Confelheiro de Eftado, 
que duas fermofas caufas tinha o im- 
perio pera poder perderfe ;a rezão, e 
a authoridade. Nao tanto pedimos à 
S. S% nem fe occafione, e menos que 
fe perca feu Eftado. Muito menos em- 
penho bafta , e fobeia pera noflo re- 
medio ; contentamouos comque fe 
procure, que não fao as dificuldades 
tão obítinadas contra o grande poder 
do Pontifice Romano, nem hã nen- 
huá, que fe uença , fem prouar uen- 
çela. | | 

He çerto que a obrigação do Pon- 
tifice não confifte em lidar com os in- 
conuenientes, fenão em medilos , pe- 
zañ, osperigos, e contrapezalos com 
a prudençia ; que fe à hua balança fe 
arroião todos os pezos, ja mais a outra 
podera deixar de andar pello ar. 
Quando âo Tribunal do grande iuizo 
de S. St pareção as obferuações de 
prefente, cas confiderações defuturo; 

T ii 
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entre pois neflenumero o preséte efta- 
“do de nofla efpiritual miferia, ea con- 
fequençia de hud propinqua defefpe- 
ração. Confiraofe então com as re- 
zões, porque fe abftem defeu allivio, 
que logo fe deixará conheçer o gran- 
de lugar, que mereçe na attenção do 

Pontifice efte negoçio. | 
- Offereçe Caítella rezoens de tem- 
' poralidade ; as de Portugal fao de 
mayor quilate: rodas fe referem a cau- 
fas do efpirito. Ninguem pode negar 
que cítas preferem à quellas, ou dei- 
xem os Minifttos Apoítolicos, que 
nos importe tânto a nôsa faluação, 
como aos contrarios o Eftado. Ou fe 
refoluão , que não lhe uay -tanto à 
Igreia na faluação dos Portuguefes, 
comono Eftado dos Caftelhanos; pon- 
hafe a noíla inítiça, ea fua em equili- 
brio, e façilmenre fe uerâque peza mais 
a nofla neçeilidade, que o feu refpeito, 
ça nofla paçiençia , que o feu temor. 
Caftella não pede à S. S% remedio 
fenão uingança; e pede à S. Sº o 
que não he feu, refpondalhe S.S% com 
arepoftade Chrifto. Non cf meum dare 
vobis. Portugal não pede à $. S$% uin- 
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gança, fenáoremedio sepede 4 a Sst 
oque he feu. Refpondalhe S. Si com 


as palauras de Chrifte. Venite ad me 


omnes. qui laboratis. 

O Pontificado , e o remedio fáo in- 
feparaueis, ea paternidade doamparo 
não fabemos , que fe dividão. Bem fe 
ha uifto, que as ouelhas fe apartem,e 
percão de feu Paftor ; porem nunca 
que o paítor fe aparte, e perca de fpas 
Ouelhas; bem fecha uilto que a ouel- 
hanáoacuda âo brado, eàs uezes nem 
à pedra do paftor. Mas nunca fe hã 


uifta que o paftor oynindo. a perdida. 


ouelha, lhenãoacuda. Porque Ho he 
fer paftor , e fer ouclha com tão my- 
fteriofas como grandés palauras o re, 
para S. Auguftinho. Non repetit Do- 
minus plehem faam, ipfe non repellit , €& tu 


impelis , excludis , iattas , traditoresnonre- 


probas , cornua funi ifa Ventilanis , non 


| manfuctudo pafioris.. 


Conçedefe aos filhospor rezão na. 
tural-ufar de feu direito; quando lhes 
faltem feus Pays com o neçeffario ; 


cãos Pays nao permittio efle mefimo 


ponderado direito, que faltem com o 
neçeffario à â feus filhos. Aquelles no 
V iij 


 Lfiquisfe 


de liberis 


agnofe, 


e 
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iufto auxilio da ley bufcão o remedio 
de fua neçefidade; eftes na iniuíta ne- 
gação do remedio , faltão ao efpirito 
da ley. Epois a prouidençia humana 
affi foube deixar preuenidos todos os 
remedios , contra a neçellidade, que 
atropelou a fuprema authoridade dos 
pays para com os filhos; não deixando 
aq arbitrio , ou antojo de hum pay o 
remedio de filhos neçeflitados; mais 
juftamente fe deue crêr, que a divina 
prouidençia não quis deixar fem reme- 
dio cafo algum de neçeflidade efpiri- 
tual, por mais que a culpa do neçefli- 
tado o fizeffe indigno do remedio. 
Tal doutrina fe fortifica nefte ar- 
gumento,tanto que fica inuenciuel. O 
remedio que podem â S. S% as Igreias 
de Portugal attende 20 dáno comum, 
que em: fia Chriftandade fe padeçe. 
As queixas, que fe formão contra o 
Reynorefpeita a culpa particular (ain- 
da quando nofla deliberação podera 
chamarfe culpa, o que fempre fe ne- 
ga.) à pena femede pello deliro ; loga 


Ł. fwi- comoa culpa particular (ainda que o 


aus. C. 
pas 


i fora) merece hum caftigo uniuerfal? 


pois he certa, que efte caítigo fc re- 


fos enemigos. 
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parte a pouos, e peífoas, que nem por 
notiçia, quanto mais por acção , tiue- 
rao parte neffa chamada culpa por nof- 

 Algreiafabe pellasuozes do mun- 
do , que quando Portugal não mani- 
feftafle outra iuftificação, que fua obe- 
diençia , e rendimento ; effe baftaua 
pera comprouaro direitode fua caufa. 
Mas o artifíçio denoflos enemigos nos 
conuerte em culpa effa obediençia, 
porque quer que feia mereçimetito 
feu a nofla repulfa, enão eftã a nofla 
queixa no que pretende, fenão no que 
configue igualmente offendidos,o go- 
uerno da Igreia , co direito de Por-: 
tugal. i = 

Difculpauel, cainda Louuauel òu- 
uio o Mundo as fuasões de Demofthe.. 
nes, de Tullio, ede Quintiliano; deu- 
auerdade licença tål uel à elegançia. 
pera ueftirfe deflores, cuja fermofu- 
ra agradafle 20 ouuido do iuis; porque 
Demofthenes, Tullio , e Quintiliano 
auogaudo, não diffinião ; oraudo â fa- 
uor da cauza, não a iulgauão nunca. | 

Liçita, e decorofamente fe podé or-. 
nar a pretenção de refplandeçentes - 
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Fmd. 18., motinos; masnão o decreto, que a de- 
* termina, nãoa fentença que a feneçe. 
Não padė o que iulga (fe iulga como 
deue) retocar de pretextos fua deli- 
ift - beração por fazelaaprazivel. Efta dif- 
Rer, _ ferença fe acha entre a rezão, que fe 
pro Ginen inculca, e verdade , que fe declara. 
Aquella pareçe bem pompofa , elta 
defpida. Huá fentença, hecomohuá 
Aurora, que quanto menos nuuens a 
embaração , mais fermofa refplande- 
É je çe. EdizS. Ambrofio. Si Dollor populi 
caps. in doçendo dillimulat , negligit gratiam da- 
Cop 34 tam fibi; co melmo Deos os ameaça 
pello Propheta Ezechiel, Ecce ego fa- 
per paflores , qui pafcunt femetipfos faciam, 
vi non Vhira pafcant oues meds. 


Torna Portugal es forçado das pa- . 


lauras de S. Auguftinho em hum cap”. 

de Direito Canonico ,a darfe por fen- 

tido, que fendo tal filho da Igreia, o 
Camin P OtifiÇE O trate, como que fenao fo- 
E ra fcu Pay. A com Auguftinho la- 
| menta o Reyno. Queritur pater de malo 
flio , queritur filius de duro patre , ferna- 


mas honorificentram patris , que debetur é 


flo, non æguamus fiium pairi in honore , 


fed praponimus Blum pairi in veritate, E 


dihina S 


= 
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fic tribuimus honorem debitum, vt non pèr- 
das equitas meritum. 

O defamparo das Igreias de Portu- 
galuay creçendo com os mefimos da- 
nos, que fe padeçem ; eao proprio paf- 


fo dos dános fe multiplicão os aggra-. 


uos ; cao proprio paffo dos aggrauos fe. 


Leuantão às opnióens, pera feu reme-- 
“dio. Grex perditus fattus ef populus meus, 


© pupilli fatti fumus abfque patre. uc- 
çede anoflo Reyno com feu Pontifice 
Romano,o queao fanto Patriarcha Ia- 


` cob naquella famofa luta com Deos fi- 


guradoemfeu Anjo. Doze annos ha, 


Hiert. çO. 
Ofêus 2o 


que Portugal cada uez em fuá fê uigo- 


rofo, lutaabraço partido com o Vigai- 
ro de Chrifto , com o Anjo Romano, 
figura de Deos na terra; fe apertamos, 
bem fe fabe, quaes fao as forças, que 


. communica hum amor, e quanto mayo- 


res fe as {occorre a neçeflidade;Louuca 
Igreia Romana nofla fé, enão fe efqui- 


ue da ouzadia, quando nos ouuir. Non 


dimittam te , nif benedixeris mihi, porque 
aluta hade durar até confeguir a ben- 
ção. | 


Pontifiçe das mãos, fem que a mão 


Não hauemos de largar ao fumo | 
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Apoftolica feja fobre nòs outros. A 
propria mão Pontificia fe hade deuer 
auitoria , porque tudo feja do Pontifi- 
ce ; noffas mãos ceffaráo da luta, quan- 
do os pes fantifimos não ceffarem de 
entregarfe a noflas boccas; que pera 
então efperamos, que conheção ,e Lou- 
uem os Miniftros Apoftolicos nofla 
conftançia, imitando à Chrifto, quan- 
do pelloniuel dos defprezos, mediô a 
fe da mulher Cananêa. 

Porem oução os Confelheiros do 
Pontifice, e ouça o mefmo Papa fan- 
tiflimamente, que não he efta sô a Lu- 
ta, que nosa fadiga; porque em fim 
lutarcom os braços do pay , abraçalo 
pareçe; e cahir à feus pes, pareçe eftar 
a feus pés:ede qualquer maneira he hu4 
luta entre filho, e pay; outra mais peri- 
gofa , e dqfconfolada he aquella , em 
que feuê ce Reyno, na qual Deosnão 
pôs fua potençia, mas fatanas fua aftu- 
cia; euemá fera Luta, comque a con- 
ucniençia uniuerfal da Républica efta 
lidando há tantos annos, afligida de 
opinióens nouas , e diuerfas , opprimi- 
da de medos , aflaltada de liçenças. 
Huns fe lhe atreuem , tomando por 


-—s | qem 
CT. e 
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motiuo o defprezo do Pontifice,outros 
fe laftimão de fua neçeffidade, offere- 
çendolhe remedios perigofos ; tal hå, 
que affirma nao deue mais, que offere- 
çerfe ãos fantos pés. Tal que do pro- 
prio zelo da religião quer prouar que o 
feguila he perdela. Outros com laços 
deuaidade intentão preçipitala à de- 
fefperação. Não deixo de fer muitos os 
que a armão comçegos nôs de interef- 


'* fe, mais perigofos que tudo. 


Vejão , uejao os Eminentiflimos 
Confelheiros , que trabalhofa luta he 
eíta fegunda, que arrilcada , ede que 
grande defconfolação ? econfiderem fe 
ao enimigo da paz humana, ao emulo 
da união da Igreia Catholica faltarão 
modos pera deíuiar noffa obediençia ? 
Pera irritar noffa humiliação? E que 
fucçeflo pode efperar derão defigual, e 
perniçiofo certame? Se abenção Apo- 
ftolica logo, logo não fe interpoem por 
baftão , porefcudo, e por coroa de noí- 
fa batalha, e paçiençia. | 

E que não temeremos, fe tardar nof- 
fo fantifimo Padre em imitar aquelle 
diuino exemplo , remedio, edefenfa 
deentrambas Lutas? Quando fem que 
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bafte aquelle exemplo diuino, topa ca~ 
da dia Portugal com mais afperos def- 
enganos. | | 

Faz, eroga pornôs outros, laítimo- 
famenite ; a experiencia , memorando 
os lamentaueis fucçeflos, que na Igreia 
de Deos fe tem uiíto; e fe bem a pu- 
reza da fé; e paçiençia de Portugal 
pofla dizercom o Apoftolo. Tribula- 
tionem patimur , fed fußinemur. Por iflo 
mefmo , que a paçiençia, eo amor de 
Portugal pera a fede Apoítolica he 

rande , e importante, não deue a 
fede Apoítolica deixar fegaftem inu- 
tilmente; lidando com duuidas , def- 
prezos , e opiniõens. 

Não he pera tantas prouas a humana 
fraquefa , aqual propende (empre pera 
amayor liberdade. Deos quis enfayar 
em hum grandefeito à fé de Abraham, 
que propunha pera exemplo da mefma 
fé à todos os mortaes,e não durou mais 
no exame, que em quanto Abrahão 
leuantou o cutello fobre o filho. Que 
fera quando não em leuantar fua efpa- 
da contra Portugal, pera proualo em 
alguá grande obediençia oquer o Pon- 
tifice examinar, mas entretem fua mão 


r 
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dozeannos leuantada fobrenôsoutros? 
Peraque poflamos dizer : Faftusef Do- 


minus velut inmicas , © durarmr ad flias V+- 89. 


Juos quafi non fint fai. 





LEMBRANCA, 

— queos Cardess, e Synodo Gallicano 

- fizerão à S. 8º fobre as Ígreias de 
Portugal. R 


P Vi&ificãofe as queixas defte Reyno 
[o a neçeflidade de Prelados, def- 
** prezo do Pontifice , e obediencia 
dos Portuguezes; etão iuftificadamen- 
te pera com os Prinçipes da Igreia,que 
os mayores della por uirtude, fangue, 
e iuifo não tardão mais em apoyar noíla 
rezao; Lembrandoa å S. S“; do que 
tardao tempo emdarlhes occafião pe- 


ráque defapaixonadamente affi a mo- 


ftrem. Efta verdade fe tem uiíto no 
Eminentifsimo Prinçipe Cardeal de 
Efte; porque tomando S. S4: refolu- 
ção com{ua Eminençia, de que fe fa- 


“hiffe de Roma,afim da Refidençia de 
“(ua Igreia, como fedeterminou para 
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com os outros Eminentiflimos Car- 
deaes Prelados. O de Eftê obedeçendo 
Ao decrero de S. S% ia proftrado à feus 
fantos pés em demanda da ultima ben- 

áo, diffe deíta maneira. | 

Bro Padre. Por efta refolução deuc- 
mos todos render à V. S% as graças, € 
beijar muitas uezes feus pês fagrados; 
pois no cuidado , que moftra o Paftor 
vniuerfal de fuas ouelhas , nos enfina 
V.S% a obrigação de bom Paftor das 
noffas particularmente ; pois fe com 
efte encargo de Deos as hauemos reçe- 
bido , e com as Igreias affi nos haue- 
mos defpofado , iufto he que nao as 
“defemparemos, e uiuamos fantamente 
com noflas Efpofas em paçifico matri- 
monio. Profiga pois V. Si em acção 
tão Louuauel, proferindo femelhantes 
decretos com o proprio mouimento de 
Vigairo de Chrifto, que na vigilançia 
de feus rebanhos , ena communição 
dos auxilios efpirituaes femoftra V. S“ 
digniífsimo fucçeflor de S. Pedro, e 
guarda uniuerfal detodos osfieis; po- 
rem como deuido acatamento fuppli- 
co à V. S% me conçedá liçença pera 
Jembrarlhe , que fe como as Igreias de 
| | Italia, 


a 


<A = “a 
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| Italia, Alerhanha ; França; e Efpan- 


ha neçefiitão daréfidençiade feus Bif- 
pos;aindaque detdo perto agözao; em 
que éltado fe acharão S™° Padré as 
Igrcias de Portúgal; e fuás Conqui- 
ftas; que não por breue tempo, e cur- 
ta-diftançia tem féus Preladós' abfen- 
tes, como as noflas ; mas por tempo dá 
onze annos,e pella'imenfa diftançia, 


“que ha de fer, à não fer, eftão pade- 


çendo as miferiás, quea V. S4; ao fa- 
cro Collegio tantas uezes fe tem em 
u20 manifeftado. ô: não tenhão B? 
Padre, que dizer ,ou que cuidar con- 
tra o fantifimo zelo de V. St os ini- 
migos da Igreia Romana; naó paffe 
dos limites de fua perfidiá a ceníura 
de fua maldade;e nueja o mundo'todo, 
que V. Sè fanta, e igualmente tratasô 
de: acodir âo remedio efpiritual de ` 
fuas ouelhas; fem admittir em feu co- 
roção-outro algum humano refpeito. 

Diz a fama, que o fummo: Pontifi- 
ce ouuio com agradauel femblante 
eítas rezóens ; mas não diz , que lhe 
deffe repofta, fe ao fucçeflo áper gun- 
tains; melhor faz a famia em áhaucr 
difimulado ; fobre que de acids 
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informadagente; referem , que mo. 
uido S..$º à compaixão pello Apoíto* 
lico feruor, e grauiflima cfficaçia com 
que fallqu o Eminentifimo Cardeal, 
fg recolheo fem |lançarlhe a benção 
como enternecida do defemparo da 
Igreia, Lufitana , cuja proua. ouyja de 
perto. Q.que hebem digno decrêr,não 
o contratio; pello que deug efperarfe 
da Clemençia de S. S1 Lembrado da 
miferia de hua nação, que interipr- 
mente não pode deixar deamar, crer 
por filha obedientilima. — ; 
* Ofantifima liberdade de hum Pre- 
lado muitasuezes Prinçipe? fede no- 
toria à todos os que: fao Confelheiras 
do fummo Pontifice, pcraqueilluítra- 
da do zelo „que uos.acompanha , uos 
deis à imitar, como uos dais a amar, 
sôminiftrando hum nouo esforço ao 
coração-daquelles Eminentiflimos Pa» 
dres, que amantes unicamente de S. 
$* não parçiaes denôsqueros , profe- 
Fifão ougrąs uçzes a propria recor- 
«dação.. SE Ste dio Md ao, a cia do RD ae o é 
Não o ignora o mundo , confeílão 
-Portugal , co efcreue por perpetua 
Abrigação ; como tambem não igaera 


4: ad 


- e R a mta -s o E Ow. 
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o mundo, nem Portugal quzis'háo fi- 
do os procuradores A Caftelta ; não 
Confelheiros do Pontifice, qué isten- 
tão delpir à S. S3 amais fagrada pur- 
pura , que a que uefte , defpindoo da- 
quella altifima obrigação , em que 
Deos o tem pofto , aqual heo habito 
de fua conçiençia. . A 
- Nãofe eftranha que o Vaffalo obri- 
gado , e deuoto: folicite as melhoras 
e feu fenhor, de feu bemfeitor ; mas 


fentem todos, eo cenfurão efcanda- | 


lizados atê os indifferentes, queemtão 
eminentes fogeitos não fe queirão Ía- 


ber , ou não fequeirão diftinguir as 


obrigaçoés diuinas das humanas ; ou 
o que he peior ; prefirão as huma- 
nas às divinas. Porque fe pella obriga- 
ção, que algunsdo facro Collegio tem 
à El Rey de Caítelia, obrão em feu fa- 
uor, como fe tem uifto, pellas obriga- 


ções, queafliproprios, ao Pontifice, . 
eá Deos fetem, deuião obrar o con- 


erario. o i | 
= Maspera que fc entenda , qué não 
ifealcançou algum liçito meyo, que a 


“Igreia Lufitana não intentafle , afim 
` „de confeguir a graça, e união Apofto- 


1) 
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“lica; fez propôr ultimamente de fua 
parte por interuenção do Embayxa- 
dor de S.Mageftadeem França à Con- 
gregação Gallicana, aqual de tempos 
antigos fe coftuma conuocar detodos 
os Prelados,e Clero do Reyno.. 

Que pareçia acção propria de huá 
lunta de tantos Prinçipes da Igteia 
com tantas, etto grandes Pe 
no zelo, letras,e virtudes reprefentar 
åS. Sto defemparo, e perigos , em 
que fe achauão as Igreias-de Portugal, 
e {uas Conquiftas:, por falta de Prela. 
dos proprios, que as goueruaflem , e 
defendeflem do contagio da -herefia, 
liberdade de peccados, introducção | 
de abufos , que podião temerfe polla 
freguençia, ecomunicação, quea na- 
-ção Portugueza, cas que domina tem 
de-contino com Mouros, Gentios, € 
infieis. E porque não tinhão baftado 
até o prezente as inftançias, que fobre 
efta materia fe fizerão com $. S% pel- 
los Embayxadores , e enuiados: -do 
Reino, que à feus fagrados pês fe man- 
darão, cfperaua iutamente, que com 
a iuftificação Peneira 
+ Cógregação fe conf eguiflc gtemedio, . 


s e 
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que aslgreias de Portugal pretendido. 
-: Açeitou efta piadofiflima propofta 
a Congregação Gallicana com aquel- 
- la piedade, caffe&o , que podia efpe- 
* raríedos grandes fogeitos, deque fe 
forma. E hauendo entrefy com'ma- 
duro confelho uifto że confideráda a 
rezao , e iuftificação denofla cauza , 
iulgandoa: por comum à uniuerfal 
Igreia; deque’ a França fuftenta tão 
„grande parte; deliberarão efcreuer' 
S. S* à papel feguinte.. ain 07, 
` Bee P: O grande cuidado ;que com carta Gal- 
“igual:ardor de charidade-tem.:V, Sd lena. 
“detodasas Igreiasdomundo ; não pet- 
- mitte fem duuida ; que feu animo def- 
“-cançe, e fe alegre; quando fe-inclina 
quer às lagrimas,e gemidos das Fgreias 
- de Portugal. As quais V.S“º não igno- 
ra ; que eftão uinuas., e verdadeira» 
mentedeféonfoladas, por mais tempo 
dedezannos.B”º Pe feus griros dolo. 
sofos hão chegada á neilos ouuidos no 
*“SynodoCongregado detodo o:Clerə 
Gallicanos:aonde: pellos legados do 
* Sexenifimo Rey D.loãoo 4º. de P or- 
| «ugal, nos foi figiificado o maximo de- 
trimertp quea Républica Chrifta, ca 
| | iij 
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religião padeçe naquellas partes.Cer- 
tamente nôsoutros não podemos dei- 
xar deapprouar fua dor; iuntando nof- 
fasuozes, e clamores com fuas quei- 
xas, pera que com mayor fortaleza cla- 
mem ĝos ouvidos de V.S* aréque fi- 
nalmente alcançem de V.S“. o despa- 

cho de feus dezéios. Bem fabe V. S 
quam radicalmente tem todas as cou- 
gas appetite , e uiitude:de reparar os 
defeiros, e daños. de lua natureza. A 
propria força ,epropentão deu Chrifto 
- pofo fgnhor à fua Igreia, quando ot. 
denou que ellá fofle gouernada por 
Biípos humanos fogeitos à Morte, e 
Sotrupção ; por tanto não: pérmitta 
V S3. que por mais largo tempo pa- 
deção: as Igreias ma uiuues ; corfan- 
dade ;aqual com todo impero:de feus 
affeios procurão uer remediada: Nem 
dofra V. S“º, que tam grande multidão 
“dé pouo,como heo de Portugal ande 
“paga , edefencaminhado por falta de, 
Paftores: Conheçe. o mundo inteiro 
“aque Y.S! não quis tégoracconfirmar 
- -98 Bifpos: propoftos por ndo. pareçer 
 Queinfirmaua o diteitode El Rey Ca» 


“Sholico,e que antesdcordou comamor 
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do Reyno de Portugal. $09 
de Pay comum pela liberat mão da 


“equidide , contemporizar com am- 


bosos Reys,fem que tomaffe tal refo- 
lução, que offendeffe algum delles. 
Porém: entre tanto, em que peccou 
Portugal, peraque o deixe V. S% pe. 


 reçernafaltade feus Prelados;defem.- 


paráhdoo dos auxílios ,e offiçios cfpi- 

tituaés, em quantoos dousReys con- 
po o TA AP e © e., VDRO” E 

tendem entrefiporodios & difcorâiar 


açercaido impetios Em que delinqui- 
- tão os mifetaveis pôuos pera uèrfe 
"privados da Comunhão deffe Cabeça 


da Igreib» Aqualconhfte prinçipal- 
mente emular yo confirmar.os Bifpos. 
&s' Ipteias pra ro que fão fontes 


daruerdadeita ; e Catholica comun- 


hão» Ern que peccou o'sfligido Cie- 
ró Lufitano-, pera achárie proftrado, 
fethé tante à hunt tronco, potfalra de 
Pontifices,ePreláados* o... 


A i 


— 1 Bfigeńdeo V. St fegundo nos hão 


referido ) alliuiat) 6 tonfolar eftå tri- 
fteza-das Igreiás , ordenando; € con- 


— - firmmandode motu proprio os propô- . 
| Rosk V:S? , porem como ElRey de 


Aiigufta , efanta preeminengia dê fia 


Porth gal ekinn petla mais fobéráná, 
3 X .... 
À 1 1) 


go “Cartados wes Eftados 
Corga, odircito de prezentar Wi S> 
os Bispos de fens: Reynos +. Nos fez. fi- 
nifichr: «por feus legados, dirigidos 
à ete nofo Synodo., que de nen- 
hum modo, podia. permiccir que fua 
auçáuery efta parre fe menoscabafle; 
* Lfepate.V, S*.og direitos das- Igrejas 
de: Portígal da ambição dos Reys 
mortags ;.e não querendo offender a 
nenhum, mande declarar em. fya. Bule 
la (quando ai pareça.) aquella slau- 
{ula , fe. detrimento; gu;como uda , 
fme pr Rindisio, prrtisms cimite >Wi; 5598; 4 
{aegeria 13: feu, predeçeflor o q ual 
na octazjag , que-os Rolacos: jenanta- 
rão por Rey à E ftefqno Barrogisen litr 
ga deHenrique 3º, Rey de: França; 
ptoreft4doje importungdo pellgsEm: 
bÞayxadoøres do dito,Rey Chriftiagifi- 
mg, peraque não admutrifle os Ora- 
dores de Eftefano : Refpondeo; quea 
dede Apeftalica; como izentasgugiera 
. ds refpoiros, ecobiças:de couzas ter- 
"Fepas, ndo entreuinha: em femelhan- 
*-resdilcordias;nem agtandia fonge do 
«hem da paz; elpirágaal; pelko que;en- 
« Areitanto reconheçia por:Rey aquelie. 
-| -queachaua em pole de Reynang: Epor. 
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dye: B™ Pr påd:haja lugar de aconte- 
geralgum daño, fegundo-he cotume 
entre, os Padroados de Igteras parti 
culares, como V.: S1. entende ; ( fendd 
peritifimo fgbreçodos:os: homens ix 
utroque iure) ;por tanto reftitua V» 
$4c. gas Portuguezes fens Bifpos, pello 
Direito Poftlimini;, dos quais hã dez 
annos:, que .andao desterrados. z- e 
com.ifto reftituirã V. S% tambem gob 
pupillos feus defenfores; payvaos ora 
faos ; maridos às;Viuuas ; governado 
res ao pouo Chriftão. Enão. permitia 
XY. 8º, que porsmais cmipo-tahem æ 
homeas Catholicos (cóm elcandado 


domundo) todos-os Saçrametiros dè 


Confirmação sê ordem y cuja adminin 


- ftraçáo sô compete aps: Bifpos e nda 


pâde remedear óutra peffaa: Nio- Ma 
fia VS! que-em hum:Reino., quaf 


“imfnenfo ( fe. fe: refpeirarem. as:Coba 


quilias, eProuinçias; que the: são fe? 
geitas ) apenas fe ache osQlco fagras 
do; que Chrifto inftitâja;: pera ;fortis. 
deçéros ficis;em-a ultima luta: «E que 
ande defturradaa. prêgação do Eusa? 
gelho; Aduirrã V.. Sitcom: fua pruden- 


- Bla: fagaçilima inimiga da: Garnny r 


3 + 
a Va 


ae Carta dos tres Eflados 

fangue, que: a Igreja de- Portugal (á 
qual fempne: há fido: coniuntifima,-e 
obedientifhniad Igreia Romana como 
 May', c Meftra de-todas as outras) 
não rompá aunido; cobediençia da 
Comunhão , que com cHa-tem;, ede 
enfragueçida dé : faas forças como 
membro fegregado da infuençiaido 
elpirito;(e:mprta, cacabe; Aos portos 
daquella.genre, como imperros cele- 


berrimas, coricorsera de todas at par: 


tes do vninerfo juarlos. povos, e na- 
góesinfqdtas comuariat, o peregrinas 
rebgideaso Cunfidere V, St quê à- 


chando.fps'Portugueres:delempara. | 


dbz de Bifpos que sáo-jmterprecesda 
verdadeisptey; não (e introduzão ou- 
tras cerenmbilias, outras cultos, outros 
façordotes; pp finalmente outra fé. 
Bem durida:Bºº, Pt, proverá Vi S* 
eltoruando cantos perigos , ouuirá'as 
Tagrimas -das-Igreias dec Portugal:,.e 
França. E. fmalmençe .conçedetrá V, 
Sto proprio: , que felho -lupplicas e 
não podiamegar fe, fe paracfie effcito 
fo iantara hum pleno Concilio detodo 
d: Mnudo.'Vaiverio. Por tanto ifto 
- fupplitamos com todo-cialfição áV. 
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S% à quem dezeiamos fempre florente 
tomtoda auida,e faude , que importa 
à Vniucrfal Igreia. Dada em Pariz em 
s2..de Abril de 1651. De V. S% obfe- 
> an ; e deuotiflimos filhos , € 
uruos. Os Areebifpos, Bifpos, é mais 
Varcdens Ecclefiaíticos Congregados 
no Synodo geral do- Clero: Gallicano. 
Jorge -Arçebifpo Elredinenfe Pref- 

dente. 0o > A 
Apprefentou efte papel áo fuino Pon- 
tifice , em nóme do Synodo Gallicandb 
o:Eminentifimo Cardeal Francifco 
Batbarino dignifimo: Principe: da 
Igreia porcada qual de fuds excellen- 
ces qualidades; e fingulariimasuircu- 
des : e porque às Embayxádas cottu- 
mão partiçipgt da: authoridado , de- 
amem a3 lčua, é a authoridade fe áug- 
ménta acompanhada da tezão ; fua 
Eminençiá hão. quis faltar å mera 
ciccunftânçia de Orador: Apoftolico à 


- crefçentando 4 aúthoridade 'de faa 


pefloa, à de fuas; palauras. E difle'defta 
maheita, ooi Ds a 
~i So, Pe, e BP. Shor. Os Arçébiípos, 
Bifpos , ctodia Comunidade Eecke- 


fiaítica congregada nó Synodo geral 
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do Clero Gallicano , rteprefentão à 
V. S“ por. efta Carta os efpirituaes e - 
semporses daños das Igreias de Portu- 
al, caufados da falta, em qué fe achão 
de Biípos;os. quais dafios tem creçido 
de talforrecom o tempo; que fao mais 
perachoar com lagtimasdefanguc aos 
fagradospes de V.. S4; que pera referir 
em tão breues letras. Porque não sô, 
Bro, Pe, faltão os Miniftros neçefia- 
tios pera a. adminiftração, des Sacra- 
mentps; porem chegão a faltar os pro- 
prios Sacramentos inftituidos por Chri- 
“fo; pera, que nunca ia mais feus “fieis 
achaflem menos. o remedio; de confe- 
gair a importante falnaçõb das almas; 
Não cem aquelle Reino; emenos. finds 
Conquifts.; Prelado capaz, de que or: 
-dene.os.fagerdotes neçeflarios:; quem 
con fagre os Qleos fantos:; quem caftir 
igue os pecçados, quem: defenda: à; ir 
Iúdição dadgrcia, quem conferue fuas 
ammynidades; os bencííçios fe. difri» - 
Auem por pefloas:indignat ; por reípeiy 
tos humanos, e particuiares ipgereftas; 
O patrimonio de Clriftó, gue fe hamia 
de repartit, por: feus fais, difpenfeiros 
tem cemiçdio. das: mifsrias:s; eccalamida: 
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|. Masporfera nofla iuítiça tão noto- 


do Reyno de Portugal. 3”. 
des da quelle pouo, fe diverte à diffe-: 
rentes ufos. Todos eftes daños, cos mais 


que fe padeçem Ps. Srº, neçefficão de 


hua inftante;, e opportuna charidade; 
pera que com a dilação de fua liçença 
náo fe tornem irremediaueis. Agora 


V. St inclinado à fua natural iuítiça, 


epiedade paternal,acuda com feu fan-. 
to zelo à efte defemparo, como neçef-' 
fita Portugal; França fupplica , etodo 
o mundo dezeia. RE 
“Affirmafe-hauer S. S“teçebido efte- 
papel, e ouuido a oração do Cardeal 
com humanifimo afeto ; âquem ref- 
pondeco, que:a Deos noflo fenhor ħa- 
uia pedido lhe infpirafle meyo conue- 
niente pera difporogouerno daslgréias 
de Portugal; por fer efte negoçio hum 
dos que mayor cuidado dauao à feu ef - 
pirito ; e cujarefolução mais encomen- 
daua ao fenhor, e paílados alguns me- 
zes, mandou efta mefima repofta ão Sy- 
nodo Gallicano, pello Nunçio, que re- 
{fide em França. l aj 
ria, carezão rão iuftificada, tem conti- 
nuado ò mefmo Synodo Gallicano 
em a reprefentar-ao fumo Pontifice; 
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porqueelegendo pera feus negoçios o 
Bifpo de Bellem varão douto , ede- - 
grandesuirtudes, lhe ordenou, que na 
. Curia Romana, aonde foi enuiado,tra= ` 
tafle igualmente , que das mais couzas, - 
que leuaua à fua conta , do gouerno - 
s Igreias de Portugal; e de hum Pre- 
lado tão zelofo yeChriftio inftamente - 
fe deue crer , que terá fatisfeito à efta- 
obrigação , e defencarregado fua con- 
çiençia. o E, 
— . Mas peráque feia manifefto à todos, 
que não ficou couza. algua por fazer 
denofla parte pera fe acudir aos daños, 
que 3s Igreias padeçem nefte defem- 
paro. Com ng do Pringipe fe 
iuntarão os Bifpos nomeados, e defpois: 
de fe conferirem os meyos , que podi 
hauer para remedio dos daños efpiri- 
cuaes ; que: fe fentião no Reyno , em 
graue preiuizo dos ficis , e iuriídição 
Apoítolica, acordarão entre fi, que pe- 
diffem o gouerno , cadminiftração dos 
Fr a S. S; por quanto fem fe 
deferir ao Prinçipe, fe podia con- 
geder. | ; 
: Feita fupplica em nome de todos 
com:3 razochs , que inftificguio fua 
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tenção, e piedade fe enuigu à Romas 
Mas prefentada aos Miniftros Apofto- 
licos ;refponderão,, que.cfte gouerno, 
que fe pedia era huá noua introducção, 
com que derrogaua o direito dos Cabi- 
dos, efe daua moriuo a fe tulgar mais 
porambição dos que o pediáo, que re- 
medio dos daños, que fe reprezenta- 
uão.. Eque não fendo Bifpos fagrados 


ficauão fem remedio os mayores males; 


que fe tratafle deaçeitar Prelados com 
claufulade motu proprio.,; porque: era 
sô o remedio adequado, e conuenien- 
te. E comefta repofta fe. pôs em filen- 
cio a fupplica , cas Igreias em mayor 
defemparo: porque uendo os Cabidos, 
que com efta negação fe lhe perpetua- 
ua o gouerno, creçeo a demagia, caug- 
mentoufe a infolençia, c de, maneira, 


«que vão de monteca monteos peccados, 


asfimonias, as igiuítiças, c. facrilegios, 

Mas pois carão as Igreiasfem reme- 
dio, não fiquem fem repofia.ps repa- 
ros ; eduuidas dos Miniftros Apoftoli- 
cos ,eSaibão , fe he-que.ignorão , que 


-as pcíloas dos nomeados por qualida- 
- “e, por poftos, epellas rendas, que de 


prezçnss pofluem ;fazio hum grande 
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facrifíçio em fe fommetterem ĝó cargo 
de gouernadores de Bifpados, paraque 
fempré fe elegerio péfloas de diffe- 
sente condição. Mas que muito he, 
que fe lhê troque a piedade em ambi- 
ção, Fome Po ambição fe defcon- 
heçea piedade; não foi ella o motiuo 
de fe pedirem os gouernos ; queira 
Deos, que não feja à cauza de fe-ne- 
-Oque mais fe eftranha he confide- 
raríe o direito dos Cabidos, quando pe- 
ra ellesmeimos fe pedia o remedio; e 
quando'o direito não permitte, que as 
Igreias cftejão uagas debaixo de fua ad- 
miniftração, fe não por tempo tao limi- 
tado, como nelle fe prefcreuc:;-co go- 
uerho ; que exérçitão em todas as 
Igrcias do Reino, tem durado há tan- 
tosannos com os dafios ,quefab no to- 
rios, ecadadia creíçem com o defem- 


“páro: Confiderem bein os Miniftros 


Apoftolicos fua obrigação , que nélla 
mefima acharão as iuftificações da fup- 
pliça; ca póuca rezo da efcufa.: 

Não. féduuida ;que o remedio áde-. 


4 


era confirmar os Bifpos nomea- 


os par fer a ordem Epifcopal tão ne- 


çeffaria 
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pata 4 adminiftraçao dos facramen- 
tos eporque fenão duuida , uejaó 
bem os Miniiftros Apoítolicos a fup- 
plica ; eacharaó , que ifto he o que fe 
pedia em primeiro lugar, e em fua tie- 
gaçaó , o gouerno dos Bifpados, para 
fe poder acudir em parte, com autho- 
ridáde deçente aos exçeílos dos Cabi- 
dos, ao caítigo dos peccados , cá ob- 
feruançia da immunidade, e iurifdi- 
çaó da Igreja, pára os quais daños era 
remedio eficaz efte gouerno; mas co- 
ino nos ha de conceder o mais; quem 
nega o menos. O çerto he, que fendo 
paífados doze annos para ferer cuida- 
do no remedio, que pedem as Igrejas 
de Portugal, ainda fenaó tem achado 
effe remedio, e que tudo o que fe a- 
ponta he para entreter , enaó para re- 
medear. | 

Eftehe ovitimo cítado, âque tem- 
chegado à obediençia de Portugal; 
efte o defempare, emque fe uem fuas 
Igreias; e proteítamos nos daños que 
padeçem , pellos perigos , à que nos 
expoem. Ao Confiftorio Eminentif- 
fimo reprezentamos nofla iuítiça, nof- 
fa obediençia, e fua obrigaçaó, e 


- Joan. 6.20. 


po o Cartadis t tres. Eftados 

toftrados 4os fagrados pês-de S. Sås 
-pilio fe nofla neçeffidade , cas 
obrigações” de bom Paftor. Bonas 


“Pafor animam [uamdat pro ouibas fais. 


— Groxesmee (difle Chrifto ) vocem meam 


agdiunt. | 

, Efta verdade nos enfinou, e prati- 
couo Bom Paftor verdaderio Filho 
de Deos , para -exemplo dos que 
hauiaô de fernaterra feus Vigairos 
ç tenentes ; à ella recorremos , e pẹ- 
dimos o remedio, com efperança çer- 


ça deque o hauemos. deachar na proui-. 


dençia diuina , e na Iuftiça de S. S* 
a cujos Bro: pês profttados repetimos 
cheos Ge lagrimas , de fentimento, e 
razaó. 

Notam fac mihi viam, in qua ambi 


Ffal. 142. em. Quia non repelles Dominus plebem 


fal. 43: 


fuam, neque hereditatem fuam ride 
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SVMARIO DO EON- 


tendo nefte hiure. 


CARTA DOS TRES 
eftados do Reyno de Portugal, 
efcrita à S* de Innoçençio de- 
cimo fobre o de femparo de 
fuas Igreias. 


à ÁLIDOS das Tgreias de | 
J Portugal. Ao fupremo Pa- 
AX for fummo Pontifice Ro- 
mano ol. Le 
E ftado Calamitofo das Igreias fol. 13 
Obrigação do fumma Pontifice. fol. 32 
 Coflume da Igreia.  fol.ss 
Di/pofiçaó do Concilio. fol- s6 
Confalta do fummo pa 38 fol. s6 
Propoftas do nuncio, e Repoftas- 
Caftelbanas. fes, 
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. `; Refolução, e pretexios, conti 


Ri | Portugal. a Rê | fol 25 | 
o £. Pretexto, doado 


a Pagtexo, > foka37 
3º. Pretexto, . = fol. 177 
-Propofia de Portugal feita âs oni- 


uerfidades Caiholicas. ~ ` fol. 209 
1. Repofta , e conjelhó , que fe der 


s á- Portugal. < fok 212 


2º, Repofta, e C onfelho. folz 
3º Repofta; e Confelho. — fol.220 


4. Repofta 5€ Confelho. fol 237 


£- Repofia, e Confèlho. fol.z49 
 Vltima repofla ,e Confelho. fol. 263 
` Da Tnflantia , que fe fes, fobre o 


vltimo Confelho. | fol. 269 


Lembrança , que os Cardeaes , e fi- 
modo Gallicano fizerao à S. S“ fobre 
as Igreias de Portugal, folzor 
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